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SOCIEDAD Y EMPRESA 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
C o n v o c a t o r i a 
P o r « c n e r d o de l a J u n t a D i r e c t i v a , 
e71 s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r , se c i t a á los 
g e ñ o r e s a c c i o n i s t a s de es ta E m p r e s a 
p a r a q u e so s i r v a n c o n e n r r i r á l a J u n -
ta G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a que h a b r á 
de c e l e b r a r s e , en e l edificio d e l D I A -
R I O D E L A M A R I N A , á l a s c u a t r o 
de l a t a r d e d e l d í a v e i n t i c i n c o p r ó x i -
jno. c o n o b j e t o de e l eg i r l a C o m i s i ó n 
de G l o s a á que se re f iere el R e g l a m e n -
to de e s t a m e n c i o n a d a E m p r e s a . 
H a b a n a . M a y o 15 de 1908. 
"El Pire si-dente, 
Casimiro Reres. 
L O S D E L E G A D O S D E i L 
T R I B U N A I L D E J U S T I C I A 
C o l ó n , M a y o 2 2 . — A b o r d o d e l 
c m c & r o a m e r i c a n o " D e s m o i n e s " s a -
l i e r o n a n o c h e p a r a P u e r t o L i m ó n 
los s e ñ o r e s O r e e l y B a c l m n a n , co-
| i r i d a n a d c s e s p e c i a l e s de los E s t a d o s 
U n i d a s y M é j i c o , a c o m p a ñ a d o s de 
los d e l e f a d e s de G u a t e m a l a y N i -
c a r a g u a , q u s v a n á f o r m a r e n C a r -
t a z o e l "Tribimai l de J u s t i c i a de l a s 
r e p ú b l i c a s de C e n t r o A m é r i c a . 
D i c h a c o m i s i ó n l l e g ó a y e r m i s m o 
á P a n a m á e n e l c r u c e r o " A l b a n y . " 
í E I f f l i l i S M E L CABLE 
Í Í M I C I O T A R T I C Ü L A R 
— D E L 
3 D B 1 > A M A R I N A . 
D E A M O C H E 
M a y o 22. 
• D O N J O A Q U I N C O S T A 
C o n . o b j e t ó de a a s t i r á l a i n f o r -
m a c i ó n pair lamjentaYia sobre e l p r o -
yec to de l e y de r e p r e s i ó n d e l t e r r o -
r i smo, h a l l e g a d o á esta corte clon 
J o a q u í n C o s t a . 
L e e s p e r a b a n e n l a e s t a c i ó n v a -
rios h o m b r e s i m p o r t a n t e s d e l p a r -
t ido r e p u b l i c a n o y u n a i n m e n s a m u -
pheduimbre. -
L O S L i U Q U E l S D E C O X N A U C K H T 
H a n le.o-ado á es ta C o r t e los d u -
ques de Connaug'ht . 
E L C O N S E J O 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s que se 
c e l e b r ó h o y se t r a t ó p r i n c i p a l m e n t e 
de l a m a r c h a que s i g u e n los t r a b a j o s 
p a r l a m e n t a r i o s y de l a o p o s i c i ó n que 
e n c u e n t r a n . 
S I M i n i s t r o de E s t a d o d i ó l e c t u -
r a e n e l m i s m o C o n s e j o á l a n o t a que 
d ir ige a l G o b i e r n o f r a n c é s c o n mo-
tive0 de los sucesos de C a s a b l a n c a . 
Ü N I N C E N D I O 
• E n e l R e a l s i t io de l a G r a n j a u n 
i n c e n d i o h a d e s t r u i d o u n c o n v e n t o 
de m o n j a s , s i n que a f o r t u n a d a m e n t e 
h a y a n o c u r r i d o d e s g r a c i a s p e r s o n a -
les. 
C A M B I O S 
H o y se h a n co t i zado e n l a B o l s a 
las l i b r a s e s t e r l i n a s á 28-73. 
De ¡a noche 
L O S U L T I M O S R E F U G I A D O S 
P o r t - a u - P r i n c e , M a y o 2 2 — H o y h a n 
s a l i d o de H a i t í los ú l t i m o s r e f u g i a d o s . 
E l g o b i e r n o h a n o t i f i c a d o á l a s po-
t e n c i a s ^ i t r a n j e r a s , que e n lo suce-
s i v o no p e r m i t i r á q u é l a s l e g a c i o n e s 
p r o t e j a n á n i n g ú n r e f u g i a d o . 
A P U Ñ E T A Z O L I M P I O 
L i s b o a , M a y o 2 2 . — E l e x m i n i s t r o de 
H a c i e n d a s e ñ o r M a r t i n e s C a r v a l h o , y 
e l s e ñ o r A l f o n s o C o s t a , j e f e de los r e -
p u b l i c a n o s e n l a C á m a r a , de D i p u t a ^ 
dos, se h a n b a t i d o h o y á t r o m p a d a s 
á c o n s e c u e n c i a d e u n d i s g u s t o que 
t u v i e r o n e l d í a 31 d e E n e r o . E l s e ñ o r 
C a r v a l h o f u é e l que d e s a f i ó á C e s t a . 
D e s p u é s de e s t a r i ñ a , e l s e ñ o r C h a -
gas , D i r e c t o r d e l ' ' D i a r i o I l u s t r a d o " , 
t a m b i é n se b a t i ó á troaripadas c o n el 
c i t a d o C o s t a . 
A m b o s e n c u e n t r o s o c u r r i e r o n e n los 
p a s i l l o s de l a C á m a r a . 
N O T I C I A S D E M A N I L A 
Wii3 i i 
S e r v i c i o d s l a P r e n s a . A s o c i a d a 
De la tarde 
P A R A L A S R E G A T A I S 
D E B I L B A O , 
M a d r i d , M a y o 2 2 . — E l M i n i s t r o 
de les E s t a d o s U n i d o s M r . Ool l ier , 
en n o m b r e d e l ocnoc ido " y a c h i s -
m a n " de B o s t ó n , M r . F . L e w i s C l a r k , 
h a e n t r e g a d o a l R o y a l Y a c h t C l u b 
u n a h e r m c s í s i m i a c o p a de oro que 
s e r á d i s p u t a d a p o r los y a t e s e spa -
ñ o l e s e n l a s r e g a t a s de l a F e d e r a c i ó n 
de l C a n t á b r i c o . 
E n l a c a r t a p r e s e n t a c i ó n que a c o m -
p a ñ a a l r e g a l o dice M r . C l a r k , que 
ofrece l a . c o p a como a l i c i ente a l s p o r t 
n á u t i c o e n E s p a ñ a y como p r u e b a 
de a p r e c i o p o r el cabaOIeroso com-
p e r t a m i e n t o y l a s m ú l t i p i e s a t e n d o -
nes que los " y a c h t s m e n " de B i l b a o 
t u v i e r o n c o n los a m e i i c a n c s que as i s -
t i eron á l a s r e g a t a s e l a ñ o p a s a d o . 
M a n i l a , M a y o 2 2 . — E l G o b e r n a a ^ -
S m i t h h a o r d e n a d o á l a A s a m b l e a f i -
l i p i n a q u e t e n g a u n m e s m á s de se-
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a an te s de t e r m i n a r 
l a a c t u a l l e g i s l a t u r a . 
E l P r e s i d e n t e O s m e n a y los conser -
vaderes* h a n i m p e d i d o que los r a d i c a -
l e s p r e s e n t a s e n u n a r e s o l u c i ó n e n l a 
C á . m a r a p i d i e n d o l a i n d e p e n d e n c i a 
i n m e d i a t a d e l A r c h i p i é l a g o . 
L a C o m i s i ó n de I n s t r u o c i ó n P ú b l i -
c a de l a C á m a r a h a r e c h a z a d a e l p r o -
y e c t o de l e y p i d i e n d o q u e se e n s e ñ a -
ran, d i a l e c t o s e n l a s e scue las . 
E l a s a m b l e í s t a d o n M a n u e l Q u e s -
e e n s a l d r á p a r a S a n P e t e r s b u r g o c o n 
o b j e t o de a s i s t i r a l C o n g r e s o de l a 
N a v e g a c i ó n que se c e l e b r a r á e n aque-
l l a c a p i t a l . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , M a y o 2 2 . — E l r e s u l t a -
do de l o s j u e g o s c e l e b r a d o s hoy , h a 
s ido e l s i g u i e n t e : 
L i g a N a c i o n a l 
C i n c i n n a t i 5, F ü a d e l f i a 2. 
P i t t s b u r g 3 , B r o o k l y n 1. 
C h i c a g o 7, B o s t o n 1. 
L i g a A m e r i c a n a 
C l e v e l a n d 1, F ü a d e l f i a 0. 
W a s h i n g t o n 1, D e t r o i t 4. 
B o s t o n 2, S a i n t L o u i s 1. 
L i g a d e l S u r 
M o b i l e 4, A t l a n t a 1. 
M e m p h i s 8, M o n t g c m e r y 2 . 
N e w O r l e a n s 4, N a s v i l i e 1. 
L i t t l e R o c k , 1, B i n n i n g h a m 0. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , M a y o 22 . 
B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento (ex-
i n ' t e r é s ) , 103.114. 
B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s á 
104 p o r c iento e x - i n t e r é s . 
C e n t e n e s , á $1 .T7 . 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , de 
3.112 á 4 p o r c i ento a n u a l . 
Carab iog s o b r e fioüñvéi, G0 d.!v., 
banquerois . á $4.85.25. 
DOS D I S T I N T A S 
C I N T A S 
E n e s t a s e m a n a r e c i b i r e m o s l a se-
^uoda r e m e s a de m á q u i n a s * d e e s c r i -
bir U n d e r w o o d c o n el m e c a n i s m o de 
<hs d i s t i n t a s y s o n a r a das c i n t a s . E s 
^ mecanisono ingenioso , s enc i l l o y 
e ? o n ó m i c o y ú n i c a m e n t e l a U n d e r -
wood lo t i ene . P e r m i t e u s a r u n a c i n -
^ de c o p i a r y o t r a r e c o r d y a m b a s 
^ d i s t in tos co lores . L a U n d e r w o o d 
d e s c a r t a d o e o m p l e t a m o n t e la c i n t a 
^ c o l o r p o r el g r a n costo que ocas iona 
el desperd ic io d e esas c i n t a s donde 
m i t a d a p e n a s h a s ido u s a d a y l a 
otra m i t a d e s t á c o m p l e t a m e n t e gasta-
da- N o c o m p r e m á q u i n a de e s c r i b i r 
^ • g n i n a s i n v e r antes l a n u e v a . U u -
de^vood. 
C H A M P I O N & P A S C U A L . 
Obispo 1C1. 
C 1534 26-lMy. 
E l p e q u e ñ o a m a r f i r o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
v n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A L . . 
C O M P R E p a r a sns c a r r u a j e s y mo-
toras l a s mejores gomas c o n o c i d a s , 
m a r c a F I R E S T O N E , de a l a m b r e s p o r 
í n e r a ; l a s g a r a n t i z a m o s . — Y p a r a sus 
a u t o m ó v i l e s las de G O O D R I C H y las 
de G O O D Y E A R ; son l a s mejores . 
S e v e n d e n por sus agentes 
Jcsé Alvarez y Ca. 
U C E N T T R A l 
A B i M B ü R O 8-10. T E L E F . 1382. 
C 1Ó66 26-l iIy 
C a m b i o s eobrt í Londres* á l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , á $4.87.25. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.jv. , ban-
q u e r o s , á 5 f r a n c o s 15.5|8 c é n t i m o s 
C a m b i o s sobrp H a m b u r g o , 60 d. |v. 
ban-queros, á 95.7|16. 
C e n t r í f u g a , po l . .96, en p l a z a . 
4.24 ¿ t e . 
Ü c r i t r í f a j j a s . n ú í a e r c 10, po l . 96, cos-
to y f lete . 2.7|8 á 3 cte. 
M a s c a bado, pu l . 89, en p l a z a , 
3.74 c ts . 
A z ú c a r de m i e l pol . P9, en p l a z a . 
3.49 cts . 
M a n t e c a de l Oes te , en t ercero las , 
$8.70. 
H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $5:60. 
L o n d r e s , M a y o 22. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l , 96, á 
12s. 7.1 |2d. 
A z ú c a r m a s e a b a d o . pol . 96, á l i s 
12s. 7 .1 |2d. 
A z ú c a r de remolar-ha de id n u e r a 
cosecha , l i s . 2 .1 |4d. 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 86.n|16. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 
3 p o r c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 c s i a ñ o l , « x - c n p ó q 
96.85. 
P a r í s , M a y o 22. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n -
cos 80 c é n t i m o s . 
A c i o n e s y V a l o r e s . — A l c e r r a r el 
m e r c a d o r e g í a n l a s s i g u i e n t e s cot i -
z a c i o n e s : 
B o n o s de U n i d o s , 109 á 111. 
A c c i o n e s de U n i d o s . 74.112 á 75. 
B o n o s de l G a s . 111 á 112.1|2. 
A c c i o n e s de l G a s . 100 á 104. 
B a n c o E s p a ñ o l , 65 á 65.3|4. 
l í a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 7 9 . 1 ¡ 2 
á 80. 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 26 á 
26.1|4. 
í h . v . C e n t r a l B o n o s . N o m i n a l . 
H a v . C e n t r a l A c c i o n e s . N o m i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r , 88.112 á 89. 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , M a y o 22 de .1903 
A na 5 fie IM. tarfifl. 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o Es-
p a ñ o l S X á 4 V . 
O r o a m e r i c a n 0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 109 á 1 0 9 % P 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 15 a 16 P. 
C e n t e n e s a 5 .63 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . ÍI 5 .64 en p l a t a . 
L n i e e s á 4.49 en p la ta . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . ¡i 4 .50 en p iara . 
E i peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a E s p a ñ o l a . . 115 ¡i 116 V . 
i • 9 3 % V . 
96 ák 98 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
M a y o 22. 
A z ú c a r e s . — L a s c o t i z a c i o n e s de los 
m e r c a d o s e x t r a n j e r o s no a c u s a n v a -
r i a c i ó n ; e l m e r c a d o l o c a l c o n t i n ú a 
con el tono de f l o j e d a d ' a n t e r i o r -
m e n t e a v i s a d o , no h a l b i é n d o s e efec-
t u a d o v e n t a a l g u n a d u r a n t e el d í a 
de h o y . 
C a m b i o s . — R i g e el m e r c a d o con 
d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n 
en l a s c o t i z a c i o n e s . 
' C o t i z a m o s : 
Comercio 






60 d j v 19.1(8 
P a r í s , 3 d[V 5.5(8 
H a m b u r g o , 8 d i v . . . 4. 
E s t a d o s U n i d o s 8 di v 8.7(8 
Espaf la s. p laza y 
cant idad 8d[V.. . . 7.5(8 7. 
Dto. papel cornercial 9 A 12 p=; a n u a l . 
Jfonedcui extranjeras.—Se cot izan hoy 
como sigue: 
G r e e n b a c k s 9. 9.1(8 
P l a t a . iraerioana 
P l a t a e s p a ñ o l a . 98.1(4 93.1(2 
Ganado beneñeiado 
y prscios de l a carae 
M a y o 22 . 
P r o c e d e n t e de V u e l t a A r r i b a l le-
g ó á los c o r r a l e s de L u y a n ó u n t r e n 
conducieu'do u n a p a r t i d a de g a n a d o 
que f u é v e n d i d a á 4.3|4 y 5 c e n t a v o s 
l a l i b r a . 
C o n t i n ú a n r i g i e n d o m u y f l o j o s los 
p r e c i o s en e l R a s t r o , donde se bene-
f i c a r o n 273 cabezas de g a n a d o ^ j ^ 
c u n o , 116 de c e r d a y 30 l a n a r . 
Valores de t r a v s s u 
Maya: 
Mayo. 
S E E S P E R A N 
24—Lugano, Liverpool y escalas.(3 
24— Dora. Amberes. 
25— Mérida, New Tork. 
25—México Veracruz y Progreso. 
27— Havaná , New Y o r s . 
2S—R. de Larrinaga, Liverpool. 
2S—Puerto Rico, Barcelona y escalas 
28— Antonio L6pez. Veracruz 
30—Segura, Tampico y Veracruz. 
30— Cayo Bonito, Amberes. 
31— K . Cecllle, Hamburgo y escalas 
31—Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
1—La Champagne, Saint Nazaire, 
1—Morro Castle, New York . 
1— Monterey Veracruz y Progreso. 
2— ilemannia, Tampico y Veracruz 
4—-Juan Porgas, New Orleans. 
4— Conde "Wifredo, New Orleans. 
5— Norderney, Bromen y Amberes. 
S—Vlvina, Liverpool. 
14— L a Champagne, Veracruz. 
15— K . CeclHe, Tampico y Veracruz. 
S A L D R A N 
23— México, Progreso y escalas. 
24— Saratoga, New York. 
25— 'Hlndustan. Buenos Aires y es-
25— Mérida, Progreso y Veracruz. 
26— Bxcelsior, New Orleans. 
26—México. New York . 
31—Havana New^York. 
1—Segura, Canarias y escalas. 
1—Morro Castle, Progreso y Vera-
cruz. 
1— K . Cecilio, Veracruz y Tampico. 
2— Monterey, New York. 
2— L a Champagne, Veracruz. 
S—Saratoga( New York. 
3— Allemannia, Vigo y escalas. 
Puerto da l a Habana 
ÍJUQU-ES JDE THAV^BÍA 
E N T H A D A S 
Día 20: 
De Filadelfla en 7 días vapor ing l é s Jacob 
Bright capitftn Lemia toneladas 271S 
con carbún á ^ V. Place, 
c a l a s . " 
M A N I F I E S T O S 
Movimiento m a r í t í s n 
i Mayo 22: 
1 4 4 6 
Goleta americana Doris procedente de 
Tampa consignada á A. J . Mendoza. 
Planlol y Cagiga: 13,611 piezas con 314,620 
pies madera. 
V i A í P O R C O R R E O 
E l " R e i n a M a r í a C r i s t i n a " sa-
l i ó de l a C o r u ñ a . con d i r e c c i - ó n á 
este p u e r t o , á l a s t re s de La t a r d e de l 
j u e v e s , 21. 
T r a n s p o r t e 
P a r a N c w p o r t Neiw, s a l i ó a y e r t a r -
de d-e este p u e r t o el t r a n s p o r t e ame-
r i c a n o " K i l p a t r i c k , " con p a s a j e r o s . 
E s l a s i d r a m á s s a b r o s a , de l e g i t i m a m a n z a n a a s -
t u r i a n a , y se h a c e en e l l a g a r de V a l l e B a l l i n a y 
F e r n a n d e z , de V i l l a v i c i o s a ( A s t a r i a s ) . 
S o n l o s ú n i c o s r e c e p t o r e s y r e p r e s e n t a n t e s en toda 
l a I s l a de C u b a . 
Landeras, CalEe & Ca* 
C o m e r c i a n t e s B a n q u e r o s c o n T u s a j e r í a . 
O F I C I O S 14, H A B A N A . 
Su g a r a n t í a es un gaitero pjntado con una gaita al 
hombro, en la etiqueta de cada botella. 
C . 1573 26-3My. 
S O C I E D A D M Ü T Ü A D E S E G U R O S 
D o m i c i l i o social: E M P E D R A D O í s ' Ü M E R D 42, H A B A N A 
C a p i t a l responsable hasta la fecha: $ 3 . 0 0 7 , 2 2 0 . 5 0 U . E . C y . 
F o n d o de g a r a n t í a , Acc iones á e m i t i r : $ 6 0 0 , 0 0 0 . 0 0 U . E . C y . 
S e g u r o s e n v i d a , (Obl igrac iones á l o t o s » . Segruros s o b r a l a v i d a O o n t r a s e ^ u r J 
d e o b l i f f a c i o n c á á l o t e s . S c s r i i r o c o n t r a i n c e n d i o s . S é s f u r o s p e c a a ^ i i ) « . 
E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es l a Soc iedad M u t u a de Seguro 
m á s l iberal que sS conoce; sus P ó l i z a s son mits vent?.joSci3 que las de cua lquier 
otra C o m p a ñ í a ; d i s frutan do m í l s b e n e ñ e i o s y se obtiene m a y o r cant idad en 
p r é s t a m o . L a s p r i m a s á pagar, son m u y reduc idas , y ios beneficios sociales son 
dis tr ibuidos entre todos los asociados, enlas é p o c a s designadas. 
C. 1572 26-lMy. 
A B R I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O C l 
D E i H . A . V E G A , e s p e c i a l i s t a . 
E l a p a r a t o de g o m a con a i r e c o m p r i m i d o , c o n s i g n e la c u r a r a d i c a l i 
de las h e r n i a s . E s t e a p a r a t o f u é p r e m i a d o en B ú f a l o , C h a r l e s L o n y S a n L u i s . 
C. 1567 26-lMv. 
E l 2 5 d e J u l i o t e n d r á l u ^ a r e l c e r t a m e n d e l o o 
p r e m i o s c o n u n v a l a r d e ^ 4 , 0 0 0 o r o . T o d a ® l a s 
c a j e t i l l a s t i e n e n c u p o n e s . c i G i í 8 9 
1 4 4 7 
Vapor ing lés Queen Adelaide procedente 
de Sagua la Grande consignado á Louis V. 
Place. 
Con 8,19S sacos azúcar, de tránsi to . 
1 4 4 8 
Vapor americano Miamf, procedente de 
Knights Key y Cayo Hueso consignado á 
G. Lawton Childs y comp. 
E n lastre 
1 4 4 9 
Vapor a l e m á n Caledonla procedente de 
Hamburgo consignado & Heilbut y Rasch. 
D E H A M B U R G O 
CP ara la Habana) 
Ootnsigaiajtariofi: 1 c a j a efeotoB 7 30 
bultos muestras . 
E . C . B e l l i : 3 Id efectexs. 
M. Guerrero : 4 i d id. 
A . J . B land ino: 7 Id i d 
BanLng y p.: 9 i d M . 
V i u d a de Ort iz L a r r a a á b a l : 6 id Jo'sa, 
A . S a l a s : 2 Id pianos. 
S á n c h e z y R o d r í g u e z : 3 i d efectos. 
Q a r í a y Porto: 2 i d id . 
P e m a s y cp.: 2 id id . 
SuArez, Solana y cp.: 1 i d id . 
E . Suá/rez: 3 Id W. 
J . M . Otao laurruc l i l : 3 Id loza. 
J . S. VillalBba: 2 M efectos 
J . A . G a r c í a : 1 i d id. 
C , H e m p í í l : 14 id dd. 1 
Blasco , M e n é a d e z y cp.: 2 id tejldoa, 
O a í o s m y P e l l a : 2 id d/d. 
C a s t a ñ o , Gal indez y cp.: 1 Id Id. 
A . Cairaporredondo: 1 I d id . 
V . C a m p a : 5 id i d . 
VaJMés é Incl ián: 2 M id . 
Gu-tiérrert, C a n o y cp.: 1 d M . 
Prieto , G o n z á l e z y cp.: 1 id id. 
A i v a r é , hmo. y cp.: 1 i d kl . 
Fairgas Bal l -Hoveras: 2 Id id. 
G a l á n y SoMño: 3 id i d . 
P é r e z y G ó m e z : 1 i d id . 
Fernáradez , iuno. y cp.: 2 id id. 
F . T a q n e c h e l : 54 i d drogas. 
M e n é n d e z y G a r f a : 1 Dd efectos. 
J . Alonso: 1 id id. 
Costa , F e r m á n d e z y cp.: 9 60 sacos 
arroz , 
D. Aceltumo: 2bult03 efectos. 
F . L ó p e z : 2 i d M . ' 
A. GarwSilez: 12 M drogas. 
.T. G . D í a z : 12 i d M . 
F . S á n c h e z : 7 Id efectos. 
M J a h n s a n : 31 i d d.rogas . 
Romagosa y cp.: 10 cajas mantequi-
l la . 
J . M. Maintecón: 60 id id y 3 i d efec-
tos. 
Schwab y TiUmamn: 1550 saces arroz. 
V i u d a de J . S a r r á é h i j o : 5!) bultos droa 
gas. 
.T. Sairol: 4 id efectos. 
G . B u l l e : 5 iM i d . 
T a l a d r i d , lino, y cp.: 1 id id. 
, R . S u á r e z y cp.: 100 sacos j u d í a s ^ 
750 id arroz . 
G o n z á l e z y Costa: 13S dd j u d í a s . 
Garfa , hno. y cp.: 100 i d id. 
G a r c í a y G o n z á l e z : 1 ca ja efectos, 
.T. G i r a l t é h i j o : 20 i d pian oí;. 
CruseMas, hmo. ycp.: 5 bultos efectos. 
P la t t y cp.: 1 id M . 
P. A l v a r e s : 1 id id. 
Amado P é r e z y cp.: 11 id id. 
Blasco , M e n é n d e z ycp.:! . 3 id i d 
Gosnzález, Garc ía y cp.: 1 Id id. 
V e g a y Blamco: 2 id id. 
J , F e r n á n d e z y cp.: 4 id id. 
B r i o l y hmo.: 2 id id . 
M e n é n d e z , ' A r r o j o y cp.: 1 id id y 3 
id tejidos. 
F r e r a y S u á r e z : 3 id id i 1 id efectos. 
Paetzold y Epplnger : 2 id id. 
M o r é y Sobrino: 11 id id . 
L o r í e n t e y hno.: 2 id id. 
A . R . Quintana: 5 id id. 
F.ramkfurther Co . : 1 id Id . 
H i e r r o y p . :v16 id id. 
C . Bosner: 2 id id. ' 
M. A G a r f a : 5 id id . 
Agento fiscal del QobiernD de la HepúMicj áe Oan ¡nn || pi | j (íc ios chejaí) iel Ejéraí-j Lbbr 
Capital y Reserva: $8 .290 ,000—Act ivo: $43.350.000 
E L . R O Y A L B^VNK O F CANADA ofrece las mejores garant ía s para DciKoltos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento do Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana, Obrapla 33. — Habana, Galiano 92. — Matanzas .—Cárdenas .—Camaguey. 
Mayarí. — Manzanillo. —Santiago de Cuba. — Cíenfuegos , 
F . J . S U E R M A N , Supervisor de las Sucursales'de Cuba. Habana, Obrapla 38. 
C . 1183 78-lAb. 
SONS 
L o s sin iguales calzados para p i é s c u b a n o s , del 
f a m o s o P A R S O N S , se venden e n l a s a c r e d i t a d a s 
P e l e t e r í a s L a Moda, L a Opera y L a Casa Grande, 
L o s de h o r m a s n a t u r a l e s , fíe los r e n o m -
1 brados D O K S G f r í , p r i m e r o s en idear ta les estilos, se 
fACiAHD i 
TRADC MARK 
% venden en las ec i ioc idas P e l e t e r í a s , I b a N I O D ? ^ , b a 
• O p e r a , E l P a q u e t e B a r c e l o n é s , b a 
b i b e r t a d , b a s N o v e d a d e s y B ¡ O a x a r 
G u b a f f i o . 
E l calzado del famoso P A C K A E D , en to-
das formas, y sobre todo, en la espjcial 
para piés cubanos, se encuentra de venta 
en TODAS P A R T E S 
Cuidado con las imitaciones de este cal-
zado que abundan mucho 
L a s s e ñ o r a s qne g u s t a n c a l z a r bieo, no usan otro c a l z a d o 
que e l de los a f a m a d o s rnnestros 
Wichert é, Cardéneir, 
Porté & Comp. 
c a y o hormaje , corte y h e c h u r a no t i ene r i v a l . 
D e v e n t a en l a s r e n o m b r a d a s P e l e t e r í a s b a « ^ I T I O 
d a , E l P a r a í s o , L a M o d a , L a C a s a ' G r a n d e , L a 
n e s . L a G r a n S o n o r a , L a s N o v e d a d e s , L a P r i n T 
c e s a , L a I N u e v a B r i s a , L a L i b e r t a d y L a I s l a . 
L o s c o n o c i d Í H i m o s calzados 
S e venden en tod¡ i s las p e l e t e r í a s de esta 
capital y de l resto de la I s l a . 
E x í j a n s e y p í d a n s e s i e m o r e d i c l r n 
marcas , conocidas d e s d e b a o e roíís de 
v e m t o aftos, q u e lo s g a r a n t i z a n . 
^ ® c ^ u s 3 v a m e n t e a l p o r r r ^ Q y o r G U 3 / 
C . 1571 
^ p a r t . U f l . 
: 6 - i M f 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ A n a . — M a y o 23 de 1908. 
id Id. 
i Id id . 
100 eacoe fri-
M. Pérez: 30 M Id. 
H . W n s o n y CP-: 16 id id0 
Aivarez . C-u^érrez y cp.v 2 
C . P e 6 n y cp. : 1 W l a 
R Ja R i v a : 1 id id . 
M. H u m a r a : 1 W id. 
C o m p a ñ í a d « L i t o g r a f í a s 
E . 15- B a m e t : 1 id id . 
li F e m o r : 3 W Ü 
Alonso. Menénde í s y cp 
^ i l v í n y G6mez: 162 sacos j u d í ^ 
E g u i d a z u y E c h e v a r r í a o00 W a r 
K mesh: 3 cajas efectos. 
Comas y L ó p e z : 2 W Id. 
J . Caraejo: 7 id id . . . ^ . - Y -
F . de A r r i b a : 8 bultos f e r r e t e m . 
Alonso y Fuentes : 2 id W. 
S M o r e t ó n : 14 I d id-
M a í t ó á v p.: 1 id « • 
y , • . l id id . 
3" E t r e a * 5 id-
7 ' S ' c ó m ^ z T V '- 6 id 54• 
c r. n ge /-os arroz. 
i para Matanzas) 
v C e r e ñ o : 14 bultos efectos. 
" hno • 200 <-ajas leche. 6 w 
50 sacos habichuelas. 
16 cajas vino y o 
Id 




10 barri les 
2 60 sa-
5 4 bultos 
c S é l i n f l y Boada: 50 sacos «rroz-
l í m ^ d o . •ArrechavaJeta y cp.: U O O 
Bacos arrfecí y 50 id j u d í a s . 
C . R o d r í g u e z y cp 
. . .« 
R . A lvarez y P-: 6 m -a 
Orden: 150 cajas leche, 
cemento y 275 sacos ^ r o ^ 
( P a r a C á r d e n a s ) 
M e n é n d e z , E c h e v a r r í a y cp 
•»OB arroz . . , 
Schwab v Ti l lmainn: 50 id Id . 
O i S e n : 500 id id y 8 bultos efectos 
f P a r a Sagua) 
Mariboma. Sampedro y op: 
f e r r e t e r í a . „ , , , , 
M u i ñ o y GonzS3«5: 3 id id . ' 
Or'den: 450 saos arrop. 
f P a r a C a í b a r i é n ) 
A r i e s y op-: 5 bultcra efectos. 
R C antera y cp.: 3000 sacos arroz. 
Banco del Camadá: 100 ca jas leche. 
Orden: 2 cajas efectos. 
( P a r a ManzaalUo) 
Sohwab y Titlmamn: 500 sacos arroz. 
Nuevo y cp.: 2 c a j a s efectos. 
L ó p e z y tmo.: 4 id id. 
V a l l s , R i b e r a y cp . : 16 i d f e r e t e r í a . 
( P a r a G u a n t á n a m o ) 
A . V M a l y cp.: 7 bultos f e r r e t e r í a . 
Rafa l s , P i b a s y cp.: 67 i d id . 
PubKlones y Vellosa: 27 i d M . 
Soler y hno.: 1 i d efectos. 
( P a r a Santiago de C u b a ) 
S i l v a y P a r r e ñ o : 2 bultos f e r r e t e r í a . 
V i d a l , Ja i i é y op.: 5 id tejidos. 
Aders y cp. : 11 id id . 
M a r t í n e z y op.: 1 c a j a tejidos. 
•Camp y hno.: 10 ca jas cerveza y 30 
fd botellas. 
R o d r í g u e z , Sorramo y cp.: 150 cajas 
leche. 
O. Morales y cp.: 7 bultos drogas. 
E . de Moya: 8 i d f e r r e t e r í a . 
J . Drueflle: 3 id efectos. 
B o r i . Bat t l e y cp.: 1 wl tejidos. 
J . R e y : 7 Id efectos. 
L . G-aillart: 15 id id. 
R . C a b a l l é : 1 id Id. 
M. Romaml: 4 id id . 
C o y a , G o n z á l e z y cp.: 2 id Id. 
F r h w a b y TiWmann: 450 sacos arroz. 
O:\ ien: 50 ca jasa mantequil la , 62 id 
Hecho, 100 sacos habichuelas. 116 far-
Aoa pa¿d1 y32 bultos f e r r e t e r í a . 
CPara Cienfue^os) 
F - í r n á n d w y P é r e z : i 0 0 ca.jas ¡leche. 
Coi-nejo y cp. : 50 Id id . 
J . ]\Iont: 100 M Id . 
I-lartasfmhez. Sordo y cp.: 100 I d Id . 
S. B a l b l n V a l l e : 50 id id . 
Yii iair y cp . : 167 fardos papel y 5 bul-
tos efectos. 
Schwab y TilTlmann: 500 sacos arroz. 
J . T o r r e s y cp.: 3 cajas efectos. 
R . Gartelil: 8 4d id. 
Olare t y cp . : 2 Id tejidos. 
Menétndez y F e r r o : 3 Id efectos. 
R^jngel, Novoa y cp.: 4 M tejidos. 
Afsencio y Puente: 14 1<1 efectos. 
F . H u m c k e : 3 id id . 
F . G u t i é r r e z y cp.': 6 dd f e r r e t e r í a . 
R . G o n z á l e a y Sobrino: 3 id efectos. 
N . C a s t a ñ o : 5 00 saces airmoz. 
J . F e r r e r : 300 id id y 200 cajas leche. 
' .Oandona y cp . : 85 4 saoos arroz y 100 
jcajaa leche. 
B . P é r e z : 1 ca ja efectos. 
Orden: 17 dd f e r r e t e r í a 
D E A M B E R E S 
f P a r a la H a b a n a ) 
\ E . M*ró: 25 cajas ginebra. 
J . Rodrígaiee1 y cp.: 1 baimll l<d, 100 ga-
^ r a í o n e s v a c í o s y 1 c a j a aauuDcloe. 
> J . M . M a n t e c ó n : 15 cajas y 2 barri les 
If inebra. 
Lopo, A l v a r e z y cp.: 50 ca jas id. 
M o y a y hno.: 9 oaja& c á p s u l a s . 
F . B e n m ú d e a y cp.: 4 fardos tejidos. 
/ OoBta, F e r n á n d e z y cp.: 250 sacos 
i^nroz. 
Bon ing C o . : 130 cajas aguas minera-
3as y 1 Jd anundos . 
C. A r n o M s o n y cp.: 575 id quesos. 
Gíircfa, hno. y cp.: 50 id Id. 
. Loredo é h i jo : 50 id id. 
M a n t e c ó n y cp. : 50 id Id. 
Mufiiz v cp.: 50 i d id. 
! I^avín y G ó m e z : 60 Id id . 
A . L a n t í g u e i r o : 60 id Id. 
F e r n a n d e z . Garc ía y op.: 100 id id. 
G o n z á l e z C o v i á n : 00 id id. 
Queeada y cp.: 60 id ?d. 
V l l l averde y cp.: 30 id id. 
I s l a . Gutiérra?: ycp.: 50 id id, 
G o n z á i - z y Costa: 60 id Id. 
E r h e v a r r i y L e z a m a : 100 Id id . 
Negra y G a l í a r r e t a : 50 garrafones gi-
C barri les y 51 cajas bal-
c a j a tejidos, 
y 32 bultos 
nehra . 
J . G a r c í a E 
d -
Vi lapUma, Guerrero y cp.: I c a j a 
parvas. 
F . R o d r í g u e z : 5 cajas vidrio. 
Pons y cp.: 17 id id. 
G. Pedroaria^: 7 id loza. 
Alvarez , V a M é s y cp.: 1 
J . F e r n á n d e z : 1 id vidrh 
f e r r e t e r í a . 
F . de A r r i b a : 13 id id . 
11. y cp.: 1 Id id. 
A r a l u c e . A j a y cp.: 17 Id Id. ^ 
C . F KJálvq y cp.: 27 id id. 
L . Santa E u g e n i a : 7 id Id. 
' s p u r u y cp.: 9 id td. 
Caste le lro y Vizoso: í 1 id id. 
Orden: 1 caja tejido?, 150 id quesos. 
3 2 id efectos y 12 barri les pintura. 
f P a r a Matanzas i 
U r r é c h a g a y op.: 326 barri les cemento. 
. Mlret y bao.: 1060 sacos a r r o a 
C . R o i l i í g u e ^ y cp.: n cajas losa. 
F e r n á n d e z , M a r t í n e z y hno • 4 0 
quesos. 
Casaifns y Boada: 50 id M 
Sobrinos de Bea 
tros y otros. 
Orden: 100 ca jas 
( P a r a Clenfuegos) 
C á r d e n a s y cp.: 240 sacos a r r a s . 
N. G a e t a ñ o : 6-00 Id Id . 
Aoejxcio y Puente: 3 ca jas papel y 
otros. 
M. V f l a : 18 barr i les pintura. 
OrioBola y cp.: 4 4 i d I d . 
( P a r a Manzani l lo) 
F . T . C a r b a j o s a y cp.: 112 bultos ferrre-
t e r í a . 
Va l l s , i R b e r a y cp.: 5 oajas loza. 
Carbajosa y op.: 17 bultos f e r r e t e r í a 
Orden: 20 cajas aguas niinerales. 
( P a r a Santiago de C u b a ) 
E . de Moya: 3 bultos f e r r e t e r í a . 
Bodx y hno.: 360> id d. 
Porro, Domingo y cp. : 4 id id . 
S á n c h e z , Sobrino y cp.: 2 cajas tejidos. 
C a l i l . Beboun y hno.: 1 fardo efectos. 
P a ü o l l a s y C l n c a ; 10 cajas juguetes. 
A. Antonett l : 3 id loza. 
J . Fra2icoii:t 9 Id id y 85 barri les c la-
vos. 
Mofnteavaro y cp.: 5 cajas quesos. 
R o d r í g u e z y Domingo: 50 id Jd. 
Orden: 1 c a j a tejidos, 6 Id serpentinas 
y 4 huacales botefiJes. 
( P a r a u u a u t á n a m o ) 
A. Betet y cp.: 1 barr i ca vino, 1 id 
v inagre y 18 cajas conservas. 
M. B e r t r á n M . : 2<5 bultos botellas. 
Pubil lones , eVloso y cp.: 5 cajas ferre-
t e r í a . 
Rafols , R ibas y cp.: 5 id id. 
Orden: 2 id loza, 100 barri les cemen-
to y400 garrafones v a c í o s . 
D E B I L B A O 
^Para. la H a b a n a ) 
Mumiátegu l y p.: 30 fairdos alpargatas. 
Romagosa y cp.: 250 ca jas conservas. 
F . L ó p e z : 25¡2 bordalesas vino. 
Negrera y hno.: 30 id id. 
J . Rodr igue^ y cp.: 25 ¡4 pipas id. 
Gorootiza, B a r a ñ a n o y cp.: 2514 id Id. 
L e z a m a , Lar i -ea y op.: 25 bordailosas Id 
( P a r a Sagua) 
F e i m á n d e z y Ce laya : 15 bordalesas y 
2 0)2 pipas vino. 
S u á r e z y L l a n o : 50Í4 i d id . 
R . A l v a r é : 2 a jas chorizas. 
( P a r a C a í b a r i é n ) 
A. R o m a ñ a c h é h i jo: 15 bordalesas y 
20014 pipas -vino. . 
Lach londo y Naveran: 80!4 Jd y 10 bor-
daflesas id . 
( P a r a Cienfuegos) 
Orden: 50¡4 pipas VTEHO. 
CPara Manzani l lo) 
Mufiiz. F e r n á n d e z y cp.: 10 barricas y 
5 0 cajas vino. 
Vázquerí ycf . : 25 (4 pipas id . 
( P a r a Santiago de Cuba) 
P. R e v i r a : 5 fardos alpargatas. 
Bonos Copaf i ía Gas C a -
bana 
Bonos de la K e p ú b l l c a 
de C u b a emitdoA en 
1896 á 1897 
Bonos segunda Hlpot&ca 




Bonos h i p o t e c í i r l o ! Con-
tra! Covadonaa . . . . 
C a . E i e c . de A i u m ^ r a ü o 
y t r a c c i ó n de Santiago 
A C C I O N E S 
Banco Espauo i de I * i s i a 
de C u b a (en c i r c u í » 
c ión 
Banco A g r í c o l a de P u s r 
to Pr inc ipe 
Banco Nacional de C u b a 
Banco de C u b a 
C: myunip. ue f errocarr i -
les Unidos de la Haba-
na y a l m a c e ü e s do Re-
gla l i m i t a d a . 
C a . E l e c . de Alumbrado 
y T r a c c i ó n de Santiago 
C o m p a ñ í a del Ferroca-
r r i l del Oeste. . . . 
C o m p a ü í a Cubana- Cen • 
tral R a i l w a y l á m i t e d 
Preferidas 
Idem Id ( c o m u n e s ) . . 
Fer^acorr i l de Gibara & 
H o l g u i n . . . . . . . 
C o m p a ñ í í . Cubana d« 
Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tr ic idad de la H a b a n a . 
Dique de la Habana pre-
ferentes 
Nueva F á b r i c a de H i e l o . 
L o n j a de Comercio de tft 
Habana (preferidas) . 
I d . i d . i d - , comunes . . 
C o m p a ñ í a de Construc-
ciones. Recaraclonos y 
Saneamiento de C u b a . 
Comnafeía Ha vana E l e c -
tric Railw<iy Co. (pre-
ferentes 
C o m p a ñ í a Havana Elwc 
trie R a i l w a y C ^ . (c--
m u ñ e s . . . . . . . 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 
tanzas • 
C o m p a ñ í a A í l i l orera ' 
baca v 
C o m p a ñ í a Vidr iera d« 
p" hn .• 
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g o l í í í ! i j ü m m m i 
C O T I Z A C I O N O F I C I A 
C A M B I O ^ 
oanqufros uomercio 
L o n d r e s 3 d |v . . 
" 60 d |v . . . 
P a r í s 60 d jv . . . 
A l e m a n i a 3 dlv . . 
" 60 d jv . . 
E . Unidos 3 d |v . 
E s p a ñ a s i . plaza y 
cantidad 3 d[b. 
Deseen to papel co-
mercia l . . . . 
Menedfis 
Greenbachs . . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 
i 
20% 19% p j O . P . 
19% 19% p | 0 . . P . 
6% 5% p|0. P. 
4% 4 p ¡ 0 P . 
3 p | b . P . 
9% 8% p l O . P . 
7 7% p | 0 . P . 
» 13 p j O . P . 
Comp Vena. 
9 9 % p | 0 . P . 
93 % 93% plO . P . 
AZUCARES 
A z ú c a r centrifuga ae guarapo, polari-
z a c i ó n 9G' en a l m a c í n ú precio de embar 
que á 5 % rls . arroba. 
id . de mlol p o l a r i z a c i ó n S9. en a l m a c é n 
á precios de embarque á 5-5116 rls . arroba 
Sres . Notarlos de ttirno: P a r a Cambios: 
Francisco V. Ruz; para azúcar Jacobo Pa-
terson; para Valores Saturnino Parajón. 
H a b a n a 22 de Mayo de 1 9 0 8 — E l S í n d i -
co Presidente- Feder ico SIe ier . 
C O T I z T c í Q N l f í C I i L 
B O L S A P R I V A D A 
l i l i leles del Banco E s p a ñ o l de ¡a is la 
de Cuba contra oro 3 % á 5 
P l a t a e s p a ñ o l a contr aoro e s p a ñ o l 93% 
9 3 % 
Greenbacks c o ú t r a oro e s p a ñ o l 109 
á 109% 
V A L O R E » 
cxuup. vena . 
F i a d o s p ú b l l c o i 
Valor P i e . 
Jnnta Municipal Electoral 
H A B A N A 
A n t o n i o M a r í a L e ó n F e r n á n d e z . S e -
c r e t a r i o de l a J u n t a M u n i c i p a l E l e c -
t o r a l de l T é r m i n o de la, H a b a u a . 
C e r t i f i e o : que e n l a s e s i ó n e x t r a o r -
d i n a r i a c e l e b r a d a p o r e s t a J u n t a en el 
d í a d e d e h o y , se a c o r d ó l a p u b l i c a c i ó n 
de l s i g u i e n t e 
A V I S O 
L a J u n t a M u n i c i p a l E í l e c t o r a l de 
este T é r m i n o , c e l e b r a r á s e s i ó n o r d i -
n a r i a e l d í a 23 d e l m e s a c t u a l á l a s 
ocho a. m . en el l o c a l que o c u p a en 
l a c a l l e , Gasa. C o n s i s t o r j a l e n e s t a c i u -
d a d , p a r a t r a t a r d e l a s i n c l u s i o n e s , 
i -xc lus iones y rec t i f i cac iones p e n d i e n -
tes . 
L o que 96 p u b l i c a p a r a g e n e r a l co-
n o c i m i e n t o . 
H a b a n a 21 de M a y o de 1908. 
S e c r e t a r i o . 
C . 1780 







E m p r é s t i t o de la R e p d -
bl ica 
Id . ae 1& 11. de Cuba 
deuda interior ex-cp. 
Obligaciones pr imera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones segunoa hi -
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C . ClenfuegoB 
á V i l l a c l a r a . . . . 
I d . id . i d . segunda. . 
l a . p r i m era t LTOCAVÍ'A 
C a í b a r i é n 
I d . pr imera Gibara á 
H o l g u i n . . . . . . . 
Id . pr imera San Cayeta-
no á V l ñ a l e s . . . . 
Bonos hipotecarios de la 
Oo>npacía üo G a s y 
E lec tr i c idad d» la H a -
bana 
Bonos de la Habaua 
E l e c t r i c R a i l w a y Co. . 
Obligaciones gis. ( p e r p é -
tuas) consci idadas de 
los P . C . de i a Haba-
na . 105 % 115 
AVISO. — Proposic ión para suministro de 
C A R N E , L E C H E . V I V E R E S . COMBUSTI-
B L E . E F E C T O S D E L A V A D O . I/^)RR A G E , 
F E R R E T E R I A Y P I N T U R A . R O P E R I A Y 
Z A P A T E R I A . Escuela Correccional para V a -
rones de Cuba, Mayo 18 de 1908. Hasta las 
dos de la tarde del día 22 de Junio de 1.908 
se recibirán proposiciones en la Escuela, 
para el suministro y entrega A la misma 
en los meses del afio fiscal de 1908 & 1909, 
de los efectos arriba mencionados. Se daiAü 
informes ft quienes los soliciten en la Teso-
rería de la Escuela. Los sobres conteniendo 
proposiciones serAn dirigidos al Tesorero 
de la Escuela y al dorso se les pondrá: "Pro-
posic ión para " 
Joíié Pírez. Aroclta 
Tesorero. 
C. 1"7« ; . 4-22 
O B R A S P U B L I C A S . — J E F A T U R A D E 
C O N S T R U C C I O N E S C I V I L E S . — Habana, 
Mayo 16 de 1908. :— Hasta las tres de la 
tarde del día 25 de Mayo de 1908, se recibi-
rán en esta Oficina proposiciones en pliegos 
cerrados para Construcción do dos casillas 
y una caja de ladrillo con caseta anexa para 
báscula en la Aduana de la Haban, y enton-
een serán abiertas y le ídas públ icamente . 
Se faci l i tarán á los que lo soliciten informes 
é impresos. •— Geo. AV. Arailtace Jefe de 
de Construcciones Civiles. 










OBRAP P U B L I C A S — J E F A T U R A D E 
C O N S T R U C C I O N E S C I V I L E S . — Habana — 
Mayo 10 de 1908.—Hasta las tres de la tar-
de del día 2 de Junio de 1908, se recibirán 
en esta Oficina y en la Jefatura del Distrito 
de Sta. Clara proposiciones en pliegos cerra-
dos para O B R A S D E A M P L I A C I O N A L A S 
D E R E P A R A C I O N E S E I N S T A L A C I O N E S 
S A N I T A R I A S E N E L H O S P I T A L C I V I L D E 
C I E N F U E G O S , y entonces serán abiertas y 
le ídas públ icamente . Se faci l i tarán á los 
que !o soliciten informes é Impresos, en es-
ta Oficina en la del Distrito de Santa Clara 
y en el referido HoepitaK —Geo W. Armt-
tage. Jefe de Construcciones Civiles. 
C. 1738 alt 6-19 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A . — E S -
TACION C E N T R A L AGRONOMICA. — CON-
T A D U R I A . — Hasta las 9 de la mañana 
del día 10 del próximo rnes de Junio se re-
cibirán en esta Contaduría proposiciones en 
pliegos cerrados paro el suministro de fo-
raje á esta Es tac ión durante el primer se-
mestre del próximo año económico de 1908 
á 1909. Los pliegos de condiciones y modelos 
de propos ic ión se fac i l i tarán á quienes lo 
soliciten en esta Oficina, todos los días h á -
biles de 8 a. m. á 5 p. m. — Santiago de las 
Vegas, Mayo 21 de 1908. — Mlgmel A. « a r d a . 
Contador. 
C. 1784 8-23 
c m i t i B i u i i s i i m m 
E N V I A D A S F O B C A E L E F I R U S I B l S l l L l t m o . l i e i l i r o s ae! " S M E l C t a l í B 
O F U J K A S : J 3 1 Í O A l > W A Y 2 ^ . Í Í E W Y O l t K 
í í H U I [ M A L E S : K B E C A M A S & Co. CUBA U . T E L i J M 0 3U2 
I M C i V y o ^ 2 c i ó I Q O S 
7AL0E¡¿!i 
cajas 
Ajoal . Gopper. . . • .• «.*. • >, 
Ame. Smel t ing . ,. ,.. i. M • • • 
Ame. b u g a r . . .. .. 
Anaco u u a . . . . .•. .• ». • • •• «-i 
A t c h i í o n T . . . ..; . • ... • . • n 
B a i i u n u r e & O . ^ • 
¿ r o o k l y n . . • .• .. » ¡ w M #Í ••. (*• 
Cauau ian P a c . . . . . . ... *. ^ .. . 
D e s t ú e r s bec. . . .. . iH-m « • 
L o u i s v i l l » . . . .. ... i» M M m • 
St. P a u l . . . . . •. .. .. * . M ai 







i . .1 . \ 
i Cambia 6 ^ 
74 
64 V 
l 130 i l 2 8 % ! 1 3 0 
| 42%] 42841 42% 
1 8 2 % l 8 3 % 83% 
I 8 9 % ¡ 89^41 89% 
J 51%j 51%) 51% 
* 1 5 9 % | 1 6 0 % i l 6 0 % 
3 5 % l 36%,| 36% 
nltoa me 
( P a r a C á r d e n a s ) 
L . Ri i lz y cp.: 8 caja.^ loxa 
L . L . Arechaederra: 10* bú ROT ' p S k ^ i 
Orden: 200 ca jas leche. 
Í P a r a Sagua) 
M v ' ñ o y G o n z á l e z : 112 ca jas iloza 
Orden: 267 bultois f e n ' « t e r í a 
N . X . Cenu-a i . . 
P e a n a y i v a u i a . . 
Keading; C o m . > 
G r e a t Northern 
bouthern P a c . . 
LAÍOQ P a c i ü c . . 
U . B. Bteel Com 
North P a c i í . . 
ü . S. Steel P r e f 
I B r l c 
otros ! 8. O. R y . 
i Ches and Ohio. 
1.1 A. ... 
pfd 
| 63% 
I 72% | 72 % j — 
| 1 2 8 % | 1 2 9 % | — 
| 41% 4 2 % | — 
V L \ \ 82 %¡ — 
| S S % ¡ 88 % | — 
i 60 | 50 I — 
1159 |159 1 — 









1 2 2 \ | 
1 1 5 % | 





































1 3 6 % ¡ 1 3 6 % | 





86% 86 % | 
1 4 8 % [ l 4 8 % ; 
I 38%|>I8%T 
1 0 2 % | 1 0 2 % | 
1 3 4 % | l 3 4 % | 
22 | 22 
1 8 % | 18%! 
i 44%i 45 














i — 14 
S E C R E T A R TA D E A G R I C U L T U R A . — E S -
TACION C E N T R A L AGRONOMICA. — CON-
T \ D U R I A - — Hasta ¡a 1 p. rr.. del día 10 de 
Junio próximo se recibirán en esta Conta-
duría proposiciones en plit»{f08 cerrados para 
la Impresión de los Boletines y Circulares 
que publique esta Estac ión durante el pri-
mer semestre del próximo aflo fiscal de 
1908 á 1909. Los pliegos de condiciones y 
modelos Je proposición se fac i l i tarán en es-
ta Contaduría á quienes lo soliciten todos 
los días hábi les de 8 a. m. 5 p. m. —Santiago 
de las Vegas. Mayo 21 de 1908. — Mlsnel 
\ . GarclR. Contador. 
C. 1786 3-23 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A . — E S -
T A C I O N C E N T R A L AGRONOMICA. — CON-
T A D U R I A . —Hasta las 9 a. m. del día 10 del 
próximo mes de Junio se reciblráq en esta 
Contaduría proposiciones en pliegos cerra-
dos para el suministro de alcohol desnatura-
lizado á esta Estac ión durante el primer se-
mestre del próximo año económico de 1908 
a 1909. I^os pliegos de condiciones y modelos 
dé proposic ión se faci l i tarán á quienes lo 
soliciten en esta Oficina todos los días há-
biles de 8 a. m. á 5 p. m. — Santiago de la» 
Vegas. Mayo 21 de 1908.— Migruel A. G a r -
ol«. Contador. 
C. 1786 8-23 
IECRETERIA ITAGRICULTÜRA" 
E n t a o i ó n C e n t r a l A g r o u ó m i c a 
C O X T A D l 1 U A 
AVISO 
Hasta las de In mañana del día 15 de 
Junio próx imo se recibirán proposiciones 
en pliegos cerrados para la compra A ests 
Estac ión de los animales que á continua-
ción se detallan, bajo las condiciones s l -
gutertes: 
Primero; E l precio mínimo de la oferta 
será el señalado á cada animal en la rela-
ción adjunta. 
Segundo; Obtenido uno 6 varios animales, 
el farorecldo abonará su importe en la Con-
taduría de la Estación y procederá á re-
cogerlo, siendo de su cuenta los gastos que 
origine desde su salida de la referida E s -
tación. 
Todos les días de 7 a. m. á 5 p. m. esta-
rán de manifiesto en esta Estac ión los ani-
males de referencia, para que puedan ser 
examinados por las personas que lo deseen. 
R E L A C I O N Q U E S E C I T A 
Una yaca "Shorthorn" (registrada) 5 años 
precio mínimo, $100.00. 
Una vaca id. id. Id. o años, precio míni-
mo 550.00. 
Una novilla id. 1 año, precio mínimo $30.00 
Una vaca "Aberdeen Angus" 5 años, pre-
cio mín imo $80.00. 
Una novilla id. id. 2 años, precio mínimo 
IB0.00 
Una Id. Id. id. 1 año. precio mínimo, $25 
Un Ternero "Jersev" 8 meses; precio mí-
nimo $20.00. 
Un id . Id. 4 meses: precio mínimo, $8.00. 
Una vaca "Mobile" precio minlmo, $15.00. 
Una id. id. precio mínimo $15.00. 
Mieruel A. García 
Contador. 
C . 1777 3-23 
niTR KS P U B L I C A S — J E F A T U R A D E F A -
R S r / c f Y A S T V A L I Z A S - Arsenal. _ Haq 
^ T a "ar^e í e V d ^ l ^ ^ d e 1908. -
r l c blrán en esta Oficina P ^ 1 ^ ^ 8 (|" 
p W o s cerrados P 3 ^ ^ ' " ' ' ' ' ^ ^ e n í o n e e s 
I..̂ «K v accesorios para b o a s y ^ 
^erán abiertas y leídas P ^ l l ^ n formes 
R e f u t a r á n á los ^ ^ . ^ " ¿ e e n i S Ó j X 
é impresos. — E . B"1^" Inse 6.i9 
B o q u e s á' ¡ a c a r g a 
'Empresa de Goletas de la Habana 
á Uariel 
FAUSTINCMVIARANTE 
P a r a M a r i e l , 
Q u i e b r a H a c h a 
v B a h i a H o n d a , 
Recibiendo la carga en esta, por el muelle 
i de G E R A R D O . • . • 
Reciben cargas las goletas AJxmgTUtmm y 
I pilnr. todas las semanas, y si la carga lo 
I permite, se darán bisemanales. 
Informarán; Rufino Romero y Federico 
Oexehntnp. Mu«lle de Paula, Habana. 
C. 1653 30 lOMy 
" E l IRIS» 
COMPAÑIA DE S S e ü ü o S Mn* 
limm* e l l a mm e u á n r -
.y I j e v a 5 2 a n o s a e w t U t e n c j r * 
y da o p e r ^ i o i i e ^ ^ 
0 A P 1 T A . L r e s p o a - ^ 
S 4 6 . 9 1 3 9 ^ ^ 
8 I N l J ¿ a T K O S paga- 4J ÍÍ«2-33 
do» LVAHIA i a le-
c h a 
(Jera, ocuyaua i por t a m ü u j " 1 ^ K. 
u v o s oro etopauol por IUÜ ¿.úu*! *u ^ 
A s e g u r a ca¿as ae maiuposterr 
riormeute, cou t a b i q u e r í a i ^ 1 * ^t* 
¡ura casas ü é ' L ^ p ü ^ M l ^ ^ i 
s 
Ayuntamiento de la Habam 
D e p a r í a m e i i t o k A i m l i m í r a M 
E n cumplimiento de lo que previenen los 
ar t í cu los 50 y 57 del Keprlamento vigente, 
se cita á los Industriales, por los conceptos 
que se eypresan á cont inuac ión y en los 
días y horas que se indican para la cons-
t i tuc ión de los gremios. 
A la vez he dispuesto, que para la repre-
sentac ión que dispone el art ículo 50 pueda 
tenerse como tal, es roquI^Ro indispensable 
que a d e m á s de la carta autorizándolo , se 
acompañe con ella el recibo del Cuarto T r i -
mestre de la contribución correspondiente 
al industrial que delega. 
R E L A C I O N Q U E S E I N D I C A 
Día 22 de Mayo por la mañana. 
De 8 á 8 y media, Bodega. 
De 8 y media á nueve Café cantina. 
De 9 á 9 y media Panaderías . 
Dd 9 y media á 10 Confiterías. 
De 10 á 10 y media, Hoteles. 
De 10 y media á 11, Restaurants. 
Por la noche. 
De 8 A 8 y medio, (^sas de cambio. 
De 8 y medio á 9, Agente Corredores. 
De 9 á 9 y media Fondas. 
De 9 y media á 10, Tiendas de loza. 
Día 23 de Mayo oor la mañana: 
De 8 á 8 v media. Tiendas de modistas. 
De 8 y media á 9, Tiendas de papel y 
efectos escritorios. 
De 9 á 9 v media. Tren de tostar café. 
De 9 y media á 10 Tiendas materiales 
de edificación. 
De 10 á 10 y media. Rastros. 
Ete 10 y media á 11, Almacén depós i tos 
sin ventas. 
Por la noche 
De 8 á 8 y media. Almacén de tejidos. 
De 8 y media á 9 A lmacén de Sedería y 
Quincalla. 
De 9 á 9 y media, A lmacén de Víveres 
con l imi tac ión . 
De 9 y inedia á 10. A lmacén de vinos. 
Día 2 4 de Mayo por la mañana. 
De f< á 8 y media. Comerciantes Banqueros 
De 8 y media á 9. Casas de huéspedes . 
De. 9 á 9 y media,. Comisionistas con mues-
tras. 
1 >e 9 y media á 10 Farmacias sin venta 
de aparatos. 
De 10 á 10 y media Sastre sin géneros . 
De 10 y media á 11 Tratantes en gana-
dos . 
D ía 25 de Mayo por la mañana. 
De 8 á 8 y media. Encomenderos. 
De 8 y media á 9. Agentes para recibir en-
cargos. 
De 9 á 9 y media. Agentes, de Ferroca-
rriles. 
De 9 y media á 10 Almacén de abani-
cos . 
De 10 á 10 y media. Tiendas de talabar-
terías . 
De 10 y media á 11, Almacenes de carbón. 
Por la noche": 
De 8 á 8 y media. Almacén de muebles. 
De 8 y media á 9, A lmacén de tabacos en 
rama. _ 
De 9 á 9 y media, Prestamistas sin a l -
hajas. 
De 9 y media á 10, Prestamistas sin fian-
zas. 
Día 2 6 de Mayo por la mañana. 
De 8 á 8 y medio Almacén de Víveres 
finos. 
De 8 y media á 9, Tienda de instrumentos 
m a t e m á t i c o s . ' 
De 9 á 9 y media Farmacias con ventas 
de aparatos. 
Oe 9 y media á 10 Amocén de loza. 
De 10 á 10 y media Amacén de máquinas 
de coser. 
De lo y media á 11 Almacén y tiendas 
de lámparas . 
Por la noche. 
De 8 á 8 y media Almacén de Pianos. 
De 8 y meda á 9. Tiendas somoreros par» 
Señoras y niños . 
De 9 á 9 y media. Tabaquería al menudeo. 
De 9 y media á 10, Tiendas de v íveres finos 
Día 27 de Mayo por la mañana. 
De 8 á S y media Tiendas de tejidos con 
taller. 
De 8 y media á nueve. Tiendas de tejdos 
sin taller. 
De 9 á 9 y media Comisionistas por cuenta 
agena. 
De 9 y inedia á 10. Tiendas de ferreterías . 
De 10 á 10 y media. Tiendas de Sederías y 
Quincallas. 
De 10 y media á l i . Tiendas de sombre-
ros sin fábricas . 
Por la noche. 
De 8 á 8 y media Taller de zapaterías . 
De 8 y media á 9. Almacén de papel 
y efectos escritorios. 
De 9 ft 9 y media. Almacén de relojes 
De 9 y media á 10, Tiendas de libros nue-
vos. 
Día 28 de Mayo por la mañanal 
De 8 á 8 y media. Almacén de ferreter ías . 
De 8 y media á 9. A lmacén de efectos de 
ferreter ías . 
De 9 á 9 y medio. Tiendas de Pe le ter ías , 
De 9 y media á 10, Tiendas de heno v mal?* 
De 10 á 10 y media. Café Confiterías 
De 10 y media á I I , Fábr icas de licores 
con ginebra. 
Por la noche 
De 8 á R y media. Prensa pedal. 
De 8 y media á 9. Taller de construclón de 
carruajes. 
De 9 á 9 y media. Fábr ica de dulces sin 
motor. 
De 9 y media á 10. Imprenta con motor. 
Día 29 de Mayo por la mañana. 
De 8 & 8 y medio. Fábrica de tabaco de 
Vuelta Abajo. 
De 8 y media á 9, Fábrica de cigaros. 
De 9 á 9 y media. Fábr ica de tabaco de 
Partido. 
De 9 y media á 10. Bodegas de Regla. 
De 10 á 10 y media. Café cantinas en Re-
gla. 
De 10 y media á 11, Bodegas del Vedado. 
I?e,11 * 11 >' media. Café cantinas del Vedado. 
E l Alcalde Municipal P. S. 
I,u Is Aseara te. 
" H B U A R D U r 
Corresponsal (i el Banco dé 
Londres y México en ia RepCi-




Facilitan cantidades sobre hi-
potecas v valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
H E S á B E R E S 22 
m a m p o s t R r í a y los pidos tudoa ril di 
altos y bajos y ocupadob por 
4 32 y medio centavos oio e s n » ^ 1 * . . 
100 a i i u a i . ^ M a c i ^ 
Casas de madera, cubiertas 
p izarra , metal ó asbestos y aunnne11 leja*. 
gan los pisus de madera, ha^tai10 lí,I^ 
lamente por famil ia , á 47 y meqio ^ 
vos oro e s p a ñ o l por 100 anual . ' ceat*' 
Casas de tabla, con tecbos ¿e tpi 
lo mismo, habitadas solamente no? f* ^ 
lias, á 55 centavos oro español Ia,,li' 
a n u a l . í>0r Hft 
L o s edificios de madera que teñe 
taMcimleutos como bodegas, café ^ 
p a g a r á n lo mismo que é s t o s ' es déc i^' ' 
la bodega e s t á en escala i^a , nuft 61 
ga $140 por 100 oro e s p a ñ o l anual ei Su 
llcio p a g a r á lo mismo y as í sucesivanL6*11' 
estando en otras escalas, pagando si 
pre tanto por el continente como n^, 
contenido. por « 
Oficinas: en su propio edificio; Hah 
na n ú m e r o 55, esquina á Empedrado 
Habana, Abril 30 de 1908. 
C. 1684 28-lMy 
en caliente y i n o y para eso puedo enseña» 
las muestras, saliendo barat ís imo comparad 
con el azulejo. Domingo Alcañiz, San IÍW0 
lás 20 entrada por Lagunas. 
lS-12Mr 
B a n c o I n d u s t r i a l d e C a i a s ü e y 
Directores gerentes: 
A R T U R O T O M S Ü 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernández Junquera Co. 
Consejo de dirección: 
J A V I E R D E V A R O N A 
Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
I>r . E N R I Q U E H O R S T M A N N 
Abogado y propietario. 
D e p a r t a m e n t o d e C e r t i f i c a d o s R e d i m i b l e s d e $ 2 5 , $ 5 0 y $ 1 0 0 , de 
c u o t a m e n s u a l d e 2 5 c t s . , 5 0 c t 5 . y U n p e s o . 
A g e n c i a g e n e r a l e n l a H a b a n a : C U B A 1 0 6 , e n t r e M u r a l l a y Sol . 
c 960 13 Mz 
D A N C O D E N U E V A 
cl45J 
INCORPORADO E N 1832 
Esta antigua Institución con un C A P I T A L 
PAGADO de $3.000,000.00 y un FONDO D E 
R E S E R V A de $5.400,000.00 ofrece indiscutible 
S E G U R I D A D á DEPOSITANTES. 
S u c u r s a l e n l a H a b a n a : 
C u b a e s q . a O ' R e i l l y . 
30-30 A 
BANCO D E LA HABANA 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 76 Y 78 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $5,000,000.00 Oro Americano. 
P A G A D O , . . $1500 ,000 .00 „ 
BSPOSITARÍODELOS FOÜÍDDS 08L S O M J M i í S a i í i H 
Presidente: CARLOS D E ZALDO. 
J o s é I . d e l a C á m a r a . E l i a s M j r o . U e a u d r o V á i d a » 
S a b a s E . d e A i r a r é . F o d s r i c o d e Z a l d o . J o s é G a r c í a T u ü ó a . 
Migrue l M e n d o z a . A l a r c o s C a r f a j a i . 
Descuentos, préstamos, compra y venta de giros sobre el in-
terior y ei extranjero. Oírece toda clase de facilidades bancariafl. 
C. 1225 78-lAb. 
D A N D O N A C I O N A L D E C U D A 
CAPITAL Y RESERVA $ 5.700,000 
D E P A R T A M E N T O de A P A R T A D O S de S E G U R I D A D 
L * bóveda en qne se hallan estos apartados, está constraida con 
iguales planchas de aoero á las que se usan en la construcción da 
los buques de ffuerra, y es tan resístante cotco una íorcalüZi; sa 
puerta sólo pesa más de 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
hace imposible el abrirla en horas que no sean de trabajo. Los 
apartados son absolutamente privados y sólo el dienta pueda 
abrirlos en compañía de ua fuacioaario del Banco; separadamaa-
te no podría abrirlos ninguno de los dos. Cerca de esta oóveda sa 
encuentran compartimientos privados ó cuartito* de varios t a m i -
ños, para aquellos que deseen usarlos en comoinao.ión con su 
apartado, ¡.os apartados son de varios tamaños y varían da pre-
cios, FCRÚn el tamaño , siendo el precio de IOJ más baratos de i > 
curreney por año. imposible perder por oansa de incendio j 
robo nada de lo que se guarda en eetos apartados. 
Habana, WaJ'c 16 de 190S. 
i-20 
A G U I A R 95. HABANA. 
I J Í G K N I K K O S C O N T K A T L S T A S Dfc: O J B H A S E I N J i T A l i V C l t » ^ ' * 
C O M ^ L K T A S D E l O U A C L A S l i O o >I A ^ u i > V Cl A . 
fablo Dreher I , „ 
J o s é P r i m e ü e s , ' 1 ^ ™ WWOfWtl i 
Representantes exclusivos de las fábricas: 
f r a u d e s T a l l e r e s d e B r u u ü w l c k , A l e m a n i a . A C a t m i n a r t o d a í u í v l ' *' 
„ „ , , , . í F u e n t e s y E d i i i c i o s do ac:5r». 
l a l l e r e s a e H u m b o l d t , A l e m a n i a . ^ 
( C a l d e r a s y m á q u i i t i i s do v;»!»»" 
S i n d i c a t o A i e i u - i n d e T u b e r ! ^ «in b i o r r » f u i li 1 » 
y o t r a s I > I V E U S A S t a b r i c a f 
S e f Q G i l t t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s ' 
C. 1¿90 
D I A E I O D E L A M A R I N A — E c M i í i ó n do l a m a ñ a n a . — M a y o 23 de 1908. 
EL PODER Y LOS PARTIOOS 
5 i en i a p o l í t i c a , c o m o e n t o d a s las -
f e r a s h u m a n a s , h a y u n a l ó g i c a q u e 
•ere tes sucesos y d e t e r m i n a l a r e l a -
c i ó n d e c a í u s a s y e fectos , a n t e c e d e n -
tes y c o n s i g u i e n t e s , i a d u d a b l e p a r e c e 
que ' d e s p u é s d e l t r i u n f o d e l a r e v o -
l i?c ión A g o s t o , como se l a l l a m a 
genera lmente , e l p o d e r c o r r e s p o n d e á 
los l i b e r a l e s . 
p a r a e l l o s f u é l a v i c t o r i a . m a t e r i a l 
r T n o r a l m e n t e ; á l a s p u e r t a s d e l a 
Hafcana e s t u v i e r o n s u s hues te s , y 
^oos d í a s m á s q u e ihuibieran t a r d a d o 
jos m e d i a d o r e s , los l i a i b r í a m c s v i s to 
apederanse d e P a l a c i o y aiprisionfar a l 
pres ideoi te ; l a C o m i s i ó n de l a p a z . 
e n v i a d a p o r lo s E s t a d o s U n i d o s p a r a 
d i r i m i r l a c o n t i e n d a , f a l l ó e n p r o de 
los r e b e l d e s ; se d e s t i t u y e r o n r e p r e -
genta«ntes y s e n a d o r e s ; se d i s p u s o l a 
f o r m a r o n d e n u e v a s l e y e s ; se l e g i t i -
m ó ^ 'prop iedad d e dos c a l d i l l o s o c u -
pados p o r l o s r e v o l u c i o í n a - r í o s . o r d e -
n a n d o e l p a g o d e i n d e m n i z a c i o n e s á 
los a n t i g u o s d u e ñ o s , como e n c a s o de 
exproipiaekwi f o r z o s a p o r causa , d e 
Trti l idad p ú b l i c a ; se c o n s t i t u y ó , cp i í 
p e r s o n a l i d a d of icTOsamente r e c o n o c i -
d a «por e l g o b i e r n o y p o r i n i c i a t i v a 
¿ e l m i s m o , e l C o m i t é d e p e t i c i o n e s , á 
f in d e p r o v e e r l o s c a r a o s p ú b l i o c s c o n 
homferes d e l p a r t i d o l i b e r a J , y e n to-
dos s n s a c t o s l a a d m i n i s t r a i c i ó n p r o -
-nMona-l d e l o s E s t a d o s U n i d o s en 
O n b a h a d e m o s t r a d o o b e d e c e r a l 
c o n v e n c i m i e n t o d e q u e á l o s I l iberales , 
y no á o t r o p a r ñ d o , t o c a r e g i r l a v i d a 
p o U t r c a d e l a n a x n ó n cu'bana, e n el 
tonevo e n s a y o de r e p ú b l i c a , que se 
a v e c i n a . 
E s u n a c o n s e c n e n c i a ló-gica. d e l o s 
sucesos d e 1906, c o m o estos f u e r o n á 
m v e z •consi'gnientes i n e v i t a b l e s d e la 
c e g u e r a d e l g o b i e r n o m o d e r a d o . 
E l d e r e c h o de l o s l i iberales á o c a -
¡par e l p o d e r , p a r a -con s u s r e c u r s o s é 
i n s t r u m e n t o s d e s e n v o l v e r l a p o l í t i c a 
c o n t r a r i a ú l a q u e p r a c t i c a r o n los 
m o d e r a d o s , s e o s t e n t a t a n -claro, t a n 
p e r f e c t o , t a n v i s i b l e , q u e no h a y q u i e n 
gus te d e p e r d e r e l t i empo d i s c u t i é n -
dolo . 
S ó l o en e l p a r t i d o q u e se d i c e c o n -
s e r v a d o r , p o r llanaaTtse de a l g ú n m o -
do, h a y gentes , n o e s c a s a s p o r d e s d i -
c h a , que se t a p a n lo s o j o s p a r a n o v e r 
lo que i o d o e l mnnd'o p e r c i b e , i m p a -
c i e n t e s y a m b i c i o s o s que s u e ñ a n c o n 
t r i u n f o s i m p o s i b l e s , y d e e l l o s e s e l 
e c h a r á v o l a r c a n d i d a t u r a s p r e s i d e n -
c i a l e s y el p r o m e t e r ac tos de gobier-
no y e l e m p e ñ a r p a l a h r a s de p r o t e c -
c i ó n á l o s a s p i r a n t e s , como s i t u v i e -
r a n e l p o d e r a l a l c a n c e de l a m a n o . 
Y esto es u n m a l m u y g n a v e , do;ble 
m a l que lo s d i r e c t o r e s de e sa a g r u p a -
c i ó n d e b í a n e s f o r z a r s e e n i m p e d i r : 
lo es p a r a l a p r o p i a a g r u p a c i ó n c o n -
d e n a d a á m o r i r c o n t a n p o c a g a l l a r -
d í a c o m o s u p r e d e c e s o r a l a m o d e r a -
d a , y i o es p a r a e l p a í s que n o l l e g a r á 
á emeontrar n u n c a a q u e l l a f u e r z a po-
l í t i c a d e p o n d e r a c i ó n , d e r e s i s t e n c i a 
• conservadora , q n e p u d i e r a c o l a h o r a r 
s e s u d a m e n t e e n l a g o b e r n a c i ó n , a p o r -
t a n d o á l a s c á m a r a s s u d o c t r i n a y 
conse jo , s u e x p e r i e n c i a y m a d u r e z , 
s u i l n s t r a c i ó n y s u i n f l u e n c i a s o c i a l . 
C o n esto hemos d i c h o lo que h a -
b r í a de c a r a c t e r i z a r á u n v e r d a d e r o 
p a r t i d o conservador . E l f o r m a d o a q u í 
con ese nombre no responde, n i e n 
s u c o m p o s i c i ó n , n i e n s u s proced i -
mientos , n i e n s u s f ines r e a l e s — p o r -
q u e lo s t e ó r i c o s , los de m e r a f ó r m u l a 
v e r b a l , no i m p o r t a n g r a n c o s a — a l p a -
p e l n a t u r a l de u n p a r t i d o de t a l s ig -
n i f i c a c i ó n . E s esta l a t e r c e r a ten-
t a t i v a que a q u í se hace p a r a orga-
n i z a r - l a s f u e r z a s conservadoras . L a 
p r i m e r a f u é l a U n i ó n D e m o c r á t i c a , 
n a c i d a m u y á t iempo, p e r o p r o n t o m a -
l o g r a d a - p o r sus a fanes de p o d e r í o ; l a 
s e g u n d a e l p a r t i d o moderado, de c u y a 
i n c a p a c i d a d no h a y que h a b l a r por 
s e r h a r t o c o n o c i d a ; l a t e r c e r a este 
p a r t i d o conservador , n u e v a e d i c i ó n , 
no c o r r e g i d a n i a u m e n t a d a , d e l mo-
d e r a n t i s m o . 
C o m o f r a c a s a r o n l a s dos p r i m e r a s , 
f r a c a s a r á , e s t á y a f racasando , l a ú l t i -
m a t e n t a t i v a , y por l a s m i s m a s c a u s a s 
q u e t r a j e r o n l a r u i n a de aque l los p a r -
t idos . 
L o s conservadores son e n to-
d a s p a r t e s u n a s e l e c c i ó n c u i d a d o s a , 
e n n i n g u n a b a n d e r i n e s de engancho 
abiertos á toda a s p i r a c i ó n . P a r a en -
t r a r e n uno d e esos p a r t i d o s v e r d a -
d e r a m e n t e conservadores no b a s t a que-
r e r ; es necesar io merecer lo , s e r d igno 
y s e r c a p a z de t a l r e p r e s e n t a c i ó n . 
A q u í se h a n const i tu ido s i empre s e g ú n 
e l s i s t e m a u n i f o r m e adoptado p o r to-
dos los p a r t i d o s c u b a n o s : e l c o m i t é de 
b a r r i o con s u l i s t a de a f i l i ados p r e p a -
r a d a p a r a l l e n a r s e c o n toda c lase de 
n o m b r e s y personas , s i s t e m a d e r e c l u t a -
miento m u y a d e c ü a d o p a r a e x h i b i r c u a -
d r o s numerosos d e electores y h a s t a p a -
r a g a n a r a l g u n a que o t r a ac ta , pero to-
ta lmente i n ú t i l p a r a l o g r a r u n a r e -
p r e s e n t a c i ó n f i e l d e l a s c lases conser-
v a d o r a s , d e i sent ido c o n s e r v a d o r y de 
los intereses conservadores . A n a d i e 
se le p r e g u n t a e n esais o f ic inas de en -
g a n c h e q u i é n es, q u é hace , q u é sabe, 
c u á n t a es s u r i q u e z a . S e i n s c r i b e s u 
n o m b r e . . . (y y a h a y u n e lector ' m á s . 
L o m i s m o que s i se t r a t a r a de re -
c l u t a r insurgentes p a r a u n a g u e r r a 
c i v i l . 
Y e n esas condic iones ¿ c ó m o se sor-
p r e n d e n y se l a m e n t a n los d i rec tores 
d e l ' * c o n s e r v a d o r i s m p ' ' d e que l a s c l a -
ses que p r e t e n d e n r e p r e s e n t a r les n i e -
guen s u m a n d a t o ? ¿ C ó m o no se ente-
r a n de que a s í n i v a l e n m á s n i s ignif i -
c a n m á s que c u a l q u i e r otro p a r t i d o que 
se f o r m a con e l solo fin de a d u e ñ a r s e 
d e l gob ierno? ¿ A q u é e l asombro y e l 
l a m e n t o c u a n d o los que no a s p i r a n á 
** c o l o c a r s e , " s ino á algo de m á s gene-
r a l u t i l i d a d , t a n pronto como se d a n 
c u e n t a de q u e el si ieldo, l a p r e b e n d a , 
e l des t in i l lo , e l negocio de bufete , son 
los fines perseguidos , les v u e l v e n las 
e s p a l d a s y a b o m i n a n » de l a f a r á n d u -
l a ? 
N o se e n t e r a n los comadrones de l 
" c o n s e r v a d o r i s m o " de que u n p a r t i d o 
de e s a í n d o l e h a de r e p r e s e n t a r l a p r o -
p i e d a d , l a i n d u s t r i a , e l comercio , l a 
a l t a c u l t u r a , el c i v i smo , el sent ido h i s -
t ó r i c o de d i s c i p l i n a y c o h e s i ó n soc ia -
l e s ; y que p a r a el lo h a n de s e r ex-
c l u i d o s de l g r u p o qu ienes de e u a l q u i e f 
modo q u e d a n f u e r a de a l g u n a de esas 
c a t e g o r í a s , c o m p o n i é n d o l o c o n p e g o -
n a s escogidas q u e p o r derecho p r o p i o 
p e r t e n e z c a n á u n o de los bra.zos ó es-
tamentos de l a g r a n c lase c o n s e r v a -
d o r a 
C o m o desconocen t a m b i é n los j e fe s 
Fara Joyería de gusto y gran novedad 
S/empre jCa Casa de Corea 
"oCa j fcaCí ' a" fundada en 1875. 
E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 
c \ %rtZ 
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de ese p a r t i d o la m i s i ó n d e s i n t e r e s a d a 
que le corresponde e n e l p r i m e r 
p e r í o d o de la n u e v a r e p ú b l i c a , m i s i ó n 
de a u x i l i o y consejo, de c o o p e r a c i ó n y 
a y u d a p a r l a m e n t a r i a s , p r e s t a d a s desde 
la o p o s i c i ó n con entera i n q u e b r a n t a b l e 
d i g n i d a d . 
A n t e s hemos dicho que e l derecho 
de los l ibera les a l poder es incuest io -
nable . D e l a m i s m a m a n e r a cal i f icamos 
a h o r a el derecho de los c o n s e r v a d o r e s 
á l a o p o s i c i ó n s e r e n a y p a t r i ó t i c a . 
A eso a s p i r a r í a u n p a r t i d o c o n ^ ü -
v a d o r que t u v i e r a de ello m á s que e l 
n o m b r e . E l que a q u í l u c h a se m u e v e 
d e s g r a c i a d a m e n t e e n pos de otros i n -
cent ivos , y no h a y s e ñ a l e s de que se 
d i s p o n g a á t o m a r el c a m i n o recto, que 
es e l de l a d e p u r a c i ó n de s u persona l 
y e l r e n u n c i a m i e n t o de los m e z q u i n o s 
apet i tos . 
L o s que s u p i e r e n leer y e n t e n d e r po-
d r á n e n c o n t r a r en estas re f lex iones la 
j u s t i f i c a c i ó n de n u e s t r a eondiMta. 
b a t u r r i l l o " 
H e l e í d o que el S e c r e t a r i o T a f t h a 
l legado á u n acuerdo con el P r e s i d e n t e 
A m a d o r , p a r a que r e s u l t e n i m p a r e i a l e s 
las p r ó x i m a s elecciones e n l a R e p ú b l i -
c a de P a n a m á . L i n a C o m i s i ó n e lectoral , 
n o m b r a d a de acuerdo entre el E j e c u t i -
vo de l a n a c i ó n soberana del istmo y el 
E j e c u t i v o de l a n a c i ó n soberana del 
P o t o m a c , p r e s i d i r á e l acto l i b é r r i m o 
de l s u f r a g i o e n el p r i m e r o de dichos 
p a í s e s . R e c o m i e n d o la f i l o s o f í a de l 
caso á los q u e d i cen que y o no s iento l a 
i n d e p e n d e n c i a , porque no creo que sea 
t a l el status de u n p a í s , donde es p r e -
ciso c o n v e n i r con otro G o b i e r n o l a m a -
n e r a de h a c e r legales l a s votac iones . 
P a n a m á tiene b a n d e r a p r o p i a y R e -
presentantes d i p l o m á t i c o s acred i tados 
e n el e x t r a n j e r o ; los p a n a m e ñ o s y a no 
son co lombianos ; pero e n s u elecciones 
i n t e r v i e n e , p a r a g a r a n t í a de j u s t i c i a , 
e l S e c r e t a r i o de la G u e r r a de los E s t a -
dos U n i d o s . 
S i eso n o es protectorado, y o no s é 
q u é es. S i e s t á escrito en los l ibros de 
D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l , que son inde-
pendientes y soheranas las nac iones 
donde el acto c í v i c o , in terno , n a c i o n a l 
y p r i v a t i v o , de r e f o r m a r los organi s -
mos d e l E s t a d o , se r e a l i z a m e d i a n t e e l 
a c u e r d o y p r e v i a l a s a n c i ó n de E j e c u -
t i v o e x t r a ñ o , no m e c o s t a r á t r a b a j o 
reconocer que no h a y m á s f o r m a s de 
pro tec torado que las de E g i p t o y 
C o r e a , y q u e no l a d e b i l i d a d de u n 
pueblo y l a s convenienc ias de otro, s i -
no el m á s bajo n i v e l de c u l t u r a de l 
p r o t e j i d o , d e t e r m i n a n esas i n t r u s i o n e s . 
P a n a m á t iene p e r s o n a l i d a d p a r a 
c o n t r a t a r con los E s t a d o s U n i d o s lai 
c o n c e s i ó n d e l C a n a l y l a n e u t r a l i d a d 
de s u Z o n a . P a n a m á se i n d e p e n d i z ó de 
C o l o m b i a , venc iendo á sus t ropas , s i n 
el bloqueo de las costas n i el desembar-
co de t ropas e n u n nuevo D a i q u i r í . Y 
p a r a que sean legales l a s elecciones y 
no se a r m e u n a r e v u e l t a como l a nues -
t r a de Agosto , T a f t y A m a d o r convie-
n e n , y l a C o m i s i ó n espec ia l f u n c i o n a . 
A n o t e m i amigo G i b e r g a este dato, 
p a r a cuando v u e l v a á q u e r e r demos-
t r a r m e que no h a y m á s f o r m a s de pro-
tec torado que l a s d e t e r m i n a d a s p o r los 
t r a t a d i s t a s . 
P a r a m í , que l a c e s i ó n de l C a n a l y 
l a c e s i ó n de G u a n t á n a m o y B a h í a H o n -
d a , se p a r e c e n como u n huevo á otro 
huevo . T los dos protec torados , el es-
tab lec ido sobre l a h i j u e l a de C o l o m -
b i a y sobre l a P e r l a de l a s A n t i l l a s , co-
m o u n a p a l m e r a á o t r a p a l m e r a . • 
¿ L a finalidad? P o r c u l p a de cubanos 
y p a n a m e ñ o s , l a m i s m a de dos huevos 
e n u n a s a r t é n , o de dos p a l m e r a s en e l 
des ierto . • 
C o m o h a b í a previs to , l a r e s p u e s t a de 
M a r t í n e z m a l e s r e s u l t ó acre c o n t r a t m í 
y u n n u e v o a r s e n a l de acusac iones 
c o n t r a G ó m e z . D e estas d e f i é n d a s e el 
g e n e r a l . D e lo que c o n t r a m í v á . s é a -
me dado l a m e n t a r que el p e r i o d i s t a es-
p i r i t u a n o h a g a g i r a r s u filípica a l re-
dedor de u n s ó l o p á r r a f o , y de u n a so-
l a p a l a b r a : que é l d i j o que me h a b í a 
conseguido G ó m e z , y y o e s c r i b í que me 
h a b í a n conquis tado . 
C o n q u i s t a d o y conseguido e r a lo 
m i s m o ; y a d e m á s , no solo á ese dicho 
me r e f e r í a y o , s ino á otras a lus iones de 
" E l C o m b a t e " á m i migue l i smo , y á 
l a c eguedad de los que c o n s i d e r a b a n 
c a p a z á G ó m e z , de e m p e ñ o s solo f á c i -
les p a r a l a s grandes figuras de l p a r t i -
do conservador . 
C o n l a c o l e c c i ó n de " E l C o m b a t e " 
á l a v i s ta , y o p o d r í a d e m o s t r a r á l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a , que e r a p r e c i s a p o r 
m i p a r t e u n a a c l a r a c i ó n c u m p l i d a . 
P e r o b a s t a y a . A u n q u e no s i n d e c i r 
á M a r t í n e z m o l e s , que ins i s te en que y o 
estoy miguelista, que eso p o d r á s e r 
v e r d a d ; pero que los m i g u e l i s t a s son 
los que menos lo creen . 
E n efecto: n i n g ú n z a y i s t a h a d e j a -
do de g u a r d a r m e la s cons iderac iones 
á que tengo derecho. C u a n d o m á s d u r o 
les he pegado, ellos h a n r e c o r d a d o que 
d u r a n t e los malos d í a s , c u a n d o don 
T o m á s gobernaba y s u G a b i n e t e h a c í a 
m a n g a s y capirotes , y o pro te s taba de 
sus atropel los , c l a m a b a j u s t i c i a p a r a 
ellos, m a l d e c í a de los asesinos de V i -
l l u e n d a s y c o n d e n a b a l e s abusos de l 
p o d e r j u d i c i a l . Y ellos, a g r a d e c i e n d o 
m i b u e n a i n t e n c i ó n y m i c iv i smo de 
entonces, me r e s p e t a n , h a s t a cuandf 
me j u z g a n m á s equivocado. 
P o r s u p a r t e los conservadores , sea 
porque p ienso p a r e c i d a m e n t e á ellos 
e n . m u c h o s de los problemas n a c i o n a -
les, sea p o r q u e l a s p r i m e r a s figuras 
del p a r t i d o son m i s v i e j o s amigos , s i -
guen e s t i m á n d o m e m u c h o , y h a s t a 
agradecen lo que les d i j e c u a n d o se 
l l a m a b a n moderados , porque h a n vis to 
que todo lo o c u r r i d o f u é a d v e r t i d o p o r 
m í , y c o m p r e n d e n que, de h a b e r escu-
e h a d o los avisos de la p r e v i s i ó n , en el 
p o d e r e s t a r í a n t o d a v í a 
E n cambio , estando yo miquclista, 
co laborando e n <£E1 T r i u n f o , " conse-
g u i d o ó conquis tado, y hab iendo i n c u -
r r i d o en l a s c e n s u r a s de m i amigo el 
otro e s p i r i t u a n o , e n estos mismos d í a s 
h a s ido l l evado m i nombre y el de m i 
h i j o , y el de m i y e r n o , e n son de a c u -
! s c i ó n y menosprec io , a l p e r i ó d i c o lo-
ca l , a l D i a r i o oficial y al l ibelo h a b a -
n e r o , m i g u e l i s t a , p o r m a n o s de migue -
l i s tas , C o n q u e , y a v é J u d a s que no me 
i t i e n e n p o r t a l c o r r e l i g i o n a r i o estos 
p a r t i d a r i o s de J o s é M i g u e l ; ellos que 
son defensores cerrados h a s t a de m u -
chos que e n A g o s t o de 1906 les d i s p a -
r a r o n t i ros , como e n 1905 les a r r o l l a -
r o n con l a G u a r d i a R u r a l e n los Cole -
gios electorales. 
Y e l lo n o h a o c u r r i d o p o r q u e f u e r a 
m á s m i g u e l i s t a q u e y o el defendido . 
P r e c i s a m e n t e se t r a t a b a de u n a perso-
n a , af i l iada á l a U n i ó n V u el taba j e r a , 
que i n g r e s ó luego e n e l moderant i smo , 
que a l c a n z ó y t iene u n g r a n empleo 
p o r t a l moderado , que j a m á s e s c r i b i ó 
m í a l í n e a c o n t r a don T o m á s n i d i j o 
u n a p a l a b r a en loor de J o s é M i g u e l . Y 
no se t r a t a b a tampoco de algo g r a v e . 
U n s e ñ o r , de r e c i a m u s c u l a t u r a y f u e r -
tes p u ñ o s , d i j o en l e t r a s de molde algo 
despect ivo p a r a i m amigo, de const i -
t u c i ó n r a q u í t i c a y pocos a ñ o s . Y puso 
b a j o s u firma las s e ñ a s de l a casa , p a -
r a que s u p i e r a que p o d í a i r á p e d i r l e 
exp l i cac iones y r e c o j e r dos p u n t a p i é s . 
U n h e r m a n o del re tado se t o m ó la de-
m a n d a . S ú p o l o e l otro, y a l l á f u é é l . 
M i h i j o , imberbe y r a q u í t i c o , se u n i ó 
(\ s u h e r m a n o . A c u d i ó u n deudo de l 
re tador . Y se a r m ó u n a r e y e r t a , s i n 
m á s consecuencias que r e c o j e r los c h i -
qu i l los a lgunos moj icones , y d a r ellos 
otros que p a d e c í a n pel l izcos , d a d a l a 
j u v e n t u d y poco v i g o r de s u s b r a z o s . 
F u é e l lo a l J u z g a d o . E l s e ñ o r J u e z , 
G a r c í a A l b a s s é s , c a l i f i c ó el hecho de 
v e j a c i ó n , s e n t e n c i ó , e n a u d i e n c i a p ú -
D E C Ü B A C A T A L U Ñ A 
G r a n s a l ó n de l u n c h y h e l a d o s de 
• C U B A - C A T A L U Ñ A " 
E n el s a l ó n d e e s t a e a s a s e c o n g r e -
g a n l a s d a m a s de l a 'buena s o c i e d a d , 
á d e l e i t a r s e c o n s u s e x q u i s i t o s h e l a -
d o s , e l s i n r i v a l B i s o u i t G l a c é y l e c h e 
p u r a . . R e c o m e n d a m o s a l p ú b l i c o La 
l e c h e que e x p e n d e e s t a c a s a á d o m i c i -
dio de l a v a q u e r í a p r o p i a . 
C U B A C A T A L U Ñ A . — T e l é f o n o 1216. 
c . 1683 8-14 
b l i c a — q u e d e b i ó s e r s ecre ta p o r j u g a r 
dos profes ionales e n e l a s u n t o ; no p o r 
p r e c e p t o l ega l , s ino p o r condescenden-
c i a — y los agresores f u e r o n mul tados , 
como d e b í a n s e r l o ; e n menos de lo que 
d e b í a n s e r l o ; p e r o , s i n que e l s e ñ o r 
J u e z a p r e c i a r a l a ofensa y el re to ; 
p o r q u e reto e r a l a s e ñ a de l domic i l io 
de u n c o m p a ñ e r o á otro, y ofensa ofre-
cer le e l regalo de los sueldos devenga-
dos p o r é l e n u n s erv i c io . 
T o d o p u d o m o r i r a h í . E l l amentab le 
inc idente p u d o ser l a c o m i d i l l a de í i n 
i r a n t i d e r o r u r a l , dos semanas , y los | 
enemigos v o l v e r á s e r amigos. Y he a h í 
que en el p e r i ó d i c o oficial d e l migue -
l i smo . y s o r p r e n d i e n d o á m i buen a m i -
go s u d i r e c t o r , se ca l i f ica de p a n d i l l a á 
m i s f a m i l i a r e s , se a p e l l i d a matones , á 
n i ñ o s que t o d a v í a no h a n m a t a d o u n 
pollo n i cortado u n a cola de c a b a l l o ; 
se h o s t i l i z a m i nombre en u n a p u b l i -
c a c i ó n p a r a donde he escri to a l g u n a 
vez y de c u y o d i r e c t o r he s ido conseje-
ro e n a l g ú n caso, y t r a s c i e n d e l a cosa _ 
á l a s c o l u m n a s de p e r i ó d i c o s que no j 
saben d e c i r n a d a s i n ofender . 
Y como todo ello h a s ido hecho por 
el migue l i smo . ó y o no estoy miguelis-
ta, ó no me t i enen p o r t a l los defenso-
res de l va l i ente de A r r o y o B l a n c o . 
C o n esto dejo contestado lo que me 
i n t e r e s a a c l a r a r , d e r a r t í c u l o ú l t i m o 
de " E l C o m b a t e . " E l l o d e m o s t r a r á á 
J u d a s que es a v e n t u r a d o a f i l i a r á otro 
b a j o b a n d e r a s que . n o h a y a solemne-
m e n t e j u r a d o . Y y o no he rea l i zado 
esa ceremonia , desde e l f racaso del m a -
soismo, en n i n g u n a o c a s i ó n de n u e s t r a 
h i s t o r i a . 
A m i g o de m i s amigos personales , y 
devoto de las" d o c t r i n a s que he a b r a z a -
do en labor de l a f e l i c i d a d de m i p a í s ; 
p o d r é p a r e c e r m i g u e l i s t a , z a y i s t a ó 
conservador , s e g ú n a p l a u d a algo que 
me guste ó condene lo que me desagra-
de. P e r o no me debo m á s que á m i con-
c i e n c i a , n i tengo que a g r a d e c e r n a d a á 
aquel los p o r quienes m á s h a y a l u c h a -
do. 
G e n e r a l m e n t e , m e sa l en t i ñ o s a s l a s 
cabezas que m á s lavo . 
JOAOÜIN N. A R A M B U R T T . 
P O R V A R A D E R E Y 
' H a b a n a , 22 de M a y o de 1908. 
S r . N i c o l á s R i v e r o , 
(Presente . 
M u y s e ñ o r m í o : 
C o n p r o f u n d a p e n a h e leddo lo s 
d i f e r e n t e s a r t í e u l o s que se h a n es-
cr i to r e f e r e n t e a l m o n u m e n t o que 
se v a á e l e v a r e n el C a n e y a l i l u s -
t r e g e n e r a l e s p a ñ o l V a r a de R e y . 
D i g o c o n p e n a , pues no m e e x p l i -
co q u e se d i s c u t a s i d e b a e l e v a r ó 
no u n a e s t a t u a á u n h é r o e , a u n q u e 
é s t e se h a y a d i s t i n g n i d o c o m b a t i e n -
do a l p a í s e n e l c u a l se v a á e l e v a r 
d m o n u m e n t o , p u e s e l que se r e ú -
n a u n g r u p o de p a i s a n o s y a d m i r a -
d o r e s de u n v a l i e n t e , y q u e le e l e v e n 
u n m o n u m e n t o , no debe, á m i s e n t i r , 
h e r i r á n a d i e , a l contrar io . ' debe u n o 
s e n t i r s i e m p r e s a t i s í a c c i ó n a l v e r 
p r e m i a r l a s a c c i o n e s nob le s de los 
h o m b r e s . 
E n c u a n t o á lo que d i r í a el go-
b i e r n o e s p a ñ o l s i u n g r u p o de c u -
b a n o s y a d i m i r a d o r e s de u n h é r o e 
n u e s t r o c n i s i e r a e l e v a r l e u n a e s t a -
t u a en E i ñ a , no lo s é ; p e r o s u p o n -
go q u e no se o p o n d r í a , p u e s los h é -
roes s o n d i g n o s de s e r g l o r i f i c a d o s 
p o r e l m u n d o entero , y s i e l gob ier -
n o e s p a ñ o l no p e n s a s e a s í , p e n s a r í a 
m a l , y e l p u e í b l o c u b a n o no debe 
p o r eso p e n s a r t a m f o i é n m a l . 
P a r a m í , q u e v i en los a l r e d e d o -
r e s d e l C a n e y m u e r t o a l v a l i e n t e 
s o l d a d o , es u n a s i a t i s f a c c i ó n que se 
l e e leve e n C u b a u n m o n u m e n t o a¡l 
i Inspire g e n e r a l V a r a d'e R e y , que 
m u r i ó p e l e a n d o ' h e r ó i c a m e n t e en 
c o n t r a n u e s t r a en l a g u e r r a de l a n 
d e p e n d e n c i a . 
S o y de u s t e d a tento y S . S. Q . B , 
S . M . , | 
Nicolás de Cárdenas, ! 
T e n i e n t e C o r o n e l de l E . l i . 
L a T O S . C A T A R R O , fluxión 6 resfriado 
se domina inmediatamente con el P E C -
T O R A L D E A X A C A H Ü I T A Y P O L I G A L A ' 
de L a r r a z a b a l . No tiene r iva l en el mundo 
tan precioso m é d i c a m e n t e . 
G R A N P U R I F 1 C Á D O R D E L A S A N -
G R B : — L a Z A R Z A P A R R I L L A de L a r r a -
zabal es el depurativo y temperante de l a 
sanare por o.-^o!encía. 
D e p ó s i t o : R i e l a 99. F a r m a c i a y D r o -
g u e r í a S A N J U L I A N . — H a b a n a . 
M Ü Ü I M M PAEA INGENIOS. RSFINEEÍÁS DE 
Y A L A M B I Q U E S 
B E LA COMPAÑIA ALEMANA "SANGERHADSEN" 
A G E N T E S G E N E E A L E S 
S G H W A B Y T I L L M A N M , 
c 934 • alt 39-10 Mz 
A c á so sue l tan p e r i ó c l i c o s (jue miieiv» 
d e n los z a n c a j o s de los c u r a s ; a H i se 
l a n z a n r e v i s t a s que S3 roen los hueso^ 
de los f r a i l e s ; p o r u n a p a r t e asoman, 
g r a n d e s h é r o e s con f u r i b u n d a s protes* 
t a s c o n t r a los t r i s t e s colegios re l ig io -
sos ; p o r o tra , oradores soc ie tar ios que 
c a n t a n d o l i b e r t a d , p i d e n á gr i to p e l a -
do que se d e g ü e l l e á los n e o s . . . Todcf 
son t e j f - m a n e j e s y bul l i c ios , todo i n s i -
d ias y a r r e c h u e h o s en el m u n d o de loa 
h o m b r e s ; y m i e n t r a s , en e l m u n d o de 
las n i ñ a s , de esas a l m a s que a ú n no s a -
b e n lo q u e p u e d e n l a p a s i ó n , e l odio, e l 
i n t e r é s y l a i g n o r a n c i a , c e l é b r a s e u n 
e s p e c t á c u l o en e l q u e no h a b l a r á n s a -
bios n i e s c r i b i r á n erudi tos , p e r o e n e l 
que r e s p l a n d e c e n l a fe, l a c a r i d a d , é l 
a m o r , que no se m a n c h a n n u n c a e n pe-
queneces , y que v a n p o r e l c a m i n o de 
l a h o n r a d e z y de la r e c t i t ú d , a l t a l a 
f ren te y s a t i s f e c h a l a c o n c i e n c i a . 
H o y c o m u l g a n e n B e l é n , l a m a y o i ; 
p a r t e p o r p r i m e r a vez, l a s doscientas—< 
s ino m á s — n i ñ a s que as i s ten á l a s c l a -
ses de l C e n t r o G a l l e g o : u n s a c e r d o t e 
que -siente p o r todo lo que es bueno y; 
e levado, u n en tus ia smo inagotab le y 
u n celo santo e j e m p l a r , — e l K v d o . P . 
G u e z i j r a g a — l a s p r e p a r ó y e d u c ó c o n 
todos los p iadosos e jerc ic ios que u n a 
n i ñ a neces i ta p a r a conocer l a g r a n d e -
z a y l a s i g n i f i c a c i ó n de ese acto. 
¡ D a g r a n d e z a de ese a c t o ! L o s q u e 
no hemos t en ido l a " f o r t u n a " de de-
j a m o s a r r a s t r a r p o r los g r a n d e s i d e a -
les q u e p e r s i g u e n h o y los genios d e l 
a t e í s m o c a m p a n i l l e r o filosófico: los q u a 
sent imos a ú n como nos e n f r i a r o n á 
s e n t i r n u e s t r o s p a d r e s , q u e " á p e s a r 
de s e r p i a d o s o s " f u e r o n buenos , f u e -
r o n probos , p r a c t i c a b a n l a v i r t u d y l a 
e n s e ñ a b a n c o n e l e j e m p l o á sus h i j o s , 
r e c o r d a r e m o s s i e m p r e con f r u i c i ó n 
a q u e l d í a en que p o r p r i m e r a v e z nos 
a c e r c a m o s á l a m e s a d e los á n g e l e s ; 
algo h a b í a entonces e n lo m á s a p a r t a d o 
d e l e s p í r i t u q u e b r o t a b a de é l , q u e l e 
i n u n d a b a , que e m b r i a g a b a n u e s t r a 
mente , q u e t r a n s f o r m a b a n u e s t r o s 
sent imientos , que p u r i f i c a b a n u e s t r a s 
sensaciones , y que nos h a c í a p e n s a r , 
g u s t a r , g o z a r de l a s de lectac iones d e l 
e s p í r i t u c o n u n p leno saboreo de d u l -
z u r a s que no hemos v u e l t o á s e n t i r . 
Y r e c o r d a m o s t a m b i é n u n a r e s p u e s -
t a d a d a p o r N a p o l e ó n e l G r a n d e , que 
tantos d í a s de g l o r i a h a b í a tenido, á 
u n o de s u s genera le s que le h a b í a p r e -
g u n t a d o : 
— ¿ C u á l f u é e l d í a m á s fe l iz de 
v u e s t r a v i d a ? j 
— E l d í a de m i p r i m e r a c o m u n i ó n , i 
Q u e lo sea t a m b i é n p a r a l a s n i ñ a s 
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P A U I i F E V A L 
E L C A S T I L L O M A L D I T O 
( L E F I L S D U D I A B L E ) 
VERSION CASTET.LATTA 
Otto se e s t r e m e c i ó como s i des-
p e r t a r a d e u n s u e ñ o . 
— O a e t z — e x c l a m ó . — h a c e d que nos 
P r e p a r e n c a b a l l o s . 
O o e t z p e r m a n e c i ó íni in'6vil . 
— ¡ (Cabalflosl ¡ C a l b a U o s ! — r e p K c ó 
O t t o . — ¡ C a d a ins l lante que se p i e r d o 
^ale u n a h o r a ! 
E l s e m M a n t e de Goete , t a n i n d i f e -
rente poco a n t e s , exipresa'ba e n a q u e l 
f o m e n t o u n a a n g u s t i a i n m e n s a . 
- i S o y u n m i s e r a b l e i n d i g n o de 
p e r d ó n ! — e x c l a m ó d e s e s p e r a d a — - i H e 
P m l r d o to'do e l d i n e r o ! 
Otto le m i r ó de h i to e n h i t o , c o n 
0 Í o s d e loco , p a r e c i e n d o n o c o m p r e n -
lo q u e s u h e r m a n o d e c í a . K e -
^ s t r ó s u s bo l s i l lo s , y A T b e r t h izo 
otro tentó. 
— ¡ X a d a ! — d i j e r o n í ^ vez-
Goetz h a b í a d e j a d o c a e r los b r a -
v a s , y p e r m a n e c í a dob legado b a j o 
C61 peso de Üfc d e s g r a c i a de 1"^ e. 
e r a l a c a n s a . O t t o i n c l i n ó l a c a b e -
z a , y c o n t r a j o l a s c e j a s cop v i o l e n -
' c ia ; p e r o d e r e p e n t e se i r g u i ó . S u s 
o j o s ib r i f a r o n c o n a l t i v e z , y s u s me-
j i l l a s se p u s i e r o n r o j a s como l a g r a -
n'a. 
— T c i m a i d e s p a d a s , h e r m a n o s — d i -
j o ; — e s c o g e d l a s m i á s a g r i d a s y a f i -
l a d a s , p u e s v a m o s á p a r t i r p a r a e l 
castiMo d e B l u t h a u p . 
— ¿ T e n é i s d i n e r o ? — p r e g u n t ó 
G o e t z . 
O t t o n o r e s i p o n d i á Q u i t ó s e s u a n -
c h o s o m b r e r o de rviaje , y c o n l a c a -
b e z a d e s c u í b i e r t a s e a d e l a n t ó h a c i a 
l a m e s a miáis i n m e d i a t a , e n q u e los 
' • ' c a m a r a d ' a s " h a b í a n v u e l t o la r e a n u -
d a r sus i n t e r r u m p i d a s l i b a c i o n e s . 
L l e v a í b a a l t a l a f r e n t e , y á t r a v é s 
d e s u s p á r p a d o s i n c l i n a d o s , se t r a s -
l u c í a n l o s '(destellos d e l orguftlo c o m -
b a t i d o . L a v i c t o r i a q u e o b t e n í a so-
*l>re s u a l t i v e z c i r c u n d a b ' a c o n u n a 
a u r e o l a s u h e r m o s o s e m b l a n t e . D e -
t ú v o s e f r e n t e á l a p r i m e r a m e s a , 
y a l a r g a n d o s u so imbrero á los es-
t u d i a n t e s q u e e s t a b a n á e l l a s e n -
tados , - e x c l a m ó c o n f i r m e a c e n t o : 
— í - N u e s t r a h e r m a n a se ha i l ia e n 
p e l i g r o d e m u e r t e , y no t e n e m o s d i -
n e r o p a r a c o r r e r e n s u a y u d a ! 
G o e t z se c u b r i ó el r o s t r o eon l a s 
m a n o s ; A l b ' e r t t e n í a l o s o j o s i n u n -
d a d o s en l á g r i m a s . (Los " c a m a r a -
das ,M s o r p r e n d i d o s y e m o c i o n a d o s , 
v a c i a r o n sus p o b r e s ibolsiRos en e l 
somibrero d e l no'ble m e n d i g o , y l e 
te ivdieron s u s m a n o s , que O t t o es-
t r é e U o c o n e f u s i ó n d i c i e n d o : — i O r a -
c i a s ! 
A m e d i d a que r e c o r r í a • l a s a l a 
eu.mpli'en'do aqu-Jl la o b r a d e p i e d a d 
f r a t e r n a l , í b a s e t o m a n d o e n m o r -
t a l p a l i d e z e l t i n t e p u r p ú r e o d e s u 
f r e n t e . S u f r í a m u c h o ; p o n q u é s i a l -
g ú n v i c i o e x i s t í a e n e l ¡fon-do d e 
s u a l m a f u e r t e y g e n e r o s a , e r a u n 
exceso de a r r o g a n c i a . 
Y l a p r u e b a á q u e se h a b í a s o m e -
t i d o e r a d e m a s i a d o p e n o s a . C a d a 
u n o d a b a lo q u e p o d í a ; p e r o l a s 
•ofrendas d e los i n d i g e n t e s ^ c a m a r a -
d a s 1 ' i b a n a g r e g á n d o s e l a u n a á l a 
o t r a s i n c o m p l e t a r l a s u m a n e c e s a -
r i a . C u a n t í o O t t o h u b o d a d o üa v u e l -
t a e n t e r a á l a s a l a , se d e j ó c a e r s i n 
a l i e n t o sofera u n t a b u r e t e , y n a d i e 
te o y ó c u a n d o c o n a h o g a d a v o z d i ó 
p o r ú l t i m a v e z l a s g r a c i a s ; p e r o po -
cos m i n u t o s d e s p u é s los t r e s h e r m a -
n o s g a l o p a b a n p o r e l c a m i n o d e 
B l u t h a u p t . 
L a n ieve , c a y e n d o s i n cesar , b l a n -
q u e a b a s u s c a p a s r o j i z a s , y c a d a 
u n o l l e v a b a c e ñ i d a u n a d e aqueMas 
l a r g a s e s p a d a s c o l g a d a s anomentos 
a n t e s e n el ' ^ A r s e n a l d e l H o n o ^ . , ' 
¡ M a r c h a b a n con el c o r a z ó n o p r i m i -
d o , y a g i t a d o s p o r horr i ib les p e n s a -
mientos . N o h a b l a b a n p a l a b r a ; pe-
r o s u s e s p u e l a s se h u n d í a n en los 
i j a r e s Vle l o s cabaMos , y é s t o s , e n a r -
d e c i d o s p o r e l do lor , c o r r í a n en u n 
g a l o p e d e s e n f r e n a d o , d e s l i z á n d o s e 
e n t r e l a s s o m b r a s de l a n o c h e c o m o 
u n i n v i s i b l e t o r b e l l i n o . 
H c a s t i l l o de B l u t h a u p d i s t a d e 
H e i d e l b e r g d i e z y s e i s ó d i e z y ocho 
(leguas f r a n c e s a s , t o m a n d o e l c a m i -
no q u e p a s a p o r i f i sse lberg y C a r l s -
tatTt. E n t o d a e s t a l a r g a e x t e n s i ó n 
no e x i s t e o t r o l u g a r m á s q u e M i l -
t e m b e r g , p a r a r e l e v a r l o s e a h a l l o s ; 
y y a tocaiba l a n o c h e á s u t é r m i n o , 
c u a n d o los t re s h e r m a n o s , r e n d i d o s 
d e c a n s a n c i o , y e s p o l e á n d o c a d a v e z 
miáis á s u s f a t i g a d o s c o r c e l e s , e n t r a -
b a n e n l a c o m a r c a m o n t u o s a y s a l -
vaj'e ique f o r m a b a e l n ú e f l e o , d i g á -
m o s l o a s í , d e l a n t i g u o d o m i n i o d e 
B l u t h a u p . 
H a b í a d e j a d o d e n e v a r ; -pero to-
d a l a e x t e n s i ó n de t e r r e n o q u e a b a r -
c a b a l a v i s t a ha l l iá ibase cwbierta^ p o r 
u n a h l a m q u í s i m a a l f o m b r a . H a b í a n » 
s e r a s g a d o las c o m p a c t a s n u b e s , y 
l a L u n a m a r c h a b a l e n t a m e n t e á r e -
c o s t a r s e , a l l á e n e l Hej ano h o r i -
zonte, s o b r e u n l echo d'e v a p o r a s 
r o j i z o s . 
Otto i b a a l f r e n t e d e s u s h e r m a -
n o s e x c i t a n d o con l a m a n o y c o n 
l a s e spue las 'á s u c a b a l g a d u r a des -
f a l l e c i d a . E l p o b r e a n i m a l se h a -
b í a sostenido h a s t a e n t o n c e s e n u n 
c o l v u l s i r o g a l o p e que n o p u d i e r o n 
s e g u i r l íos caiballos d e A l b e r t y d e 
O-oetz, m e d i a n d o , p o r c o n s i g u i e n t e , 
u n a g r a n d i s t a n c i a e n t r e los t re s 
h e r m a n o s ; p e r o d e r e p e n t e n e g ó s e 
e l c a b a l l o de O t t o á d a r u n p a s o , 
y se p l a n t ó en m i t a d d e l caanino , 
q u ^ d i á n d o s e c l a v a d o s o b r e s u s a g a -
r r o t a d a s p a t a s . 
N i e l l á t i g o n i l a s e s p u e k s p u d i e -
r o n V e n c e r s u o b s t i n a d a r e s i s t e n c i a . 
O t t o m i r ó h a c i a a d e l a n t e ; p e r o n i n -
g ú n oib^tiáculo p r e s e n t a b a , a l p a r e c e r , 
el^ c a m i n o . T a n s ó l o á l o s p i é s m i s -
m i s d e l c a b a l l o h a b í a , f o r m a d o l a n i e -
v e u n i m p e r c e p t i b l e r e p e c h o . O t t o 
d i r i g i ó l a v i s t a iá todos l a d o s , á f i n 
d e o r i e n t a r s e , y conocer , poco m á s 
ó menos , l a d i s t a n c i a q u e l e s e p a -
raíba de l Schloss . 
E l c a m i n o p a s a b a a l p i e de u n a 
m o n t a ñ a c u y o desnudo f l a n c o se h a -
b í a a b i e r t o e n a q u e l m i s m o l u g a r , 
p r e s e n t a n d o l a h u e l l a d e u n g r a n 
d e s m o r o n a m i e n t o d e l t e r r e n o . E l v a -
l l e c u l t i v a d o e x t e n d í a p o r l a d e r e -
c h a h a s t a l o l e j o s s u b l a n q u e c i n a s u -
p e r f i c i e , y , p o r l a i z q u i e r d a , a l z á -
b a s e l a p e n d i e n t e c o r t a d a á p i co , 
m o s t r a n d o e n s n e l e v a d a c ú s p i d e , 
e n c i m a d e l derrutobamn'ento, u n a es-
p e c i e de p u e n t e f o r m a d o c o n a r -
bus tos y m a l e z a s . 
E n t r e e s t e p u e n t e y l a m o n t a ñ a 
se v e í a u n a g u j e r o , (á t r a v é s d e l 
c u a l s e d i v i s a b a e l c ie lo . E l a s -
p e c t o d e a q u e l l u g a r e r a d e m a s i a -
d o nota ib le p a r a q u e p u d i e r a o l -
v i d a r s e d e s p u é s d e h a b e r l o c o n t e m -
p l a d o u n a vez , y O t t o c o n o c i ó e n 
s e g u i d a q u e 'aquel la e r a l a H o e l l e , es 
d e c i r , e l i n f i e r n o d e B l u t h a u p t . 
E c h ó p i e á t i e r r a , c r e y e n d o qire 
s u c a b a l l o s e h a b í a a s e s t a d o p o r a l -
g ú b d e s m o r o n a m i e n t o r e c i e n t e , i m i -
t á n d o l e sus h e r m a n o s , q u e a c a b a -
h a n de ü l e g a r e n a q u e l m o m e n t o , y 
l o s t r e s se a p r o x i m a r o n a l p u n t o 
'en q u e l a n i e v e s o b r e s a l í a f o r m a n d o 
u n m o n t e c i l l o e n m e d i o d e l c a m i n o , 
O t t o s e i n c l i n ó , y h u n d i ó s u m a n o 
e n l a n i e v e ; p e r o no t a r d ó e n r e t i -
r a r l a r á p i d a m e n t e , d i c i e n d o iá s u s 
h e r m a n o s : 
—íAlqu í h a y u n h o m b r e m u e r t o . 
— ¡ D i o s h a y a ten ido p i e d a d d e s u 
a l m a 1 — r e p l i c ó G o e t z . — d i r e m o s d e 
l a b r i d a á n u e s t r o s caba l lo s , y p r o -
s i g a m o s n u e s t r a m a r c h a . 
H a r t o s a b í a O t t o q u e el tiempo 
a p r e m i a h a d e m a s i a d o p a r a q u e pu-
d i e r a n d e t e n e r s e ; p e r o u n a fueroa 
i r r e s i s t i b l e c l a v a b a s u s p i é s en. e l 
suelo . 
(Contmmrá) . 
S i A R I O D E L A M A R r \ A — E d i c i ó n m a ñ a n a . — M a y o 23 de 1909. 
que esta m a ñ a n a l a r e c i b i r á n en B e -
l é n y que el e j e m p l o e s f í n r á l e ;'i l a s de-
m á s Soc i edades regionales . 
i D e p e r i ó d i c o s voraces , de esos que 
se comen c u r a s , h a b l á b a m o s a l p r i n c i -
p i o ? P u e s u n o tengo en las manos , 
nuevo , flamante, t e r r i b l e , que h a des-
cub ier to como q u i e n no q u i e r e l a cosa, 
que l a e x i s t e n c i a del a l m a es todo u n 
mito , y que s i E s p a ñ a se h u n d e , es que 
la h u n d e n los f r a i l e s . 
L a p r i m e r a a f i r m a c i ó n nos parece 
demas iado r a d i c a l ; es algo fuerte eso 
de sos tener a s í , de golpe y porrazo , que 
no existe d i f e r e n c i a n i n g u n a entre e l 
c a d á v e r de u n iperro. y u n p e r r o , y en-
tre u n p e r r o y u n r e d a c t o r de " E s p a -
ñ a y R e p ú b l i c a ; " es algo fuer te , y ne-
ces i ta p r e p a r a c i ó n l a p i l d o r i l l a . S : quie-
r a y p o r c a r i d a d , d í g a s e n o s que h a y 
q u i é n p i e n s a p o r secreciones cerebra -
les, y no nos a sus taremos t a n t o : a l con-
t r a r i o : de ese modo comprenderemos 
el p o r q u é do.l d i s c u r r i r como d i s c u r r e n 
m u c h o s q u ^ es taban m e . y r c a r d a n d o 
ceboll inos (jiie e scr ib iendo . 
L a afirmación s e g u n d a no nos cho-
c a : el periódico c i tado t iene s u Marti-
rologio de lo República, y pone á L e -
r r n u x como p r i m e r santo mártir. N a -
t u r a l m e n t e ¿ q u é v a n á ser los f r a i l e s 
• m á s q u e u n o s p i c a r o n e s s i n c o n c i e n c i a , 
' c a u s a de todos los ma le s que a f l i gen á 
l a n a c i ó n ? S i e n d o L e r r o u x u n bien-
a v e n t u r a d o , con c o r o n a y con p a l m a , 
I j q u é h a n de s e r el los m á s que unos 
1 [verdugos 1 
T a l e s son l a s d o c t r i n a s que p r e d i c a n 
q u i e n e s se a r r o g a n a q u í l a r e p r e s e n t a -
c i ó n de los r e p u b l i c a n o s e n l a p r e n s a ; 
\y es prec i so c o n f e s a r que s e r í a d e l i c i o » 
sa u n a R e p ú b l i c a co locada b a j o l a pro-
e l e c c i ó n de S a n L e r r o u x . 
S a n L e r r o u x , v i r g e n y m á r t i r . 
1 D e La, Colonia Española, de S a n t i a -
jfo , es e l p á r r a f o q u e s i g u e : 
" S e g ú n se n o s h a i n f o r m a d o , l a J e -
¡ f a t u r a de S a n i d a d h a ordenado y se 
h a l l evado á > cabo l a d e s t r u c c i ó n del 
arbo lado de p l á l anos que p a r a so laz de 
l a s r i ñ a s a s i l a d a s se h a b í a n p l a n t a d o 
en l a p e q u e ñ a h u e r t a de l a Benef i cen-
c i a , p o r entenderse q u e e l p l á t a n o es 
n n á r b o l en c u y a s hermosas h o j a s se 
« d e p o s i t a el l igua de l r o c í o n o c t u r n o y 
a l l í srf f o r m a n las l a r v a s que p r o d u c e el 
•mo.squito. \ 
Nosotros no queremos comentar esta 
¡ d i s p o s i c i ó n s i b e r i a n a : de jamos esta la -
bor á los h o m b r e s de c i e n c i a . " 
EJintérese el eolega b ien de lo que d i -
e ñ t é p a r e c e ao-
; Que el p l a t a n a l produce los mcM 
q u i l o s ! 
A u n q u e a s í f u e r a , e sa no s e r í a r a -
EÓo p n r a d e j a r n o s s in p l á t a n o s . ¿ N o se 
f u m i g a toda u n a b a r r i a d a p a r a m a t a r 
u u mosquito s o l a m e n t e ? P u e s hombro 
de Dios ; í u m í g u e n s e t a m b i é n los p ía - , 
l á ñ a l e s ! 
¿ P a r a que qu iere hi S a n i d a d todo 
n i e n g r u d o ? 
• * 
T r a b a j a n los z a y i s t a s estos ÜÍÜS con 
f e r v o r inus i tado , y con el fin exe lus ivo 
de s e m b r a r p á n i c o entre las l i las con-
t r a r i a s ; y en u n colega l eemos: 
I " H a b a n a : 
• A s e g ú r a s e e n t r e los p a r t i d a r i o s del 
g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z que p o r 
c o n v e n i e n c i a s d e al to pa tr io t i smo é s t e 
r e n u n c i a r á s u c a n d i d a t u r a á l a P r e s i -
d e n c i a de l a R e p ú b l i c a . — Corrcspon-
| T otro d i c e : 
" P o r l a v i l l a — G u a n t á n a m o — s e r u -
m o r a con c i e r t a i n s i s t e n c i a que a lgunos 
¡ c o n n o t a d o s j e f e s de l zay i smo loca l es-
¡ t á n ges t ionando los p r e l i m i n a r e s p a r a 
f l l evar á cabo u n a r r e g l o , pac to ó coa-
l i c i ó n con el g r a n P a r t i d o C o n s e r v a -
d o r N a c i o n a l respec to á os elecciones 
tounicipales q u e se a v c c L i a n . " 
f Y otro a g r e g a : 
| " P o r q u e el s e ñ o r P o v e d a d i r i g i ó á 
c i er to d i a r i o de esta c i u d a d — ' S a n t i a g o 
de C u b a — u n a c a r t a d i c i é n d o l e qu»» 
a u n no se h a b í a acordado la f u s i ó n 
e lec tora l de las f u e r z a s l ibera les y so-
j e ia l i s tas , man i f i e s ta d icho d i a r i o que el 
s e ü o r G e r a r d o V e g a q u e d a r á s ó l o s ien-
do e l c a n d i d a t o de los l ibera les zay i s -
tas . 
P u e s se h a equivocado el p a p e l á 
que a lud imos , porque no h a fracasado 
la f u s i ó n que s i n d u d a se l l e v a r á á 
e fec to ." 
¿ P e r o no nos a f i rmaba l a Gaceta del 
p a r t i d o que el t r i u n f o de l s e ñ o r Z a y a s 
e r a fijo como el s o l ? ¿ A q u é v ienen en-
tonces t e l e g r a m a s t a n r i d í c u l o s como 
¡ el copiado y fus iones t an grac iosas co-
mo l a s dos que se a n u n c i a n ? 
L o s z a y i s t a s , los soc ia l i s tas y los con-
servadores en u n g r u p o : tres eran 
t r e s ; y a no f a l t a b a m á s que o t r a f u -
s i ó n : l a de los tres e r a n tres con los 
l iberales h i s t ó r i c o s . 
Y esa s í q u e la a p l a u d i r í a n todos los 
que a m a n £ C u b a y l a q u i e r e n r i c a y 
l ibre . 
C o n q u e . . . ¡ p a r a lo que f a l t a ! 
# 
• * 
Y los l ibera le s d i c e n : 
" P o r u n caso r a r í s i m o de autosuges-
t i ó n , el g r u p o m i g u e l i s t a en fuerza de 
q u e r e r e n g a ñ a r á los que no t r a n s i g e n 
con s u p o l í t i c a e x t r a v i a d a y pern ic io -
sa , h a acabado por e n g a ñ a r s e á s í mis-
mo, dando p o r c iertos , t r i u n f o s i m a g i -
n a r i o s que no h a n estado s ino e n s u 
a locada i m a g i n a c i ó n , y a d j u d i c á n d o s e 
u n a p o p u l a r i d a d que no l o g r a r á a l -
c a n z a r n u n c a , por m u c h o que se a fa -
n o . " 
Y los m i g u e l i s t a s c u e n t a n : 
" D e s d e e l e d i t o r i a l h a s t a e l p i é de 
i m p r e n t a lo e m p l e a n los papeles libe-
ra les s in e n j u n d i a n i o r i g i n a l i d a d , en 
r e p e t i r que J o s é M i g u e l G ó m e z no tie-
ne p a r t i d a r i o s , que todas n u e s t r a s fies-
tas de p r o p a g a n d a r e s u l t a n u n fracaso 
y que a p e n a s contamos con c u a t r o 
electores en l a p r o v i n c i a . 
Y como á f u e r z a de repet i r lo h a n 
l legado á c r e e r en l a e x a c t i t u d de esas 
mendaces a f irmaciones , de s u i lusor io 
convenc imiento t o m a n p i é . p a r a ofre-
cernos, entre b a l a n d r o n a d a s r i d i c u l a s , 
que vo lvamos á s u lado, donde nos es-
p e r a n con las brazos abiertos ¡ e l l o s , 
que no t i e n e n u n p a l m o de t i e r r a don-
de caerse m u e r t o s . " 
Y q u i e n p i e n s a e n t r a m b a s cosas, se 
hace cruces , y no sabe q u é dec ir . 
¿ T e n d r á n r a z ó n los que a f i rman que 
el m u n d o , q u e los seres, que los z a y i s -
tas, que los m i g u e l i s t a s . . . son p u r a s 
i lus iones de l ego cog i tan te? 
L o qu.) no cabe d u d a r es que a q u í 
h a y p a n . 
CompadoTiea^os á quienes se !o to-
rnan. 
L o s t r a b a j a d o r e s del b a r r i o del 
P r i n c i p e h a n p u b l i e a d o u n largo m a -
nifiesto, p r o p o n i e n d o p a r a A l c a l d e de 
l a H a b a n a á T o m á s F e r n á n d e z B o a d a , 
comerc iante . L o s m é r i t o s de l s e ñ o r 
B o a d a son m u c h o s , al menos, entre l a 
clase obrera , y el manif iesto t iene p á -
r r a f o s senc i l los , á l a vez que calurosos , 
como escr i tos c o n c a r i ñ o verdadero . 
C o p i a m o s v a r i o s , que no se refieren 
al c a n d i d a t o , p e r o que son de o r o : 
" . . . L e y de v i d a es p a r a los t r a b a -
jadores d e l a H a b a n a p r e v e n i r s e con-
t r a esos p o l i t i c a s t r o s p a r l a n t e s y e s c r i -
bientes que , m o v i d o s á un t iempo p o i 
ans ias de l u c r o y e s t í m u l o s de v a n i -
dad , no v a c i l a n , d u r a n t e ^ el p e r í o d o 
e lectoral , en ofrecernos v i l l a s y cast i -
l las , t a n s e d u c t o r a s como las m á s crala-
n a s e s p e r a n z a s soc ia l i s tas y a ú n l iber -
t a r i a s , á c a m b i o de nues tros votos, p a -
r a v o l v e m o s l a s e s p a l d a s y has ta p a r a 
t r a t a r n o s como á enemigos de l a p a z 
p ú b l i c a , a p e n a s a l c a n z a n e l anhe lado 
t r i u n f o e n los c o m i c i o s . " 
P a l a b r a s que r e s u l t a r í a n m á s pro-
p i a s s i no t a c h a r a n solo á los po-: 
l í t i c o s ; y p a l a b r a s que demues-
t r a n que y a s a b e n los obreras conocer 
á los que v a n en b u s c a del negocio y á 
quienes les e n s e ñ a n l a v e r d a d , c u a n d o 
les d a n u n c o n s e j o . 
Y d e ' F e r n á n d e z B o a d a ¿ q u é ? 
P u e s q u e d i ó m á s que consejos : d i ó 
c e n t e n e s . . . 
Y oros son t r i u n f o s . 
El Comité Federativo y SÜS amigos 
T e n e m o s á l a v i s t a el Mani f i e s to 
a l P a í s " que d i ó e l C o m i t é F e d e r a t i -
vo, y m m q u e f u é d a d o hace i m a s se-
m a n a s , c r e e m o s o p o r t u n o y de i n t e r é s 
g e n e r a ! h a c e r a l g u n a s ac lara .c iones 
y e s t a b l e c e r l a v e r d a d de e;ert:.s he-
chos que e n é l se c o n t i e n e n . 
B a s t a - l a s i m p l e 1 f u t u r a de l c i t a d o 
mani f i e s to p a r a c o m p r e n d e r que en 
el fondo y en e s n e c i a . es r m i n e n t e -
•mente p o l í t i c o , por lo c u a l i n c u r r e en 
c o n t r a d i c c i ó n , .porque é l , el c o m i t - é 
d i c e á los t r a b a j a d o r e s que no e^ p o l í -
t i co y que a b o m ' n a d e l a p o l í t i c a , de 
d o n d e r e s u l t a u n e n g a ñ o m a n i f i e s t o 
a l pueblo t r a b a j a d o r . 
Y a Í-A' s a b í a , s in e m b a r g o , que j u g a -
ba , no con dos b a r a j a s s ino con tres , 
y que s u s d i s c u r s o s do r e l i m i b r ó n y 
s u s p r o m e s a s d e m e j o r a m i e n t o y re-
d e n c i ó n a l o b r e r o , no .^on m á s que Id 
c a p a con la c u a l c u b r e - i sus negoc ios 
y s u a m b i c i ó n ; ¡ t a n s imple s j u z g a n á 
s u s c o m p a ñ e r o s ¡ 
Y . s in e m b a r g o , h a s t a c i e í í o p u n t o 
son l ó g i c o s , (porque, d e o t í ' j modo se-
r í a i m p o s i b l e i n t e r p r e t a r bos hechos 
i o c u r r i d o s desde h a c e b a s t a n t e t i e m p o 
á l a f e c h a , en e l a s u n t o q u e nos 
o c u p a . 
E l puf'blo es b u e n o l ia?tn no m á s : 
senc i l lo c o m o u n n i ñ o ; todo es c o r a -
z ó n , todo s e n t i m i e n t o , y l a so la e n u n -
c i a c i ó n d e u n a c a u s a noble le conqu i s -
ta p o r complebo y ¡tal lá vá'l 
M u c h o s s o n los que le n i e g a n c a p a -
c i d a d p a r a e j e r c e r l a s o b e r a n í a , " s a -
l i ó a y e r — d i c e n — d e l a e s c l a v i t u d y 
h o y es el pueb lo s o b e r a n o d e u n a dts 
¡ m o e n a e i a p u r a ; e n s u g r a n p a r t e es 
a n a l f a b e t o 3' q u i e r e n q u e no se equi -
voque , y que n o c o n f u n d a la l i b e r t a d 
don l a l i c e n c i a " . " L a c h a r a n g a , los 
v o l a d o r e s , l a s - b a n d e r o l a s y los d i s -
c u r s o s e f e c t i s t a s d e r e l u m b r ó n le se-
d u c e n é i n s e n s i b l e m e n t e lo a r r a s t r a n 
h a c i a este ó e l o tro l a d o , y e s t a es u n a 
d e l a s c a u s a s p o r q u é se m a n t i e n e en 
e l c a n d e l e r o á t a n t a m e d i a n í a y á 
t a n t a n u l i d a d , m i e n t r a s se r e l e g a ó 
d e j a á l o s h o m b r e s q u e s a i b r í a n l le-
v a r n o s por b u e n c a m i n o " . 
A p u n t a m o s es tas p a l a b r a s que ol-
mos todos los d í a s , p o r q u e v i e n e n á 
c u e n í o ; pero en ese caso, no t iene el 
p u e b l o l a c u l p a , s ino los q u e h a c e n ó 
h i c i e r o n l a s l e y e s i n a p r o p i a d a s al 
efecto. 
R e l a t a e l m a n i f i e s t o l a h i s t o r i a de 
los o b r e r o s c u b a n o s , y d e l a p a r t e que 
. p u d i é r a m o s l l a m a r h i s t o r i a a n t i g u a , 
s ó l o d i r e m o s a l C o m i t é lo que S a n c h o 
d i j o !á P e d r o R e c i o : b i e n s é d o n d e 
q u e d a " T i r t e a f u e r a " ; aque l l o e r a 
o b r e r i s m o s i m p l e y esto es o b r e r i s m o 
c o m p u e s t o . . . y m u y compues to . 
L o s h e c h o s m á s s a l i e n t e s d e l a L i - , 
g a G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s C u b a -
n o s — d i r i g i d a p o r los m i s m o s que d i -
r i j e n h o y e l F e d e r a t i v o — f u e r o n ; 
r o m p e r l a h u e l g a d e T a m p a , a s p i r a r 
— p o r e l d i r e c t o r e s p i r i t u a l — á s e r 
e n c a r g a d o d e C a r u n e i h o , á l a c á p a l a ^ 
c i a d e l a O o m n a p a r a o t r o s a n t ó n , 
etc. , etc , y p a r a lo euial, t u v i e r o n l a 
• indus tr ia r e v u e l t a y e n h u e l g a u n a 
ibuena t e m p o r a d a . P e r o l a n x á s gor-
d a , l a q u e d e j ó r e c u e r d o s t r i s t í s i m o s 
e n l a H a . b a n a , f u é l a l l a m a d a de " A d -
m i s i ó n d e l a s n i ñ o s exiibanos e n los 
d i s t i n t o s d e p a r t a m e n t o s de l a i n d u s -
t r i a ' ' , í / s t a f u é l a b a n d e r a que c u -
b r i ó a q u e l l a r u i n m e r c a n c í a . A q u e l l o 
— a l d e c i r d e a l g u n o s q u e e s t a b a n en 
e l a j o — f u é u n a v e r d a d e r a c o n s p i r a -
c i ó n p a r a a p o d e r a r s e d e l A y u n t a -
m i e n t o , d e l C o n s e j o p r o v i n c i a l , y s i 
c u a j a b a , a g a r r a r a l v i e j o y . . . . 
L a v e r d a d e r a d i r e c c i ó n de este m o - ! 
t í n v e n í a d e a r r i b a ; a l g u n o s de c u y o s j 
p e r s o n a j e s e s t á n h o y * e a i d o s p o r ese; 
m o t i v o , y a u n q u e m u c h o s o b r e r o s ' 
c r e e n q u e p e r d i e r o n a q u e l l a b a t a l l a , j 
lo s que se o p u s i e r o n á que a q u e l l o ; 
'Cont inuara , s a ' b í a n m u y b ien lo q u e j 
h a c í a n . 
•Sigue e l m a n i f i e s t o y d i c e : " L a ! 
r e v o l u c i ó n d e A g e s t o obtuvo l a s s i m - ; 
p a t í a s d e l pueblo , que c r e y ó en l a p u - i 
r e z ^ d e s u s c a u d i l l o s " . 
M u y b ien , pero ¿ q u é o f r e c i ó l a re-1 
v o l u c i ó n d e A g o s t o á los t r a b a j a d o -
res , c u á l f u é s u p r o g r a m a p a r a que 
s i m p a t i z a r a n con e l l a ? ¿ O f r e c i ó l e s 
s u a v i z a r e l d e s c o m u n a l a r a n c e l q u e 
nos h a e e e s c l a v o s d e l a v i d a , f a b r i c a r 
c a s a s p a r a obreros p a r a que no v i v a -
mos en m a z m o r r a s ó c h i r i b i t i l e s á 
c o s t a de n u e s t r a s a n g r e , ó m e j o r a r en 
c u a l q u i e r s e n t i d o n u e s t r a v i d a ? / 
X i u n a s o l a p a l a b r a se d i j o d e to-
do eso. 
P e r o no , l o que debe h a b e r p r o m e -
t ido es n u e s t r a l i b e r t a d m á s comple -
t a y a b s o l u t a , q u i t a r la e n m i e n d a 
P l a t t . q u e a m e n g u a n u e s t r a l i b e r t a d 
p o l í t i c a y e c o n ó m i c a , h a c e r t r a t a d o s 
con todas las n a c i o n e s , b u s c a r m e r c a -
dos p a r a n u e s t r o s r i c o s p r o d u c i o s , 
p a r a no e s t a r s u j e t o s á u n a s o l a n a -
e i ó n . s ino v i v i r en el a n c h o c a m p o 
de l a l i b r e c o n t r a t a c i ó n . 
P u e s n a d a d e ese t a m p o c o ; a l con-
t r a r i o , h a y q u i e n cr&e que el m a y o r 
d e l i t o que c o m e t i ó d o n T o m á s f u é . . . 
e l q r . T e r sa -ar los p i é s de las a l for-
I j a s . p e e a d o que á n a d i e le e s t á per -
m i t i d o c o m e t e r . 
X a ' la . q u e no tfamos c o n el q u i d dei 
Ui í i m p a t í a . 
A n t e s d e l a r e v o l u c i ó n , la R e p ú b l i -
ca c u b a n a es taba m u y bien vista por 
• te las l a s naciones, en l a s c u a l e s t e n í a 
b u e n c r é d i t o ; sus negocios , á p e s a r de 
que el C o n g r e s o t e n í a el a l m a a t r a v e -
s a d a , i b a n m u y bien , y a u n q u e e l p r o -
g r a m a de loa p a r t i d o s , e s e n c i a l m e n t e 
no se d i f e r e n c i a b a en n a i a . s ino en 
quej |pnos e s t a b a n a r r i b a ' y les otros 
a b a j o , l a r e v o l u c i ó n e s t a l l ó , y c o n 
s u f c r m i d a b l e p o d e r . . . t r i u n f ó . 
X a t u r a i m e n t e , los va lore s y el c r é -
dito que e s t a b a n alto b a j a r o n , — 
¡ q u é g a n g a p a r a los e o m p r a d o r e s ! — 
n u e s t r a d e u d a c r e c i ó , la c a r e s t í a dé 
l a v i d a a u m e n t ó , l o s i n t e r v e n t o r e s go-
b e r n a r o n c o n l a c o n s t i t u c i ó n y s i n 
el la s i n q n e n a d i e se a l z a r a y . . . a d e -
l a n t e c o n los faro le s . 
U n o d e los p r o b l e m a s q u e — s e g ú n 
v i m o s e n l a p r e n s a — t r a t a r o n de re -
s o l v o r lo s i n t e r v e n t o r e s , f u é el d e l a 
•moneda, lo c u a l no h i c i e r o n porque 
l a s C o r p o r a c i o n e s e c o n ó m i c a s c r e y e -
r o n que s e r í a c o n t r a p r o d u c e n t e p o r -
que e n c a r e c e r í a l a v i d a d e l pueblo . 
L a indus- tr ia d e l t a b a c o t i e n e m u -
c h a i m p o r t a n c i a , no solo por s u n ú -
m e r o , que es m u y g r a n d e , s i n o p o r sus 
i n i c i a t i v a s que s i r v e n de p a u t a p a r a 
los d e m á s t r a b a j a d o r e s , 
C l a r o e s t á que , e s t a b l e c i e n d o l a 
moneida a m e r i c a n a , en d i c h a i n d u s -
t r i a , de h e c h o q u e d a r í a t a m b i é n e s ta -
b l e c i d a en e l p a í s , ñ o so lo á c a u s a de 
s u v a l o r s i í p e r i o r á l a s d e m á s mone-
das, s i n o p o r s e r l a d e l c a s i ú n i c o 
m e r c a d o que tenemos . 
P u e s b i e n , s i se t i e n e n en c u e n t a 
los datos q u e a n t e c e d e n , a l Siparc^-er 
u n g r u p i t o d e o b r e r o s e n el p r i n c i p a l 
c e n t r o d e l a s f á b r i c a s d e l " T r u s t " p i -
d i e n d o l a m o n e d a a m e r i c a n a , ¿ n o es 
v e r d a d que t a i p a r e c e como que i m -
p l í c i t a m e n t e s e h a q u e r i d o i m p l a n t a r 
de h e c h o l a m o n e d a r e f e r i d a e n el 
p a í s ? L a c o n d u c t a o b s e r v a d a p o r e l 
" T r u s t " y p o r el F e d e r a t i v o , p a r e c e 
c o n f i r m a r l o . C u a n d o e n u n c e n t r o 
d e l t r a b a j o t a n i m p o r t a n t e como el de 
l a c a s a d e h i e r r o , e l n o v e n t a p o r c i e n -
to de los t r a b a j a d o r e s n o q u i e r e i r á 
l a h u e l g a y u n d í a y o t r o y otro se les 
p r o n u n c i a n d i s c u r s o s i n s u l t a n t e s y se 
l e s a m e n a z a p o r r e v o l t o s o s a r m a d o s , 
s i n que los a d m i n i s t r a d o r e s d e n á en-
t e n d e r s i q u i e r a s u d e s a g r a d o , y a se 
sabe e n q u é h a d e p a r a r l a f i e s t a : en 
l a c a l l e . 
•Cuando en u n a h u e l g a h a y quien 
d é v í v e r e s y d i n e r o y los poderosos 
son l o s q u e a n i m a n a i o b r e r o á l a l u -
c h a , l o s q u e l e a c o n s e j a n y d i r i j e n . 
a u n q u e c o n r e s e r v a , y los q u e deb ie -
r a n s e r i m p a r c i a l e s d a n la r a z ó n á 
u n a p a r t e al m i s m o t i e m p o q u e el 
" T r u s t " e v o l u c i o n a y c a m b i a de f ren-
te, ¿ n o es v e r d a d q u e p a r e c e u n j u s n -
d a m a e s t r a ? ; p u e s ese es e l t r i u n f o 
d e l F e d e r a t i v o . 
R e s p e c t o á l a s h u e l g a s , n o de ta^ba-
q u e r o s , p r e c i s a d e c i r a lgo, a u n q u e 
poco. 
C u a n d o á r a i z d e h a b e r t e r m i n a d o 
l a h u e l g a p o r l a m o n e d a a m e r i c a n a , 
u n a c o m i s i ó n d e l F e d e r a t i v o h izo u n a 
v i s i t a o f i c i a l á c i er to p e r s o n a j e , é s t e 
d i j o poco m á s ó m e n o s estas p a l a b r a s , 
d i r i g i é n d o s e a l p r e s i d e n t e : " X o o lv i -
de u s t e d q u e los d e m á s o b r e r o s c u b a -
nos e s t á n m u y m a l . " 
C u a n d o l e í m o s lo t r a n s c r i p t o e n l a 
p r e n s a , no nos d i ó m u y b u e n a e s p i n a ; 
y, e f e c t i v a m e n t e , a u n q u e no c r e e m o s 
que se d e r i v a r a n de d i c h a s p a l a b r a s , 
l a s h u e l g a s que se s u c e d i e r o n ; l a s co-
s e c h a s n o p u d i e r o n p r e p a r a r s e con-
v e n i e n t e m e n t e y l a c o n s t r u c c i ó n de 
c a s a s , que h a b í a t o m a d o u n vue lo 
asombroso , a l t e r m i n a r l a h u e l g a 
q u e d ó b a s t a n t e r e d u c i d a , ¡por m i e d o 
•á l a i n s e g u r i d a d que p u d i e r a o f r e c e r 
en lo p o r v e n i r , 
G r a n d e s p e r j u i c i o s c a u s a r o n a l 
p a í s , y s o b r e todo, al o b r e r o , p o r s e r 
s i e m p r e e l m á s n e c e s i t a d o , y no m e -
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Numerosos y distinoruido? facultativos de est i Isla emolaan esta ora oa ración con 
éxito , en el tratamiento ds los CATA.üROá <Í9 Ix VtíJlGhA., IOJ CÓLICCHNEFRITí-
COb, la H K M A T U R I A ó derrames de sanare por la uretra. »u uao facilita la ex-
pulsión y el pssaje á loa ríñones de las a r e m i l a i ó do loa cálcalos . CÜRV. L A í l E T E N -
CION D E O K l N A y la I N F L A M A C I O N D E L A VÜJIQA. y flnalraento, ¿in uaa 
panacea, dobe probanie en la «aneraiidad da los casos en qaa naya qua combatir un 
estado patolofrioo de los órjanoa ¡fénito-ori larios . 
DOSIa: Cuatro cuobaraditas da café al di*, os da 3ir, una ca U tras horas en me-Idia copita de aeua. 
VENTAD B O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esqu;na á Campanario v en todai la» demia Fwrmaoias y Droguerías de la lela da Cuba vaaipanario, y en toda! las 
* ftñOTORES A L C O H O L " A T L A S ' - ' 
d e s d e Ü h a s t a 1*5 c a b a l l o s d e f u e r z a . 
Véase nn» demostración práct ica en nuestros almacenes. — Más económico oue 
carbón, madera, gas o electricidad. — Existencia completa en la Habana. 
D i n a m o s d e l u z r o n m o t o r e s • • A T L A S " d e s d e S í í o O - O l ) 
C . B , S T E V E X S & Co. O F I C I O S 19, H A B A N A . 
ñ o r e s f u e r o n los c a n s a d o s p o r l a fcafcU 
g a efe tebaánieros; pero a h í esta l a 
c u e s t i ó n ; ckt, s n á s que -en n i n g ú n ea -
.So es d o n d e se ve l a e a l a m i d a d . i a 
i n u t i l i d a d y l a i g n o r a n c i a d e l * ' J ; 
r a t i v o , p a r a deeoorapo'L.er y e c h a r a 
p e r d e r c u a n t o 'oca. M a s parece i M -
t r u m e u t o paga-do p o r les que, e a * » t a 
e v o l u c i ó n á que e s t a m o s somet idos , 
t i r a r á h a c e r s u negoc io , que d i r é .to-
rea de o b r e r o s ; m á s p a r e c e n t a m - o i é n 
que e s t á n c o n t a b u h i d e s c o n p o l í t i e 3 
efe m a u g a aiu-l ia y c o n c i e n c i a poco 
(^(•rnpulosa p-ara a c a r r e a r v o í - s l>r -
ti t q a c Loa eleveij a pues tos q u e no 
m c r í v e n . que o b r e r o s que e s t i m a n h 
sos o í w R p a ñ e r o B eo al.ur.». m á s que a un 
r e b a ñ o . 
A n á d i s s é le o c u r r e , en u n ano , 
c u y a cosecha fu y m u y poca y í e 
m á s m a l o que s - . h a vis to , es d é c i r , 
que no ha'b'a. miateria p r i m a a p r o p i a -
d a c o n q u e , t r a b a j a r , t r a s t o r n a r el 
m e r c a d o c o u e l a u m e n t o del prec io 
del tabaco-, e n un -diez por c iento , i m -
pues to p o r l a h u e l g a en los prec isoa 
•momentos que en los E s t a d o s l u i d o s 
se d e s a r r o l l a b a u n a t e r r i b l e c r i s i s mo-
u ( l a r i a . 
Ni a l que a s ó l a m a n t e c a se le ocu-
r r e , c u s u d o e s t á b a m o s s u f r i e n d o el 
azote d e u n c i c l ó n , -de u n a gut i r a . de 
u n a h o r r i b l e s e q u í a y « t r a s c ü l ; : ^ la-
des que t i e n e n a l p a í s e m p o b r c c K i o , 
í i - m . n t a r y s o s t e n e r h u e l g a s á t í t u l o 
de o b r e r i s m o , p a t r i o t e r i s m o y otros 
IsaUiOS que v i e n e n á p a r a r en a b i s m o . 
N a t u r a l m e n t e , n n a c o n d u c í a t a n 
d i s p a r a t a d a , t a n c o n t r a r i a á la s i t u a -
c i ó n , no p o d í a por menos que t r a e r 
consecuenc ias fata les , y l a c t i s t ó que 
a h o r a d e b í a m o s s o r t e a r con r e l a t i v a 
fae i l id? d, c é b a s e c r u e l en nosotros que, 
á m i l l a r e s , vagamos p o r las ca l l e s s i n 
t ener p a n que d a r á nues tros h i j u s . 
P e r o s i g a m o s con e l mani f i e s to por-
que f a l t a lo UMS inconceibible . 
" A l c o n s t i t u i r s e e s ta s o c i e d a d — d i c e 
— l o p r i m e r o que h i c i m o s f u é e s t u d i a r 
d e t e n i d a m e n t e e l d e s e n v o l v i m i e n t o y 
progreso de l a i n d u s t r i a . " 
Y e f ec t ivamente , p a r a d e s a r r o l l a r 
l a i n d u s t r i a , c o n f o r m e á d icho estu-
dio, no e n c o n t r a r o n cosa m e j o r que 
" d e c r e t a r l a no r e b a j a " . 
E s t e a c u e r d o , ¿ e s s i n c e r a m e n t e p a -
r a r e p a r t i r el t r a b a j o en tre los t a b a -
queros, ó es p o r e l c o n t r a r i o el b a n -
d e r í n de e n g a n c h e p a r a l a n z a r á p a r -
te de los obreros á l a hue lga , favore -
c iendo a s í á unos intereses en c o n t r a 
de o tros? 
C. 1629 26-lMy. 
V I G A S D E A C E R O Í4CAVRMECIE" 
G a r a u t i z a d a c o n l o s s i g u i e n t e s p e s o s o d c i a l e s . 
Peralto en pulpadas.. 
Peso al pi¿ en libras... 
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L a e c o n o m í a de estas vigaa esté bien explicada en nuestro c a t á l o e o en Esoañol 
£e envía gratis por torreo. * ü&pauoi. 
C . B . S t e v e n s & C o . , O f i c i o s l í > , H A B A N A . 
P r e s c i n d a m o s a q u í de la ^ , 
que s i r v e a q u í á cmaravilia ^ r í . 
g a ñ a r á los tontos, v fnijQ J ; 
los hechos. v MUe « o n t ^ 
C u o d e los efectos m á s .sal i 
iT idus tr ia l i smo moderno ^ doi 
" T r u s t s " : g r a n d e s c o m p ^ ^ i 
c a p i t a l e n o r m e , suscr ipto po^ f">D S 
l istas d e l m u n d o cute;,,. CaPit4. 
l a e x p l o t a c i ó n de u n a i m b i s t r ' ^ i 
e s t r u c t u r a o r g á n i c a es como V H ^ 
m á q u i n a , c u y o funcionamiento 3̂ 
con r ig idez m e c á n i c a to lo el ' r'X'T''>'' 
ta) del su je to qu ! explota ^ Í 
r ú - t e r es absorvente , dominantp % 
lo c u a l , lo p r i m e r o que hace 0' ^ 
le c iü ' s to mucho, es dec larar j'''111''-1' 
r r a m á s c r u e l y so lapada á K.I ^ 
petid «r< s h a s t a a r m i n a i los 
los. á f in de q u e d a r solo v ,)M,rve'* 
todos la ley m á s aplastante . L ^ 
picados, .sus t rabajadores , v J | ^ 
bld c d n s ü r a i d o r , todos e s t á n som«rS!l! 
y c b t d i e n t e s á los mandatos (h ^ 
a d n i i n i s t r a c l ó n s u p e r i o r que u"* 
nocen y que es imposible . c* 
De todo esto y mucho más , ac ^ 
en todas p a r l e s á los " T r u s t s ' » ! 
a u n q u e el que tenemos en la Hak 
en l a i n d u s t r i a del tabaco. Q0 ^ 
que sea de ese c a r á c t e r , lo cicrtT108 
qne u n a p a r t e considerable (le j 
o p i n i ó n p ú b l i c a , cree que el "Comilj 
F e d e r a t i v o " , a s í como otros personé 
j e s i n f l u y e n t e s x s t á n en r e l a c i ó n c&nt 
— i c ó n el4 ¿ T r u s ' ' — p a r a h a c e r recíinJJ 
camente s u s negocios; y mientras d 
F e d e r a t i v o no a c l a r e con luz merina 
n a . que no d e j q l u g a r á dudas, todo» 
y sobre todo los s iguientes cargos 0^ 
1. h a c e n , l a o p i n i ó n p ú b l i c a pesará ^ 
bre las cosas que le son funestas. 
C u a n d o e l t r i u n f o por la moneda 
a m e r i c a n a , e l " T r u s t " necesitaba tiu. 
b a j a r á t o d a costa,, y s i el Federativo 
í e h u b i e r a ex ig ido e l arreglo de log 
prec ias t a n ru inosos de l a Sucunal 
conque r o m p i ó l a h u e l g a en San Au. 
tondó de los B a ñ o s , a l " T r u s t " no le 
b u b i e r a q u e d a d o m á s remedio que ce-
d e r i n m e d i a t a m e n t e , ¿ p o r q u é no lo 
h i z o ? ¿ P o r q u é d e j ó t r iunfante la re-
b a j a d e prec ios t a n ru inosa en Saa 
A n t o n i o , p u d i e n d o ev i tar lo s in nin-
g ú n t r a b a j o , y d e s p u é s , cuando está-
hamos t r a b a j a n d o d e c l a r ó á toda cos-
t a e n h u e l g a l a s u c u r s a l de " L a s Tres 
C o r o n a s " ? 
¿ P o r que e l " T r u s t " que está so-
brado de ca jones , t o m a todos.—salvo 
m e n u d e n c i a s — l o s que hace l a cajo-
n e n a d e los c í b r e r o e ? 




r a b i e t a s d e I i s é 
D E S C O T T & B 0 W N E 
E l m é t o d o m á s r a c i o n a l 
p a r a a d m i n i s t r a r l a c r e o -
s o t a a l o s e n f e r m o s a f e c -
t a d o s d e t i s i s . N o q u e m a n 
l a b o c a ó l a g a r g a n t a — 








E s t á n c o m p u e s t a s d e C r e o s o t a d e H a y a 
q u í m i c a m e n t e p u r a , c u b i e r t a s d e u n a 
c a p a g e l a t i n o s a d e s a b o r d u l c e , a g r a -
d a b l e , q u e e n m a s c a r a e l o l o r y s a b o r 
a c r e d e l a C r e o s o t a y e v i t a s u s e f e c t o s 
i r r i t a n t e s s o b r e l a s v í a s d i g e s t i v a s . 
S o n u n a u x i l i a r m u y e f i c á z d e l a 
E m u l s i ó n í b S c o t t 
L e g i t i m a , e n e l t r a t a m i e n t o d e l a 
T u b e r c u l o s i s P u l m o n a r . A l p a s o q u e 
l a E M U L S I O N D E S C O T T a l i m e n t a y 
n u t r e a l e n f e r m o y a u m e n t a p r o g r e s i -
v a m e n t e s u s c a r n e s y s u s f u e r z a s , l a s 
T A B L E T A S D E C R E O S O T A d e t i e n e n 
l a t o s , d e s t r u y e n l o s m i c r o b i o s t u b e r c u -
l o s o s q u e s o n c a u s a d e l a e n f e r m e d a d , 
y c i c a t r i z a n l a s l e s i o n e s h e c h a s p o r l o s 
m i c r o b i o s e n l o s p u l m o n e s . 
D e e s t a m a n e r a l o s e n f e r m o s t u b e r c u » 
l o s o s r e c i b e n l o s g r a n d e s b e n e f i c i o s d e l 
A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o y d e l a 
C r e o s o t a y n o s e v e n a c o m e t i d o s d e 
N a u s e a s , d e D i a r r e a s , y d e o t r o s t r a s -
t o r n o s g á s t r i c o s q u e r e s u l t a n á m e n u d o 
d e l u s o d e l a s e m u l s i o n e s c o n C r e o s o t a 
ó G u a y a c o l , ó c u a n d o s e t o m a l a C r e o -
s o t a e n c u a l q u i e r o t r a f o r m a . 
Do Tent. en t.das 
U* BOÜCM. 
SCOTT & BOWNE. Químico» 
N.w York 
C o n s e r v e o f ^ B u e n h i j m t o r . V i v a c o n t e n r o * - B c j i u i l i b r e d l i 
U N A m i M U T O D A S L A S M A Ñ A N A S D E 
U C f O S A — 5 — R E F R E S C A N T E - ^ E F E R V E S C E N T E 
Q u i t a f ^ A f ¿ ^ A s R E O S - E N T O D A S L A S F A R H A H A S 
D r o c K i e r i a ' S a f f é " 
T e N í e M : C - R £ y Y . C O M P O » r C L A . H»D. ' 
DIARIO DE LA M O T A ~ E d i c i 6 n de la n m ñ a n a ^ a y o 23 de 19^. 
en. 
«te, 
"Tnisí supieron que éste había lia- había personas que, por su puesto y 
' }' • • > del "Federa- posición, tenían la obligación -de ha-
ll v» v !^ i ' . ' ;- "Abusan mucho, ha- cer cumplir la .ley y de evitar los 
. : . ; ura, no se puede atropellos, lo cual no'hemos visto, 
águaütar ;•! escándalo, y esto no es lo ^ Estar- por espaicio «de más de una 
I semana insultando, amenazando y 
ejerciendo toda clase de coacción pa-
, | ra que. así á la fuerza, los obreros 
iban á las oficinas del "Trust" ó j sean lanzados á la huelga, no nos pa-
acorapañaban á sus empleados para es-
tudiar su desenvolvimiento de la in-
dustria/ y. en ese caso, la rebaja de 
convenido; si siguen asi, rebajare-
Inos?', 
¿Los directores del "Federativo", 
rece legal. 
Celebrar juntas amañadas, donde 
solo un siete por ciento las autoriza, 
pr - ios de Santiago, ¿es conforme á en contra de los demás interesados, 
ese estudio? | tampoco nos parece legal. 
Cuando las fábricas particulares se! Decretar huelgas faltando á la ley 
vieron^ en la necesidad de rebajar, el j reglamentaria, y llevarlas á cabo por 
Comité lanzó el decreto de huelga, la • medio del tumuHo, en medio de la 
cual se efectuó fuera de Reglamento: protesta pública y repetida por espa-
A S U N T O S V A R I O S 
y, al parecer, sin qne los llamados á 
cumplir la ley se enterasen de tal 
atentado; sin embargo, el "Trust", al 
decir de sus empleados, estaba de ta-
baco torcido hasta los topes, y aun-
que la huelga fué bastante larga, si-
guió amontonando sin rdbajar, y lle-
vando las cosas á tal. extremo que re-
bajaba á los obreros que no pagaban 
cío de meses, no parece propio de 
pueblos bien gobernados. 
Xo lo dudamos, con la intervención 
oportuna de quien correspondía, ha-
ciendo cumplir las leyes é imponiendo 
el respeto que los intereses de todos 
merecen, las huelgas, 6 no hubieran 
sido ó hubieran hecho poco daño. 
Y es claro, todos querían salvar la 
la cuota de huelga. ¡patria; unos quieren ser presidentes, 
Esto, y muchas otras causas, hi-1 otros gdbemadores, otros alcaldes ar-
cieron creer á muy gran parte de los! chipámpanos y tal; y como las masas 
La riqueza del idioma español 
El Diocionario de la Academia 
Francesa contiene la -definición de 
30,635 palabras. 
La décimatereera edición del Dic-
cionario de la Real Academia Es-
pañola se compone en cada letra del 
sig-uiente número de pala'bras: A, 
8,030; B, 2,565; €, 7,131; Oh, 590; 
D, 4,474; E, 5.061; F, 2.018 ;G, 1,888; 
H. ',3S7; I , 2,104; J, 577; K, 21 j L, 
^ .TI ítn̂  - - ' 
Obreros, que no se trataba de repar-
t i r el trabajo, sino de hacer la guerra 
á las fábricas particulares, cerrándo-
las por medio de la huelga, lo cua-l, 
forzosamente tenía qne ser favorable 
al "Trust" porque quedaba solo pa-
ra abastecer los mercados; y, aunqiie 
que dan los votos, son los obreros, de 
ahí los halagos que nos ponen huecos, 
de ahí el ojo gordo para dejar hacer, 
los víveres para las huelgas, los pe-
riódicos políticos obreros, el sosteni-
miento, adorno, alumbrado de.. . el 
parqne Central y los oradores más 
el periódico "Federación" publicó un i famosos del federativo de mitin en 
artículo confesando "que tenía crédi-
to de trescientos mil pesos para víve-
res y que darían raciones buenas y 
abundantes" y el Comité amenazó al 
cielo y á la tierra, la huelga fué rota. 
Cuando ya las fábricas, sin atender' patria ? 
mitin, tan ufanos, tan llenos de sí 
mismas que ya no caben por la puer-
ta de la tabaquería. 
¿No es verdad que esto es deficien-
te? ¿No es verdad que esto es hacer 
al Comité, estaban ya tranquilamente 
trabajando, corrió por toda la Haba-̂  ras si esos estadistas insignes se vie-
na que el "Trust" iba á hacer una 
gran reibaja; más el viernes por la 
tarde súpose del mismo modo, que 
ya no había rebaja, que en entrevista 
al efecto, habían concedido al Fede-
rativo un plazo de dos semanas. ¿Qué 
plazo era eso. y qué objeto tenía? Lo 
único que hemos sabido fué que el 
Federativo declaró en estado excep-
cional á varias fábricas, que las lla-
mó separadamente á junta y que no 
dbtuvo ningún resultado. 
Entre éstas, hubo una de quinientos 
hombres y que sólo acudieron treinta 
y cinco, á pesar de lo cual celebróse 
3a junta con mucho entusiasmo, acor-
dando pedir que fuese repuesta la su-
cursal, y si no se accedía que la ca-
sa fuese á la huelga. Aunque todo 
esto parece completamente ilegal tu-
vo en zozobra á los obreros más de 
una semana, sin que los que tuviesen 
el deiber de hacer cumplir la ley se 
enterasen de nada. 
Fracasado el nuevo intento de huel-
ga, el "Trust", bien por esa causa, ó 
por otras, no esperó las dos semanas, 
hizo la gran rebaja y tras esa otras 
hasta llegar al estado de paralización 
en que se halla. 
Ahora bien, ¿el decreto de huel-
ga por la no rebaja, fué para re-
partir el trabajo, ó fué para favorecer 
al "Trust" y hacer la guerra á los 
particulares l 
Si fué por lo primero, lo cual no 
creemos, porque bastantes adverten-
cias se hicieron, viene á ser, segura-
inente igual al segundo, porque para-
liza las fábricas dejándoles en comple-
ta indefensión. 
Por otra parte, no comprendemos, 
no podemos óomprender, que hombres 
¿Qué dirían las naciones extranje-
ran defraudados por Jos obreras? 
¡Y todavía, hpjv quien teme á los 
interventores! 
Habana, 21 de Mayo de 1908. 
U N OBREBO. 
SOI^O HAY UN "KnOMO-QTrmitfA'' y ese 
es el L A X A T I V O BROMO-QUININA, usade 
en todo el mundo para curar Resfriados en 
un día. L a firma de E . V.r. Groye; se halla 
en cada cajlta. 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla Limitada. 
Administración Oeneral 
Habana 22 do Mfcyo de 19Vi 
8r . Director del DIARIO DE LA MASINA. 
Presente. 
M"i distinguido amiig-o: 
En la edición del DIAUIO corres-
pondiente á la tarde del 19 del ac-
tual, con el membrete "Los Ferr,:ca-
rr-^cs Unidos", se inserta una fcr^-
dncei^n del artíeulo del "Financial 
Times" de Londres, de 2 del 'propio 
mes, y con in'benclón que desconozco, 
al traducir lo relativo al dividendo 
de esta época del año. se expresa que 
los Directores habían acordado agre-
gar todo el dividendo intermediario 
al Capital Ordinario, cuando lo que 
dáee el artículo del "Financial Ti-
nms" extractado de la circular repar-
tida á los accionistas, es <}ue se -ha'bía 
resnelto dejar pasar, no acordar el 
dividendo sobre el Caipifcal Ordinario, 
que 'blasonan de buenos patriotas—jó sea: "The Directors ha ve decided 
véase el manifiesto—de redentores del to ipass the interiim. dividend on t-he 
obrero ¡y de amantes del progreso de i Ordinarv Stock." 
su patria, hayan llevado una conducta | Y así es en realidad, porque la 
tan contraria á esos ibuenos propósitos. 
¿Qué ventajas vieron en el "Trust" 
que no tengan las particulares? 
Los "Trusts" cuando predominan 
son el peor enemiigio del obrero, el que 
tenemos aquí, poce á poco va quitan-
do los empleados latinos y poniéndolos 
yanquis, sus accionistas andan por el 
extranjero, y el dinero que cobran sa-
le de aquí para no volver; en cambio, 
n i i T u l a r -consigna que se consideraba 
prudente dejar el asunto del divi-
dendo sobre el Capital Ordinario de 
la Compañía 'hasta que los resultados 
' los trabajos del año fuesen cono-
cidos y las perspeetivas para el futu-
ro más completamente aseguradas, 
como .podrá ver del ejemplar qne le 
incluyo. 
Rogándole la correspondiente rec-
1,̂ 82; L l , 92; M, 2.498; N, 714; 
X 17; O, 967; P, 4,949; Q, 285; R, 
2,962; 3,061; T, 3,216; U, 296; 
V, 1.467; X, 14; Y, 108; Z, 491; 
y en el suplemento ,503 palabras. 
Total, 59.218. Es decir, 28,583 más 
qne el francés. 
Por dar besos 
Un sujeto italiano se apostó en una 
calle de Nueva York días pasados al 
anochecer, acechando las jóvenes que 
pasaban y besando hasta doce de las 
que consideró más bonitas. 
Las muchachas sin duda han teni-
do la culpa del hecho, si no fuesen 
tantas y tan guapas el italiano no se 
hubiera visto irresistiblemente impeli-
do á besarla. 
Alrededor del lugar del suceso re 
reunieron una porción de 'hombres pa-
ra Observar la escena Á que vino á 
poner fin un policía deteniendo al 
de los besos. 
Ya en la prevención, le dijeron que 
tendría qne sufrir por lo menos un 
arresto de tres meses por falta, á lo 
que replicó con fresenra: 
—"Bien vale la pena." 
Venganza de ¡reporters 
La huelga de periodistas ocurrida 
hace poco en Alemania, donde los 
representantes' de los periódicos se 
negaron á asistir á las sesiones de la 
Cámara de Diputados á consecuencia 
de una frase injuriosa para ellos pro-
nunciada por un representante del 
país, no es la primera en su género. 
Hace algunos años hubo otra aná-
loga en el parlamento de Xueva Gales 
del Snr, y el sistema que adoptaron 
los periodistas para obtener satisfac-
ciones de los diputados fué muy inge-
nioso. 
Quejábanse éstos de que los perió-
dicos no reproducían sus discursos 
con la exactitud debida, y á tal ex-
tremo llegaron las quejas y tal publi-
cidad alcanzaron que los reporters 
•parlamentarios acordaron retirarse de 
la tribuna. Como el público se quejara 
de que no les dieran los extractos de 
las sesiones parlamentarias, los perio-
distas volvieron sobre su acuerdo, pe-
ro con la resolución de no quitar pun-
to ni coma de los relatos taquigráficos 
de las sesiones. 
Los diputados mostráronse satisfe-
chísimos, pero bien pronto tuvieron 
que humillarse pidiendo á los periódi-
cos que volvieran á dar cuenta de las 
sesiones en la misma forma que lo 
hacían antes. 
En efecto, los discursos publicados 
tal como los habían pronunciado, con 
repeticiones é incorrecciones absurdas, 
vacilaciones y errores innumerables, 
resultaban la cosa más ridicula del 
mundo, y no las pulidas oraciones que 
quedaban después de corregidas las 
cuartillas. 
Los Veteranos y la "Nautilos" 
Se cita por este medio á los vete-
ranos de la independencia de Cuba, 
que se hayan adherido al proyecto 
de festejar á los marinos españoles 
de la corbeta "Nautilus" y á todos 
los que, aunque no estén adheridos 
simpaticen con la idea, para una reu-
nión que se celebrará el próximo do-
mingo 24, á las ocho de la noche, en 
la morada del coronel D'Estrampes, 
Manrique 69, con objeto de cambiar 
impresiones y acordar definitivamen-
te la forma en que han de celebrarse 
los festejos. 
Se suplica la más puntual asisten-
cia. 
Habana, Mayo 19 de 1908. 
L a Comisión. 
Dicho Decreto ha sido propuesto 
á ^Fr. Magoon por la Secretaría re-
ferida, como contestación á la soli-
citud de la Junta de Navegación de 
19 de Marzo último. 
Los señores de la junta después 
de haber prestado su conformidad al 
Decreto, dieron las gracias á Mr. 
Magoon, rogándole que las hiciera 
extensivas al Secretario de Hacien-
da. 
El señor Lávale 
Para hablarle de asuntos de Ca-
sa Blanca, visitó ayer tarde al se-
ñor Gobernador Provisional, el Con-
cejal por el barrio antes citado, se-
ñor Láñale. 
L l e v a por derecho propio el R E L O J F . 
E . R O S K O P F P A T E N T E , el apellido 
R O S K O F F . por que es fabricado por el 
ú n i c o hijo del difunto R O S K O P F inventor 
del R E L O J R O S K O P F . el a ñ o 1857. Jorge 
Feder ico Roskopf n a c i ó el a ñ o 1815 en 
A l e m a n i a ; * f u é á Suiza en 1830 donde 
a p r e n d i ó el oficio de R e l o j e r o ; ^ los pocos 
a ñ o s de saber bien dicho oficio, m o n t ó 
una de las mejores f á b r i c a s de Relojes 
finos, hasta que en 1S57 i n v e n t ó el R e l o j 
R O S K O P F que c a u s ó u n a r e v o l u c i ó n en 
toda la industria, por haber resuelto el 
problema de hacer un reloj para el po-
bre^ seguro en la hora, fuerte y e c o n ó m i -
co. Muriendo el a ñ o 1889. quedando su 
hijo al frente de la fábr i ca . 
M A R C E L I N O M A R T I N E Z . A L M A C E -
N I S T A I M P O R T A D O R D E J O Y A S . B R I -
L L A N T E S y R E L O J E S . M U R A L L A 27 a l -
tos. 
S E C R E T A R I A E B 
O B R A S P U B L I C A S 
Este eleganfi reloj J 4 . 9 5 
Loa precios de nuffitros relojes 
Americanos de oro enchapados son 
losmssbajoi KocoirpreVd-rcloJeS 
antea de considerar nuestra QanKC 
Especial de relojes de oro enchapndo». 
¿aviamos este hermoso reloj y 
a cualquier domicilio al recibo d<: 
Ji.vi oro. moneda Americana. 
\ DEVOLVEMOS A VD. EL DIN-
|ERO SI NO ES SATISFACTORIO. 
J Loa relojes de tapas, artlstlca-
I mente grabados, remontoIres, con 
f maquinas coa rubia, volante a ex-pansión, garantizamos que guar-
dan buen tiempo. 6 igual en apar-
encla a cualquier reloj de (25.00 de 
oro enchapado garantizado por 30 
aaos. 81 Vil. nos pida 6. noso-
tros le daremos a Vd. ua Reloj aratU.#En darnos 
la tírden, sírvase Vd. mencionar el tamaflo del reloj y si 
lo doeea de Beüora d de caballero. Remítanos Vd. el 
^1594 ^ S ^ r C h i ^ o r i l I ^ ü f S 
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FARBBK 
Contrato aprobado 
Ha sido aprobado el contrato cele-
brado por la Jefatura de Faros y 
don XicoMs Arnao y P. Mendiza-
bal. pana veriificar obras adicionale« 
•á las de reparaciones que se efec-
túan en el Paro de Punta 1/ucre-
cia. 
Presupuesto aprobado 
Se ha aprobado el presupuesto 
para la construcción de la calle de 
Santa Brígida entre la de Merlano 
y Real, en Marianao. 
Delegación 
Se ha delegado en el ingeniero je-
fe de Oriente para verificar la re-
cepción única de las obras ejecu-
tadas del camino de Holguín á 
Uñas. 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 
los dueños y empleados de las par- ! 
titularos son cubanos y españoles. CUJ quedo á sus ordenes atto. 
lyas familia:-; viven y .mueren en C'tuba ami°'0 7 
y .son prósperos y felices en la me-1 Roberto M. Orr. 
dida que lo es la hermosa tierra que 
los susteaita. 
En resumen: nosotros no creemos 
que el (kwnite Federativo sea el úni-
co respousablo do los perjuicios oca-
sionados por las huelgas á que nos ve-
ninKflS refiriendo; no gustamos de ha-
cer cargos á nadie, pero creemos que 
La Secretaría provisional del 
Círculo Andaluz ha quedado instala-
da en la calle de Mercaderes núme-
ro 2, altos. 
ESTABLECIDA 1827. 
FIRME HASTA HOY V SIN RIVAL 
PARA L A EXTIRPACION DB L A S 
LOMBRICES. EN LOS NiríOS., Y 
ADULTOS. ^ 
! í | No tiene ningún Ingrediente dañino. 
¡I No aceptéis sabstitatos. sino sola-
1| mente el genuino B. A. 
B Preparado únicamente por 
BTA. FAHNESTOCK CO. 
Plttsbursb, Pa. E . U. da A. . ^ 
N A L E S DE P I E R N A S 
U L C E R A S , V A R I C E S 
t Comezones >l 
tx V E M P E I N E S * 
E C Z E M A S 
LUoas de cialQuier catunleia 
(«iiidtndti caco iicBr&klet. 
Aliiío inmsdiato j Cun-
ciin segura c«i 
D A M A S ' P i L I D A S . 
Annnciamoi < - _ qne eatuvicreu enfer-
BMS que hay un ¿nodo de cararse. Son do* tra-
tamientos 4 nn mismo fin ¡ la salud. Ki uno es 
externo y el otro interno, ambos importantea, 
ambos esenciales. 
SI Remedio Nocturno del Dr. Sboop es el pri-mero. 
E l ReconstJtTiyente del Dr. Sboop es el Interno. 
Hl Remedio Nocturno del Dr. Sboop es nn re-
medio déla membrana mucosa en forma de su-
positorio, mientras que el Reconstituyente del 
Dr. Shoop es un remedio constitucional, que 
ejerce su acción reparadora sobre los nervios, te-
jidos y sangre del sistema entero. 
Bl Remedio Nocturno," como lo indica ra 
Dombre, hace su efecto dorante el sueBo. Calma 
las partes doloridas ó inflamadas, cicatriza y 
•aspiende la supuración, en tanto que el Recon-
stituyente, calma la excitación nerviosa y da 
O nevo vigor y ambición ; reconstruye los tejidos 
desgastados, renueva lás fu erras, el vigor y la 
energía^ Tome el Reconstituyente del Dr. Shoop 
—Líquido ó Pastillas—como tónico general del 
sistema. Para alivio local use el 
REMEDIO NOCTURNO 
DEL DR. SHOOP. 
De Venta por José Sarrá 
Teniente Rey 41.—Habana. 
Dolidas de un viajo por el Uganda 
En los alrededores de la vía férrea 
del Uganda abuadam los leones; véan-
se si no, estos curiosos telegramas en-
viados á la estación central por el 
jefe de la estación de Simba: 
"Urgente. A l jefe del movimiento, 
17 de Agosto, 1.45 mañana. Un león 
en el andén. Indique al conductor y 
al maquinista tengan cuidado, y avi-
sen á los pasajeros no bajen aquí, y 
tengan cuidado al venir á la oficina." 
"Urgentísimo. Al jefe del movi-
miento. 7,25 tarde. Guardagujas ro-
deado por dos leones mientras volvía 
del disco y refugiado en un poste te-
lelgráfico cerca del depósito de agua. 
Pare el tren aquí para recogerle, y 
siga luego." 
Debe ser una delicia viajar por 
aquellos pintorescos países que reser-
van al viajero tan nuevas sorpresas. 
Una instancia 
El señor don Ignacio bizarro, en-
tregó ayer tarde en el Gobierno Pro-
visional una inytan'cia firmada por 
varios vecinos de San Nicolás, so-
licitando un crédito de $25.000 para 
continuar J'os trabajos de la carre-
tera de dicho pueblo á Güines y que 
dielias obras den comienzo también 
por el primero de los pueblos nom-
brados. 
Una caretera 
Alcompañada de don Modesto Mo-
rales Díaz, visitó ayer tarde al se-
ñor Gobernador Proviisoinal una co-
misión de vecinos de Taco Ta^o, 
solicitando la continuación de la ca-
rretera desde diíelio pueblo al asien-
to del Rangel. 
Mr. Andersons 
E-l socio de la casa Rodríguez An-
dersons. de Caibarién. Mr. Arider-
sons. visitó ayer tarde al señor Go-
bernador Provisional á quien habló 
de variews asuntos entre ellos algunos 
relacionados con la región de Reme-
dios. • 
El viaje de Mr. Magoon 
El señor Gicibornador Provisional 
no saldrá de Cuba para Panamá 
hasta que. después de halber llega-do 
á diclio punto los dos representantes 
nombrados por los Estados Unidos 
y con los designados por Panatmlá, 
hayan constituido la comisión res-
pectiva. 
Los representantes americanos no 
saldrán para Colón basta el prime-
ro de Junio por lo menos. 
La Junta de Navegación 
Dos miemlbros de la Junta de Na-
vegación, señores Blanco Herrera, 
(don Julio). Gaye, (don Ernesto), 
Otaduy, (don Manuel), Lámelas, 
(don Antonio). Levet, (don Rafael) 
y Arechavala, (don J o s ^ estuvie-
ron ayer tarde en Palacio á contes-
tar al señor Gobernador Provisional 
acerca de los antecedentes que di-
cha autoridad había pedido, á la 
Junta respecto á si encuentra bien 
ó no, la fortma del Decreto que la Se-
cretaría de Hacienda ha sometido 
á su aprobación, en el cual se pro-
pone la rebaja del 50 por ciento en 
el tonelaje á los barcos extranjeros 
de travesía; el 75 por ciento á los 
barcos nacionales en. travesía y el 
50 por ciento como cabotaje. 
S E C R E T A R I A 
D B A G R I G ü b T U R A 
Marcas 
Por esta Secretaría se han conce-
dido las siguientes marcas naciona-
les: 
""Café de Luz," para distinguir 
productos de café-cantina, dulcería y 
repostería por el señor Florentino 
Menéndez. 
"Cinco Minutos," para distinguir 
un producto farmacéutico por el 
Ledo. Marcos Pifiar. 
"Venus," para distinguir calzado 
de señoras, niños y caballeros, clase 
extra, por los señores Méndez y Ca. 
" E l Edén." para distinguir teji-
dos de algodón, lana, hilo y seda, 
trajes completos y abrigos para ca-
balleros, etcétera, por los señores Pa-
saron y Hno. 
"T ê Printemps," para distinguir 
los tejidos, encajes., cintas, etcétera, 
por los señores Soto, Fernández y 
Com'pañía. 
"Marinera," para distinguir teji-
dos en general, por los señores Gó-
mez, Piélago y Ca. 
"La Flor de J. A. Bances." para 
tabacos, diíbujo industrial, por los 
señores Oifuentes, Fernández y 
Compañía. 
"Kl^pper." para distinguir calza-
do de señoras, niños y caballeros, 
por los señores Méndez y Ca. 
"La Luna de Cuba," para taba-
cos dibujo industrial, por los Suce-
sores de Juan López. 





en niños y adultos, eaireñi-
miento, malas digestiones, 
úlcera del estómago, ace-
dfas, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
íermedadeB del estómago 6 
intestinos, se cursa, aunque 
tengan 30 años de antigüe-
dad, con e\ 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS 
M a r c a " S T O M A L I X , , 
Serrano, 30, Farmacia 
M A D R I D 
T p r l a c l p u l e » de l mando. 
„Afií.1^0ras de Po<loflUno y de Purg 
posuos generales. U r o g u e r í a s ae Sarrá y £ 
C 1578 26-lMy. 
SrA P E R A L 
L ' E A U P R E C I E U S 
D E P E N S I E R 
12 MEDALLAS 
| DE ORO y PLATA 
MILLARES ÜE CERTIFICADOS OB CC RA (.'IONES 
C. DEPENSIER, FiriMlitiN (t Rouen (FrucU) 
Bn la Habana \ Viuda de J . S A R R A é Hijo J 
M G Á I M GÜÍLLEI 
l m o o t e n c i a - c - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S f -
f B Ü s v H e r n i a s o q u e -
b r a d u r a s . 
E i i d e a l TÓNICO G E N I T A L . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s PERDÍ-' 
DAS SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA. 
C a d a f r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o . 
D E P O S I T O : F a r m a c i a s d e S a r r á y J o l m s o n 
v e n t o d a s l a s " b o t i c a a c r e d i t a d a s d e i a I s l a . 
^ . 26-lMy. 
Los carretones para cargar madera 
A^er comenzó el erüsaiyo de los car 
rretones de cuatro rueda.s pana la 
conducción de maderas largas. Hí-
zose la prueba en uno que medía 
34 pies de largo, habiendo recorri-
do diferntes calles de esta ciudad, 
doblando únicamente por las plazas. 
Asistieron á la Secretaría de Obras 
Públicas para presenciar el ensayo, 
representantes de los talleres de ma-
dera y los concejales señores Batet 
y Fernández Boada. • 
Después del ensayo, conferenciaron 
los últimos con el Supervisor de 
Obras Públicas, coronel Black y con-
vineron por recoanendación de éste, 
en proponer al Ayuntamiento: 
Que se revise el acuerdo munici-
pal en el sentido de que podrán 
continuar usando dos ruedas los ca-
rretones de los almacenes de made-
ra, siempre que las vigas y tablas 
que conduzcan no salgan de la cama 
del carro un metro por cada lado. 
C. 1585 
Blenorragia, Gonorrea, _ 
Cipermatorrea, Leucorrea 
Fiores Blancas y toda claso de 
ijog, por antiguos que stan. 
arantizada no «nsar Estrecheces, 
n especifico para toda ©n/ermo-
«d mucosa. Libre de veneno. 
Do renta en todas las 
Preparada únieanícta por 
LAS SIGU!Ef4TES LÍNEAS 
C U A N T O S S U F R E N D E C A L E N T U R A S 
Una mujer, de nombre Peral, de26 años 
de edad, venía minada por la fiebre 
desde hacía cinco años. A pesar de su 
juveuiud tenia el verdadero aspecto 
de Ja edad decrépita; la tez terrosa, loa 
ojos apagados, las piernas hinchadas y 
tan voluminoso el vientre que cualquiera 
la habría supuesto próxima al alumbra-
miento. Tan voluminoso tenía también 
el bazo, que, al decir de su médico, la 
bajaba hasta el vientre. D̂ sde su matri-
monio que se remonta á una época de 
seis años antes, habita una casa bastante 
bien situada en apariencia, en mitad de 
una colina, pero dominando el extremo 
más estrecho del estanque de Meillers. 
Ahora bien, 
ese estan-






me n le seco 
en ver¿i no 
hasta la mi-
tad de su 
extensión, 
y como 
consecuencia de esto dcspren-ie miasmas 
que sou los que. habían causado la 
liebre en la desgraeiada mujer. 
Su médico quería hacerla cambiar da 
habitación, pero esto era imposible i 
causa de que los esposos Peral no tenian 
medios de fortuna. Solamente poseían 
dicha casa, la cual habitan, y no podían 
tan fácilmente venderlâ  
El médico prescribió entonces vino da 
Qulnium Labarraque á la dosis de dos 
cepitas después de cada comida. Quioce 
días más tarde, la fiebre había cesado 
completamente, habíanse presentado da 
nuevo el sueño y el apetito, y la hincha-
zón había también desaparecido. % 
La mujer Peral ha continuado después 
habitando la casa, y, por consiguiente, 
ha vivido siempre bajo la influencia de 
los miasmas malsanos del estanque, do 
Meillcrs, pero el vno de Quíuium Labar-
raque la ha curado tan perfectamente 
que jamás ha vuelto ya á tener fiebre. 
Él uso del (Jiiinium Labarraque á la 
dosis de una ó dos copilas después da 
cada comida basta para curar en poco 
tiempo la fiebre más rebelde é invete-
rada, y la curación obtenida por este 
medio es más radical y más segura que 
empleando la quinina solaú causa de que 
dicho medicauiento contiene todos loa 
demás principios activos de la quina, 
que completan la acción de la quinina. 
En efecto, como quiera que el Quí-
nium Labarraque llene por base un ex-
tracto completo de quina que contiene 
todos los principios útiles de la preciosa 
corteza, estos principios van disueltos 
en el vino que sirve de vehículo, y que es 
de los más exquisitos y de las mejores 
marcas de España. 
En los países propicios á engendrar l a v 
fiebre, allí donde el enfermo no puedo 
menos que permanecer en medio de los 
miasmas oue dieron origen á su enfer-/ 
medad, a lí es, sobre todo, donde sa 
aprecia mejor la acción incomparable-
mente superior del Quínium Labarraque, 
sobre cualquier otro remedio. 
Por -
Consultas ae u 4 x y ae , a e 
26-lMy. 
R E P R E S E N T A C I O N 
Sol ic i tamos pa r a l a p l a z a ?/ p r o v i n c i a de l a H A -
B A N A , u n a buena casa i n t r o d u c t o r a que sostenga 
relaciones con las i m p r e n t a s y p e r i ó d i c o s . — Re-
c ien temente hemos d i s t r i b u i d o en t re las i m p r o n -
tos u n elegante c a t á l o g o i l u s t r a d o muy s u r t i d o 
en t ipos y m a q u i n a r i a t i p o g r á f i c a . — Condiciones 
m u y favorables. 
D i r i g i r s e á l a 
Fundición Tipográfica de Suer, de J . de Neufville 
B A R C E L O N A - G r a c i a - ( E s p a ñ a ) 
for virtud de su eficacia, así como 
por el asombroso número de curaciones 
realizadas con este remedio, la AcadctraiA 
de Medicina de París ha dado su apro-
bación á la fórmula del Quínium Labar-
raque, distinción que rara vez se otorga 
y que prueba la confianza que los en-
fermos de todos los países deben tener 




6M maravillosos efectos 30a coaocidoi ea toda 1 en las enfermedad™» n^i / •cidoi ea toda Isla d l ^ f ^ m ^ o . 
- ^ e i a á a a . Todos lo, médicos la 
ano*?, ilfj^ 
reco-
/ I s m a 
4-20 
Lo único qn© curará/l usted el Asma A a*. 
r u e d e ^ ^ 0 3 ^ ! ' ' 4 ^ 0 ^ -medios y qutern^,1"= «te anuuco Ile^e 
De renta en Mas las tacnas Wícas. 
a J e * ¡ í o príflcíDal; CUBA 85. 
D I A R I O D E L A M A R r . * i V - - E < ü c i 6 n de l a m a ñ a n a . — M a r o 23 de 1908. 
LA LEYENDA DE LA ARENA 
Cap. 1 de !a mtlt "El Príifipe Sol" 
— T n a \e7..... en e l p r i n c i p i o de l 
nrnndo. c u a n d o p a s e í a u los hombros 
D r/.a g igantesca y v igorosa , los 
• «res v i e r o n e l m a r . . . R e t o r e í a n -
HQ BUS aguas .sin f ronteras , s in obs-
t á c u l o s , s i n p l a y a s , e x t e n d i é n d o s e u n a s 
voces hasta r e c u b r i r los campos y re-
trocediendo otras como si desea,rau re-
e o g é r s e H Í4>rme<'idas. . . Y de a q u e l 
, p r e c i p i t a r s e y d e l r e t i r a r s e aque l , a l -
z á b a n s e espesas nubes e n las que co- f****" 
nu) a m p o l l a s de c r i s t a l v o l t e j e a b a n las 
espupias , a r r a n e a d a s á las olas en s u s 
choques poderosos, i n c e s a n t e s . . . . 
L o s hombres que p o s e í a n t a n t a fuer -
zri e q u i p a r a r o n l a s u y a con l a d e l 
m a r . y t e m i e r o n . . . L í v i d o s y a t e r r a -
dos eo i igre>gáron6e , y algunos, que 
e r a n y a sabios , que e s t u d i a b a n los mis -
ter ios de los m u n d o s , p r o p u s i e r o n le 
v a n t a r u n a m u r a l l a , confesando no 
nues tra , m á s a l t a que la n u e s t r a , 
m á s fuer te que l a n u e s t r a , m a r c a d a 
con el sollo d e t u nombre p a r a que 
el m a r l a r e s p e t e . . . 
E l eielo p a r e c i ó -resplandecer con l a 
s o n r i s a de D i c s ; v i ó s e á D i o s , a b r i r . 
l a mano, y á los p i é s de los hombres | l l egaban s i n c e s a r gentes de M a d r i d . 
a y ó u n g r a n i l l o de a r e - i de ("arEbanche l . de L e g a n é s . de A l r . r -
vec ino p o d í a . C u b r i ó s e enn u n p a ñ o 
n a c i o n a l e l m o n u m e n t o erigido y que-
d ó l e v a n t a d a j u n t o á él la t r i b u n a des-
t i n a a l Rey. que e r a t a n senc i l l a como 
elegante. 
P o r las c a r r e t e r a s v el f e r r o e a r n l 
q u e rogaban c y 
n a . . . . I ' n a f r a n j a d e a r e n a , f i n a y 
suave , e s p a r c i ó s e ante el m a r . s e ñ a l a n -
do un l í m i t e . . . Ivas olas a c u d i e r o n 
encrespadas , a r q u e á n d o s e , a m e n a z a n -
tes ; y l legaron á la a r e n a , se a p a g a -
ron, p e r d i e r o n s n v i g o r todo, y pen-
s a n d o d e s t r u i r no h i c i e r o n m á s que 
E X E A S . 
C o r r e o d e E s o a o a 
M A Y O 
; d n m e m o h a c i o n d e u n c e n t e n a r i o 
lente q u e a q u e l e q u i p a r a r e r a u n 
ipdo: el t emor de los hombres lo ] C o n f e r e n c i a e n e l I n s t i t u t o de S a n 
I s i d r o . d e c í a . . . . Y r e u n i é r o n s e toctos, y es-
f o r z á r o n s e , y l u c h a r o n y l a m u r a l l a 
a l z ó s e pode r a s a c o m o u n m u d o de-
s a f í o á l a f u r i a de los mares . 
L o s m a r e s d e s p e r t a r o n u n a n o c h e . . 
H u b o u n a Ola revo l tosa que l e v a n t ó 
s u cabeza sobre todas las d e m á s , y 
v i ó a q u e l m u r o : u n r u g i r apagado y 
C o n arreg lo a l p r o g r a m a acordado 
por e l C l á u s t r o p a r a s o l e m n i z a r el 
centenar io de la g u e r r a de la I n d e p e n -
denc ia , v e r i f i c ó s e el d í a 3 á las once de 
l a m a ñ a n a en e l I n s t i t u t o de S a n I s i -
dro, de M a d r i d , u n acto s o l e m n í s i m o . 
C e r c a de m i l e s tud iantes , todos los 
hervoroso , ^ m o e l de m i r e m o ^ ^ deI establec imiento y de los 
colegios agregados y otras m u c h a s c u l -a v a n z a r a , f u é l a s e ñ a l de s u c ó l e r a ; 
e x t r e m e c i ó s e d e s p u é s ; a r r a s t r ó s e des-
. p u é s , coc iendo b r í o s y amontonando 
raibias y r e n c o r e s ; r u g i ó d e s p u é s con 
m á s fuerza , p l e g ó s e d e s p u é s , nerv iosa , 
y t r a s u n n u e v o e r g u i r s e y l u i m i l l a r -
se en u n c o n t i n u o s í ü t a r y r e b u l l i r , 
m o n t ó sobre l a s olas de lanteras , l as 
e m p u j ó , l a s t r a g ó y soberbia é impo-
nente y toda t r e m i d a , revo lv iendo e l 
m u r m u l l o de s u i r a , l a n z ó s e c o n t r a e l 
m u r o y r e v e n t ó . . . ü n a l l u v i a d e 
po lvo l u m i n o s o r e b o t ó de l a p i e d r a , 
a l e t e ó , y f u é á c a e r e n t r e e l v é r t i g o de 
• e spumas que b r a m a b a n á los p i é s d e 
l a ' m u r a l l a con u n resto de odio i n -
tenso que les d e j a r a l a o l a . . . 
P e r o o t r a o l a v i ó aque l lo y quiso 
d e s p e r t a r los m a r e s todos; l a i n d i g n a -
, c i ó n c o r r i ó p o r los abismos, y la o la 
l a s i n t i ó , l a r e c o g i ó , e n f u r e c i ó s e ; s a -
c u d i ó sus e s p a l d a s temblorosas , q u e 
p a r o c í a n s u r c a d a s p o r h u e l l a s de u n 
s a l v a j e lat igazo, l l e n ó de h i n c h a z ó n 
s u s c u m b r e s cas i obscuras , y d e aque-
Qa a g i t a c i ó n , de a q u e l v i b r a r , d e 
a q u e l ibatir de odios y cora je s , rebo-
gaba l a e s p u m a h i r v i e n t e y n i v e a , y 
b r o t a b a u n j a d e o ronco y l ú g u b r e . . . 
Y l a o la e s t r e l l ó s e c o n t r a el m u r o , l a -
m i é n d o l a vn s u a g o n í a con u n a r a c h a 
de a l b u r a s . . . . 
A q u e l l o e r a m u c h o y a ; f u é enton-
ces e l m a r todo q u i e n b r a m ó , q u i e n 
t í s i m a s personas l lenaiban l a h i s t ó r i c a 
c a p i l l a p a r a e s c u c h a r l a conferenc ia 
e n c o m e n d a d a al j o v e n c a t e d r á t i c o de 
H i s t o r i a , en l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , 
don 1*10 Z a b a l a . a c e r c a del " A l z a m i e n -
to N a c i o n a l de 1 8 0 8 . " 
L a o r a c i ó n f u é v e r d a d e r a m e n t e ma-
g i s t r a l . C o n p a l a b r a f l u i d a y c o r r e c t í 
s i m a , con f rase c l a r a y sobria , pero 
elegante, en p á r r a f o s hermosos el con 
ferenc iante d e s c r i b i ó l a s i t u a c i ó n de l a 
corte y del pueblo en E s p a ñ a en los 
comienzos del a ñ o ocho, las m a q u i n a 
r iones de N a p o l e ó n , las i n t e m p e r a n c i a s 
de M u r a t y e l es ta l l ido de i n d i g n a c i ó n 
del pueblo de M a d r i d en l a luc tuosa 
j o r n a d a del 2 de M a y o . P i n t ó de u n 
modo a d m i r a b l e e l e s p í r i t u de las m u í 
t i tndes y l a s leyes que r igen sus movi -
mientos 
C o n d e n s ó en s í n t e s i s m a g n í f i c a el 
c u a d r o del l e v a n t a m i e n t o de Esipafia 
c o n t r a e l i n v a s o r y l a s i g n i f i c a c i ó r f de 
aque l grandioso mov imiento . T r a z ó de 
mano m a e s t r a , en senci l los rasgos, el 
c a r á c t e r de los p r i n c i p a l e s personaje s 
de aquel t iempo, p r e s e n t a n d o contras-
tes f e l i c í s i m o s e n t r e a q u e l l a corte y 
aquel pueblo . B o s q u e j ó de u n g r á f i c o , 
t an a r t í s í t e o como rea l , el genio y e l 
c a r á c t e r de las d i s t i n t e s regiones espa-
ñ o l a s , h a c i e n d o con este mot ivo u n en-
comio e l o c u e n t í s i m o del pueblo arago 
! d e s p e r e z ó , q u i e n se i r r i t o , y como • n é s y de l a m u j e r aragonesa , fermi-
r e s p o n d i e r a a l d e s a f í o , a g i t ó sus | n a n d o con u n a e x c i t a c i ó n á l a j u v e n -
i l r a ñ a s y s u s o l a s ; l e v a n t ó p r i m e r o , tud á i n s p i r a r s e en el a m o r á l a pa-
l m a , d e s p u é s o t r a , d e s p u é s m i l , a l tas , 
badas, i n m e n s a s ; s u p a l p i t a r r e -
soplaba por un encadenamiento d e 
m o ü l a ñ a s vac i lante s , que s u b í a n h a s t a 
el cielo, que d e j a b a n v e r t r a s s í c u a n -
do s n b í í i n cas i e l fondo de l a b i s m o ; y 
ehocaban en tre b r u s c a s sacud idas , y 
las m á s e levadas , l a s m á s fuertes tre - ¡ 
t r i a y á e m p a p a r s e en el e s p í r i t u de 
sacri f ic io que a n i m ó el grandioso mo-
v imiento de nues tros antepasados en 
180S. 
E n t u s i a s t a s y u n á n i m e s aplausos 
i n t e r r u m p i e r o n con f r e c u e n c i a l a ora-
c i ó n del e locuente c a t e d r á t i c o . 
L a s masas escolares, h a s t a « e n sus 
)aban sobre las otras , desprendiendo mani f e s tac iones de a d m i r a c i ó n y a p l a u 
1 a s o m a r sobre s u s c u m b r e s chorros so g u a r d a r o n la m a y o r c o r r e c c i ó n v 
de aguas verdosas y azu l inas , s a l -
p i c a d a s de b l a n c u r a s b u l l i d o r a s . . . 
Y las olas a s a l t a d a s a l e m p u -
j e y a l poder de a q u e l a s a l : 
to. v a c i l a b a n y c o m b á b a n s e y r e n - ¡ 
d í a n s e . d e j a n d o que p a s a r a n sobre 
e l las las que sobre sus lomos se a r r o -
j a b a n ; y e n a q u e l l a v i o l e n c i a y e n 
aque l v é r t i g o , r u g í a el cielo, r u g í a el 
m a r . con bronco poderoso sonsoneo y 
a p e n a s se p e r c i b í a el e s t r é p i t o cou que 
i b a n d e s p r e n d i é n d o s e de l m u r o á caída 
goljx^ aque l la s rocas q u e se c r e í a n i n -
Wen i bles, y que al h u n d i r s e en los 
ni?.rus no d e j a b a n t r a s de s í h u e l l a 
Biinguna,. m á s q u e e l hondo m u r m u -
geo rpie e r a e l c á n t i c o de t r i u n f o de 
los mares . 
L o a hombres l e v a n t a r o n otro m u r o ; 
¡r d e nuevo lo a r r a s ó e l m a r i r r i t a d o ; 
, y l e v a n t a r o n otro t o d a v í a , y o tra vez 
f u é d e r r u i d o p j r el b a t i r de las olas. 
T » s hombres « e p o s t r a r o n de rodi l las , 
y mira/ron á los cielos y e x c l a m a r o n : 
— ; O h . sefiÍL*»— no podemos con e l 
m a r . T ú . que creas te los mundos 
y encendis te l a s e s t r e l l a s ; T ú que d i -
r iges los v ientos y que d o m i n a s las 
agua^, acude en nues tro a u x i l i o y pon 
a l m a r u n a m u r a l l a m á s a n c h a que l a 
c o m p o s t u r a , r e s u l t a n d o e l acto, p o r 
todos conceptos, d ignos del a l t í s i m o ob-
jeto á que iba e n c a m i n a d o y del cen-
tro docente donde se ver i f icaba . 
E n M ó s t o l e s . — I n a u g u r a c i ó n d e u n 
m o n u m e n t o . 
M ó s t o l e s 3. 
G u a r d a M ó s t o l e s . como p r u e b a de 
sus hero icas t r a d i c i o n e s p a t r i a s , el ac ta 
do l a r e u n i ó n c o n c e j i l en que a c o r d ó -
se p r o m o v e r l a g u e r r a al f r a n c é s : con-
serva , l a casa en que v i v i ó y m u r i ó s u 
famoso a lca lde , s in que se h a y a v a r i a -
do nada en el t r a n s c u r s o de tantas 
a ñ o s ; l é e s e en el s a l ó n m u n i c i p a l de 
sesiones la l á p i d a quft p a t e n t i z a l a i n i -
c i a c i ó n de la g u e r r a de la I n d e p e n d e n -
cia, por don J u a n P á l « f t Y i l l a m i l . don 
A n d r é s T o r r e j ó n y d o a ^Simón F e r -
n á n d e z , s e c r e t a r i o del Almirantazero . y 
p r i m e r o y segundo a lca lde de M ó s t o -
les, r e s p e c t i v a m e n t e ; y g u a r d a trofeos 
y r e l i q u i a s de la epopeya en g r a n n ú -
mero y c a n t i d a d . 
T e m p r a n o m o s t r ó M ó s t o l e s aspecto 
de fiesta. A e a b á r o n - j e de a d o r n a r las 
cal les con arcos de folla ie y con bande-
r a s . C o l o c á r o n s e en todos los balcones 
y v e n t a n a s co lgaduras , tapices , man-
tones de M a n i l a , eolchas, Id que cada 
c ó n , de A r r o y c m o l i n o s , de F u e n l a b r a -
da y d e m á s pueblos cercanos ; e n t r a -
ban las t r o p a s v e n i d a s de L e g o n e s ; to-
caban las m ú s i c a s l legadas de H a d r y T ; 
r e i m í a n s e á c a d a momento m á s gente, 
y la p l a z a y las cal les p r i n c i p a l e s v i é s 
ronse p r o n t o l l enas de a b i g a r r a d a m u -
c h e d u m b r e . 
E n l a casa en que m u r i ó e l famoso 
a lca lde se d i j o u n a misa que presenc ia -
ron muchos fieles. D e s p u é s , como l a de-
v o c i ó n no q u i t a la a l e g r í a , e x t e r i o r i z ó -
se é s t a en l a p l a z a y j ó v e n e s y vie.ios 
l a n z á r o n s e a l ba i l e , m i e n t r a s los p a c í -
ficos a n i m a b a n m á s a ú n el c o n j u n t o 
con cantos r u i d o s a s , en que l a v o h m -
tad s u p l í a g e n e r a l m e n t e á la a f i n a c i ó n . 
A u m e n t ó l a a n i m a c i ó n conforme 
a v a n z a b a l a h o r a . E m p e z a r o n á l l egar 
a u t o m ó v i l e s . L a s t ropas del C a m p a -
mento, d i s t r i b u i d a s en secciones, c u -
b r í a n v a r i o s k i l ó m e t r o s de c a r r e t e r a . 
E l reg imiento del R e y , con la b a n d e r a 
y l a m ú s i c a , f o r m ó á la e n t r a d a del 
pueblo. A c o n t i n u a c i ó n lo hizo la C r u z 
R o j a . E l g e n t í o s e g u í a i n v a d i é n d o l o 
todo. 
A las tres l l e g ó el t r e n en que venial) , 
de M a d r i d los i n v i t a d o s oficiales. A p e á -
ronse de é l m u c h í s i m a s personajes , el 
gobernador , e l a l ca lde , e l pres idente de 
l a D i p u t a c i ó n , d i p u t a d o s á C o r t e s , se-
nadores , conceja les , d iputados p r o y i n -
, c í a l e s , a l tas f u n c i o n a r i o s , las comisio-
! nes de p r o v i n c i a s v e n i d a s a l C e n t e n a -
' r io y l a s de numerosos centros y socie-
d a d e s ; l a j u n t a m a g n a de festejos con 
el bondadoso y e m p r e n d e d o r don A l -
berto A g u i l e r a a l f r e n t e ; m u c h í s i m a s 
persona l idades conocidas . L o s expedi -
c ionar ios e n t r a r o n en e l pueblo prece-
didos de l a s m ú s i c a s , que tocaban ale* 
gres pasodobles. 
E m p e z ó entonces á organ izarse l a 
c o m i t i v a que d e b í a formarse á la lle-
g a d a de l R e y . I b a n p r i m e r o c u a t r o h e -
r a l d o s á cabal lo , con d a l m á t i c a s r o j a s » 
luego u n a c a r r o z a con a l e g o r í a s de la 
a g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a , que ocupa-
ban mucihaohas ves t idas á l a a n t i g u a 
u s a n z a del campo, s e g u í a u u persona-
j e por d e m á s i n t e r e s a n t e : el nieto de» 
p o s t i l l ó n H e r n á n d e z , que c o r r i ó el 
par te de l a lca lde de M ó s t o l e s p o r to-
das los pueblos h a s t a B a d a j o z , encen-
diendo l a g u e r r a c o n t r a el i n v a s o r . 
V e s t í a e l mi smo r a í d o sombrero a p u n -
tado, el dhaleco r a m e a d o , l a ca lzona de 
punto , l a s botas de c a m p a n a y la b l a n -
c a p e l u c a que l l e v a r a s u antecesor. 
H a s t a l a t r a l l a c o n que hos t igaba a l 
cabal lo , e r a l a que u s ó s u abuelo. 
A c o n t i n u a c i ó n iban otros c u a t r o 
heraJdos á cabal lo , con d a l m á t i c a s 
azules , y o t r a c a r r o z a de l a i n d u s t r i a 
y e l comercio t a m b i é n con m u c h a c h a s 
ves t idas como l a gente de pueblo an t i -
g u a . C e r r a b a n esta par te de l a comi-
t i m los c u a t r o maceros de. l a D i p u t a -
c i ó n con sus f l a m a n t e s y r i c a s ves t idu-
r a s . 
P o c o antes de las cuatro l l e g ó en 
a u t o m ó v i l , l a I n f a n t a I s a b e l , s iendo 
r e c i b i d a con los honores correspondien-
tes y m a n i f e s t a c i o n e s de afecto. 
Y a c e r c a de l a s c inco ó y e s e que las 
t r o p a s de la c a r r e t e r a h a c í a n honores , 
y que l a G u a r d i a c i v i l , al galopo de sus 
cabal los , v e n í a a n u n c i a n d o l a l l egada 
d e l R e y . A p a r e c i e r o n á poco los auto-
m ó v i l e s regios. E n el p r i m e r o v e n í a n 
el R e y y los I n f a n t e s M a r í a T e r e s a y 
F e r n a n d o . E n el segundo el I n c i t e , 
don C a r l o s y s u s h e r m a n o s R e n i e r o y 
F e l i p e . 
R e c i b i ó s e a l M o n a r c a con grandes 
m u e s t r a s de entus iasmo, d á n d o l e l a 
b i e n v e n i d a el A l c a l d e de M ó s t o l e s . to-
cando l a M a r c h a R e a l todas las m ú s i -
cas , p r e s e n t a n d o a n u a s las t ropas , vol-
teando las c a m p a n a s , d i s p a r á n d o s e co-
hetes y p r o r r u m p i e n d o la gente en r u i -
dosos v ivas . 
E l paso por las cal les fcé una ova-
c i ó n c o n y ¿ u a d a , a r r o j á n d o s e pa lomas 
con c i n t a s desde a lgunas balcones. E l 
g e n t í o rodeaba al R e y , e s t r u j a n d o á 
sus a c o m p a ñ a n t e s y l ev ant ando anbes 
de polvo que cegaban y d i f i cu l taban la 
r e s p i r a c i ó n . K n esta forma l lopó.-e á la 
P l a z a .Mayor, donde se l e v a n t a b a el 
monumento . 
E l R e y y los I n f a n t e s , con el A l c a l -
de, p a s a r o n al dosel . A l l í e speraron la 
l l egada de los m i n i s t r o s y d e m á s altos 
personajes , que en l u c h a t i t á n i c a con 
la entus iasta m u c h e d u m b r e iban l le-
gando poco á pPQO, sudorosos, j a d e a n -
tes, blancos de polvo, y a lgunos con 
a v e r í a s e n la i n d u m e n t a r i a . 
E l A l c a l d e i n v i t ó a l R e y á descu-
b r i r l a estatua, y tomando don A l f o n s o 
los cordones d e s c o r r i ó la c o r t i n a que l a 
c u b r í a . E l momento f u é de entus iasmo 
de l i rante , pues las v i v a s a l A l c a l d e f a -
moso, á E s p a ñ a y al R o y , e u s o r d e c í a n . 
d o m i n a n d o por completo las notas de 
l a s m ú s i c a s , e l v o l t e a r de las c a m p a n a s 
y el e s i a m p i d o de los cohetes. BU mo-
numento r e s u l t a m u y s i m p á t i c o , y su 
autor , s e ñ o r C a r r e t e r o , f u é m u y elo-
giado por e l R e y y los I n f a n t e s , 
U n a vez f i r m a d a el a c t a , que se 
e x t e n d i ó en el lífbro de l a s s e s i c n o s 
m u n i c i p a l e s , t r a s l a d ó s e la c o m i t i v a ^ 
s i e m p r e en tre l a s a e i í a m a ^ i o n e - s po-
p u l a r e s á l a i g l e s i a de N u e s t r a S e -
ñ o r a de l a A s c e n s i ó n , donde s.̂  c a n t ó 
i m . s o l e m n e ' " T e D e u m " y se e x h i b i ó 
e n l a s a c r i s t í a a l R e y y á los I n -
fantes un c u a d r o d e l G r e c o que r e -
p r e s e n t a la S a n t a F a z . 
L a c o m i t i v a se d i r i g i ó l u e g o á l a 
c a s a e n que v i v i ó y m u r i ó d o n A n d r é s 
T c r r e j ó n , en c u y a f a c h a d a se h a co lo -
c a d o u n a l á p i d a que d e s c u b r i ó e l 
R e y . 
E n e l A y u n t a i m i e n t o se d e s c a n s ó u n 
¡poco de t a l e s f a t i g a s y se, re ipararon 
la s f u e r z a s c o n u n s u c u l e n t o l u n c h . 
B í R e y c o n l o s I n f a n t e s y ol A l c a l i " 
se s e n t ó e n u n a m e s a . L o s d e m á s i n -
v i t a d o s s h r i é r o n s e en pie. 
A l - f i n d e l a imejrienda e l R e y le-
v a n t ó s u c o p a y d i r i g i é n d o s e á l a a u -
tork l iad p o p u l a r , d i j o : 
— P o r M ó s t o l e s y por s u c é l e b r e A l -
c a l d e . 
E l a c t u a l p r e s i d e n t e de l M u n i c i p i o 
• l e v a n t ó t a m b i é n sai c o p a y c o n t e s t ó : 
— ¡ M a j e s t a d ! P o r E s p a ñ a y s u R e a l 
F a m i l i a . 
T c - d a v í a v i s i t ó d e s p u é s e l r e y . y 
c o n é l los i n f a n t e s , l a e r m i t a d e los 
S a n t o s , q u e e s t á c e r c a n a a l M u n i c i -
p io . A l s a l i r t o r n a r o n los a u t o m ó v i -
les p a r a r e g r e s a r á M a d r i d . 
E l R e y d i ó l a s g r a c i a s a l « l e a l d e 
p o r l a s m u e s t r a s d e a f e c t o q u e h a b í a 
reeiibido e n M ó s t o l o s . y le f e l i c i t ó por 
lo 'br i l l an temente q u e h a b í a r e s u l t a d o 
e l ac to . 
L a s trc^ptais ero p r e n d i e r a n poco des -
p u é s e l r e g r e s o á s u s c a n t o n e s ; auto-
m ó v i l e s , c o c h e s y c a r r o s s a l i e r o n «por 
l a s c a r r e t e r a s en v i a j e d e r e g r e s o ; el 
t r e n d e l a s a u t o r i d a d e s y e l e m e n t o 
o f i c i a l m a r c h ó t a m b i é n á M a d r i d ; 
y a l l í j u n t o á l a a z u l a d a s i e r r a , q u e d ó 
u n pueblo c o n t e n t o y s a t i s f e c h o y u n 
m o n u m e n t o m á s p e r p e t u a n d o l a b i z a -
r r í a d e l m o d e s t í s i m o a l c a l d e que i n i -
c i ó l a d e s g r a c i a d e l a s á g u i l a s na/po-
l e ó n i c a s e n E s p a ñ a . 
rtf e í 
I n a u g u r a c i ó n d e l m o n u m e n t o e l e v a d o 
en M a d r i d á los h é r o e s y á l a s v í c t i -
m a s d e l D o s d e M a y o . 
E l d í a 4, d e s d e m u c h o a n t e s de l a s 
once de l a m a ñ a n a , los a l r e d e d o r e s de 
l a Grlorieita d e 8 a n B e r n a r d o se h a l l a -
b a n o c u p a d o s p o r u n g e n t í o n u m e r o s o . 
C o m p a c t a m u c h e d u i m b r e o c u p a b a 
los ipaseos d e l a g l o r i e t a , y los ba lco -
nes de l a s c a s a s , t odos l u c i e n d o co lga -
dairas . e s t a b a n l l e n o s de h e r m o s a s 
m u j e r e s . 
P r ó x i m a m e n t e á l a s once memos 
c u a r t o l l a g a r o n e n a u t o m ó v i l l o s i n -
f a n t e s d o ñ a M a r í a T e r e s a y d o n 
F e r n a n d o . 
M o m e n t o s d e s p u é s l l e g a r o n t a r a -
ib ién en a u t o m ó v i l e s 1« i n f a n t a d o ñ a 
M a r í a T e r e s a y l a R e i n a d o ñ a C r i s -
t i n a . 
P o r l a e n t r a d a de l a c a l l e d e A l -
¡berto A g u i l e r a r . i p i r e c i ó e l a t i t o m ó v i l 
e n e l c u a l i b a el R e y . 
L a F a m i l i a R e a l o c u p ó los s i l l o n e s 
q u e ha 'b ía f r e n t e al monument'O. 
E l A l c a l d e d e M-i I r i d . C o n d e 
P e n a l v e r . p j v w v r n c i ó un b r e v e y 
t r i ó t i c o d i s c u r s o . 
R e c o r d ó la l u c h a del pueblo c o n -
t r a l a s t r o p a s francosais . é i n v i t ó á 
S . A L á •(pie d e s c u b r i e s e el m o n u -
m e n t o . 
A c t o c o n t i n u o el R e y r o m p i ó t i 
c o T d ó n q u e s o s t e n í a l a c o r t i n a c o n q u e 
el m o n u m e n t o e s t a b a c u b i e r t o , e s c u -
c h á n d o s e u n potente a p k u s o d e l p ú -
bUpo y v i v a s á E s p a ñ a . 
E l p r e s i d e n t a d e j C o n s e j o , que ves-
t í a de u n i f o r i n e , . p r c r a u u c i ó d e s p u é s 
e l s i g t u é n t e d i s c u r s o : 
" T e n g o de S . M . el r e y . y con gus-
to c u m p l o , el h o n r o s o e n c a r g o de fe l i -
d e 
p a -
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v m e 
B e s t a u r a l a v i t a l i d a d d e IOH l i o m -
j b r e s . G a r a n t i z a d o , P r e c i o $ 1 . 0 0 o r o . 
j S l é i n p r e á l a v e n t a e n l a F u r m o e i a , 
l>r . M a n u e l J o h n s o n , l i a c u r a d o a 
o t r o s , lo c u r a r á a V . H a g a l a p r u e b a . 
S e s o l i c i t a n p e d i d o s p o r c o r r e o . 
c : t a r g ÍB> J u n t a «del e c o t a t n 
f e l i z a c i e r t o d e d e j a r vhr .cu lado^ y 
p e r e n m e s e n e s t e m o n u m e n t o y en 
es te l u g a r l o s r e c u e r d o s y l a s ense-
ñ a n z a s d e l g l o r i o s o h e c h o q u e c o n -
m e m o r a m o s , e n t r e l a s n o b l e s , y a l t a s 
e f u s i o n e s á q u e s e e n t r e g a e l a l m a es-
p a ñ o l a e n e s to s d i a s . S i r v a - ' el se-
ñ o r A l c a l d e , s í r v a s e l a Jr .r j ía a c e p t s r 
t a m b i é n l o s p l á c e m e s d e l g o b i e r n o . 
" N o t a d i g n a d e m e - n c i ó n e s . e n es-
t a s o l e m n i d a d , s u c a r á c t e r e x c e p c i o -
n a l A c o n t e c e c o n e i e r t a f r e c u e n -ia 
e d e b r - a r l o s p u e b l o s e l h e r o í s m o d e a l -
g u n o ó a l g u n o s d e . s u s h i j o s e s c l a r e -
c i d o s , a u n q u e lo h e r o i c o 'propende po-
co á l a p l u r a l i d a d . H é r o e s s e ñ a l a d o s 
d e s t a c a n s u s f i g u r a s y s u s n c i i ü b r e s 
e u l a t r a g e d i a d e 1 8 0 8 ; p e r o s i e l los 
r e c o b r a s e n a h o r a u n i n s í g a n t e l a v i d a 
q u e d i e r o n p o r l a ;patr ia , e s t a r í a n a q u í 
c o n f u n d i d a s e n t r e v o s o t r o s , i n c o r p o -
r a d o s á e s te c o n c u r s o ; p o r q u e ••u 
a q u e l 2 d e M a y o , l a m u l t i t u d a n ó n i -
m a d e l p u e b l o m a d r i l e ñ o a l c a n z ó t a n 
ría g l o r i a c o m o l o s m á s e x c e l s o s ; 
m e m o r a W e s c a u d i l l o s d e l a j o m a d a 
p o r u n a v e z s e h i z o v u l g a r l a s u b í i 
m i d a d h e r o i c a ; p r o d i g a r o n l a s e x c e l 
s i t u d e s d e los e scog idos , q u i e n e s mo 
r í a n s i n a s p i r a r s i q u i e r a a l g a l a r d ó n 
d e l a g l o r i a , s i n d e j a r s u s n o m b r e s 
n u e s t r o r e o u e r d o s i n o b t e n e r u n a c r u z 
p a r a s u s t u m b a s . 
" N o c o m m e m o r a m o s h o y u n a v i c 
t o r i a . S o n l a s victofrias d i g n í s i m a s 
d e g l o r i f i c a c i ó n y d e a g r a d e c i d a pos 
t e r i d a d . P e r o n o s iemipre es l a v i r 
t u d m á s a c r i s o l a d a n i e l v a l o r m á s 
e s f o r z a d o q u i e n o b t i e n e l a v i c t o r i a : 
q u e p u e d e n g r a n j e a r l a s u p e r i o r i d a i r 
d e l a f u e r z a y c a s o s c o n t i n g e n t e s de 
l a f o r t u n a . E n 1808 l a v i c t o r i a e r a 
i m i > o ? i b l e ; t - o d a v í a m á s : e r a e n t o n 
oes i m p o s i b l e q u e n a d i e e n M a d r i d se 
l a p r o m e t i e s e c o n t r a el i n v a s o r . L o 
q u e g l o r i f i c a m o s h o y f u é m á s q u e u n a 
" v i c t o r i a : f u é u n s a c r i f i c i o , p a r a e 
c u a l n o s i r v e n l a f u e r z a m a t e r i a l n i 
l a r i q u e z a , n i a ú n l a p e r i c i a , s ino que , 
t a l c o m o f u é c o n s u m a d o , e s s ó l o a c c e -
sitble p a r a c o r a z o n e s i n f l a m a d o s p o r 
e l p a t r i o t i s m o y e n n o b l e c i d o s p o r l a 
d e f i n i t i v a a b n e g a c i ó n en que e l e s p í 
r d t u h u m a n o m u e s t r a s u a l c u r n i a d i -
v i n a l . 
" • E l p n O b l o m a d r i l e ñ o a q u e l d í a 
n o m i d i ó s u s a r m a s n; c c a t ó l a s ene -
m i g a s , n i p e n s ó e u e l d e s e n l a c e , n i 
e s c o i g i ó l a OKiasión. n i d e t u v o el b r a z o 
p a r a l a d e l i b e r a c i ó n ni . p a r a e l c o n -
c i e r t o : e l a l m a n a c i o n a l s e d e c l a r ó 
p r e s e n t e , y a f i r m ó s u v o l u n t a d de 
v i d a é i n d e p e n d e n c i a , q u e s o n u n a 
s o l a c o s a . P a r a e s t a o h r a ims igne de 
l a e s p i r i t u a l i d a d c o l e c t i v a f u e r o n 
i g u a l e s t o d o s los m a d r i l e ñ o s ; b o r r a -
d a s , e n l a c o m ú n a l t e z a d e l s e n t i -
m i e n t o p a t r i o , t o d a s l a s d i f e r e n c i a s 
d e c o n d i c i ó n . ¡ P r e r r o g a t i v a d e l a l -
m a , p o r l a c u a l s o m o s h e r m a n o s ! - Y 
a s í a h o r a , v e d l o : mo H a y e n M a d r i d 
q u i e n , fpor e x c e l s o que s e a s u l i n a j e , 
p o r g r a n d e s q u e s e a n l a s .proezas ni •-
m o r a b l e s d e s u s m a y o r e s , no se e n o r -
g u l l e z c a c o n l a g l o r i a d e a q u e l l a m u l -
t i t u d a n ó n i m a ; y e l m i s m o - R e y . l a 
M a j e s t a d m i s m a , c u i n h r e de t o d a 
g r a n d e z a , y f u e n t e d e todo h o n o r a q u í 
e s t á , u f a n á n d o s e d e s e r h i j o de M a -
d r i d , y ¡ p a r t i e n d o c o n los m á s h u m i l -
d e s a q u e l l a h e r e n c i a de l u m i n o s a no-
b l e z a . 
" B i e n h i z o l a j u n t e de l cento-
n a r i o f u n d i e n d o en b r o n c e este h e r -
m o s o y p a l p i t a n t e s í m b o l o de a'qq -
H a s h a z a ñ a s . P o r j u r o d e h e r e d a i 
le p e r t e n . c e a l ia¿tv$o m e t a l m o i l n -
•lar l o s m ¿ s "'D^umbrados c o n c e p t o s 
d e l e s p í r i t u h u m a n o , lo m i s m o cu-an-
d o p e r p e t ú a , á t r a v é s de los s ig los , 
l o s t i p o s i n s u p e r a b l e s d e l a s c r e a c i o -
n e s d e l a r t e ; c u a n d o d e s d e t o r r e s i n -
g e n t e s c o n g r e g a l o s d o l o r e s y l a s ale-
g r í a s d e innujnexa 'h lcs g e n e r a c i o n e s 
u n i d a s p o r u n a fe y a l e n t a d a s p o r un 
m i s m o i d e a l , y c u a n d o p o r l a s ¡ b o c a s 
d e l o s c a ñ o n e s , c o n f o r m i d a b l e es-
t r u e n d o , n o t i f i c a á los e n e m i g o s de U 
n a c i ó n l o s d e c r e t o s d e s u s o b e r a n í a , 
r e f r e n d a d o s p o r s u f u e r z a . 
" T o a a s esas v o c e s s a n t a s , a h o r a 
d i s c r e t a s , p e r o no m e n o s k i s i n u a n t e s , 
e s c u c h a r á n a q u í desde h o y los n a c i -
d o s , y l o s q u e n a z c a n e n d i f e r e n t e 
p o s t e r i d a d , a l l e e r l a p á g i n a d e nues -
t r a h i s t o r i a q u e e s c r i t a q u e d a c o n c a -
r a c t e r e s i n « t e l i g i h l e s p a r a todos, a ú n 
p a r a a q u e l l o s que t o d a v í a no s e p a n 
le>er: q u e t a m b i é n el los, d e s d e l a p r i 
mera ¿ t t í a u ^ í a . í i a n d o xprender i 
f e c c i ó i í insigue^ 
" S Í Í l a l e c c i ó n de 1808 d i c e qu-g 
n a c i o n e s no m u e r e n por d é b i l e s , .s:r,<> 
p o r v i l e s . I n d e f e n s a s y e m p o b m ;. 
d a s . p o d r á n s e r a t r o p e l l a d a s , invad i -
das , u l t r a j a d a s ; pero 'mientras p,.-. 
m a n e z c a s a n a el a l m a n a e i o n a l , el la 
se b a s t a p a r a f r u s t r a r el p r e d o m i n i o 
d e l m á s poderoso , «porque s u s t r a e ¿ 
s u i m p e r i o ITS c o r a z o n e s y las a lmas 
q u e son todo e u a n l o vale en loa piie, 
b los y en los h o m b r e s l i . hre s ." 
A l t e r m i n a r s u h e r m o s o é U s c u r s o el 
s e ñ o r M a u r a , se e s m c h ó nn gran 
m u r m u l i o d e a p r o b a c i ó n . 
E l R e } ' f e l i c i t ó a l e s c u l t o r de l mo-
nunu-nro . s e ñ o r M a r i n a s , y se dio .por 
t e r m i n a d o e l ac to . 
D e s c u b r i m i e n t o de l á p i d a s . — E n la 
P l a z a de O r i e n t e . — E n l a P u e r t a 
d e l S e l . — E n M o n t e l e o n , 
D a s o n c e de la m a ñ a n a e m la h o r » 
s e ñ a l a d . a el 5, p a r a d a r ecmienzo á 
s o l e m n i d a d d e d e s c u b r i r l a s l á p i d a s 
q u e c o n m e m o n a n e l h e r o í s m o d e l pue-
b l o d e ( M a d r i d e n los l u g a r e s d o n d » 
p r i m e r a m c m t e a c a e c i e r o n las s a n -
g r i e n t a s j o r n a d a s de la [ n d e p e n d e u -
c i a . 
S o b r e el p r e t i l de l m u r o que a r r a n -
c a á l a e n t r a d a de l a r a m p a de C a b a -
l l e r i z a s , y e n e l p r i m e r t r a m o de l e n -
v e r j a d o que lo c o r o n a á lo l a r g o de 
l a c a l l e d e fiailén. se ham r e a l i z a d o las 
o b r a s n e c e s a r i a s p a r a l a c o l o c a c i ó n 
de ] - n á r m o l q u e p e r p e t ú e e l p r i m e r 
a l z a m i e n t o d e l p u e b l o c o n t r a los i n -
v a s o r e s . 
L a l á p i d a a p a r e c í a c u b i e r t a c o a 
a n a b a n d e r a n a c i o n a l . 
E n l a p u e r t a d e l P r í n c i p e a g u a r d a -
r o n l a p r e s e n c i a d e l R e y , que h a b í a de 
d a s c n b r i r l a , l a s C o m i s i o n e s m i l i t a r e » 
y . en p u n t o p r ó x i m o s , l a s d e l A y u n -
t a m i e n t o . D i puta c i enes y l a d e l C í r c u -
l o d e B e l l a s A r t e s , á c u y a i n i c i a t i v a 
se d e b e l a c o l o c a c i ó n de l a s t r e s l á p i -
d a s c m m e m o r a t i v a s . 
A l a s o n c e e n p u n t o a p a r e c i ó en 
l a p u e r t a de P a l a c i o e l R e y , v i s t i e n d o 
e] r i lni forme de l C u e r p o de A r t i l l e r í a 
c o n l a s i n s i g n i a s d e C a p i t á n Gemera l . 
C o n e l M o n a r c a s a l i e r o n l a R e i n a 
d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , l a in famta M a r í a 
T e r e s a , l a i n f a n t a I s a b e l y los i n f a n t e s 
d o n C á r l o s y d o n F e r n a n d o . 
D e s p u é s de a l g u n a s p a l a b r a s d i c h a s 
p o r D . A l b e r t o A g u i l e r a , el M i n i s t r o 
d e l a G o b e r n a c i ó n y e l A l c a l d e , á los 
a c o r d e s de l a m ú s i c a , t i r ó el R e y d e l 
• c o r d ó n que s u j e t a b a l a b a n d e r a y q n e -
d'ó d e s c u b i e r t a l a l á p i d a , r e a n u d á n d o -
se l e s a p l a u s o s y los v i v a s en e l g e n t í o . 
L o s c a r r u a j e s p a r t i e r o n h a c i a l a 
P u e r t a d e l S o l , s e g u i d o s de -los c o -
c h e s e n que el e l e m e n t o o f ic ia l so 
c n c a a n i n a b a á l a s i g u i e n t e c e r e m o n i a . 
E l a c t o de d e s c u b r i r l a l á p i d a d e ^ a 
P u e r t a d e l S o l se v e r i f i c ó á l a s once 
y m e d i a d e l m i s m o d í a 5, y f u é l u c i -
d í s i m o . 
Se h a l l a c o l o c a d a l a l á p i d a en la, 
f a c h a d a d e l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a -
c i ó n y a l l a d o d e r e c h o d e l edif ic io , e n 
i u g a r i n m e d i a t o á l a p u e r t a . 
R e u n i d o s l a s C o m i s i o n e s y el e le-
m e n t o o f i c ia l , e l R e y t i r ó de l a c in ta , 
y q u e d ó d e s c u b i e r t a l a l lap ida . E n s»u 
l e y e n d a se o o n m e m o r a e l p r i m e r c o m -
bate e n t r e e l p u e b l o y los s o l d a d o s 
de M u r a t . 
E n t r e a p l a u s o s y v i v a s , el R e y s u - ; 
l ; ió á s u c a r r u a j e y . s egu ido el cocho! 
d e los fine c o n d u c í a n á l a R e i n a d o -
ÉM .María C r i s t i n a y los I n f a n t e s , se. 
d i r i g i ó l e n t a m e n t e h a c i a l a p l a z a d e i 
D o s de M a v o . 
U N A S E N C A R N A D A S 
|Curadas sin dolor y sin interrumpir 
ocupaciones por la CARNÉGINE 
USO FACiL, RESULTADO ASEGURADO 
j R E M A N D E , Farmscéuiicoi 
10, r.du Pré-et-Gürvais Parí». 
En La Habana : d» JO«>K KAHWtA , 
T \ B K A E S P L E N D I O , U A O S E X E L A \ C \ ( 1 
A l a s doce, y m i n u t o s se n o t ó e n T a r 
P l a z a de l D o s d e M a y o e n t r e l a g e n -
t'1 el m o v i m i e n t o que a n u n c i a b a la , 
l l e g a d a d e l a comit iva . R e a l . 
P r o c e d i d o s de los h o n o r e s de o r d e -
n a n z a l l e g ó e l R e y , a c o m p a ñ á n d o l o » 
el m a r q u é s de V i a n a . 
E n o t r o s a u t o m ó v i l e s v e n í a n Ia> 
B é f a l a m a d r e , e n u n i ó n de l a I n f a n t a 
I s a b e l , y l o s I n f a n t e s d o ñ a M a r í a T e -
r e s a , d o n C a r l o s y d o n F e m a n d o » 
E l R e y d e s c u b r i ó l a l á p i d a entro» 
l o s v i v a s d e l a m u c h e d u m b r e , a b a n ^ 
d-onando la. p l a z a d e l D o s d e M a y o a l -
go d e s p u é s de l a s d o c e y c u a r t o , 
A l p a s a r l a comi t i iva r e g i a p o r l a 
V ' n i v e r s u i a d los e s t u d i a n t e s q u e h a h í » . 
en l a p n e e r t a de a q u e l edifieio vito^i 
r e a r o n c o n e n t u s i a s m o al R e y , q u « 
F a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e a 
m e d i c i n a s s e d e b e g a s t a r e n l a . 
c e r v e z a d e L A T K O P I C A L , q u o 
e s u n c u r a l o l o d o . 
é > s ¿ a f á b r i c a , s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s m 
c a / e t i i i a s ¿ / n o c a d u c a n . 
G a l i a n o , 9 8 . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — . M a r o 23 de 1908. 
t e s t ó s a l m l a ^ d o mil i i tarraente y « m 
r - -«oc » las n u m i f o s t a c i o n e s d e l ele-
! *TIÍO ^scolJir. 
? n c i ó n de g a l a e n e l T e a t r o d e A p o l o 
r n -'I p r o p r a m a del c e n t e n a r i o h a 
JfitrtTÚdo m í o d e l o s n ú m e r o s m á s 
f i a n t e s l a f u n c i ó n de g a l a ^ e l e b r a -
¿Q e\ ó por l a noche e n el t eatro d e 
^ E ^ p ú h l i ' c o a c u d i ó p u n t u a l m e n t e a l 
atj-o. d e d i c á n d o s e en los prim-eros 
rnomentos á a d m i r a r l a d e c o r a c i ó n . 
era e s p l é n d i d a . 
1 pegde que se e n t r a b a en el e l egante 
AIÍSCC, to^0 s o l i c i t a b a l a a t e n c i ó n , 
>inpezar)do por el v e s t í b u l o , que e s t a -
l a preciosa.mente a d o r n a d o c o n h e r -
mosos tap ices , p l a n t a s y flores. 
" M a r i a n o B e n l l u i r e y M o r e n o C a r -
hnn«ro h a b í a n s e e n c a r g a d o d e l deco-
-o jo de l t ea tro , con D . G a b i n o S t u y k 
. su h i j o , a l m a s i e m p r e d e e s t a c lase 
¿ e t r a b a j o s y con e l i n d i v i d u p de La 
^ m i s i ó n D . J a v i e r B e t e g ó n . que f u é 
flUÍcn 'ni'á^ d i r e c t a m e n t e i n t e r v i n o en 
J o r g a n i z a c i ó n de e s t a fiesta. 
I^a s a l a de A p o l o p r e s e n t a b a u n as-
pecto suntuoso . 
C u a n d o c a s i todos los pa lcos esta-
ban y a o c u p a d o s p o r Jas a r i s t o c i á t i c a s 
familias que a b r i l l a n t a b a n e l aspecto 
¿el teatro con s u s e l e g a n t í s i m a s " t o i -
lettes", c o m e n z a r o n á l l e g a r l a s perso-
-as de l a R e a l F a m i l i a . 
p r e s e n t a r s e en l a s a l a S S . M3VI. y 
^ A . . la orquesta , t o c ó l a M a r c h a R e a l 
x cí p ú b l i c o les s a l u d ó c o n en tus ia s -
jtas ap lausos . 
L a v e n e r a b l e z a r z u e l a que se puso 
gn escena p u d o p a r e c e r :á l a s m u c h a -
chas u n a n o v e d a d ; pero los v i e j o s , los 
que t i e n e n l a p r o p i a j u v e n t u d á l a 
d i s tanc ia de la j u v e n t u d de " P a n y 
toros ." v i e r o n s u a l e g r í a c o l m a d a 
trabando r e l a c i o n e s con D o ñ a P e p i t a , 
(] c a p i t á n , el c o r r e g i d o r y " P e p e -
í l ü l o . " s i n t i e n d o e n el a l m a l a s a ñ o -
ranzas que d e s p i e r t a n en los c o n t e m -
p o r á n e o s de la z a r z u e l a a q u e l l a s l i n -
dfsimas s e g u i d i l l a s : 
" A u n q u e s o y de l a M a n c h a , 
üo m a n e h o á n a d i e . . . 
6 aque-l pasodoble , p a s a c a l l e m á s íb i en , 
¿A que e s c a p a u n a r o m a p o p u l a r t a n 
penetrante , y que es, á Jos p a s a d o b l e s 
toreros de l d í a . lo q u e el toreo r o n -
í e ñ o c l á s i c o á l a p a n t o m i m a de D . 
T a n e r e d o . 
L a é p o c a de ¡la a c c i ó n h a c í a d e 
" P a n y t o r o s " u n a f u n c i ó n p i n t i p a -
r a d a p a r a la v e l a d a b r i l l a n t e de A p o l o . 
C l a r o e s t á que l a p á t i n a d e l t i empo 
h a r e s t a d o a l g u n a f r e s c u r a á l a z a r -
z u e l a . A d e m á s , e l p ú b l i c o h a v a r i a d o 
d e g u s t o ; p e r o l a f u n c i ó n r e s u l t ó m u y 
i n t e r e s a n t e . 
T e r m i n a d a la r e p r e s e n t a c i ó n e x h i -
b i ó s e e n el e s c e n a r i o u n c u a d r o p l á s -
t ico , p r o p i o d e l a fiesta que en es tos 
d í a s se c e l e b r a . 
A •télo-n c o r r i d o c o m e n z ó l a orques -
t a á t o c a r l a M a r s e l l e s a . y t odos los 
eoncu-rrentes , s i gu i endo e l e j e m p l o d e 
S S . M M ; y A A . , se p u s i e r o n de pie . 
A p a r e c i e r o n en la e s c e n a u n p u ñ a -
do d e s o l d a d o s f r a n c e s e s de I n f a n t e -
r í a , c o n la b a n d e r a n a c i o n a l , y l a 
c o n c u r r e n c i a a p l a u d i ó , el R e y el* p r i -
m e r o . 
L u e g o s a l i ó otro g r u p o de C a z a d o -
r e s e s p a ñ o l e s , con s u a b a n d e r a d o ; l a 
o r q u e s t a t o c ó la M a r c h a BeaT. y ol p ú -
bli-co h i z o á S, M . y á i a e n s e ñ a d e 
l a P a t r i a u n a d e l i r a n t e o v a c i ó n . 
E n l a z a d a laS d o s b a n d e r a s , y en es-
cena los a r t i s t a s d e la. c o m p a ñ í a , v i s -
t i endo l a s s e ñ o r a s t r a j e s de la é p o c a , 
se a d e l a n t ó R u i z de A r a n a , y m á s 
d e c l a m ó que l e y ó u n a h e r m o s a p o e s í a 
á los e s p a ñ o l e s de 1808 y á l a f r a t e r -
r i d a d i n t e r n a c i o n a l entre F r a n c i a y 
E s p a ñ a , o r i g i n a l de S i n e s i o D e l g a d o . 
T o d o s los arti-vtas c a n t a r o n d e s p u é s 
el " H i m n o á la b a n d e r a e s p a ñ o l a , " de 
S i n e s i o D e l g a d o y Pene- l ia , que es b r i -
l l a n t e - f ú g i n a de l c e n t e n a r i o . 
A l t e r m i n a r l a r e p r e s e n t a c i ó n , Ios-
R e y e s y los I n f a n t e s f u e r o n desped i -
dos c o n u n a e s t r u e n d o s a o v a c i ó n . • 
L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N E N 6 ñ 
14 DIAS, con el UNGÜENTO D E PAZO, ya 
sean simples, sangranter, con picazón í> ex-
ternas, por rebeldes oue sean. 
DISPEKSARIO LA "CARIDAD" 
P a r e c e que l a s a l m a s generosas y 
« c a r i t a t i v a s t i e n e n o l v i d a d o s á n u e s t r o s 
n i ñ o s , p o r q u e nos f a l t a l a l eche con-
d e n s a d a . e l a r r o z y el a z ú c a r que les 
d i s t r i b u i m o s d i a r i a m e n t e . S u p l i c a m o s 
á l a s p e r s o n a s b u e n a s r e m i t a n a l dis-
p e n s a r i o , H a b a n a 58, esos a r t í c u l o s 
que h a c e n m u c h a f a l t a p a r a que m u -
chos n i ñ o s pobres no se m u e r a n de 
h a m b r e . D i o s se lo p a g a r á y l a s t i er -
n í s i m a s c r i a t u r i t a s l a s b e n d i c i r á n . 
D r . M . D e l f í n . 
C o r a z o n e s c é l e b r e s 
l L a i d e a de c o n s e r v a r e l c o r a z ó n 
d e los m u e r t o s 'aparte de s u s ca-
d á v e r e s , es m u y a n t i g u a . Y a loa 
•egipcios t e n í a n p o r c o s t u m b r e me-
'ter, no solo el c o r a z ó n , s ino t a m b i é n 
•las d e m l á s v i s c e r a s , en vasos c a n ó -
n i c o s que colocaiban d e n t r o d e l a 
»tum;ba, pero f u e r a d e l a t a ú d . L o s 
•cr i s t ianos solo hemos segu ido es ta 
i p r á c t i e a c u a n d o se h a t r a t a d o , de 
mn c o r a z ó n c é l e b r e , - ^ m e j o r d i c h o , 
d e l c o r a z ó n de un h o m b r e i l u s t r e 
•por c u a l q u i e r concepto . S a n t o s y 
s a n t a s , g r a n d e s h é r o e s y h o m b r e s 
d e c i e n c i a h a n s ido l l e v a d o s á l a 
itumiba s in el c o r a z ó n , que se h a 
•procurado g u a r d a r a p a r t e , 
i A n g e r s . p o r e j e m p l o , c o n s e r v a e l 
• c o r a z ó n de C a r l o s de A n j o u . 
E l de l famoso r e y i n g l é s R i c a r d o , 
f ' C o r a z ó n de L e ó n . " e s t á en R ú a n , 
a u n q u e de é l no q u e d a n miás que 
¡ a l g u n o s fragmen-tos. que d i f í c i l m e n -
te p u e d e n i d e n t i f i c a r s e como res tos 
•Je u n a v i s c e r a h u m a n a , m e t i d o e n 
n n . p e q u e ñ o co frec i l l o de p lomo. E s -
ta ú l t i m a r e l i q u i a f u é d e s c u b i e r t a 
•en 1840. c o l o c a d a en el c o f r e c i l l o 
ique a h o r a la cont i ene y e n c e r r a d a 
d e n u e v o b a j o e l coro de l á cate-
d r a l de R ú a n ; la c a j a en q u e a n t i -
•guamente e s t a b a e n c e r r a d o f i g u r a 
•hoy en e l tesoro del m i s m o templo , 
icón o t r a s m u c h a s c u r i o s i d a d e s que 
leí t u r i s t a puede v e r p o r l a m ó d i c a 
c a n t i d a d de 25 c é n t i m o s , 
i E n E s p a ñ a , en l a b a s í l i c a .de A l b a 
d e T o r m e s , c o n s é r v a s e . en u n r e l i -
•cario e l c o r a z ó n de S a n t a T e r e s a 
d e J e s ú s , c o n u n a s c u a n t a s a b e r t u -
T a s y s e ñ a l e s como d e c i c a t r i c e s , 
q u e l a t r a d i c i ó n p i a d o s a a t r i b u y e 
•al d a r d o d e l S e r a f í n á q u i e n con 
f r e c u e n c i a altude 'liai s a n t a en s u s 
•escritos. R e l i q u i a e s p a ñ o l a es t a m -
b i é n e l c o r a z ó n del i l u s t r e c a r d e n a l 
D e s í p u i g , c o n s e r v a d o en e l c o n v e n -
to de S a n t j i M a g d a l e n a , de P a l m a . 
A q u e l p r e l a d o , a l f a l l e c e r en I t a l i a , 
quiso m o s t r a r á s u p a t r i a e l a m o r 
q u e le t e n í a l e g r á n d o l e s u c o r a z ó n . 
Y á S a n t a M a r í a de TJrrué f u é á 
p a r a r e l c o r a z ó n de C a r l o s e l M a l o , 
de N a v a r r a , por d i s p o s i c i ó n tes ta-
m e n t a r i a de este m o n a r c a . 
A l g u m o s de estos c o r a z o n e s a i s l a -
dos de s u s c u e r p o s h a n c o r r i d o s i n -
g u l a r e s a v e n t u r a s . C u a n d o R o b e r -
to B r u c e , r e y de E s c o c i a , m u r i ó 
en 1329. d e j ó ' d i spues to que s u co-
r a z ó n se depos i tase en l a ig les ia de l 
'Santo S e p u l c r o , en J e r u s a l é n , p a r a 
c o m p e n s a r en p a r t e e l no h a b e r po-
d i d o c u m p l i r u n voto que h a b í a he-
cho de i r en p e r e g r i n a c i ó n á T i e -
r r a S a n t a . S i r J a m e s D o u g l a s . uno 
d e sus m á s f ie les so ldados , se en-
c a r g ó de l l e v a r la v i s c e r a , y segui -
d o de n u m e r o s a cohorte , d e s e m b a r c ó 
•en E s p a ñ a p a r a i r p o r I t a l i a y G r e -
c i a á J e r u s a l - á n . A l d e s e m b a r c a r 
'en n u e s t r o .pa í s , supo que e l r e y 
'Al fonso se h a l l a b a en g u e r r a con 
^los m o r o s de G r a n a d a , y l l e v a d o de l 
' e s p í r i t u de l a é p o c a , no p u d o r e s i s -
t i r á l a t e n t a c i ó n de a y u d a r a l 
e j é r c i t o c r i s t i a n o . E n l a p r i m e r a b a -
l ta l la . en los c a m p o s de T e b a , l l e v a -
b a el c o r a z ó n de B r u c e en u n a 
I c a j i t a de p l a t a c o l g a d a a l cue l lo , y 
t a c á n d o l o de a l l í , lo a r r o j ó e n t r e 
flos e n e m i g o s g r i t a n d o : " Y e á don-
d e q u i e r a s , que D o u g l a s . como s i e m -
b r e , te s e g u i r á ó m o r i r á . ' Y a l l í c a -
tyó el va l eroso e s c o c é s c o n m u c h o s 
•otros de sus c o m p a t r i o t a s . E l c o r a -
z ó n de B r u c e , en vez de i r á p a r a r 
•á J e r u s a l é n . f u é recog ido p o r uno 
d e los e a b a l j e r o s escoceses y l l e v a -
d o de n u e v o á E s c o c i a , s i endo de-
•positado en la a b a d í a de M e l r o s e . 
i X o h a y que c o n f u n d i r este B r u c e 
•con u n o de s u s d e s c e ñ a / e n t e s . L o r d 
E d u a r d o B r u c e , que en 1613 m u r i ó 
;en d e s a f í o en H o l a n d a y f u é ente-
r r a d o a l l í , p e r o c u y o c o r a z ó n se en-
,ívió á E s c o c i a y f u é e n t e r r a d o e n el 
í p a t i o de u n a ig l e s ia . N a d i e s a b í a 
d ó n d e es taba e s t a r e l i q u i a , c u a n d o 
¡en 1806 se d e s e n t e r r a r o n dos p ie -
d r a s p l a n a s u n i d a s p o r vi s a g r a s d.e 
(hierro, f o r m a n d o como u n a c a j a ; 
¡ a b r i ó s e é s t a , y d e n t r o se e n c o n t r ó 
;un c o r a z ó n h u m a n o ernToalsamado 
iy m a r c a d o c o n l a s a r m a s de L o r d 
(Bruce . 
« L a h i s t o r i a r e f i e r e que c u a n d o 
¡San L u i s m u r i ó en T ú n e z , se le s a -
¡có e l c o r a z ó n y f u é h e r v i d o e n a g u a 
•y v ino á f in de c o n s e r v a r l o . D u -
d a n t e l a p r i m e r a r e p ú i b l i c a f r a n c e s a , 
« e c r e y ó h a b e r d e s c u b i e r t o e n P a r í s 
•este resto h i s t ó r i c o ; vue l to á ente-
r r a r , en 1843 se d e s c u b r i ó de n u e -
v o , y f u e r o n m u c h o s los e r u d i t o s que 
Ise e m | p e ñ a r o n en d e m o s t r a r que 
« 1 c o r a z ó n e n c o n t r a d o e r a el de 
( L u i s I X , p e r o u n a t r a d i c i ó n m u y 
•veros imi l sost iene que. p o r deseo de 
s u s so ldados , los huesos y el c o r a -
z ó n d e l c é l e b r e r e y d e F r a n c i a fue-
r o n e n t e r r a d o s en e l canupo. de mo-
d o q u e la a u t e n t i c i d a d de la supues -
t a r e l i q u i a d e j a b a s t a n t e que de-
s e a r . 
i E n A u s t r i a , desde el s iglo X I I T , 
el c o r a z ó n de todo H a p a b u r g o que 
. fal lece es e n t e r r a d o a p a r t e en un 
s u b t e r r á n e o de la c a p i l l a de los 
c a p u c h i n o s d e l X e u m a r k - e t . en V i e -
n a . E n c u é n t r a n s e a l l í c iento trece 
a t a ú d e s c o n t e n i e n d o los c a d á v e r e s 
d e o tros t a n t o s IIapsburgos_ . y c iento 
c i n c u e n t a y dos vasos de c r i s t a l 
m o n t a d o s en oro . c a d a uno de los 
^cuales e n c i e r r a e l c o r a z ó n de uno 
d e d i c h o s c a d i á v e r e s y de o tros que 
d e s c a n s a n f u e r a de a l l í . 
A h o r a que las cues t iones r e f e r e n -
•tes á P o l o n i a v u e l v e n á p o n e r l e en 
m o d a , no e s t a r á d e m á s r e c o r d a r que 
•el c o r a z ó n d e l p a t r i o t a K o s c i u s k o 
s e c o n s e r v a en e l M u s e o po laco 
d e R a i p p e r s c h w y l l ( S u i z a ) . M u s e o 
• fundado p o r otro p a t r i o t a po laco , el 
c o n d e P l a t e r , y que es u n a de l a s 
m á s e locuentes p r o t e s t a s c o n t r a u n a 
g r a n i n i q u i d a d h i s t ó r i c a . E l c u e r -
po de K o s c i u s k o e s t á e n t e r r a d o esa 
C r a c o v i a ; s u c o r a z ó n lo h e r e d ó uno 
d e s u s m e j o r e s a m i g o s ; q u i e n á s u 
¡vez lo r e g a l ó á l a nob le f a m i l i a M o -
r o s i n i con o c a s i ó n d e l m a t r i m o n i o 
d e u n a a h i j a d a de K o s c i u s k o con 
•el c o n d e M o r o s i n i . E s t e lo d e p o s i t ó 
e n l a i g l e s i a ée> V e z i o , cerca, d e L u -
gano , p e r o m á s t a r d e s u s h o r e d e r o s 
comprendie-non q u e a q u e l l a r e l i q u i a 
• h i s t ó r i c a no e s t a r í a en n i n g u n a p a r -
t e m e j o r q u e en el M u s e o de R a p -
p e r s c l i w y l l . 
• P o r supues to , que la c o s t u m b r e de 
• c o n s e r v a r los c o r a z o n e s s e p a r a d o s 
d e los c u e r p o s e n c i e r r a sus p e l i g r o s 
p a r a los p r i m e r o s . R e c u é r d e s e lo 
o c u r r i d o c o n el f amoso n a t u r a l i s t a 
B u f f ó n . A s u m u e r t e , s u c e r e b r o 
í u é r e g a l a d o á s u m e j o r a m i g o , 
m i e n t r a s el c o r a z ó n lo g u a r d a b a s u 
ihijb. A la m u e r t e t r á g i c a de este 
ú l t l i m o , d u r a n t e l a toanmenta r e v o l n -
c i o n a r i a de 1794. e l c o r a z ó n d e l s a -
•bio f u é c o m p r e n d i d o e n l a v e n t a 
p ú í b l i c a h e c h a en P a r í s á bene f i c io 
d e l p u e b l o , y d e s d e entoaxces n a d i e 
sajbe lo que h a s ido de l a v i s c e r a 
-en c u e s t i ó n , p r o b a b l e m e n t e p e r d i d a 
p a r a s i e m p r e . 
, C u a n d o se estarna e m b a l s a m a n d o 
en S a n t a E l e n a el c - u l á v e r de N a p o -
l e ó n , u n m é d i c o m i l i t a r e x t r a j o el 
c o r a z ó n , v p a r a que no se p e r d i e s e 
•lo t u v o a q u e l l a noche en su p r o p i o 
c u a r t o , d e n t r o de u n a co^a . D e 
p r o n t o , el r u i d o de v i d r i o s ro tos 
d e s p e r t ó a l m é d i c o , que m i e n t r a s se 
• re s tregaba los ojos , p u d o v e r c ó m o 
u n a r a t a e s c a p a b a , l l e v á n d o s e el co-
r a z ó n d e l e m p e r a d o r . D í c e s e que 
e l m é d i c o s u s t i t u i y ó l a v i s c e r a p o r 
•una d e c a r n e r o , que m e t i ó en u n a 
c a j i t a de p l a t a l l e n a de a l c o h o l . 
• A l g o p a r e c i d o o c u r r i ó con e l c o r a -
z ó n del* r e g e n t e d e F r a n c i a , F e l i p e 
d e O r l e a n s . H a b i é n d o s e puesto á u n 
l a d o s u c o r a z ó n p a r a e m b a l s a m a r -
lo , u n p e r r o d a n é s que e l p r í n c i p e 
h a b í a a p r e c i a d o m u c h o se a r r o j ó 
s o b r e l a v i s c e r a s a n g r i e n t a y se co-
m i ó mlás de l a m i t a d . 
E s v e r d a d e r a m e n t e t r i s t e que no 
h a y a m o s p o d i d o c o n s e r v a r c o r a z o -
n e s t a n c u r i o s o s como e l de Q q u e n -
do . d e l q u e se c u e n t a que t e n í a 
•^res c e r d a s t i e s a s ; F r a n c i a , m á s c u i - , 
•.'.adosa en esto c o n s e r v a los c o r a z o -
fnes de a l g u n o s d e s u s r e y e s , de sus 
f i l ó s o f o s , de sus h-éroes . 
H a y m u c h í s i m a s m u j e r e s que v e n 
a p r o x i m a r s e c o n v e r d a d e r o t e r r o r l a 
f e c h a e n que debe o c u r r i r el flujo, p o r 
el d o l o r in t enso que e x p e r i m e n t a n e n 
e sa é p o c a . 
T o m a n d o la s " G r a n t i l l a s " se nor -
m a l i z a e sa f u n c i ó n a l e x t r e m o de n o 
c a u s a r m o l e s t i a de n i n g u n a espec ie . 
P í d a s e á l a c a s a D r . G r a n t ' s L a b o -
r a t o r i e s . 55 W o r t l i S t , N e w Y o r k , e l 
l i b r o n ú m e r o 12 que t r a t a de l a s en -
f e r m e d a d e s f e m e n i n a s . 
L a m i s m a c a s a m a n d a g r a t i s u n 
f r a s c o m u e s t r a de G r a n t i l l a s . P í d a s e . 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? Toma 
la Pepsina y Ruibarbo de B O S Q U E . 
Y se curará en pocos días, recobrara 
su buen humor y su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 
Lo Pepsina 7 Ruibarbo de Bosque. 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas !as enfermedades 
del estomago, dispepsia, gas trá lg ia , 
indigestiones, dlsestionea lentas y di-
f íc i les , mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, es treñimiento , neu-
rastenia gástr ica , etc. 
Con el uso de la P E P S I N A Y R U I B A R -
BO, el enfermo rápidamente se pono 
mejor, digiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
Uos mejores médicos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
Isla. 
C. 1530 2G-lMy. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
D K V A P O K E S C O K U K O a 
D E LA. 
S a l d r á F I J A M E N T E e l l " de J u n i o 
ú las tres ( e l a tarde, e l v a p o r de 
doble h é l i c e 
í í 
S E G U R A 
51 
i E L V A P O R 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
c a p i t á n F e r n a n d e z 
saldrá para VERACRÜZ y T A M P I C O sobre 
el 2 da Junio llevando la corresoondeacia 
pública. 
< * , u i i i c a r c a 7 pasayeraa para dicho puertn 
l í o s billetes da paaaja ser&n expedi-
dos basta las diez del día do la salida. 
L A S pól izas de carara sa firmaran por ai 
Consignatario antas da correrlas, e l» cuyo 
requisito serán nmaa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia V. 
Para informes diriirse & su conslsrnatario 
M A N U E L O T A D ü Y 
O F I C I O S 28, H A B A N A . 
C. 1219 78-lAb. 
D I R E C T O P A R A 
Santa Cruz fie Tensrtfg 
Las Palmas fie Gran Canaria. V i p 
C o m í a . Sanlanfier, B i t a , 
Plyinontti ( l i iElaterra) y Havre (Francia^ 
Lnz e léctr ica en los camarote.-» de tercera. 
Cocina á la española. Camareros españolas. 
Servicio osmeraoo. Los pasajeros do 3; tie-
nen mesa para comer. Cada diez pasteros 
de tercera tienen su camarote. 
B I L L E T E S de pasaje, par-i Vigo, Corana, 
Eantandor y Bilbao. 
En lí , 5102.35, 2í 83.85 oro español. 
En 3í, $28.90 oro americano. 
Acudida sus consignatarios: 
D U S S A Q Y C O M P . 
Sucesores 
D U S S A Q ¥ 6 0 H I | E R 
O F I C I O S 1 8 . H A B A X A . 
T e l é f o n o 44:5 . 
J&S* Para mfis comodidad de los pasajeros, 
el remolcador de la Compañía estará atraca-
do á la Machina. Pasajeros y equipajeb gratis, 
c1720 15-17 
VAPO&ES COKEEOS 
T r a M M c ? 
A U T O I T I O L O P E S Y Ca 
E L V A P O R 
ANTONIO LOPEZ 
c a p i t á n M I R 
•*ldrS para New York, Cádiz, y Barcelona, 
2 29 de Mayo á las doce del dia, llevando 
* correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofre-
c e ! buen trato que e«ta antigtia Compañía 
«ene acreditado en sus diferences l íneas. 
'l'atnblén recibe carga para InRlaterra, 
ikít.Ií1Dur»0' Brémen. Amsterdan. iiotterdau, 
*mbere3 y . demOs puertos de Europa con 
•-onocimiento directo. 
J,*'0,3 biiieLes de pasaje solo serán expedí-
H08 hasta la v íspera del día de salida, 
t w * Palizas de carga se firmaran por el 
j-onsignatarlo antes de correrlas, sin cuyo 
^QUisito serán nulas. 
. 8« reciben los documentos de embarque 
^ ^ e i día 27 y la carga á bordo hasta ol 
V w . c.orrespondencla solo so admite en la 
^aunistración de Correo». 
*** VAPOR 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n B O X E T 
S a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , 
at)U, ¿ j , ^ C u i . a c a 0 f c a n i p a n o , T r i -
^ ' u a ü , P o n c e , S a n J u a n d e P u e r t o 
| * S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
i fe C á d i z y B a r c e l o n a 
IllCT ^ 2 ^ JunÍO á laS caatr0 d0 la 1511,(16 
I ando la correspondencia pública. 
I***^*1'16 I:,asaJ«'"oa para Puerto Limón, Co-
' b o n i l l a , Cnrnxao. 
5 S t a . C r u z d e T e n e r i f e . 
Irt tLCarBa gtneral. incluso tabaco, pa-
K c - i 8 los puertos de su Itinerario y del 
'-. v ua.!a Alaracaibo con trasoordo en 
billetes de pasaje ser&n expedl-
1 las diez del día de salida, 
'lizas de carga se rirraaran por el 
tario antes ae correrlas, MD cuyo 
serrín nulas. 
D Í K K C T O P A K A ^ 
C O R U J A 
Saldrá, de este puerto fijamente 
E L 3 D E J U N I O 
el mc.gnífíco vapor Correo Aleniftn de 2 hél i -
ces y 7.500 toneladas 
A los pasajeros se ofrece un trato esme 
rado. Cocina y camareros españoles . Embar-
que de pasajeros y equipajes gratis desde 
la Machina, 
Frecios de pasaje 
E N G L A S E $28,90 ORO A M E R I C A N O 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
E s p a ñ a fecha 22 de Agosto últ imo, no se 
admitirá, en el vapor má.8 equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la Casa Conslgnatarla. 
Para más Informes dirigirse.& loa Consig-
natarios 
S C H W A B Y T I L I M A N N 
San Ignacio 76, frente A la Plasa Vieja . 
También Informarán los corresponsales: 
E n Matanzas: Lombardo. Arechavaleta y 
comp.; E n Cárdenas: Federico Galbán; E n 
Caibarién J . H. Engelken; E n Clenfuegos: 
Federico Hunlcke. 
C. 1769 ' 12-21 
W Í I S - C O Í » de m ÍM M i 
Servicio mensual entre Southampton, 
Amberes, Bilbao, Santander, Coruña, Via o. 
Las Palmas, Tenerife, Habaa a, Veracruz 
y Tampico. 
Con retorno de L A H A B A N A sobre los mis-
mos puertos. 
Instalaciones de primer orden para pasaje-
ros de l i , 2» y 3.1 
C o c i n a á l a E s p a ñ o l a , 
C o c i n e r o s E s p a ñ o l e s . 
E P a r a informes, dirigirse á l o s Agentes Ge-
nerales en la H A B A N A 
D U S S A Q y C O I V I P . 
tíucesores 
D U S S A Q y G - O H I E K , 
O f i c i o s 1 8 - A p a r t a d o 3 7 8 - T e l . 4 8 4 . 
C. 1226 78-lAb. 
C O M P A Ñ I A 
(I 
Co inMi i i e üéüéra lc T r a s a t l s n t i p j 
BAJO CONTRATO P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobro el día 2 de 
Junio, el rápido vapor franbés 
L A C H A M P A G N E 
Capitón D U C A U . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 
directos á todas las ciudades importantes de 
F i a n c i a y el resto de Europa. 
c 1709 16-16 My 
( H m m i American Lme) 
Kl vapor correo a lemán 
saldrá directamente 
P a r a V e r a c r u z y T a m p i c o 
e l l 9 d e J u n i o . 
PRECIO» D E P A S A J E 
ln 2a Sa 
T l 4 
1S 
P a r a Veracruz. . . . J 35 $ 22 
Para Tampico. . . . 4« 30 
(En oro e«panol) 
ge oxpenden también pasajes hasta México , 
Apizaco, Córdova, Irolo, Nogales, Ometuscu, 
Orizaba, Pachuca, Puebla y San Marcos. 
l ia Compaflla tendrá un vapor remolcador 
k dispos ic ión de loa señores pBsa3ero«, para 
oonducirlos Junto con su equipaje. Ubre do 
gastos, del muelle do la HACHiN-i . al vapor 
trasat lánt ico . 
De mas pormenores Informaran ios con-
si tí n atarlos. 
PAN HIÑA CIO M. 
c 1775 
B E I L B Ü T & R A S C H 
A P A R T A 1) O 728. 
9-22 
03 i s l a mu m m m 
( t í a m b u n j Amerik i Lmisj 
Los 
Giben ]o3 documentos de embarque 
\ oía oü y ia carga á bordo hasta el 
E l vapor correo de 6.000 toneladas 
S a l d r á e l 3 d e J U N I O D I R E C T A M E N T E p a r a 
H A V K E ( F r a n c i a ) y H A M B U U G r O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J Í Í : 
A VIGO: A L O S D E M A S P U E R T O S : 
E n P R I M E R A clase, desde $104-15 oro español desde f 114-40 oro español , en adelante. 
F n t e r c e r a c l a s e , S l 2 8 - 1 ) 0 o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o t le d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ú u l e s . 
E l vapor correo de dos hél ices de 9,000 toneladas 
K R O N P R I M Z E S S I M C E C I L I E 
S a l d r á s i 1 7 d e J u n i o , D I R E C T A M E N T E p a r a 
C O R ü M I s m A N D E R (España) P L T I O U r H ( I i i í l a t e r r a ) 
H A V R E (Franc ia ) y HAMBíjrso ( A l e i n a n i í ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
L A C H A M P A G N E 
Capitón D U C A U . 
E s t e vapor sü ldr í i d irectamente p a r a 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el d í a 15 de J u n i o , á las • 4 de la 
tarde . 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
tos y carga solamente para el resto de E u -
ropa y la Amér ica del Sur . 
L a carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 
De m á s pormenores informará su conslg-
m m de m m i 
D E 
naturio: 
E R N E S T O G A Y E 
O f i c i o s 8 8 , a l t o s . T e l é f o n o 1 1 5 . 
c 1710 26-16 My 
V a p o r ^ j e O i S t e r o s ; 
A CORUÑA Y S A N T A N D E R : A LOS D E M A S P U E R T 0 3 
E n P R I M E R A clase, de^ie $109-85 oro ospaaol | E n V. desde $130-03 oro español , en adelante. 
E n S E G U N D A , desde $33-40 oro e s p a ñ o l | E n 2í desde * 103-23 oro español , en adelante. 
E n t e r c e r a , $ 3 0 - 9 0 o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y coc ineros e s p a ñ o l e s , b a n d a de m ú s i c a 
y toda c lase de c o m o d i d a d e s . 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, oue tan acreditada tiene esta 
CorapaMa en todos los servicios que tiene establecidos. 
Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S , (desde ia Machina) 
Se admite C A R G A para casi todos los puertos de Europa, Sur América Africa 
Austral ia y Asia. ' ' 
Para más detalles, informes, prospectos, etc.. dirigirse á sus consignatarios: 
S a o I g n a c i o 5 4 . 
E L M I L B V T Y U A S C M . 
C o r r e o : A p a r t a d o 7 2 9 . C a b l e : Ü E I L B D T . H A . B A . \ . \ . 
C. 15S7 : « - l M y 
V u e l t a A b a j o 8 . S . O o . 
E l V ^ o r 
" V e > s * - x x e x - o . 
Capi tán Montes de Oca. 
s a l d r á de B a t a b a n ó 
X a X J J X T E J J S 
P a r a Coloma. P u n t de Cartas . B a i l é n , 
C a t a l i n a de Guane. con trasbordo, y Cor-
t é s , d e s p u é s de l a l legada del tren de 
pasajeros que sale de l a E s t a c i ó n de V i -
l l anueva á las 3 y 15 P . M. retornando 
loa M i é r c o l e s p a r a l legar á B a t a b a n ó los 
Jueves a l amanecer. 
• \ 7 * X E 2 I X T 352 S 
P a r a J ú c a r o y Nueva Gerona ( I s l a de 
Pinos) d e s p u é s de la l legada del tren de 
pasajeros que sale de la E s t a c i ó n de V I -
U a n u e v a á las 5 y 50 A . M . retornando 
los S á b a d o s por la tarde para l legar á 
B a t a b a n ó los Domingos al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la 
E s t a c i ó n de V i l l anueva ó Reg la . 
jeara m á s informes a c ú d a s e á la Com-
p a ñ í a en 
Z U L U E T A 10 ( B a j o s ) . 
S O B R I N O S S E ¡ 3 R R E B 1 
S. e n O. 
S A L I D A S DE L A HABANA 
d u r a n t e e l mea de M a y o de Í 9 0 S . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , Paerfct» P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a r a o 
(solo a l a ida) y S a u t i a ^ - o d e OUD», 
V a p o r N Ü E V 1 T A S . 
Miércoles 27 á las 5 de la tarde. 
P a r a G - i b a r a , V i t a , B a ñ e s , M a -
y a r í , Sagrua d e d e T á n a m o , B a r a c o a , 
G - a a n t á n a m o y S a n t i a g o d e C u b a , 
r o t o r n a n d o p o r B a r a c o a , S a ^ u a d e 
T á n a m o , M a y a r í , G i b a r a , B a ñ e s , V i -
t a , G i b a r a n u e v a m e n t e y H a b a n a . 
NOTA: Este buque no fecibirá carga en 
laHabana parm Mayarí. 
V a p o r S A N T I A G O D E C Ü B A 
Sábado 30 á las 5 de la tard*». 
P a r a N i i e v U a . s P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c a a , G u a u t e l u a n i o 
(solo á l a Ida) v S a a t i a g - o d e C u b a . 
V a p o r G O S M f i D E H E R R E R A 
todos los umrtes á las 5 £ o ia tarde 
P a r a Isabela ae sogua y Caíbur ién , 
irecibiendo carga en c o m b i n a c i ó n con el 
"Cuban Centra l E i i l w a y " , para P a l m l r a , 
Caguaguas, Cruces . i¿*jas , lásperanza , 
Santa C l a r a y Rodas . 
G I R O S D E 1 E T K A S 
l í 
B A N Q U E R O S M E R C A D E R E S 33 
Casa originalmente eKtabiecido en 1S44 
Giran letras 6. la vista sobre todos loe 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos 
y dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S P O R E L 0 A 2 L E 
1-18 78-1 Ah. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a á u a y G a i b a r i e n . 
De Habana á S a s u i y vioe/orai. 
Pasaje en primera f 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres , ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-50 
lOKO A M E R I C A N O . ) 
De Habana 4 Caibarióa y Ticerersv 
Pasaje en primera _.. f 10-00 
en tercera % 5-30 
Víveres , ferretería y loza $ 0-30 
Mercaderías, f 0-50 
(ORO AMBRIGANÜi 
W - C E L A T S Y C o m p 
106» A G C I A i t IOS, © á q u i u a 
A A M A K G U K A 
H a c e n pagfos p o r e l c a b l e , f a c i l i t a u 
c a r t a » de c r é d i t o y j f i r a u le tras» 
a c o r t a y largra v i s t a 
sobre Nueva York. Nueva Orleans Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon-
ores. Par ís , Burdeos, Lyon, Bayona. Ham-
burgo, Roma Ñapóles , Mliá-n, Génova, Mar-
sella. Havre. Le i la , Nantes, Saint Quintín, 
w.cppe. Tolouse, Venecia. Florencio. Turín 
.laaimo. etc. así como sobró todas las c*»» 
p í ta les y provincias de 
ESPAÑA E I S L A * C A N A R I A S 
C 623 152-UF 
J . á . 6 A N G E S Y 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 
Hace pagos por el cable, facilita cartas do 
crédito y gira letras 4 corta y larga vista 
ttuore las principales plazas de esta Is la y 
las de franela , Inglaterra. Alemania Rusia 
Estados Unidos. Méjico, Argentina. Puerto 
Kico. China. Japón, y sobre todas las ciuda-
des y pueblos 6e Espafia. Islas Baleares. 
Canarias fe Ital ia 
C 1223 78-lAb. 
(S. e n ÜJ. 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran l e i ra í 
& curta y larga vista sobre New York. 
Londres. Par ís y sobre todas las caDltalea 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios. 
c . 102 ' i s 6.i a 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagua á iiabana, 25 centavos 
tercio (oro americano) 
( E l carburo pasaoomo moroia^Ui 
t 'arpra g e n e r a l á H e t e c o r r i d o 
Para Palm irá f 0-52 
„ Caguagas 0-57 
., Cruces y Lajas ü-til 
., bta. Clara, y Rodas „ 0-75 
(ORO A M E R I C A N O ) 
C. 1320 7S-lAb. 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n U r t u o e 
s a l d r á de este p u e r t o los m i é r c o l e s á 
las c inco de l a tarde, p a r i * 
S a g u a v C a i b a r i é n 
Hermanos í r l i e l a v i m , Qm m . ?) 
C. K M t l - U M y 
N O T A S . 
CA R O A D E CABOTAJE!. 
Sa recibe a asea taa cr«a as ia tarde del dfa 
da imlida. 
C A R G A UK TRAVKSLáu 
Bolamente so recibirá b a s t í las 5 do la tar-
de dei dia anterior al de la salida. 
Atraques en GUANTAWAMO. 
Los vapores da ioi di*^ 2, 9, 23 y 3S, atraca-
ran ai muelle de Boquerón, y ÍOI da luí dias 
6, 16, y 27 ai de Caimaaar i . 
A V I S O S 
Se suplica fi. los señores cargadorys pen-
gan especial cuiaado para que todos loa 
bultos aeau marcados con toda claridad, y 
con el punto de residencia dt>l receptor, lo 
que baran también constar en lus conocl-
mieutos; puesto que, babiendo en varias lo-
calidades del interior ae los puertos donde 
se hace la descarga distintas entidades y 
coiectividad'is con la rmema razóa social, la 
Empresa declina en los remitentes toda res-
ponsabilidad de los perjuicios que Duedán 
sobrevenir por ia falta ÜÜ cumpumientu üe 
estos requisitos. 
Igualmente harán constar en los respecti-
vos conocínuentos , o* contenido de los bul-
tos, peso y V ÎOJ, para dar cumplimiento u 
lo dispuesto por la Adminis trac ión de la 
Aduana. & virtud de la Circular nümero 18 
de la Secretaría de Hacienda de techa ¿ da 
Jumu último. 
Hacemos público, pa .a generai conoci-
miento, que no eeri admitido n i n g ú n bulto 
que á. juicio de los Señorea Sobrecargo!» no 
pueua ir en las bodegas del buque con la 
demás carga. 
Habana. 1 de Mayo de 1908. 
Sobrino* ile Herrera, S. en C. 
C. 1291 'S-lAb. 
ZALD0 Y COMr. 
Hacen pagos por ei cable giran letras a 
corui y Jurya vista y dan cartas do créai to 
BObre New l'ork. i-'iladelüa, New OrU-ar^ 
San Francisco. Londres. Par ís , i iaond" 
Barcelona y « e m á s capitales y ciudades 
..uportantes de los Estados unidos, JUÓJÍCO y 
Europa, as í como sobre todos loo pueblos da 
España y capital y puertos de Méjico. 
E n combinación con los señores F B 
Hol l ín etc. Co . . de Nueva York, reciben ór-
denes para la compra y venta de valores ó 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabi« 
diariamente. 
C m ? 78-lAb. 
8 . O ' K E i L L Y , i . 
E S Q U I N A A M K U C A D E K E S 
Hacen pagos por el cable. Eacl l i tan cartai 
ue cieuito. 
Giran letras sobre Londres. New York. 
New Orleans, Müán , Turín Koma, Venecia! 
b lorencia. Nápoies . Lisbda, Oporto. Glbraí-
lar. Bremen, Hamburgo. París . Havre Nan-
tes, Burdeos. Marsella. Cádiz. Lyon. Méj ica 
veracruz San Juan de Puerto Rico. etc. 
.sobre todas las capitales y puertos sobre 
i^aima de Mallorca, ibiaa, Mahon y banta 
Cruz de Tenerife. 
do Cuba, Ciego de Avila, Manzanillo A 
..ar del Kío, Gibara, Puerto Principa y NUQI 
.itas. 
C. 1222 7S-lAb. 
H J O S D E 1 1 . A P t G U á L L S ) 
« E f i C A D i B í 33. m m 
Teléfotto nttiu. 70. Cables; • •Uamünar .ue -
Depós i tos y Cuentas Corrientes.— Dan^. 
r-uos de valores, hac iéndose cargó del pf. 
oro y Remis ión de dividendos é interesad ' 
\ co™pra -V 1"'ONIA DG valores DÚI.II • ¡ 
o industriales — 'Compra y vent"de lot?a2 
de cambios. — Cobro oe letras, cuporfe- at? 
por cuenta agena. — Giros s o b r í l a ? nrihP^ 
pales plaza? y también sobro los pueb o . 
España Islas Baleares y Caimrias — 
r iQifiS y Cartas de Crédito. i,0íi 
166-lAb. 
DIARIO D S L A MAEINA—Edición cíe ia umunni.- Mayo 2S3 de I M . 
D E P R O U i P ^ C I A S 
DE MADRUGA 
.Mayo 21. 
La temporada balnearia signe su 
maroba normal, aumentando de día en 
día e! contingpnte de t^mporadi-l:is. 
qm1 basea remedio á sjáa malA eñ estas 
H'-r -ditadas y prodigiotafl aínas. 
En la aetaaltdqd figuran en la po-
blar-ión flotante \d< distinguidas fami-
lias. Marty de Varona. Delgado de 
Chapla. í")clgado de Koig. J/»pez de 
Jático, Torralbas de Bosque, señora 
Juana de Torralbas. López de Xen s, 
Oonzál^/ de Secádes, dn/Akr de Lla-
90, ño Torres y otras de esa eapital y 
poblaciones importantes de la provin-
cia. 
De Matanzas, las de Junco de Ortiz. 
Bannatyne ó Volaapp. d^ fílizondo. 
d Man 'l. de S M-üñas. Bautista de 
Tapiargo, Vidal de Tamargo. Gonzá-
lez dfl Ames. Hernández de Castillo. 
Hártínez de Moreno y Moreión de Do-
mínguez y otras que escapan en este, 
momento al re-nerdo del corresponsal. 
Tienen tomadas casas y babitaiio-
nea, y?! en " Inglaten-a." ya en "Saai 
Garlos," ya en el ha^rddwj "Puerte." 
uura el pniximo mê  dr Junio y toda 
\n segunda temporada la.s familia-s de 
Sfarill, Baguer, Hernández viuda de 
injuria porque fu^ proee-deKtoa do 
sado. 
V fué absu-lto por senten-ia de la 
nMBtna Sala Dominga García, pro;-.--
sado que fué en un i eau>'a instraidá 
por un supuesto delito <le malversa-
ción de caudales. 
Falsedad 
Jorge WilfreJ. procesado en lia 
causa instruida p;;r un delito dé fal-
sedad, compareció ayer tarde anh> Ifa 
Sala primera de lo Criminal. Y 
practicadas que Eaertfn lás prnébas, 
el señor Hscal sostuvo la culpabili-
dad del proce-ado y pidió qu^ se !• 
impusiera la pena de diez años, odio 
mesps y un día de presidio. 
La defería, .-.i >u 'nforme. trató do 
llevar al ániino del tribunal la ino-
cencia de WQ patroci.iadc. para el que 
tenninó pi-diendo la absolución. 
Condenado 
La Sala primera én sentencia quo 
•dictó ayer, condena á Antonio Medina 
á la periá 4e ••uatro. meses y un día 
de prisión, como autor de un delito 
•de hurto. 
Asesinato 
En la Sala seronda lo Criminal 
Bé inició a;» er tarde la vista de la caii-
sa incoada por el delito de aseshiato 
contra Adolfo Delgado 'Cruz, como 
presunto ;auto.' de la muerte vi denta 
de Evaristo Hateo, suceso que se de 
Tolón. Gran de del Valle, doctor La- ' sarrolló en el término de Bejucal el 
torre, doctor Cuní. doctor Angiada. 
Forcade de Cárdenas. Carrillo. Pe-
droso y otras. }' en estos días se espera 
i ' la familia del jefe del ejército nacio-
nal, general señor Faustino Guerra. 
• señora viene al balneario, á pe-j 
dia IH del mes de Febrero próximo 
pasado. 
Prestaron declaración varios tes-
tigos de los que figuran en el sumario 
y á jais cmep se levantó la sesión. 
E l ministerio fiseal pide para este 
P e r s o n a s d e e d a d M a d u r a 
L a Emulsión de Angier es sin compara-
ción el mejor remedio para la tos molesta 
que suele atacar á las personas de edad 
madura. Calma la afección penosa de los 
pulmones y los bronquios, alivia la tos y la 
respiración y hace fácil la expectoración. 
A l mismo tiempo mejora el apetito y la 
digestión, y promueve la acción sana y 
normal en los órganos digestivos. 
E m u l s i ó n d e A n g i e r 
Recomanüada por BU médico 
117 Moscovr Drive, Stoneycroít. 
Muy Sres. m í o s : — H e sufrido de asmsi y de 
bronquitis por diez años, y puedo confirmar ¡o cue 
expresan sus numerosos testimonios tocante á las 
cualidades calmantes y curativas de la Eptol^Ull de 
Angier y su efecto para aliviar la respiración dif ícil. 
También afloja la flema, proporcionándome alivio y 
fácil expectoración. Soy viajante comercial retirado 
ya de mis negocios, tengo 63 años de edad, y 
comencé á tomar la Emulsión de Angier por la 
recomendación de mi doctor. 
Agradable de tomar. De venta en todas las farmacias. 
Preparada por la Angier Chemical Compar.y, 
Boston, Mass., E. U. de A. I 
A G E N T E E S P 
CAMÍONES Y C A R R E T O N E S 
A U T O M O V I L E S 
Para informes v precios d ir í -
janse á O. L - G A Z E I * 
A parlado ! 1 24. 
x x . A . I O ^ iDarA. . 
I L d e F A B R I C A S . 
fc J2-7 My 
dar alivio á sus porsistentos dolencias ¡ pr0L.eB3C{0 |a pPUa {u cadona .perpé 
y por cuyo restablecimiento hacemos ! .t,,a La 
votos. 
L a mesa ejecutiva del "Comité de 
Fomento'" se dirigirá al honorable 
Gobernador Provisional dándole las 
jrraciiís por la pequeña snma concedida 
! íua. La defensa, fundándose en )a 
falta de pruebas. Kolicita para su-do-
fend'do la 'ah-clución. 
Suspensión 
Pon enfcr.med-ad del letrado defen-
sor, la Sida primera de lo Criminal 
para reparaciones del balneario y ras-¡ acordó suspender la vista ue la causa 
1ro y jas cuales aun no han comen- ! v-eñalada para ayer, -eg-uida coatra 
: ido; pero, al propio tiempo, finn^ j Tomás Prieto. Manuel Barrios y I^eli-
cn su de redho , hará presente la nece- pe Mirielo, por el deii>to de perjurio. 
sidad de que todo el crédito destina-1 Se protcederá á nuevo señalamiento. 
do á Madruga por la ley de 4 de Julio ^ « B » 
de 19(16. para reformas de su baliiea- ^- , _ i „ i a i ^ ^ s A . . « « o r » . , > >o liav mala di&restion cuan-
no v saneamiento v ornato jle su po-1 J f* 
blación. tensa anHoación inmediata. <lo í-e a c o m p a ñ a la comida con g  plic i  
en los fines para que dicha ley f u é dic- . cerveza buena, como Ea de 
tada. Xo pide Madruga que se eví-ai-¡ X l i O P l C A L . 
ga de la.s cajas del tesoro y en su bone- j ^ im, 
ficio. en esta hora de confusión, uno 
cantidad para atender á sus nécesida- i 
des; pide lo que es suyo: lo que cons-
tituye para ella uña propiedad, como i 
Jo es el crédito concedido por el Con- ! 
greso Cubano, sancionado por el Eje-
Ctttivo y publicado en la "Gaceta." ' oonstruir potete telegráficos de cristal. 
Tin este propósito, de obtener pans »d | KI por qué dé esla innovación puc-
lige de nuestros intereses, lo que. sin ¡ de explieurse así: 
iir 'rvención de la política se nos con-
cedió, hemos de persistir á despecho de 
• •uanlas negativas y dificultades puc-
V A R I E D A D E S 
POSTES DE VIDEIO 
compañia alemana acaba 
N i 
MASASE V i e R A T O R i O . 
CURACION DE TOOOS LOS MALES 
OCASIO"'AIJS POR CONGESTION. 
Por moclio <:«'i Vibratfor 4,I>r. San-
den", los médicos lo recomiendan. 
Siempre que tiene Vd. uu dolor lo 
primero qu« hace es frotarse. Pues 
bien:.ese traíanuonto & mano, que no pa-
sa de ser superficial, es lo que le causa el 
alivio. 
Así es que el que tiene en casa un vi-
brador lleno el primer y verdadero so-
corro para todos sus dolores. 
de 
dan oponérsenos: hoy. con el gobier-
no interventor, mañana, con-<'l gobier-
no cubano; siempre en defensa del fo-
mento y progreso de asta i'omarca. 
Vaya con estas línea4; el testimonio 
de nuestro sincero reconocimiento al 
doctor Carrera Jústiz, director de la 
Revista Municipal, por el brillante ar-
tículo que á favor de Madruga y qñ 
defensa de nuestro derecho á BbMeitar 
la inversión de todo el crédito, concedi-
do por la ley Cabello, ha DnbHep',n "< 
el número corraspondientc al 15 de 
Mayo y cuya lectura rcc-omendamo.s. 
E l Corresponsal. 
«IOJ *tm> 
E N R I Q U E R 0 I 8 
C i iuiinalista 
Procesos criminales. 
Recursos de car scifin 
Agiúar N o s . 81 y ?rí 
(Altos del l ianco Español) 
Teléfonos: 330: - 1420. 
Cable y Telégrafo: íiior. 
Sin lugar 
VA tribunal Snp ^m ) (h dará ayer 
sin lugar el rcfcursb de cisa^i'm ¡n-
tcrpuostin por Kra;: •:•;' ) Mora Diax. 
contra la sentencia qne lo Condenó en 
ca;:.sa vista que le fué segirJa por un 
delito de lumiieidio. 
También fué decinrad > sin lugar 
per el Supremo otro rée&fsó de qfiieja 
interpuesto .por Melqu iad .̂ s Albinia y 
Arturo Rodríguez, a-cu^adores de 
Gonstatite Sari.go y f̂rq que fueron 
proeesaclos en causa instruida por el 
ilplitn de incendio. 
Por ta] résblnción quedan firaies 
]::- sentencias erigen de Ir.s recursos. 
Acuíación retirada 
Rl Fiscal de la Sala Provisional !•• 
lo Criminal, fvndárdose n̂ la falta 
de pruebas, procedió :i retirar la 
s ¡nsación en el ¡acto de |ti vista eom-
t:a .Manuel Rodríguez, á quien se le 
n -lu- aba im -delilo de homicidio por 
imprudencia temeraria. En su vista 
la Sala ¡fió por terminada la eausa 
para dictar la sentencia absolutoria. 
Lesiones 
Tanvbíén eompareHá ayer tarde 
(inte le Saia proTnsiofial, José Marín 
Izquier do, pro '»;•.'•> en una causa 
segukla -por el delito de lesiones -por 
iiapr.i lencia. E l fis-cal no tíieueó en 
eita vista. 
Kl acusador .privado, modifieand) 
PUS conclusianes provisionales, soli-
eitó del tribunal que le impusiera la 
pena de cuatro mestts y un día de pr-
sien correccional. 
Después de informar la defensa 
abogando por la absolución de su pa-
iro c i nado, el juicio quedó concluso 
para la sentencie. 
Condenado y absuclto 
La Sala rrv . -v • .' ]0 Criminal 
•̂ n sentenc:a de ayer eondena i Abc-
1 !;• ;.-• Saavedra á la pena de doi m.'-
ê A de «n^sto. por ^ada najo <ie d** 
H O T E L " U í C T O R I A " 
N E W YORK 
, Callé 27, Broailway y Si Avenida. 
Situado en el centro del comercio. Comple-
tamente protegido de incendios. Ho te l mo-En les p a í s e s cáliJos. los insectos 
roedores Suelen elegir los postes del jderno> d0 Primera clase: completo de t o d o . 
A « . T i - j iSU3 recnii:->itos de adornos y decoraciones, en-
telegrafo para esl.-i-ec r su residen-1 toramcntc Init.vas. capacidad para 500 huta-
cia. De ahí resulta ("lie. inÍm.Ja la ma-! pedes: 150 Oepartamemoa con b a ñ o s calien-
dera por el insecto, el poste corre i t es v Utos. P r ó c i o s : un cuarto 2 doiiars y 
grave peligro de quebrarse al primer 
golpe de viento. 
Kn ciertas naciones 
con bafio 2.50. Para lus famil ias se arrogrlan 
precios. Te l é fono en cada h a b i t a c i ó n , cocina 
sin r i v a l (leo W. Smeeny. propietar io . 
NOTA. E l encargado del departamento La-
zando, para prevenir este iueonvenien- ' t fn-Amoricano. es «1 muy conocido s e ñ o r 
te. el poste de hierro; pero c&mo se ,;'':,,k)0- V c;,,a, re<,:birá lpts v™^""* 
& la Iletrada de Ion vapores y trenes y se 
VH S '. an-
Cable: Repko. Ho te l Victor ia . 
New Torx. 
78-10A 1306 
, . J . . . O. 'U 1 î foO-VJO, .uy/w.^o j, tiento jr o 
t r a í a Cíe UU SUCeuaneo caro. lOS Uiaus - ! e n c a r g a r á de reparar habitaciones en el ho 
tríales se han echsdo á discurrir algo tei "V ic to r i a , 
que reúna á las condiciones de resis-
tencia, l a muy impor'a líe de la e í'Or 
Qomif̂ . S?gún parece, fea poste, tele-
grádeos de viclrb. en la forma que 
loa fabrica la compañía, alemana, re-
sultan á 'U f r a n c o s los s iete m e t r o s , 
que es l a lengitucrordinaria del poste. 
Otra empresa de Cassel construye 
en la acíualidad postes telegráficos de 
cemento armado, cuyo interior está 
compuesto de un tejido de alambre su-
jeto por la nuusa hidráulica. 
P R E C I O M M . A . 
í'on sú!ft «[¡licar.sc unos minutos el 
Vibrador ( n la parle que esté atacada de 
reuma, basta para quitar el dolor por 
medie de la circulación de la sangre, ha-
ciendo qué el ácidb úrico se elimine de 
aquella parte. 
Pueden verne en O'Ileilly 102. 
Dirigir la correspondencia íi 
T H E DOCTOR SAND2N C0M S. A. 
Apartadlo Habana, 
c 170i My 20 
( l o s F a r i a a J 
S. B A B K O K T A S C H U i D N A G E L 
ABOGADO. I^-Juoz «le Primera InKíanota 
Se dedica con preferencia á Asuntos Mer-
¿ántileá y bivorcios. Éspéclal tdad en Sus-
pens ión de pagos y gafebras. Mercaderes n ú -
mero 2. T e l é f o n o 143. 
7800 26-22My 
m M m m i S m . E N R I Q U E P E R D S M O 
i, f03Rrs.!, fu?' minnnn, ?ÍSÍS 
A C E I T E f k l k U U M B R i D O D I F A M l l I l 
Vías ur inar ias . Kstrechez de la orina, Ve-
n£reo. Sífilis, hidrosele. T e l é f o n o 287. De 
12 ÍL '¿. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 33. 
C. liVi 2f i - lMy. 
S O 
i - . iu icu.e CXJMOSJÓUJ 
CCIJIIJJUSCIOU esrumut-
iiea.,>. ain naiuo m ui-4» 
«*ior. i-. i ínj^i.ma na la 
ÜcM^X, cu c> i t L u r t t i lia 
er>ui uahia. 
i'ara e v i t a r íalsiüca-
ciuiteM, las latas lleva-
ran estampadas en la* 
Eapi ta í ) WN ' paiaoni> 
L U Z H K I L L A N T i : y en 
la etiqueta estará itU-
presa ia Hittrca Uc fu-
bffea 
UN K L K F A N l i: 
que es nueairo exelusi-
\o U6»<t y ,-<e i»er»evfauv 
tMU todo el ri^for ue i i 
l.v\ a. i«)> wuMM'-iuiuros 
E I Á É t e ü i z B r i i U i i j 
q u é «:HVffiuos al 
blico y que no tiene r i -
\u,l, e> el p r o d u c t o Ue 
una ftebrícHCióip isapé» 
eiály *iue presenta ei ahpeetn de a^ua CUÍTA, piot íueiendo una L U Z ÍTAJi 
l iEKMOcJA, sin humo ni mal olor, que nauu, tiene que euvídiai iu .̂i-» man 
])uriücaao. ü s t e aceite pi^ee ia ynui ventaja ae no iniiainarsc »MI «'1 raso de 
romperse las lamparas, ciaiidad muy recomeudaoie, prineipal mente f A í t A 
E L U SO J > K L A S FA.>11L1 V.->. 
Advcr feue iaá los »'ons i nalore-s: L A LUZ»pi i lLLANTC* n u t r e n L L K -
FAí^TE, es i^ual, si no superior en o p B d l c i O Q e ü lu:;uui«-..s, ¡«I (le m.'jor r iasL; 
Imporuulo del extranjero, y se v e n d e á p r e c t o j muy redacidm. 
También tenemos un completa surtida de BiHxZINA y G . 4 . S O L l \ . l , de 
cla«e Kuperi<»r para alumbrado, tuerza motriz y dem is usos, á precio > re-
ducidos. 
The West India Oil KeSulni Co.—OHtelnH: S A V T \. C L l t t A , .>."U:ibana. 
C. 1523 i t - l M y . 
Fernán do Sánclicz ae F p M 
ABOGADO 
Asuntos civiles, c r iminaios y contenciosos. 
Ha traslaciado su bufete fl, Ág-uiar número 
SS. T e l é f o n o 419. 
.217 • 26-12My 
D r . R C U I R A L 
Oculista del Centro de Drpendientes y Balear 
Consultas de 12 A 2 (Cl tnica) $1 la ins-
Cripcldn aTmes.—Particulares de 2 A 4. 
MKnrlqur 73. Te lé fono 13:{4. 
C. 1504 26-lMy. 
D r ! JUSTO V E R D U G a 
médico cir^jüQ» u« ia Jt-acuUad do i-Axis. 
Espec ian . . on entermedadou dei e.^tú-
n:aiío e Uitttunok, á t ^ ü n ei procedltnienta 
d«; toa Dro;e~ores doctores ILayem y Wiat»r 
áe I ' ^ t i r t por el ana i i s i» del ^ueo rf^trlco. 
C O N S U L T A S 1 k P A A P O 54. 
1 l-r.lT 2e-lMy, 
i ^ r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d e s 
CÍRU J A^ÍO-DENTIST A 
Aguila 7o, e.squina t IÍXT iiftf43l, altt^ 
TJeXBFOftO 188i 
C, 3 606 26-lMy. 
I R . 6 1 L Y B Z GÜILLEM 
Eepeeiall ita en siaiiH, heinlas. impoten-
cia y esterilidad, — Habiina número 42 
j _ 0 1581 t6- lMy 
D E . H E R N A N D O 8 E & Ü I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
KDfrrniedndPH del peefao 
i{uo.\o.i;ios v <;AIU;A.>TA 
N A R I Z V OJDOS 
| Neptuno J37 De 12 í 2, 
Para enfermo* pobres, de Gargrania. Nariz 
j y Oldoa — Consultas y operaciones en el 
, lospital BCercédea les lunes, miérco les y 
rlernea k las 8 de la mañana. C. 1499 26-lMy 
COSME DE LA T 0 R R 1 E N T E 
ABOCADO 
s o . e o 1 - 1 4 
E s t a es l a c a n t i i a d que p a g ó L A T R O P I C A L a l E s -
tado Cubano por i m p u e s t o s o t r e l a p r o d u c c i ó n de s u 
c e r v e z a a u r a m e e l a ñ o de contra to que e m p e z ó en 1.° de 
N o v i e m b r e de 1S06 y t e r m i n ó en 31 de Octubre de 1907. 
L a s d e m á s m a r c a s de c e r v e z a , a s í las i m p o r t a -
das c o m o las f a b r i c a d a s en e l p a í s , s u m a d a » to-
das juntas* l i a n quedado m u y p o r debajo de 
a q u e l l a c i f r a e n e l pago d%l i m p u e s t o , lo que , 
m u e s t r a que es L A T K O P 1 C A L l a c e r v e z a m á s 
s o l i c i t a d a . 
" C U I O U E S U U M " 
C 1ÓÍ7 26-iAtr 
San Ignacio 50, de 1 ft 
C. 1«16 Telé fono 179. 26-lMv. 
¡ Pelaba García y S e n í i a s o , M a r i o M i t o . 
I pelaye García y Drete Ferrara. , a t e a á o 
. ..r.a 72. 




y de 1 & 5 y, m, 
26-lMy 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio a l c o h í l i c o ) 
SÜB210 A N T I T E T A N I C O . Snero antlmor-
fínlco (cura la morf lnomanía) . Se preparan 
y venden en el Laboratorio Bacterolf.^ico de 
la Crónica Médico Quirúrgica. Prado 106. 
C 1472 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
AÍIOOAOO l IVOTAUIO 
Estudio; Mercaderes 11, P i ínc ipa i . Tcidfo- I 
QO •jSa. — Domicilio: -«.iiLlia ael Norte 231. '• 
ao i . J ü 
C 1MI 2«- lMy. 
C u r a c i ó n d e l a s e n c í a s 
r -« . n n . m ^ r ^ v . - l l o ^ r-ombinación del radium, aplicado á las encías, w Por u a a a il ó** co bi i  l i , u .l  a l  í , 
co'or natural no . .ner.n ni apuran, los dientes que se mueven VM,1V 
^ r s e t e m«loiordes:w>am-í noes al violo que se c o n s t e c o m o ^ f ^ 
n"ás medicamentos. Ja cumdón PS radical y . l08^ 
No deben hacerse dentaduras postizas ni m u ^ n o ro trabajo en la b 
^se antes esta enlermedad tan jroneraluaua y desconocida mucha. y ^ J 
ia padece. / . . " ^ 
D r . B E N I T O V I E T A , d e n t i s t a 
Calzada del M o n t e ó Príncipe Alfonso esquina á Sau ,To 
Teléfono número toUio. "̂in 
6896 alt _13-6My 
curars 
que 
D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e d r a 
"MKDHrO-CmUJAIVO 
E.->pecialista en las enfermedades del es-
tómago, hf^ado bazo é Intestinos. 
Consultas de 1 & 2, en su domicilio, Santa 
Clara 25. altos. 
Gratis para los pobres los martes y jueves 
de 12 á 1. 
C 1509 26-lMy 
K A M i K O 
DR. JUAN PABLO GARCIA 
Especialista e n las vtus u r i n a r i a s 
C. 1501 
Comsultas Luz 15 de 12 á 
SS-lMjr 
D R . e ü S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoaln 10.1 Vi próx imo 
á Reina de 1̂  4 2.—Telefono 1839. 
C. 1511 26-lMy 
DE. JVAN ^ O S T A L D B t 
' T g ^ t ^ O l r n i w o Dentista 
De 8 á 10 y de 
Í2 á 4 . 
GALIANO m 
26-lMy. 
FERNANDO M. V I D A L 
ABOCTADO - N O T A R I O 
Ifa trasladado su bufete i la casa Aguiar 
número 38. Te lé fono 419. 
72J8 26-12My 
Dr. ÁBRAHAM PEREZ MIRÓ 
M E D I C O C I R U J A N O 
Catedrát ico por opos ic ión 
de la Escuela de Medicina, 
'->-.i MIKUC-I ' "-• «Hoa 
Horas de consulta: de 3 á. 5 ,—Teléfono 1S68. 
C, 1511? 26-lMy. 
- D r . C . É . F i n i a 7 
Iv^pceisllsta en enfermedaden de lo» ojos 
T de los 1 ii -
Amistad número 94. —Telé fono 1306, 
Consultas de 1 á, 4. 
C. 1497 26-lMy 
Especial ista en S I F I L I S Y V E N E R E O 
Cura rápida y radical. E l enfermo pu?cl« 
continuar en sus ocupaciimes durante el 
tratamiento. 
L a blenorrngla se cura en 1S días, por 
procedimientos propios y especiales. 
De 22 á 2, Enfermedades propias de la 
mujer, de 2 A 4. A G U I A R 126. 
C. 157C 26-lMy. 
Doctor Rafael No^aeira 
Ex-interno de Ciruj la , por oposicI6n. y 
Jefe de Internos del Hospital Nuestra Se-
ñora de las Mercedes. Cirujía — Anestesia. 
De 1 á 3. Habana 22, 
6743 26-3My 
A N A L I S I S »e O R I Ñ e T 
Laboratorio Uro lóg i co del Dr. Vi ldósola 
(Kundado en IK*») 
Un a n á l i s i s completo, microscópico 
y químico, DOS VESOS. 
Compórtela OT, entro Muralla y Teniente Rey 
C. 1515 26-lMy. 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P i a s e n c i a 
Clrnian» del Hospital n, 1 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
Partos, y C l r u t í a en general. Consultas de 
1 á 3, Empedrado 5« Te lé fono 295, 
C. 1531 26-lMy 
D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
M E D I C O C I R U J A N O P A R T E R O 
Tratamiento sugestivo Hipnót ico del A l -
coliolismo. Neurastenia, Histerismo y de to-
das las enfermedades nerviosas. Consultas 
de 12 á 2; martes, jueves y sábados. Salud 20 
Te lé fono 1613, 
C. 1521 26-lMy. 
D r . J . R a f a e l B u e n o 
M E D I C O C I R U J A N O 
Paseo 35, Vedado: Consultas do 1 á 3. L u -
nes. Miércoles y Vierns>B. 
Caliano 24 ,a l t08 .—Teléfono 9193, Consul-
tas do 2 á 4, Martes, Jueves y Sábado . 
6797 26-5M> 
P E . A D O L F O R E Y E S 
Knlermedadc» del Estómagro 
e intestinos exciusivamente 
D i a g n ó s t i c o por el aná l i s i s del contenido 
estomacal, procedimiento que emplea el pro-
fesor Hayrnen del Hospital de San Antonio 
de París , y por el aná l i s i s de la orina, san-
gre y microscópico . 
Consultas de 1 á 3 de la tarde-,— Lampa-
rilla, 74. altos, — Telé fono 874. 
c- 1605 _26- IMy 
CXKUJANU D E N TISTA 
neraaan nAm. 36, eaLrcaaeies. 
C 1491 28-lMy. 
m m m 
O C L I i l S T A 
Consultas y e lecc ión de lentes, de 12 á 3. 
A G U I L A 96. — Telé fono 1743. 
6392 52-9Ab 
Cii:-a(*.lón«Mi «apiUMu ;»cr utieniaa modernl-
slmon. 
•Hwfta >tar!a SI . T>c ts « J 
C, 1495 ; .t ' ^ 26-lMy. 
D r . J , $ m m F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Comtultan en Prado i<«:.. 
Al lado del U I A U I O D E LA MARINA 
O- lol2 26-lMy. 
Dr. N I C O L A S G. de ROSAsT 
C I R U J A N O 
Especial ista en enfermedades de señora.1. 
c iruj ía en general y partos. Consullas de 12 
á 2, Empedrado 52. Te lé fono 400. 
I 490 26-IMy. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de S e ñ o r a s . — V í a s Ur ina -
rias. — C i r u j í a en general.—Consuitas de VI 
4 2, — San Lázaro 24C. — T e l é f o n o 1342. 
C. 1508 26-lMy, 
D r . J o s é A l f r e d o B e r n a l 
AROOAUO 
Catedrát icp de la Escuela Oe Comercio 
B e l a s c c a í n núm, 30, altos. De 7 i 11* a. m 
7042 26 S-.Mv 
P o i i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
AicniAr SI , Kaneo Knp.ifiol. prlnt-iprl. 
Te l é fono 3314, 
w C. 1284 62-lAb. 
DR. P. JügTINIANI CHACON 
Médico-Cirujano-Don lis ta. 
S A L I D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D . 
C. 1514 26-lMy. 
DR. ADOLFO 6. DE BÜSTAMANTE 
Ex-Interno del Hopital International de 
Par ís . 
Enfermedades de la P I E L , y de la SA>'GRE 
Consultas de 12 A 2. — P i Y O 17. 
6683 26-lMy 
S O L O Y S A L A Y A " 
/ \ . r > c > 5 í < - ' - o í o s » . 
M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 3 3 






DR. J O S E A. FRESNO 
«Hrfitií'r» ñor nnnsirifin ^„ >_ _ ^ a tedrát i co por oposic ión de la p4„ 
—'na.—Cirujano del HoB^|^'t,* 
1.—Consultas de i & a * 1 
Je Medicina. 
Núm 
G A L I A N O f.O 
C. 1507 
T E L E F O N O j U | 
D E . G 0 1 T S A L 0 A R O S T E Í r n 
Médivo de la Ca«o de ^ « W i 
BencfieencU ,-uein y Mate-
Especialista en las enfermedades 
niños , médicas y quirürEipL lo» 
Consultas de u i »6 as' 
A G U I A R 108^. T E L E F O N O t, 
C. 1502 ÍP,82*-
C L I N I C A 
-Mi. n tada 
existen en los 
t la altura de sus similar 
cu i s pa í s e s m á s -.delantaa... ^ 
bajos garantizados con los materia/ tr»' 
los reputados fabricantes S. S. W'liit *• 
Ingleses Jesson. 
Preci»a de loa Trabajo, 
Aplicación de cauterioa. . 
Una extracción 
Una ii?. sin dolor 
Una limpieza 
Una empastadura \ 
Una id. porcelana \ 
Un diente espiga * 
ürifleaciones dfisde $1.50 á. . . 
Una corona de Oro 22 kls. . . 
Una dentadura de 1 é 3 pieza». 
Una id. de 4 á 6 Id 
Una id. de 7 á 10 id. . . . . 
Una id. de 11 á 14 id 













E s t a casa cuenta con aparatos para ef». 
tuar los trabajos de noche á lu per/eccIA. 
Aviso á los forasteros que se t e rmlrará r s.» 
trabajos en 24 horas. Consultas de a e 1» 
de 12 á 3 y de 6 y media á 8 y media y 
C. 1528 -6-IMy. 
S c G a o c i o B e l l o y A rango 
ABOGA L>1>. HABANA & 
C, 152Í 
sin medicinas ni operacicnej 
S i s t e m a K u h n e 
Para conocimiento de laa curaciones reaiai. 
das léase " L a Nueva Ciencia", rsviau TI. 
ffeiariana. M A N R I Q U E 140. 
C. 152C ¡C-lMy, 
J E S U S R O M E U 
ÁCCUADO. 
Gul iano 79 Animas 121, B. alta 
C. 1519 L'G-lily 
D f t . E ñ á S T O S W i L S 0 H 
3Iédlca-Clruja i«o-Uenti.-iia 
l i a t rasladado su gabinete y UVioratorH 
de Monte 51 á A g u i a r 76 altos, en t ró Ü'Heillf 
y San Juan de Dids. 
6941 CS-íMy 
aplicado cientiticauieiiCti cura o aln 
enfermedades nerviosas, l.isdees-
t ó m a g o é intestinos; reunía) 
diabetes, obesidad y anemU 
(lollero gratis). Los médicos in:í5 era 
nenies me rontíau sus Enfermos. 
Dr. T R I P E L S i " r r 
C, 15^2 : ti-IMy 
D r . i i . C h o i i í a í , 
Tratamiento especial de Sífilis y Wjj 
medades venéreas . — C u r a c i ó n rápida.—C0IH 
sullas de 12 á 3. — Telefono S54. 
KCIDO M>l, 3 (nltos). 
C. 1496 :6-lIW 
DR. R. C A L I X T O V A L D E b 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras po 
puentes y coronas de oro, Gallano 103, 
quina á San José, 
c. 1575 2<;-iMr. 
DR. FRANCISCO J . DE m i S í O 
Enfermedades del Corazón, Fuip10'* 
Nerviosas, P l^ l y Venéreo-sifiUti<-;í,: -L'"n, 
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 1- ' u 
Trocadero 14. —Telefono 459. , , „ 
C. 1493 26-1* 
PÜ'ÍG Y BÜBTAff láNTÍ 
x\li(>G.Al)OíJ 
Fnn Ignacio 16, praL 
C. 1524 
Tel. 839, de 1 
DR. JOSB A R T U R O FIGÜERAS 
CIRUJANO-DELNTISTA 
Especialidad^ en piezas protésica^- * t( 
dentisua do las Asucianciones de KeP ^ 
y de la Prensa. Consultas de S á V . 'h í J* 
de 12 á 5 p. m. en Teniente l íey «4' 
Te l é fono 8137. Habana. „, «líf. 
C. 1492 -
BR, GUSTAVO G, DUPLESSIi 
Cl l iUJJA a S N l U i A L 
Consultas dianab fe 1 4 ' .«t 
S&n Nicoiáa nOin. 2-
c. i4ys 
D E 2 á 3. E S L A H O R A D E C O N S U M » 
Mélico h o m e ó p a t a — B«peclalista «* ^ 
medades del e s t ó m a g o é Intosim 
p í a Ü7. og.TD 
6948 — ^ 
D R . C L A U D I O FOKTl'*N 
MEDICO CIRUJANO ^ ^ 
C i r u g í a , partos y o n t e r m e d a d e í 
ras. Tonsultas. de 12 á Z. Campana^ 
ro 3 42. Orat is para los pobres »$̂ IB 
63f0 ^ L ^ J i 
Curados pirissCIGARniLL 
v 4 e/ P O C V O 
Opre8lon«-«.To»,Beumi 
^^/'IiJuFiri^'CsjiU.-BiíOf:*! t̂ ic.lr cs't Firma toorc c 
y G r e c a s do O i k ^ 
Productos • wdwleros ^clnB«»^(Bí^ 
VOT el aerimago y loa 
C I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a — M a r o 23 de 1 9 0 1 
L A N O T A D E L D I A 
D e s d e el m i é r c o l e s ó e l j u e v e s 
e s t a r e m o s c o n d e n a d o s 
á c i n e m a t o g r a f í a 
f o r z o s a , p u e s e l t e a t r o 
de Al'bisJU, y a c o n v e n c i d o 
de sm e r r o r , v u e l v e sus ipasoa 
h a c i a l a c o r r i e n t e n u e v a 
p e l i c u l e r a , c o n t a n g o s , 
s e y i l ] a n as . g a r r o t i n e s 
y a l g u n a v e z . . . g a r r o t a z o s , 
e n los i n t e r m e d i e s . B u e n o . 
S i g a el m o v i m i e n t o , y c u a n d o 
d e p e l í o u l a s y ba i l e s 
e s t é e l p ú b l i c o c a n s a d o , 
q u e s e r á pronto , es posi-bl© 
q u e s e v u e l v a h a c i ü el p a s a d o 
y s u s p i r e por A r n i c h - r s . 
j T a c k s o n V e y a n , los h e r m í a n o a 
Q u i n t e r o , y otros 'autores 
a p l a u d i d o s . L o s h a r t a z g o s 
a c t u a l e s t r a e r á n p r o n t o 
l a r e a c c i ó n que e speramos 
iporque los c ines y a c a n s a n 
ipor e l n ú m e r a . E n t e j a d o s 
y a z o t e a s se d a i i g r ; -
c o n b a i l e y todo. A c a , b a r o n 
«o-n A l bien y es posible 
q u e a l s e g u i r este t ea tro 
l a n i t i ' i a e m p a l a g o s a 
v e n g a n de c a b e z a a b a j o . 
"Desde el m i é r c o l e s ó el j u e v e s 
e s t a r e m o s c o n d e n a i os 
á c i n e m a t o g r a f í a . . . 
¡ D i o s n o s ' t e n g a de su m a n o ! 
D u r a n t e el d í a de a y e r y p o r las 
b r i g a d a s especiales se h a n efectuado 
los t r a b a j o s s i g u i e n t e s : 
D E S I N F E C C I O N E S 
P o r t u b e r c u l o s i s 3 
P o r s a r a m p i ó n 1 
P o r t i fo idea 1 
D e s i n f e c c i ó n de dos c a r r o s f ú n e b r e s 
en el C e m e n t e r i o de C o l ó n . Se remit ie -
r o n a l cremator io 36 piezas de r o p a . 
P I ^ T R O L I Z A C I O N Y Z A N J E O 
R e c o g i d a é i n u t i l i z a c i ó n de 6.331 l a -
t a s y p e t r o l i z a c i ó n y b a r r i d o de v a r i o s 
charcos , z a n j a s y d e s a g ü e s , e n l a s ca -
llos de F , C . de G á 27, y 27 . 23 , 25 , 
21. 10. 17. 15, 1 1 . 2 de G á P a s e o ; A l -
h r i r q n e r q u o . P u e n t e de C a n a l i z o , F i -
gurá i s , L í n e a de l C e n t r a l , T u l i p á n . 
L o r a b i l l o , A u d i t o r . F a l g u e r a s . V i s t a 
H e r m o s a . L í n e a de M n r i a n a o , A y e s t e -
r á n . Q u i n t a de l O b i s p o , C e m e n t e r i o . 
C a l i x t o G a r c í a , S u b i r a n a , M . G o n z á -
lez, E s t r e l l a , S i t io s , C . de A g u a d a , E l 
R e t i r o , L e g a c i o n e s . 
L i m p i e z a de 1.610 metros l i n e a l e s 
de z a n j a s e n l a s es tancias E l P o n t ó n , 
L a R i q u e ñ a y L a S o l a . 
L E C H E S A D U L T E R A D A S 
D e l a s m u e s t r a s de leches a n a l i z a d a s 
e l d í a 21. de M a y o , e n l a J o f a t u r a L o -
c a l de S a n i d a d , por el N e g o c i a b a jie^ 
I n s p e c c i ó n M é d i c a , h a n resu l tado en 
m a l a s condic iones cua tro mues tras . 
E s o E s L o Q u e S o n M i l e s de H o m -
b r e s y M u j e r e s e n C u b a . 
D e s e a m o s q u e todos los a n é m i t e o s , 
i i u o m b m s y mugeres , y p a r t i e u L a r m e n -
•te l a s pensonas j ó v e n e s , que h a g a n 
u n e x p e r i m e n t o o c n (las P i l d o r a s R o -
s a d a s d e l D r . W i l l i a m s , e l r e m e d i o 
s o l i e r a n o p a r a J a p o b r e z a de s a n g r e . 
D a peina v e r Ha P a l i d e z en t a n t a s 
c a r a s ; l o s o j o s a m o r t e c i d o s ; e l c u e r -
po l á n g u i d o y d é b i l ; e n f in , l a f a l t a 
d e e n e r g í a , v i t a l i d a d , v i r i l i d a d , des -
p e j o mentiaJ, erntusiasmo p a r a las c o -
eas d e ¡lia v i d a , q u e d i s t i n g u e a l s e r 
d é b i l d e l s e r robus to . 
N o i m p o r t a d e d o n d e y de q u é vie-
n e l a A n e m i a . E l h e c b j es que es e l 
azoite d e ila v i d a y d e b e d o m i n a r s e á 
t o d a c o s t a . F a l t a d e s a n g r e e s A n e -
m i a ; eso y n a d a m á s . L o que debe 
c u r a r l a a n e m i a debe d e s e r u n 
e s p e c í f i c o p r o d u c t i v o d e s a n g r e 
n u e v a . E s o s o n p r e c i s a m e n t e l a s 
P í l d i o r a s R o s a d a s d e l D r . W i U i a m s , 
n i m á s n i menos , y de 'ahí s u e f i c a c i a . 
U n a s e ñ o r i ' t a d e M ^ a n a a s ^ -que se 
c u r ó de A n e m i a , e s c r i b e l a sTguiente 
c a r t a que es b i e n d i g n a de l e e r s e : 
" P o r c o n s e j o de u n r e p u t a b l e f a c u l -
t a t i v o t o m é l a s P i l d o r a s R c s a d a s d e l 
D r . W i U L a m s , .para c u r a r m e j d e A n e -
m i a q u e p o r c o s a d e u n a ñ o ^ h a b í a 
e s t a d o .padec iendo, y e s t a s p i l d o r a s 
h a n s i d o e l ú n i c o r e m e d i o que h a d a -
do b u e n r e s u l t a d o d e e n t r e l a s v a r i a s 
m e d i c i n a s que t o m é ; C o n l a a n e m i a 
m e d a b a n d o l o r e s de cabezra m u y f r e -
c u e n t e s ; d e s v a n e c i m i e n t o s , d o l o r e s 
de e s t ó m a g o , , y Qa l a n g u i d e z con^JÍ-
g u i e n t e á l a p o b r e z a d e la s a n g r e . E l 
Tesultadio d e l t r a t a m i e n t o f u é a l t a -
memte s a t i s f a c t o r i o , obten iendo m e j o -
r í a o p o r t u n a y c o m p l e t a n d o l a c u r a -
c i ó n a l c a b o de a l g u n o s m e s e s de se-
g u i r eíl p l a n c u r a t i v o que i n d i c a n l a s 
c i r c u l a r e s que á los f r a n c o s a & 3 m p a -
ñ a n . N o tengo inconvenienfte á l a 
p u b l i c a c i ó n d e este t e s t imonio , p a r a 
b i e n de Ufes n i ñ a s d e C u b a que neces i -
t a n de es te b u e n t ó n i c o p a r a o b t e n e r 
buenos c o l o r e s y r o b u s t e z . " ( D e l a 
Srifca. P i l o m c n a A l v a r e z , de 19 a ñ o s 
de e d a d , , callle d e P a v í a 6, M a t a n z a s , 
C u b a . ) 
I M P O R T A N T E . — L a s P i l d o r a s R o -
s a d a s d e l D r . W i l l i a m s se g a r a c í i z a n 
no contoneo- n i n g ú n i n g r e d i e n t e nK>ci-
vo. y. p o r 'lo tanto R u e d e n t o m a r s e 
c o n e n c e r a c o n f i a n z a p a r a p u r i f i c a r 
l a s a n g r e y e n e l t r a i i a m i é n u o de l a 
A n e m i a , codo r e s p á l i d o s y t o d a f o r -
m a de d e b i l i d a d ; e n l a s j a q u e c a s , 
n e u r a l g i a s y d e m á s d e s a r r e g l o s n e r -
viosos . M u j e r e s e n todos l o s p a í s e s 
^ a n t a m b i é n r e c o n o c i d o los m é r i t o s 
^ e s t a m-edic ina c o m o u n ¡ r e m e d i o 
eficaz e n l o s d e s a r r e g l o s p r o p i o s d e l 
Sfcxo. D e v e n t a e n t o d a s Has f a r m a -
c ias d e E n r o p a y l a s A m é r i c a s . N o 
86 acepten p i l d o r a s r o s a d a s " q u e 
^ s e a o d e l D R . W T L l x L A ^ I S . C u i -
^ado c o a J a s i m i t a c i o n e s ó s u s t i t u t o s . 
CONCIERTO SUSPENDIDO 
P o r r e p e n t i n a i n d i s p o s i c i ó n de la 
s e ñ o r i t a L e o n o r G a r c í a M a d r i g a l , se 
h a s u s p e n d i d o hiasta e l p r ó x i m o s á -
b a d o e l c o n c i e r t o de a l u m n o s que de-
b í a c e l e b r a r s e h o y en e l I n s t i t u t o 
M u s i c a l de l a H a b a n a . 
El plinto "débil 
P a r a l a s p e r s o n a s que e n c u e n t r e n 
d i f i c u l t a d de e v i t a r l a tos y los r e s f r i a -
dos, l a E m u l s i ó n d e A n g i e ^ es u n a ver -
d a d e r a b e n d i c i ó n . S i se t o m a á t i e m -
po, es lo m i s m o que u n s e g u r o e j n t r a 
la tos y l a s c o n s t i p a c i o n e s N u n c a d e j a 
de c u r a r l a tos m á s p e r s i s t e n t e ó c i -
p r i c h o s a . L a p r i m e r a dos i s g e n e r a l -
m e n t e d a a l i v i o , y u n a b o t e l l a á me-
n u d o c u r a . 
P o r los t e a t r o s . — 
E n el N a c i o n a l f u n c i ó n de moda . 
S e e s t r e n a n las p e l í c u l a s E l gran 
concurso aeronauta. Corrida;; de va-ca 
en Paría y Vn viaje á Nv&va York. 
y á p e t i c i ó n del p ú b l i c o se e x h i b i r á 
Los amores de Colas. 
E n los in termedios c a n t a r á el duetto 
R e s e d a - P e r r e t t i y ' nuevos couplets p o r 
la D o u l o n . 
P a r a e l l u n e s se p r e p a r a UUJL g r a n 
novedad . • ' v 3 
E n P a y r e t " s á b a d o r o j o " y debut 
de l a a p l a u d i d a p r i m e r a b a i l a r i n a P e -
t i te D e í i a . 
T a m b i é n se es trenan tres m a g n í f i c a s 
v i s t a s c i n e m a t o g r á f i c a s y l a notable 
t r o u p p e a r g e n t i n a y las h e r m a n a s F l o -
rence , p r e s e n t a r á n nuevos t r a b a j o s . 
E n t r e los bai les que e j e c u t a r á hoy l a 
s i m p á t i c a P e t i t e D e l i a , figura l a d a n -
z a o r i e n t a l t a l corao se ba i la en L o n - ' 
dres . 
L a n o v e d a d de la noche en Albirsu es 
l a r e p r i s e de l a a p l a u d i d a z a r z u e l a L a 
tempestad. 
E n s u d e s e m p e ñ o toma p a r t e p r i n c i -
p a l e l eminente b a r í t o n o R a m ó h B l a n -
d í a r t . 
F u n c i ó n p o r tandas . 
L a f u n c i ó n de esta noche en M a r t í 
cons ta de c u a t r o t a n d a s . 
S e e x h i b i r á n n u e v a s y •recreat ivas 
v i s ta s c i n e m a t o g r á Í ! c a s . c a n t a r á nue-
vos couplets T o r r e del O r o . y los ne-
gritos de P a l a t i n o e s t renan tres d i á l o -
gos de g r a n a c t u a l i d a d . 
E l l u n e s debut de l duetto R e s e d a -
P e r r e t t i . 
E n A c t u a l i d a d e s se a n u n c i a n p a r a 
é s ta noche el estreno de las p e l í c u l a s 
Bu-cn cochero y Naufragio de un aco-
razado. 
E l n o t a b i l í s i m o duetto L e s M a r y -
B r u n i , t a m b i é n e s t renan Parodia de 
escenas de L a Verbena de la Palom/i, 
y P a s t o r a I m p e r i o , que d e b u t ó anoche 
con grandioso é x i t o , e j e c u t a r á nuevos 
bai les! 
O t r o l leno seguro h a y en A c t u a l i d a -
des. 
E n el favorec ido teatro N e p t u n o 
h a c e n esta noche su debut C l a r a D a y . 
a p l a u d i d a a r t i s t a a m e r i c a n a , y el te-
nor R a f a e l P u j o l . 
S e e x h i b i r á n las mejores v i s ta s cine-
m a t o g r á f i c a s que posee l a e m p r e s a y la | 
b e l l a M o r i t a c a n t a r á nuevos couplets 
y b a i l a r á á p e t i c i ó n * de l p ú b l i c o la 
M achicha. 
E n A l h a m b r a dos t a n d a s : v a á p r i -
m e r a h o r a La Exposición de Jloriicul-
türa y d e s p u é s E l Carnaval d¿ Venr-
cia. 
E n l a t e r c e r a t a n d a se e x h i b i r á n seis 
rñagní'fibáS v i s ta s e i n e m a t o g r á f i c a s y 
' •^ l i tará nuevos couplets l a S e v i l l a n i t a , 
la p é i n á del couplet . 
N a d a m á s . 
N o c t u r n o . — 
| A h ! tú no e s t á s aquí. Huyo del mundo 
con tu dulce recuerdo que me embriaga: 
v vengo, entre los montes solitarios, 
A soñar con tu amor y mi esperanza. 
Oigo tu pura voz. Vibra en mi oído 
con el r í tmico son de tu palabra: 
y siento que se funden, venturosas, 
en acorde inmortal nuestras dos almas. 
Amo la augusta soledad. Huyamos 
del contacto del hiundo y sus miradas. . . 
tengo celos de todo, tengo celos 
¡hasta del mismo amor con que me amas! 
F . Soto Calvo. 
B a i l e s de l a s F l o r e s . — 
L a Sociedad del Vedado a n u n c i a p a -
r a l a noche de h o y e l t r a d i c i o n a l baile 
de l a s f lores . 
i ' a b r á p r i m e r o u n a v e l a d a . 
C o n s i s t i r á é s t a en l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de dos piecec i tas c ó m i c a s por e l g r u p o 
de amaieurs que f o r m a n l a S e c c i ó n de 
D e c l a m a c i ó n del s i m p á t i c o ins t i tuto . 
T o c a r á V a l e n z u e l a . 
M a ñ a n a o f r e c e r á n el Centro GaJIeno 
y e l Centro Asturiano s u t r a d i c i o n a l 
bai le de l a s f lores . 
P a r a el p r i m e r o , que se c e l e b r a r á en 
el g r a n teatro N a c i o n a l , rec ib imos in -
v i t a c i ó n a t e n t í s i m a de don C a s i m i r o 
L a m a , pres idente de la S e c c i ó n de R e -
creo y A d o r n o de l f lorec iente ins t i -
tuto . 
T a m b i é n tenemos i n v i t a c i ó n de nues-
tro d i s t i n g u i d o amigo don J u a n B a n -
oes C o n d e p a r a el b ia le de l Centro As-
turiano. 
M u c h a s grac ias . 
L a v e r d a d de l a i n c o n s c i e n c i a . — 
Se equ ivocaba á m e n u d o 
e l c ó m i c o J u a n de A r i z a . 
y en s u s equivocac iones 
a l g u n a s veces h a b í a 
e p i g r a m a s a trev idos 
ó s a n g r i e n t a s i r o n í a s . 
C i e r t a noche , en u n a escena 
de l a s m á s compromet idas 
sale u n p e r s o n a j e á d a r l e 
n o t i c i a de l a p a r t i d a 
i n e s p e r a d a de I n é s , 
que e r a u n a j o v e n m u y r i c a 
con q u i e n d e b í a casarse 
p a r a e v i t a r su r u i n a , 
y é l , en l u g a r de dec i r , 
como su pape l d e c í a ! : 
" ¡ Q u é p é r d i d a t a n s e n s i b l e ! , " 
s ó l o d i j o : " ¡ Q u é p e r d i d a ! . . . 
E s de a d v e r t i r — y e s t á en ello 
l a sa l sa y l a g r a c i a fina 
de t a l e q u i v o c a c i ó n — 
que e r a l a m u j e r de, A r i z a 
l a a c t r i z que h a c í a e l p a p e l 
d e donce l la f u í r i t i v a . 
F . de T. 
C A S T Ó R I A 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
E n U s o por m a s de T r e i n t a A ñ o s 
Lleva, l a 
firma de 
E s p e r a n z a P a s t o r . — 
Y a e s t á dec idido. 
E s p e r a n z a P a s t o r , l a t ip le de las 
g r a n d e s s i m p a t í a s , a n u n c i a s u f u n c i ó n 
de g r a c i a p a r a l a noche de l l i m e s p r ó -
x imo . 
L a o b r a elegida es l a p o p u l a r ope-
r e t a c ó m i c a en tres actos L a Mascota. 
U n l leno, seguro . 
L A P O T E N C I A I > E L V A P O R 
M u c h o s l a o b s e r v a n , p e r o es e l jf e n i o 
q u e l a a p r e c i a . 
Cuando James Wat< vió que el vapor de 
agua contenida en el caldero hac ía saltar la 
tapadera, dijo: "Debe de h&her fuerza eu eae 
vapor para levantar un peso tal". 
Y es claro que había fuerza. 
Millones antes que él habían advertido e-
mumo fenómeno, considerándolo como mistei 
no inexplicable. 
Laa pasquisaa científicas "han dado en el 
•IO J resP0cto «io la causa de la caspa, la 
caída del cabello y consigruiente calvicie, ha-
bténdoee descubierto un germen diminuto oue 
atf-ca los raíces del cabello humano, 
t a Herpecide Newbro destru3-e por comple-
to este germen y establece la salud del cabe-
llo- V*1™ la comezón dol cuero cabelludo, 
V é n d e s e en las principales farmacias. 
Dos tamaños. 50 cts. y $1 en moneda ame-
ríen na. 
, , " L e Reunión," Vda. do José Sarrfi é Hijos. 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 55. Agentes 
espec ía les . 
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C O M I T E E J E C U T I V O 
D E L A 
C O b O I N I A B S P A l H O b A 
para 
los íesíejos á la "Wilns" 
C o n s t i í t u y e n d o u n e de los n ú m e r o s 
d e l p r o g r a m a g e n e r a l o r g a n i z a d o por 
este C o m i t é , p a r a o b s e q u i a r á los m a -
r i n e s e s p a ñ o l e s d e l . b u q u e - e s c u e l a 
" N a u t i h i s " , u n g r a n b a n q u e t e e n el 
t e a t r o N a c i o n a l , desde e s t a f e c h a h a s -
t a que s e a c u b i e r t o c i n ú m e r o de co-
m e n s a l e s que el l o c a l p e r n ú t a . q u e d a 
a b i e r t a l a i n s c i i p c i ó n e n l a S e c r e t a r í a 
ávl " C a s i n o E s p a ñ o l d e l a H a b a n a . " 
E l p r e c i o de q u i n c e pesos n o v e n t a 
c e n t a v o s e n oro e s p a ñ o l s e ñ a l a d o a l 
c u b i e r t o d e b e r á s e r a b o n a d o por el 
sel ic i tant-e en e l acto de a n o t a r s e en 
l a l i s t a de adhes iones , á obje to de 
p r o v e e r s e de l a t a r j e t a de i n s c r i p -
c ió in , l a c u a l e ó l o le c o n c e d e r á e l de-
r e c h o á o e u p a r s u p u e s t o . 
S e r á c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e l a 
a s i s t e n c i a d e f r a c , ó u n i í o r m e . 
L o que de a c u e r d o de este C o m i t é 
E J c c u l i v o se h a c e p ú b l i c o p a r a gene-
r a l c o n o c i m i e n t o . 
H a b a n a , 2 d e M a y o de 1908. 
E l S e c r e t a r i o , 
J o s é M . G a r r i d o . 
L a s t e n e m o s e n n a e s i r a ü ó v e -
d a c o n s t r u i d a o o n t o d o s i o s a d e » 
l a n t o s m o d e r n o s y J a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a í o r e í » d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a d a 
l o s i n t e r e s a d o s ^ 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d ' w 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , - A g o s t o 8 d a l ^ J L 
A G U I A R N . 1 0 8 
N * C E L A T S Y C O M P 
C. 622 
B A H Q c r i f i t t o a . 
i62-i*ir 
L a s a l q n i i a i i i c s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n . t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u i u e n c o s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n i o r m e s d i r í j a u s e 
á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u r a 
n ú m * i -
J t . H p m a n n á C o . 
( B A N Q U E E O S 
T O S 
L I C O R d e B R E A d e l D r , C O N Z A L 
MEDIO MILLON DE ENFERMOS CURADOS. T R E I N T A Y CINCO AÑOS DE E X I T O . 
S E P R E P A R A Y V E N D E : 
B O T I C A d e " S A N 
1 1 2 , C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 26-1Ity. 
CRONICA RELIGIOSA 
C. 1724 78-lSMy 
D I A 23 D E . A L A Y O 
E s t e mes e s t á c o n s a g r a d o á la M a -
d r e d e l A m o r H e r m o s o . 
E l C i r c u l a r e s t á en la M e r c e d . 
L a A p a r i c i ó n do S a n t i a g o • A p ó s -
to l .—.Santos ' D e s i d e r i o , obispo, L u -
cio , J u l i a n o , B a s i l i o y E W t o A n d r é s 
de Bcxbola. de la C . de J . m á r t i r e s ; 
M i g u e l , obispo, C i p r i a n o , caipuehi-
nó» ,v B p i t a c i o , c o n f e s o r e s ; s a n t a 
H u m i l i a n a . v i u d a . 
S a n M i g u e l , o íb i spo y confesor . 
N a c i ó en F r i g i a , de p a d r e s h u m i l -
des y c r i s t i a n o s . E d u c a d o p i a d o s a -
m e n t e en el seno a u g u s t o de nues -
t r a s i m i a r e l i g i ó n , y dotado, de u ñ a 
; ¡ lma p u r a y un c o r a z ó n senc i l l o , 
er íae ió a d m i r a b l e m e n t e en l a v i r t u d . 
Juuego que c u m p l i ó los q u i n c e añqis, 
c o m e n z ó á e s t u d i a r l a s S a g r a d a s L e -
t r a s y de t a l modo se a p l i c ó e u s u 
c o n o c i m i e n t o , que hizo p r o g r e s o s i n -
c r e í b l e s y aso.mbrosos. R i c o en ins -
t r u c c i ó n y v i r t u d , e n t r ó , s i g u i e n d o 
lo's i m p u l s o s de s u c o r a z ó n , en u n 
m o n a s t e r i o de ibenedict inos . A l l í des-
p l e g ó s u p r e c i o s o cau-dal de v i r t u d e s 
y c i e n c i a . F u é o r d e ñ a d o de s a c e r d o -
fe y se g r a n j e ó l a u n r v e r s a l a d m i -
r a c i ó n . 
L a f a m a m e r e c i d a de l a eminente 
s a n t i d a d del m o n j e M i g u e l , se esten-
d i ó .por t o d a s p a r t e s , a s í es que s i n 
s o l i c i t a r l o , f u é elegido obispo. V e r -
d a d e r o s u c e s o r de los a p ó s t o l e s , fe-
c u n d ó la v i ñ a de l S e ñ o r con sus 
g r a n d e s t r a b a j o s , y s e m í b r ó p o r to-
d a s p a r t e s el b u e n e j e m p l o y l a s a n -
t i d a d : 
E l g r a n d e obispo S a n M i g u e l , m u -
r i ó el d í a 23 de M a y o d e l a ñ o 820. 
F I E C T A S E L DOMÍENiGO 
M i s a s s o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l y 
demias i g l e s ia s l a s de c o s t u m b r e . 
C o r t e d e M a r í a . — D í a 2 3 . — C o r r e s -
ponde v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de 
l a S o l e d a d en el E s p í r i t u S a n t o . 
Escuelas Pías de Guanabacoa 
F I E S T A P A T R O N A L 
D E 
N T R A , S R A . D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
C e n t r o de C u b a y A n t i l l a s 
EÍ dfa 29 del actual comenzarí l la Novena 
de Muestra Sra. del Sagrado Coraziln, á las 
8 a. m.. menos el día 31 que será. A las 9. 
E l dfa 6 de Junio. S. las 7 y media p. m. 
se cantará, la Salvo: y el 7, que es el 
día de la Fiesta, habrá Misa de Comunión 
con P lá t i ca á las 7 y media; y á las 9 
la Misa solemne .con sermón por el K. P. V i -
dal. 
Terminada la M i s a el P. Director de la 
'Asociación dará cirenta al Públ ico de la 
aprobac ión de los Diplomas de Coladores 
de Ntra. Señora, por el Tltmo. Sr. Delegado 
Apostó l ico , y por los Sres. Obispos de C u -
ba y Puerto Rico. 
A . M. P . 1. 
7824 8-22 
L a S e ñ o r a M . R i c h a r d s con m u c h o s 
a ñ o s do e x p e r i e n c i a d-e m a e s t r a , i n c l u -
y e n d o s u s ' e s t u d i o s e n e l C o n s e r v a t o -
r io de P a r í s , t o m a r á m i n ú m e r o l i m i -
tado de u i ñ o s y les e n s e ñ a r á i n -
g l é s f r a n c é s y m ú s i c a . 
A c u d i d á l a escue la de K i n d e r -
g a r t e n d e 10 á 12 a. m . , y de 6 á 8 
p. m. P r a d o n ú m e r o 71. 
C . 1779 3-22 
A C A D E M I A D E I N G L E S de Mrs. COOK S E 
dan clases á los j ó v e n e s por ia noche en 
grupos ó particularmente y á las señor i tas 
por la m a ñ a n a ; también á domicilio. Dos 
años de experiencia y conocimiontó gra-
matical que tiene la señora Cook haoen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éx i to . 
Refugio 4. i 
7475 26-15My 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E J J L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 
C. 1579 26-lMr. 
MARCA CONCEDIDA 
E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 
S a r í n S á n c h e z y C o m p . O í i a o c t 6 4 . 
Colegio "Cervantes" Casas de Iméspedes. 
l i y 2? enseñanza . — Comercio é Idiomas, 
D i r e c t o r : L A G O S T O L E D O . 
C o n s u l a d o y T r o c a d e r o 
7827 26-22 My 
F r a i l e á i s : le^ons et conversation par nn 
P K O F E S a E U R P A R I S I E N , é l 'adresse ci-dea 
sous ou a domicile. 
- - P r i x t r é s i n o d é r é s - -
O . L e u o i r . 3 5 0 . S a n L á z a r o . 
775tí 4-21 
P R O P E S O R A C R E D I T A D O con muchas 
a ñ o s en !a. enseñanza: da clases á domic lu» 
y en BU casa particular, de primera y segun-
da enseñanza . Ar i tmét i ca Mercantil y Tene-
duría de libros. También prepara para el 
ingreso en las; carreras especiales y en el 
Mafriaterio. Obiepo 38. Petlt Par í s 
A . F l 
P R O F E S O R D E I N G L E S . A . A U G U S T U S 
R O B E R T S . autor del Método Novís imo, para 
aprender ing lés , dá clases en su academia y 
A domicilio. Amistad 68. por San Miguel ¿De-
sea usted aprender pronto y bien el idioma 




De Primera y Segunda Enseñanza . Direc-
tores. Propietarios: Beateiro y Piquer. San 
Lftzaro 250. 
Este Plantel de educación ofrece a las dis-
tinguidas familias de esta capital la ga 
rant ía en el éx i to de la e n s e ñ a n z a por con-
tar con excelente profesorado perteneciente 
d. la Universidades de París . "Washington y 
Madrid. 
Clases nocturnas de idiomas, matemát icas , 
teneduría , cá lcu los y preparación para ca-
rreras especiales. Reglamentos en la Direc-
c ión. 
6687 2C 2My 
A N I M A L E S 
Utiles y perjudiciales a la agricultura. A. 
los montes y los árboles 1 tomo con 205 Vá-
mlnas: De venta Salud número 23, Libre-
ría. 7909 4-23 
Se extirpa completamente por un procedi-
miento infalible, con treinta a ñ o s de prác-




M e es m u y grato c o m u n i c a r l e s 
que por e l v a p o r f r a n c é s L A N A -
V A K R E he recibido los ú l t i m o s 
modelos de S O M B R E R O S p a r a l a 
ac tua l e s t a c i ó n . Y s iendo todos de 
i a m á s a l ta nbvedad, es de u t i l i d a d 
p a r a todas las d a m a s elegantes, 
v i s i t a r l a C A S Á D E M O D A S 
L A P A R I S I E N 
de P i l a r A l v a r e z de A l o n s o 
C O M P O S T E L A 114 B . 
entre A c o s t a v J e s ü s M a r í a . 
S O T A : E l e s a n t e Canotiers á 3 p s o s 
6970 alt 8-7 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, üoecuo JECleotrlcista. c o n s t r u í 
tor é Instalador de para-rayos sistema m í -
deme a edihclus, polvorines, corres, panteo* 
nes y buques, garantizando su- Instalación 
y materiales.—Reparaciones de los miíimoa, 
siendo reconocidos y prottados con el apara-
to pa:i . mayor garant ía . Ins ta lac ión do tlm-
breo e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acúst icos , l íneas t e l e fón icas por toda la ÍH: i 
Reparaciones de toda clase do aparatos del 
ramo eléctr ico . Se garantizan todos los tra* 
bajus.— Callejón do ICspada núin. 12. 
C. 1546 28-lMy. 
Tren de tostar café L A M E X I C A N A (Mar-
ca registrada) de E U S E B I O AMAT. San Ni-
colás 109. So airye J. domicilio. Ordenes: San 
Nico lás 109. Unico tostadero que sirve á 
particuiares. Eripecialldad en café de Puerto 
Rico. E l mejor café que se toma en la 
Habana lo vende L A M E X I C A N A . Pruébelo 
usted. 
7018 26-7My. 
D n í i 
1 1 
Elíxir dentífrico 
, No debe dejar de probar los Polvos, Pasta 
ó E l i x i r dent í fr ico del D r . José Arturo pre-
parado científ icamente, son los mejores. 
P ídase en Fárhiac las y Seder ías . De-
pósi to principal. Teniente Rey «4. n^ins. 
C.rl54S 36-lMy. 
S E COMPRA UNA CASA D E 4 á 5 M I L 
pesos, en la Habana, Vedado ó Jesús del 
Monto. Trato directo. Pablo Mendoza. Cuba 
número 31. 
7867 4-28 
S E COMPRA una CASA E N L A C A L L E de 
Compostela entre Paula y Merced, aviso en 
Compostela 173, Panadería 
7738 4-20 
E N UN T R A N V I A D E MARIANAO A L V E -
dado, se quedó olvidada el martes, una man-
tilla negra: se gratif icará á la persona que 
la .entregue en Merced 42. altos. 
"794 . . . lt-21-3d-22 
m m m m de i m 
B a f i o s n . 1*7, e n t r e J L í n e a y C a l z a d a 
Acabada de restaurar por su nueva dueña. 
E s la casa m á s á propós i to para las pé^-
sonas y familias que desean pasar en el 
Vedado la temporada de baños. Comidas á la 
Europea y á la criolla, cada famiiia su me-
sa aparte. 
OJO: E nlos bajos hay un departamento 
independiente compuesto de sala, uno ó dos 
cuartos, portal y jardín, propio para familia 
de gusto. 
C. 17S8 alt. 3-23 
A L Q U I L E R E S 
R E I N A 34, á personas decentes se alqui-
lan en módico precio dos departamentos i n -
dependientes, con balcón á la calle. 
Y913 4-23 
N E P T U N O 59, espléndido alto se alquila 
en precio módico. L lave é informes en el 
piso bajo. 
791S 8-23 
A DOS C U A D R A S D E L Prado se alquila 
una habi tac ión con comida á hombre solo, en 
una casa de familia donde se habla ing lés . 
Se piden referencias. Virtudes 41, alio. 
7866 - 8-23 
^ P r a d o 9 8 
Primer piso, se alquilan hermosas habita-
ciones para oficinas. Informarán en el ga-
binete del Dentista 
7864 4-23 
S E A L Q U I L A la casa Lealtad 40 altos y ba-
jos independientes, muy fresca, acabada do 
fabricar con todos los adelantos moderno» 
á dos cuadras del MaJecón. I n f o r m a r á n 
Obispo 121. 
7862 8-23 
P A R A D E N T I S T A , Médico ó personas de-
centes se alquilan 3 habitaciones pjltas, 
independientes y con balcón á la callo en 
5 centenes. Lealtad 120, cerca de Reina. 
7914 4-23 
S E A L Q U I L A N los cómodos y modernos 
altos de Monte 73. frente al Campo de Marte 
con entrada indepéndionle oncalera do mar-
mol, pisos de mosaicos, terraza, etc. eto. 
Propios para personas de gusto. 
7917 8-23 
V E D A D O 
Se alquilan tres hermosas casas acabadas 
de construir, con sala, saleta. 4 habitaciones, 
cocina, baño é Inodoro, situadas entro las 
l íneas 17 y 23 ó sea calle C entre 19 y 21. 
Informarán en la Panader ía Primera de 
Aguiar ó en las mismas. 
7898 8-23 
S E A L Q U I L A la cómoda y espaciosa casa 
Calzada del Luyanó número 10 á media 
cuadra de Toyo, por donde pasan los e l é c -
tricos de J e s ú s del Monto: tiene agua, gas 
y servicios sanitarios. Informará su d u e ñ a 
eu el número 17, de la propia Calzada, 
7929 4-23 
GALLANO 134. Los nuevos dueños alquila 
hermosas habitaciones con muebles y Í-i 
ellos muy baratas "y con buen baño: tambié 
se alquila la cocina y varios muebles, e 
proporción 
7899 8-23 
M E R C A D E R E S 15 y medio se alquila un 
local propio para establecimiento. I n f ó n 
rán Obrapía y Mercaderes, Sastrería E l P a -
siego. 
7928 8-23 
O B R A P I A número 14, esquina A Mercade-
res, so alquilan babitacioues; hay un de-
partamento con balcón á la calle y -ma 
accesoria propia para establecimiento. 
7927 8-23 
R E I N A 69, se alquila un departamento 
bajo con local para establecimiento y, dos 
cuartos interiores, servicios completos etc., 
etc. L a llave en los altos. Informes Obranía 
19 altos. 
7904 4-23 
7 C E N T E N E S con fiador, la casa Concor-
dia 132 entre Be lascoa ín y Gervasio. Sala, 
tres cuartos, comedor y cocina. L a llave en 
San Rafael 20. 
7908 5-23 
ñ u t e fiEPiiii^.TÁÜÍÍIÜ m ^ m i > 
<> 
parí lo: Anuncios Franceses son los 
J rus as 'a Grange-Satfílikrí, PARIS 
NUEVA mED!CS>.CIÓti áe¡ 
y do l u Euícraedides fae reialtaa ¿a esU 
por las N k ^ O R A S de 
, purgante no drást ico ,no teniendo 
l los mconvenientea do los our-
? « n ^ s aalinos:acíbQr,escamóaea 
La AFODINA DAVID no provoca 
nro.«á,,,Sea9' •ni. c^icos Puedo 
^ ^ " ^ ^ S,Q 'nconvenienfe su 
n n r ^ 1 1 3 8 ^ S"6 66 restablezcan 
normalmente las funciones. 
[D'C.DAVID.RABOTrfCc0»rbevotfl8.f;tparl8.| 
En Ln Hnnnna: V-1* de JOSE SARKA 2 HíJO 
S A N T A L M O N A L 
JRdcomondado por los Módieoa 
más noiables. 
I CURACIÓN RÁPÍ9A y RADICAL de la 
B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s , C a t a r r o s I 
v e s i c a l e s , P r c s t a t i s . H e m a t u r i a | 
I y todas las E n f e r m e d a d e s de la ¡ 
V e j i g a y de los R i ñ o n e S w 
ÜhrítOriM MOIML. WANCY (FRANCIA). 
S A I N T - R A P H ^ É l 
V i n o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o n s t i t u y e n t e , d e s a b o r I 
e s c e l e n t e , m a s e f i c a z p a r a l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s q u e l o s ' 
f e r r u g i n o s o s y l a s q u i n a s . C o n s e r v a d o p o r e l m é t o d o d e 
M . P a s t e u r . P r e s c r i b e s e e n l a s m o l e s t i a s d e l e s t ó m a g o l a 
c l o r o s i s , l a a n e m i a y l a s c o n v a l e c e n c i a s ; e s t e v i n o s e r e c o -
m i e n d a a las p e r s o n a s d e e d a d , á las m u j e r e s , j ó v e n e s y á los n i ñ o s 
q ^ u m i m m n n n , ~ EI úmeo v m auténtico d'e 
S. RAPHAbL el solo que tiene el derecho de llamarse asi, el solo 
que es. legitimo y de que se he.ee mención en el formulario del 
Profesor B0UCHARDA T es el de M" ^ f ^ r y ^ ^ d e 7 LCÍ 
(Bróme, Francia). - C a d a Botella, lleva la marca de la Unión tíe 
« U w f R ^ r 7 !ín 6lPesGlle*o M medallón anunciando el \ 
ULELEAb . - Los demás son groseras y peligrosas falsiñcacmes. 
DIARIO D E L A MAEINA—Edición de la maña'na.-Mayo 23 de 
N 0 V E L A S j C O R T A S . 
RELIEVES B E J P EPOPEYA. 
EL ASiLTO DE TARRAGONA Y LA GUERRA DE LA INDEPENDENCIA. 
(CONTINUA") 
I I 
Corresponde a Cataluña la primacía 
en e! .oombaAe y en la victoria; en Ca-
taluña hubo fuego (unirá t-l tea&oÜi 
antes que en ninguna otra parte de 
fespaña,—«alvo el 2 de Mayo,—y el 
triunfo coronó su patrioti.smo. Con ser 
ihieño de Barcelona y de Figueras, 
creía Napoleón que ningún cu'dado 
d íbía darle Cataluña, y por lo tanto 
ordenó al general Sehwartz que fuese 
á i v f v/.nr al ejército de Arango con 
4.000 hombres, y al general Ohaíbran 
(¡'•. mar hara á Valencia con 4.200, 
tom indo de | as á Tarragona y Tor-
ftosa. Sohwartz fué derrotado en el 
!-;.;;-h por s.t;mat(-nes de Igualada, 
•MaresaAy Sampedor el 6 de Junio, 
téniendo que retirarse maltrecho á 
¡a; Cliabran. á su vez, después 
Madrid, ó cólico de plomo, aunque los 
franceses creyeron naturalmente, se 
trataba de un envenenamiento. En su 
consecuencia. Napoleón relevó á su 
cuñado y envió en su lugar á su ayu-
dante, aquel general Savary que tan 
admirableme'ite se ha«Ma burlado de 
Fernando V I I y famili<a. 
E l general-poliíwnte, que no resultó 
ningún rayo de la guerra, le envió á 
Dupont como refuerzo la división Ce-
del. con 6.000 hombres, 700 caballos y 
12 cañones, á la cual se unieron por el 
camino, on sus efectivos de infantería 
y •oabaüería. los generales Rióse y 
Legef-Berlaii, todos los cuales pasa-
ron sin notable contratiempo el desfi-
ladero de Despeñaperros el 26 de 
Junio. 
Savary estaba sobre ascuas, pero 
Z U L U E T A 3 
A UfjA CUADRA DEL PARQUE CENTRAL 
Se a l^a i lao masc l f i ras habitacluues, j <!••-
paj-tammtoa para r a m i l l a * i todas con b a l c ó n 
la calle y plvon de m a r m o l . K x p l é a d i d a y 
variada mesa. Se admi ten abonadoa. Servl-
Ho eaaierado, bafio y entrada A tudas horas. 
Casa de respeto. 
7415 !6-14.M.v. 
i l l e r 
r a j . 
mismo, ruidos los dos, resol 
¡ yertgvr la iota del Bruch. y 
;ron á ser derrotados (14 de Ju-
hn pérdida dé HOO liomíbres y ar-
i . y hostilizados por el paisa-
búbieran de correr á toda pri-
ea par?, meterse on Barcelona. 
Era, pues, gravo la situación por 
a parte, y no parecía pasible cum-
plir las órdéc s de Napoleón: Duhes-
r general de Cataluña, temiendo ver 
írtl irrumpidas sus camuqieaciQnes con 
Francia, decidió sujetar á Gerona. L a 
expedición fué un cúmulo de bárbaros 
horrores". Salida de Barcelona el 17 
de Jun'o (1808), entró 'á sangre y fue-
go en Mongat; devastó, incendió, y 
ri i v saqueó en Mataró, confundién-
dose en la horrible bacanal el general 
con lo. E l 20 llegaiba Duhesnie 
& la vista d* Gerona.; sólo había allí 
de guai-nieión 300 'hombres del regi-
rá ato de riton'a y algmios artilleros, 
. que. con los imarineros de los pueblos 
cif. ]a y - • encargaron de los ca-
fefiones; pero, á falta de soldados, es-
taban bs gemndenses: nc»b;los. ple'be-
yus. curas y mujeres. Los franceses 
fuer-eon rechazados, derrotados, he-
dí ; trizas, y á la mañana siguiente 
Jiuían hacia Barcelona, con .pérdida de 
700 hombres, y con los somatenes sin 
diarles momiento de reposo, al alcance. 
Mientras esto ocurría en Cataluña, 
trkmfaiban los franceeses en Castilla 
la Vieja. -V; acudir á Valladolid desde 
Palencia. quemaban la villa de Tor-
quemaba, que les oponía resistencia 
(6 de Junio), desbarataban á Cuesta 
en Cabezón.—primeera derrota de 
tequel infausto pei'sonaje.— y derrota-
ban al marqués de Lazán en Mallén 
(Aragón) el 12 de Junio, con lo cual 
ios- franceses se ¡aproxmiaban á Zará-
Convenf? ahora, en vista de que 
OS'taluña, Aragón y ('astilla se habían 
•levantado en armas, mantener suje-
tas iá Andalucía y Valencia. E l gene-
ral Dupont, acantonado en Toledo, re-
6 orden de marchar á Cádiz. Du-
pont no había mandado nunca en jere. 
.pero por su brillante hoja de servi-
cios en las campañas de Alemania é 
Ita]';- se le creía de la madera de los 
¿aariseales. Llevaba consigo la divi-
BÍÓU de mfautería de Barbou, ñ.OOO 
r. :" del general Fres:»3. 500 m a r ' -
TK-.-S de ilá guardia imperial y dos re-
gimientos de suizos. A su juicio, era 
itan fácil i<r de Madrid á Cádiz e o m í i 
i|e Gádiz al Puerto de Santa Alaría. 
Aquello era un paseo militar y n o u n a 
expedición. E l 24 de Junio cruzaba 
SSerra M >r( na, el 7 entraba en Córdo-
ba y lo saqueaba todo, casas y tem-
plos: el "20 entraba un destaoamento 
á degüeEo en Jaén, sin respetar a n -
cianos y niños. 
La cosa, stn embargo, no resultaba 
tan secilla corno h abíase creído; los 
taluces se resistían: se habían le-
vantado nrüühas partidas: los pueblos, 
como V: ¡ 1 : ñas, se defendían. Du-
pont había tenido que encerrarse en 
• lúiar el 19 d" Junio, en espera de 
P r otra parte, lo de valencia ha-
bía resultado un desastre, y Monocy 
^abía tenido que levantar el sitio, aco-
sado por el general Lamas y cJ paisa-
A todo esto. Muraf se había puesto 
enfermo, s e g ú n decían malas lengas, 
por algo no muy honesto, y según 
Irtroe p- r peres, á causa del cólico de 
le Hagar hasta Tarragona, tenía que j hubo de tranquiliaarle el aspecto que 
presentaban las cosas en Castilla. 
Cuesta, al frente de 22.000 hombres, 
entre los suyos y los de Biake, era de-
rrotado otra vez en Medina de Riose-
co. Batalla cómioo-trágioa como ningu-
na, pues, por no peder tolerarse, for-
maron Cuesta por una parte y Blake 
por otra, con lo cual le dieron á 
Bessie.res ya roto el centro (14 de Ju-
lio). Tuvieron 4.000 baj-as; apenas la 
cuarta parte los franceses. Estos en-
traron á degüello en la villa, saquea-
rou. incendiaron y todo lo robaron y 
destruyeron. 
Desde que el general Bonaparte, en 
1799. había mandado degollar, para 
que no le sirvieran de impedimenta, á 
los anales de turcos prisioneros en 
Jarr. sus soldados no les hacían 'asco 
á las matanzas, y los generales, por 
su parte, convertíain en negoció la gue-
rra, ávides de enriquecerse. 
E l 20 de Julio h'acía, por fin. su 
entrada el rey Don José I en la viMa 
y corte de Madrid, designándose el 25. 
festividad de Santiago, para la cere-
monia de la coronsaciión. No pudo ser. 
sin embargo. Antes del día prefijado, 
llegaba la tremenda, la horrenda nue-
va de que eJ ejército francés de Anda-
lucía había sido derrotado y he^ho pri-
sionero en Bailen (19 d^ Jnlio). 
Nada más terrrible. nada más aplas-
tante que aquella rota, dehonrra del 
ejército francés, borrón indeleble so-
bre su prestigio. ¡ Los franceses, des-
pués de Marengo. deAusrterlitz, de Je-
na. de Eylau, de Friedland. eran aplas-
tados! ¡Habían perdido su aureola de 
invencibles! Europa se estremeció; N-a-
poleón, por única vra en su vida. haiMa 
llorado de rabia en pleno Consejo de 
Estado. 
Fué una batalla singular: Dupont, 
sitiado en Andújar. proyecta la retira-
da á Madrid ; abandona la ciudad y se 
mete en ella Castaños ¡ sube hacia Sie-
rra-Morena, y se encuentra con que 
Reding le ha cerrado el paso, y le 
desbarata cuando ya está derrotado, 
llega Castaños, que le corta la reti-
rada : Vedel comparece después de 
acabado todo, al norte de Reding, pe-
ro se le obliga á entrar en la capitula-
ción. Gráficamente: cuatro líneas pa-
ralelas,, de Sur á Norte: Castaños, 
Dupont, Reding. Vedel. E n vez de 
«aplastar Vedel y Dupont á Reding. 
¿ste y Castaños cogen entre puertas á 
Dupont. y Vedel. sin combatir, tiene 
fpie entregarse. En suma. 21.000 muer-
ios y mayor número de heridos; águi-
las y cañonas en poder de España. Por 
nuestra parte, 243 muertos y 700 he-
ridos. 
¡Y en qué circunstancias 'alcanza-
da la victoria! ¡'Ellos, disciplinados, 
aguerridos, bien mandados, con mag-
nífica 'artillería y cabal ler ía! . . . Los 
eespañoles. mal armados, cqn una ofi-
cialidad inexperta, con una caballería 
rrmad'a de garrodias de toreo, mal si-
tuados. 
L a conducción de los frsncesies 'i 
Cádiz, para, desde allí, deportarlos 
á la isla Cabrera, en las Baleares, fué 
un largo martirio para los pueblos del 
t r á n s i t o ! , que hubieron de padecer mu-
cho por los morcadores que iban á la 
/;aga de los tristes vencidos de Bailen. 
José I escapó de Madrid y no paró 
hasta Burgos, aplazando la coronación 
para mejores tiempos. 
GARLOS MENDOZA. 
(C&niinuará.) 
TRES HERMOSAS H A B I T A C I O N E S altas 
con agua, t r á g a m e , azotea. vlnta A la calle. 
Dos bajas, grandes: Juntas 6 separadas. Nep-
tunc 153. , „« 
7854 
SE A L Q U I L A N los bajos de la casa San 
Miguel 146 entre Escobar y GervaKÍO. la 
llave tti los altos. Informes en Neptuno y 
San N"ioblá.s, La Epoca. Sede r í a . 
7825 • 
C A M P A N A R I O 228. entre Carmen y Ras-
tro* se a lqu i lan var ias accesorias á t a m i -
lias de- mora l idad . 
7846 4-*» 
SE A L Q U I L A N los preciosos y venti lados 
líajos de Leal tad 37, en 10 centenes. Llave é 
Informes en la misma. Para m á s detalles Ca-
sa Borbol la . mm 
C. 1778 
SE A L Q U I L A N las cOmodas, frescas é h i -
g i é n i c a s casas Vir tudes 82 y Es t re l la 6L 
casi esquina á. San Nico lás , su d u e ñ o Galiano 
64 altos. 
7841 * i z . 
SE A L Q U I L A N 4 casas nuevas en Oquen-
do y Vi r tudes dos altas & 9 centenes y 
dos "bajos & 8 centenes. Oquendo y Animas 
su d u e ñ o . 
7783 U - a l M q 
enr AT O U I L A N en Reina 33 A l Bon M a r c h é 
. J^fflcos cuartos altos, para hombres tres magní f icos - rande8 muy fresc06 s 
solos, son inuy ^fpr í -nc i - -exlgen buenas referenel 
7616 
^ = — T T o r i L A N habitaciones una para 
SE A Í . W L - I ^ ot.ra ara mat r imonio , en 
hombres solos > de lavar coci 
los a l t o ^ donoe her^m08a de la cane ^ 
r g u a c a ^ n ú m e r o U e . no se admiten anima-
tea 
SE ALQUILAN 
T n̂ H moderno edificio Monte y Casti l lo 
a im. i lan unos al tos por Cast i l lo r e ú n e n 
ff,,n T c o n f o r t para una fami l i a do gusto, 




Se aloui la la m u y espaciosa y ventnada 
casa Escobar 115 con cinco habitaciones 
balas v cinco altas pat io y t.-aspatio. La 
l lave en Reina 104 (casa en c o n s t r u c c i ó n ) . 
I n f o r m a n S a b a t é s y Boada. t e l é fono 6187. 
7661 8-19 
Acabada do p i n t a r se a lqu i la la lujosa 
oa«tt de moderna d i s t r i b u c i ó n , propia para 
f a m i l i a de gusto calle 17, entrando por el 
crucero la p r imera i. la Izquierda. L a l lave 
en la misma. I n f o r m a c i ó n ú n i c a Zulueta 3C, 
7786 8--1 
HCO precio se a lqu i l a un gran 
i,ph ñn ft. la calle y o t r a habi ta-
s 5 altos, cerca de la Plaza de 
4-23 
KRCIO: «e a lqui la en Monte 211 
)ropla para establecimiento aca-
¡jrtciU'i altos y baios. los altos es-
¡P'I"Tjentíiente.s. Informes y l i a -
^ 7- S-23 
S E A L Q U I L A 
104, entre Sol y Mura -
i f'tt. Farmacia San .Tu-
[ L A N dofl frescas y c ó m o d a s ha-
i propbsito para escri tor io 6 bu-
:arA;: Bernaxa 62. bajos. 
4-23 
[JIÑA OQUENDO, establo, se 
1 propio para ta l le r ó d e p ó -
í l e s . 
4-23 
AO s^ alqui la , propia para 
y pos ic ión , una casa corn-
i a l , sala, saleta, biblioteca, 
comedor, servicio sani tar io 
de vento, g r an cocina, des-
con caballeriza para 4 caba-
ll i tos para criados y 2 Jardi-
i en Obispo 49, altos, entrada 
fono 3315, de 9 á. 11 de l a 
8t-ll>-8d-16 
.ciónos con dere-
i casa de f a m i l i a 
los y en m ó d i c o 
Vedado. 
6-22 
lud n ú m e r o 9 
icrmosos altos y muy 
;omodidades en Nep-
n f o r m a r á n en la Bo-
L a F í s i c a . 
4-22 
A L Q U I L A N los espaciosos bajos de 
60. todo de mosaico. In fo rman en los 
V E D A D O . Se a lqui la en la calle 21 y B, 
nn hermoso y bonito chalet, con 7 habitacio-
nes, sala, comedor, cocina, dos b a ñ o s y ser-
vicios, portales, gas y abundante agua. La 
llave en frente. Precio $75 a m . Su d u e ñ a 
Neptuno 114. 
7833 8-22 
NEPTUNO N U M E R O 160. se a lqui la esta 
bonita casa, con neta, saleta, tres cua r to» , 
cocina, patio, inodoro y ducha. Todos los 
pieos son de nvwi icos . I^a l lave ^ Informes 
Obispo n ú m e r o 108. 
7826 4-22 
G R A N N E G O C I O 
Por no poderla atender su d u e ñ o se a r r i en -
da una finca de diez caballerfas. con muy 
buen palmar y buena aguada y un tejar 
en o x p l o t a c t ú n . La leche viene diar iamente 
A la Habana. En la n|;sina se vende una 
gran cr ia de ganado vacuno y o t ra de cerda. 
Informes Cr i s t ina 29 A todas horas. 
7808 4-22 
SE A L Q U I L A N los bajos de Escobar 38, 
I n f o r m a n en los altos. 
7816 8-22 
sfc A L Q U I L A la casa calle de Indus t r i a 
n ú m e r o 57, t iene sala, comedor y etnco cuar-
tos. En diez centenes y dos meses en fon-
do. Su d u e ñ o San L á z a r o 290 de 11 & 1 de 
la tarde solamente. 
7810 4-22 
SE A L Q U I L A una hermosa casa moderna 
con z a g u á n , sala, con dos ventanas, sa le ta 
8 cuartos bajos y dos altos, los pisos de 
raosaJco. Gervasio n ú m e r o 130A. In fo rma-
ran en l a Bot ica de a l lado donde esta, la 
l lave. Su precio 11 oentenes. 
7817 4-22 
SE A L Q U I L A el piso p r inc ipa l de la casa 
In fan t a n ú m e r o 24 esquina & Cádiz , con sala, 
recibidor, tres cuartos, comedor, bafio ,y pa-
t i o con lavadero: gana 84 pesos. L a llave en 
los bajos y su d u e ñ o Monte 89. 
7847 4-22 
SE A L Q U I L A N loa altos de la calle de las 
Animas n ú m e r o 68 la l lave en los bajos. 
Bodega. Tiene todas las comodidades para 
una fami l i a . Informes Ricardo Palacio. San 
Pedro y O b r a p í a 
7846 1-24 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y venti lados altos situados 
en la calle de "San Ignacio n ú m e r o 79. es-
quina á Merced, compuestos de sala, saleta, 
tres cuartos, b a ñ o , cocina y d e m á s servi -
cios hacen esquina. L a l lave e s t á en los 
bajos y d á n informes á todas horas en 
Riela 55 y 67. 
7782 • 4-21 
E N L A C A L Z A D A de J e s ú s del Mimte , 
cerca de la Iglesa, en casa decente se a l -
qui lan dos habitaciones Juntas 6 separa-
das con una hermosa cocina agua, inodoro 
y b a ñ o á personas decentes. H a n de ser 
una 6 dos s e ñ o r a s de edad solas, ó m a t r i -
monio t a m b i é n de edad, sin hi jos ; en el 358 
in forman de 2 á 6. 
7768 4--1 
loa altos de la casa Galiano 22, esquina á 
Animas, acabada de p in t a r a l óleo i n t e r io r 
y exterlormente, h a b i é n d o s e hecho en ellos 
toda.s las mejoras que r e q u e r í a n con ar reglo 
a l oervlcio san i ta r io ; se componen de sala, 
saleta, comedor, g a l e r í a , 9 cuartos, m á s 1 de 
b a ñ o y 2 para criados, todos con pisos de 
m á r m o l , c»c lna . agua. etc. Tiene acometi-
miento á la cloaca. I n f o r m a W . H . Reeding 
A g u l a r 100. 
7778 8-21 
V E D A D O en la loma 19. esquina á 4. ca-
sas nuevas, con J a r d í n , sala, cinco habi ta-
ciones baño , dos inodoros, s ó t a n o para 
criados. La l lave a l lado é in fo rman en Ha-
bana 173. 
7720 6-20 
SE A l y Q U I L A la casa San J o a q u í n 35 con 
agua y toda comodidad. La l lave en la bode-
ga de Omoa. Informes Ricardo Palacio, San 
Pedro v Obrapla. 
7744 8-20 
V E D A D O Se a lqu i l a una casa con tres 
cuartos, sala y saleta, á media cuadra de la 
L ínea , de 17. Calle F entre 17 y 19 la llave 
en la bodega, 
7741 4-20 
E N L A V I B O R A en 11 centenes se a l -
qui lan los altos de Luz 2 con sala, saleta 
comedor. 8 cuartos, servicio sani tar io y de-
m á s comodidades. T̂ a Uave en los bajos. 
I n f o r m a r á n en San L á z a r o 24. T e l é f o n o 552. 
7713 8-20 
S E A L Q U I L A N los bonitos claros y frescos 
bajos de Concordia 154; t ienen sala, comedor 
cuatro cuartos, cocina y baño . L a l lave en 
la tu l abarte r ía . i n fo rman Galiano 75. altos. 
7739 4-20 
S E A L Q U I L A 
L a casa Escobar 78 media cuadra de Nep-
tuno, casa espaciosa y bonita, precio 11 
centenes. I n f o r m a n en Neptuno y Leal tad 
casa de P r é s t a m o s . 
7781 8-20 
E n S a n R a f a e l 2 7 
Se a lqu i lan habitaciones con 6 s in asis-
tencia, casa nueva con todos los adelan-
tos sanitarios y esmerado servicio. 
7725 26-2eMy 
V E D A D O . L I N E A N U M E R O 129 y cuarto 
con sala, saleta cor r ida 3 dormi tor ios , ba-
ño, cocina., pat io y t raspat io y d e m á s ser-
vicios. Î a l lave en 16 n ú m e r o S. Su d u e ñ a 
Acosta 32, T e l é f o n o 3S28. 
7734 4-20 
MAGNÍFICO LOCAL 
Se alquila en la planta baja del Cen-
tro Asturiano. E n la Secretaría de di-
elia Sociedad informan. 
C 1749 8-20 
SE A L Q U I L A N los altos del café E l Globo, 
p r imer piso compuesto de cinco habi tacio-
nes, cocina y d e m á s servicios. L a l lave y de-
m á s informes en el café . 
7727 . 4-20 
En la calzada de la Infanta n. 47 
P r ó x i m o á Carlos I I I y frente á la F á b r i -
ca de Chocolates L a Estrela. Se a lqu i la una 
hermosa casa con j a r d í n a l frente y un 
hermoso po r t a l de mosaico, una g ran sala y 
saleta, 6 hermosos cuartos y una g a l e r í a a l 
frente de ertos mismos cocina, ducha é ino-
doro, todo moderno y un gran patio, agua 
y gas en toda la casa. I n f o r m a r á n en la mis-
ma-
7743 8-20 
fiE A L Q U I L A N on la casa J e s ú s M a r í a n ü -
raero 117, acabada de fabr icar los altos de 
cinco habitaciones sala y comedor, en 13 
centenes y lo» bajos con cuatro habitacones 
sala y-*omedor en 10 centone^ Se pueden 
ver de 1 á 3 de la tarde. 
7005 8-1J 
SE A L Q U I L A N e s p l é n d i d a s y frescas habi -
taciones á personas de moral idad, con asis-
tencia ó sin ella. Concordia 168, altos, es-
quina A r a m b u r o : no hay casa m á s fresca en 
todo el bar r io . 
7614 t-19 
ñ El 
Acabada de reparar y de p in t a r se a l -
qui la la hermosa casa calle Quin ta n ú m e r o 
45, esquina á D. con comodidades para dos 
fami l ias y s i tuada á ui ía cuadra de ajcnbos 
b a ñ o s . I n fo rman Galiano 66. 
7629 15-19My 
E N CüteA D E F A M I L I A respetable se a l -
qul la una hermosa h a b i t a c i ó n á ma t r imon io 
eln n iños , con toda asistenen, y un cuarto 
propio para hombre solo. Galiano 95, altos. 
762ú 8-19 
ENTRESUELOS se a lqu i lan los de Animas 
70, esquina á Blanco; 6 departamentos; $42. 
I n f o r m a el Ldo. Puig , San Ignacio 46, de 
una 4 cinco. 
7617 8-19 
E N F E R N A N D I N A 38. entre Monte y C á -
diz se a lqu i lan varias accesorias de cons-
t r u c c i ó n moderna, pisos de m o s á i c o y un 
buen servicio sani tar io , patio independien-
te. Precio dos centenes. I n f o r m a r á n en la 
tnisraa ó en Reina 6. 
7692 12-l9My 
SE A L Q U I L A N los c ó m o d a s y espacie sos 
altos de la casa P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 41 i 
son muy frescos; la llave en el bajo. I m -
prenta, a lqu i le r 174.20. I n f o r m a r á n en A n : -
mas 53. 
7633 10-19M 
SE A L Q U I L A N en Belascoaln 32. unos 
altos de moderna c o n s t r u c c i ó n y con todas 
las comodidades que se puedan desear. I n -
f o r m a r á n en la F e r r e t e r í a del frente. 
7668 8-19 
SE A L Q U I L A N las bonitas casas de Cerro 
629 y 629A cada una con por ta l , sala, saleta, 
cinco cuartos, comedor, dos patios, arboleda 
a l fondo y servicios modernos. Precio diez 
centenes. L a l lave en el 484. 
7889 8-19 
Altos espaciosos 
Se alquilan los magnífics altos de 
la casa Monte 72 entre Indio y San 
Nieoiás. Pisos de mármol, 6 cuartos, 
sai a saleta, gabinete, coonedor, baño 
etc., ertc., todo moderno. Entrada in-
dependiente y zaguán amplio. 
1666 8-19 
SE ALQUILAN 
l a s bonitas casas d ; moderna construc-
ción de a l to y bajo, calle de A g u i a r 
n ú m e r o s 50 y 50A D a r á n r a z ó n su duefto 
en Obispo 15 D. Casa de cambio. 
7657 13-19My 
POCITO n ú m e r o 7, J e s ú s del Monte, se a l -
qui lan hermosos cuartos, nuevos, e s t á n á 
una cuadra de la calzada; pueden verse & 
todas las horas. I n f o r m a H i p ó l i t o Mora, 
Concordia n ú m e r o 170. 
7652 8-19 
SE A R R I E N D A N DOS c a b a l l e r í a a de t i e -
r r a propias para sembrar tabaco nombrada 
San Francisco, si tuada en el Cotorro á dos 
k i l ó m e t r o s de la carretera, con buena c a ñ a d a 
palmares y arboleda, propia para ganado. 
I n f o r m a r á n Corra l Falso 65, esquina á San 
Antonio , Guanabacoa. 
7C48 10-19 
R E I N A 69, se a lqu i l a un buen local para 
establecimiento y en la misma dos buenas 
habitaciones. Informes en los bajos, t a m -
bién se a lqui la una cocina. 
7643 S-l» 
SB A L Q U I L A N separadamente los altos y 
bajos de la casa Reina n ú m e r o 28 de cons-
t r u c c i ó n moderna y acabada de p in tar . La 
l lave en la misma 6 informes Monte 116. 
7634 8-19 
E N 12 CENTENES, so a lqui la la bonJta 
y fresca casa de dos ventanas Paula 87 
con espaciosa sala y saleta, con piso de 
marmol , cuatro grandes habitaciones, es-
p l é n d i d o b a ñ o é inodoro, patio, traspatio, 
buena cocina. L a l lave en el 38. Informes 
S u á r e z 94. 
7563 8-17 
A T E N C I O N — Tengo un local para cual -
quier clase de establecimiento y en los a l -
tos se a lqui lan e s p l é n d i d a s y baratas habi -
taciones para personas de moral idad. ID-
In fo rman Vives .165, al tos. E l encargado. 
7569 8-17 
SE A L Q U I L A N en veinte centenes los bo-
nitos y bien situados altos de la Avenida 
del Golfo, a l lado del n ú m e r o 6. con p ó r -
tico, sala, cinco cuartos y otro de criados, 
saleta de comer, cuar to de b a ñ o y d e m á s 
servicios. L a l lave en los bajos del n ú m e r o 6 
7554 • 8-17 
OJO A L A G A N G A : se a lqu i l a laTboni ta 
casa Campanario 61, entra Neptuno y Con-
cordia en $58,30, con sala saleta y cuatro 
grandes cuartos. I n f o r m a n en la misma 
y su d u e ñ o Bo laño , San Ignacio 90. 
7561.» S-17 
SOL 62. ALTOS. Sala, antesala, gabinete, 
cuatro cuartos, cuar to de b a ñ o e sp l énd ido , 
inodoro y cuar to do criados aparte. Alam-
paras en toda la casa. La l lave en los ba-
jos. Informes Empedrado 3«, cuarto n ú -
mero 26. 
7561 S-17 
A G U I L A 122, al tos por Estrel la , elegante 
departamento Independiente se a lqu i l a con 
vistas á la calle y dos cuartos m á s , propio 
para famil ias 6 bufete. Casa respetable y 
seria. 
7571 8-17 
P A R A E L P R I M E R O ^e Junio se a lqu i l a -
r á n los bajos de la casa calle de la L í n e a 
(Nueve) n ú m e r o 72 en el Vedado, esquina 
á la calle B acera de la brisa. In fo rman en 
los altos de la misma casa 6 en Habana i i 2 
de 11 á 3. 
7530 8-16 
SOL 52 ALTOS, sala, antesala, gabinete 
comedor, cuatro cuartos, cocina, b a ñ o de 
h ie r ro esmaltado y ducha niquelada, lavabo, 
cuarto de criados con su inodoro. Mamparas 
toda la casa y pisos de marmol y mosaico. 
L a l lave en los bajos. Informes Empedrado 
30, cuarto n ú m e r o 25. 
7584 8-17 
PARA ESCRITORIO 0 BUFETE 
Se a lqu i lan habitaciones en los altos de 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 40. 
7331 8-16 
SE A L Q U I L A N los muy bonitos al tos de 
Manr ique 5 con sala, saleta. 4 cuartos, co-
medor, b a ñ o cuar to de criados, pisos de 
marmol , etc. en $80 Cy. Informes Neptuno 
72, t e l é f o n o 9276. 
7523 S-16 
E N SANTA M A R I A D E L Rosarlo se a l -
qui la la an t igua casa de los Condes de Casa 
Bayona, acabada do reconstruir , con b a ñ o y 
servicio sani tar io . Informes Chacón n ú m e -
ro 1. de S á 10 a. m. 
7520 8-16 
SE A L Q U I L A N en Galiano 70 hermosas y 
vent i ladas habitaciones con Inz, duchas, v is-
ta á la calle y aoera de la sombra: Precios 
m ó d i c o s . • 
751S 26-16My 
SE A L Q U I L A un departamento a l to i n -
dependiente con cocina, ducha é Inodoro, á 
personas de mora l idad que no tengan n iños , 
San Ignacio 13 entre Obispo y Obrapla. 
7515 8-16 
S E A L Q U I L A el Chalet Cris t ina , situado 
en la calle 8 entre 17 y 19. t iene comodi-
dades para una extensa fami l ia , t e l é fono , 
luz e l é c t r i c a , t imbres , agua en abundancia 
cochera caballerizas, un gran j a r d í n y e s t á 
situado en una superficie de terreno de 1800 
metras. 
Se'puede ver á todas horas y d a r á n ra-
zón en Monte 220, f e r r e t e r í a . T a m b i é n se 
vende. 
7496 8-16 
E N LOS ALTOS de Consulado y Trocadero. 
á una cuadra del Prado, se a lqu i lan amplias 
y frescas habitaciones con balcones á la 
calle á personas de moral idad y median-
te referencias. 
7487 8-16 
S E A L Q U I L A 
L a casa Sol 77 . I n f o r m a n Aguacate 128 
De 8 á 10 a. m. y de 1 á 4 p. tn. 
7508 8-16 
SE A L Q U I L A : L a g ran casa do dos venta-
nas con sala, saleta, 3 cuartos, 3 patios de 
axotea y tejado, pisos mosaico, cocina etc. 
calle de V i l l a n u e v a n ú m e r o 7. J e s ú s del 
Monte esquina á Santa Ana. Informes en 
Obispo 113, C a m i s e r í a , 
7484 10-1» 
V i r t u d e s 9 6 
Se a lqu i lan habitaciones muy frescas y 
venti ladas á fami l ias cortas ú hombres so-
los, casa de mora l idad . 
7536 8-16 
PARA FAMILIA DE GUSTO 
Se a lqu i l an unos frescos y hermosos altos 
con todas las comodidades, para f ami l i a 
y un departamento para ofleina. I n fo rman 
Habana 51. 
7534 8.i6 
PRADO n ú m e r o 98. se alquj la un piso 
á la brisa y con todas las comodidades, ser-
vic io de portero, t imbre , acc ión á caballe-
rizas y rugar para coche. T a m b i é n se a lqu i -
la el bajo para comisionista, consultas m é -
dicas, escri torios, etc. I n f o r m a n en la mis-
ma de 4 á 6. 
r448 15-15My 
E N L A V I B O R A 
Se a lqu i l a una ma gn í f i c a casa moderna, 
pasa el e l é c t r i c o por delante La l lave en 
el n ú m e r o 582, 
7470 8-15 
Una vajilla de porcelana blanca 
con filete doraclo ó filete de oro y co-
ral, compiíesta de 24 platos llanos, 12 
soperoá, 12 do postre, 12 para dulce, 
12 tazas para café, 6 para café ocm 
leehe, y sus correspondientes platos; 
7 fuentes ovaladas surtidas, una sópe-
la ovaLada, ima' ensaladera, una sal-
sera y 2 rabaneras. 
Se vende en E L F E N I X , Hierro y 
Compañía Obispo 68, teléfono 560. 
C, 1628 • 15-7 
SE A L Q U I L A N los altos de la casa Belas-
coaln n ú m e r o 125. entre Reina y Es t re l l a : la 
l lave l a tiene el maestro zapatero y para 




La casa n ú m e r o 3 de la calle de Riela, 
acabada de reparar. Los bajos s irven para 
a l m a c é n y los al tos para vivienda. Se a l -
qu i lan conjunta ó separadamente los bajos 
de los altos. Las llaves e s t á n en Inquis idor 
n ú m e r o 1. I n f o r m a n en Amis tad 104 bajos. 
7073 ^ " J ^ L 
" V E D A D O : p r ó x i m a á desocuparse se a l -
qui la la casa calle 15 entre A y Paseo con 
cinco habitaciones, comedor, sala y serv i -
cios. I n f o r m a n Calzada Cr is t ina n ú m e r o 7A. 
7016 15-7My 
Agencia " L a Primera de Aguiar" 
L a ú n i c a que el p ú b l i c o puede confiar sus 
pedidos de cuanto personal necesiten, lo 
mismo el comercio que las casas par t icu la -
res, para cualquier par te de la Isla. O'Rei-
l l y 13, t e l é f o n o 450. 
J. ALONSO Y V I L L A V E R D E 
6485 2«-29Ab 
AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Dependientes para toda ciase de comercio 
y toda clase de servicios d o m é s t i c o s ; cocine-
ros y crianderas. L a V i z c a í n a de A. G i m é -
nez, Muel le de Luz. Kiosco n ú m e r o 32, T e i á -
fono n ú m e r o 3182. 
4829 26- lAb 
OPERADOR CINEMATOGRAFICO, E L E C -
t r i c l s t a y "conocedor de las m á q u i n a s de ga-
solina y de vapor. Se ofrece sin muchas 
pretensiones para dentro ó fuera de l a capi-
ta l . D i r i g i r s e á Juan Esteve. Calle 15 n ú m e -
ro 109, Vedado. 
7900 4-23.. 
E N F A M I L I A A M E R I C A N A E N E L V E -
dado se d e s e a » u n a cocinera y una lavandera. 
Ambas deben ven i r bien recomendadas, sa-
ber bien su oficio y ser muy aseadas. Se e x i -
ge que duerman en la co locac ión . Buen suel-
do. E n Obrapla 80 i n f o r m a r á n . 
7936 4-23 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA c o -
locarse de criada de manos: tiene recomen-
daciones. A g u i l a n ú m e r o 58 
7925 4-28 
ROQUE G A L L E G O H A T R A S L A D A D O SU 
Agencia á Santa Clara 29, donde f ac i l i t a to -
da clase de criados con referencias, c r i an -
deras garantizadas y grandes cuadr i l las de 
trabajadores. T e l é f o n o 486, Apartado 9tíG. 
7926 4-23 
D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -
res acl imatadas en el pa í s , una de cocinera 
y la o t ra de cr iada de manos ó manejadora: 
es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y las dos t ienen 
recomendaciones. Monserrate n ú m e r o 1.23. 
7930 4-23 
U N A P E N I N S U L A R . p B S E A COLOCARSE 
para criada de manos ó manejadora; sabe 
coser á m á q u i n a , pero no cortar. Tiene bue-
nas recomendaciones de las casas donde 
ha servido. Por dos centenes se coloca. I n -
fo rman en Vi l l egas 22 altos. 
7931 4-23 
SE SOLICITA U N A C R I A D A B L A N C A 
para ayudar á los quehaceres de una casa 
p e q ü e ñ a ; sueldo dos centenes y ropa l i m -
pia. San L á z a r o 19, bajos. 
7889 4-23 
SE COLOCA U N COCINERO QUE H A 
t rabajado en buenas casas, lo mismo en es-
tab lec imiento que casa pa r t i cu la r : no tiene 
inconveniente en i r a l campo ó vapores. I n -
f o r m a r á n Mis ión 46. 
7887 4-23 
U N A P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A E N E L 
pa í s se coloca para criada de manos ó ma-
nejadora: cumple bien sus obligaciones. 
Mis ión n ú m e r o 33. 
7886 4-23 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A ó 
de color, de mediana edad. Sueldo 3 luises 
y ropa l i m p i a . Vedado calle 10 n ú m e r o 20, 
entre 11 y 13. 
7884 4-23 
U N A C R I A N D E R A PENINSULAR, D E DOS 
meses y medio, oon abundante leche, se co-
loca á leche entera, Carmen n ú m e r o 6. 
7871 4-23 
SE S O L I C I T A N : U N A M A N E J A D O R A D E 
mediana edad para un n iño de 3 a ñ o s y una 
cr iada de manos. E n la casa n ú m e r o 23 do 
la calle 11, entre las calles 2 y 4, Vedado. 
7870 4-23 
SE S O L I C I T A UÑA C R I A D A B L A N C A ó 
de color, que no sea joven, para los queha-
ceres de la casa. J, n ú m e r o 7. Vedado. Suel-
do 2 centenes y ropa l impia . 
7869 4-23 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO 
peninsular que sea in te l igente para su t r a -
bajo, con r e c o m e n d a c i ó n de la casa que 
haya trabajado. De las 9 en adelante. Prado 
123, altos. 
7868 4-23 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R SE COLO-
oa en establecimiento 6 casa pa r t i cu l a r : t i e -
ne referencias. Composteia n ú m e r o 62. 
78e6 4-23 
DOS P E N I N S U L A R E S SE COLOCAN PA-
ra criadas de manos ó manejadoras: cum-
plen bien sus obligaciones y tienen buenas 
referencias. Zanja n ú m e r o 100. 
7891 4-23 
UN J O V E N E s p a ñ o l DESEA COLOCARSE 
de criado de mano, portero ó para cuidar 
un J a r d í n ; t iene buenas referencias. E n 
Egldo 35 altos, d a r á n r azón . 
7916 4-23 
U N A M U C H A C H I T A P E N I N S U L A R A C L I -
matada en el pa í s , de 13 á 14 a ñ o s , desea 
colocarse para ayudar á los quehaceres de 
la casa; es in te l igente y muy f o r m a l : tiene 
buenas recomendaciones. In fo rman -Agui la 
esquina á San Migue l , C a r n i c e r í a . 
7912 4-23 
D E S E A COLOCARSE U N A J O V E N MUY 
formal , peninsular, para criada de manos; 
t a m b i é n sabe ayudar á la cocina ó mane-
jadora. J e s ú s del Monte 205. 
7911 4-23 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
C. 1563 :6- lMy. 
SE SOLICITA U N A COCINERA PART 
corta fami l ia . H a de d o r m i r en la coloeacuv: 
y avudar en algunos quehaceres de la casa_ 
Empedrado 52 al tos *• 
C. 1789 4-2t 
E N PRADO 66 BAJOS"SE SOLICSTA~PA~ 
ra el p r imero de Junio una m a n e l a d o r á 
de mediana edad, que sepa coser y t rp i tu 
buenas referencias. 
7924 3-23 
UNA C R I A N D E R A PENINSULAR, D E f v 
mes, se coloca á leche entera, buena y ubun 
dante: puede i r a l campo. Lampar i l l a iifl ine' 
ro 102. 7905 4.03 " 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R Q U E I J A T 
be su oficio, cumple bien y tiene recomen-
daciones, so l ic i ta colocarse en casa par t ic i j , 
lar ó establecimiento. Manrique n ú m e r o 6B" 
7902 4-28 " 
S E S O L I C I T A UNA SRA. D E MEDIAÑA 
ad que entienda de costura para ayudar 
 
ed    ac   v  
á la l impieza: con recomendaciones. Man-
r ique 73, altos. 
7901 4-2» 
~S< •LICÍTA COLOCACIOÑ COMO -COBRAI 
dor. ayudante de carpeta 6 cosa a n á l o g a . ui\ 
joven con buenos informes y sin pret .Vslo-
nes: v á á cualquier parte. S. Nuvoa, Oficloa 
esquina á Sol. 
7894 4-2S 
DESEA COLOCARSE U N A MUCHACHA 
peninsular de criada de manos para una 
corta f a m i l i a : t iene quien la garantice. Da-
r á n r a z ó n Composteia n ú m e r o 205 
7919 4-28 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O DEJ 
Gumei f indo G o n z á l e z : d i r ig i r se á su herma-
na Angela Gonzá l ez . Mar ina 25, Casa Blanc* 
7931 8-23 
U N J O V E N P E N I N S U L A R SE C O L O C A d í 
portero, criado de manos ú otro trabajo 
oualQulera: sabe cumpl i r con su ob l lgac lóa 
y leer y escribir . D a r á n rasión Obrapla 48, 
bajos. Pregunten por el portero. Tiene reco-
mendaciones. 
7882 4-23 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO DB 
color en una buena casa pa r t i cu la r ; saba 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y en la nl^'na 
I n f o r m a r á n . Puesto de frutas, BelaMcoala 
n ú m e r o 639. 
7881 4-21 
C R I A D A F R A N C E S A 
Solici to una que hable francC-s. Calle 17 
i t re A y Paseo. Vedado. en 
7879 4-:3 
" U Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de cr iada de manos ó mane.iailo'"a, 
sabe c u m p l i r con ^u ob l igac ión y tienís 
quien responda por ella. I n f o r m a r á n en Mu-
ra l l a 84. cuar to n ú m e r o 12. 
7877 4-23 
S E T S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Ó COCINBÜ 
ro de color. H a de t raer g a r a n t í a s de las 
casas donde haya servido, respecto á l i m -
pieza, honradez y pe r f ec ión en guisar 4 
la francesa y c r io l l a . Si no roune es t a» 
condiciones que no se moleste en presentar-
se. Sueldo cuatro centenes y pasaje. B es-
quina 15. Vedado. 
C. 1782 lt-22-3d-23 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. P B N I N -
sular de cr iandera de dos meses con buena 
y abundante leche y buenas recomendacio-
nes. I n f o r m a n en Mor ro n ú m e r o 5A. 
7861 4-22 
D E S E A N COLOCACION DOS JOVENES 
españo lad , una de criada de manos y otra do 
cocinera Son muy formales y d e s e a r í a n 
catsa de mora l idad pues t ienen buenas reco-
mendaciones de las casas donde t rabajaron. 
Para informes y t ra to . Indus t r i a 94. 
7838 5-32 
U N A JOVEN P E N I N S C b A R DESEA Co-
locarse en ana casa de moral idad de criada 
de manos ó para la l impieza de cuartos: 
tiene quien la recomiende. I n f o r m a r a n en 
A g u i l a 92 al tos. 
7839 5-22 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANOS 
en San M i g u e l 66. Al tos . 
7798 4-22 
OPERARIOS SASTRES 
Se so l ic i tan en Sol 35. 
7795 4-22 
DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINE-
ro peninsular sabe su ob l igac ión , ya sea en 
casa pa r t i cu l a r 6 establecimiento: cocina á 
la e s p a ñ o l a , francesa ó estilo del p a í s . D a r á n 
r a z ó n Calzada del Monte, V i d r i e r a de Ta-
bacos, Café de Colón frente al Campo Marte. 
7793 4-22 _ 
D E S K A COLOCARSE U N A - S R A . D E M -
nejadora ó para el servicio • de una casa, 
t iene buenas referencias y quien responda 
por su conducta. I n f o r m a r á n en Angeles 79. 
7792 4-32 
U N A C R I A D A D E MANOS ó MANE. IADO-
ra, peninsular, desea colocarse: es cumplida 
en sus obligaciones, c a r i ñ o s a con los n iños 
y tiene quien la recomiende. Revil lagigedo 
n ú m e r o 1 
7842 4-22 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R DESEA 
c o l o c a c i ó n de cr iada de mano en casa for-
mal y de mora l idad . Tiene buenas refiomen-
daclones de su conducta y t rabajo. No tiene 
inconveniente en i r cerca de la pob lac ión . 
Para informes Zanja 51. 
7340 4-22 
DOS P E N I N S U L A R E S SE COLOCAN. UNA 
para cocinera y la o t ra para cr iada de ma-
nos ó manejadora. Calzada del Monte n ú -
mero 56 
7886 4-22 
SE D E S E A COLOCAR. U N A SRA. RE-
cien casada, peninsular para l impieza de una 
casa, de cor ta fami l i a , para d o r m i r en el 
acomodo. I n f o r m a n en Gervasio 84. 
7828 4-22 
UNA J O V E N B L A N C A , D E L PAIS, DESEA 
colocarse de manejadora. A g u i l a 114. barbe-
r í a . Tiene referencias. 
7821 4-23 
SE COLOCAN DOS MUCHACHOS. E L V A -
r ó n de 12 a ñ o s y la hembra de 11; el pr imero 
en comercio y la segunda para coser ó acom-
p a ñ a r para que la e n s e ñ e n á leer y escri-
bir . C h a c ó n n ú m e r o 16. Isabel Vergara . 
7820 4-22 
D E S E A N COLOCARSE DOS MUCHACHAS 
peninsulares de criadas de mano 6 maneja-
doras, jun tas ó separadas; ambas saben su 
o b l i g a c i ó n . J e s ú s del Monte n ú m e r o 496. 
7818 4-23 
M á n d e n o s 
25 centavos en sellos de correo y le re-
mi t i remos media docena de cucharitas de 
p la ta alemana garantizada. P í d a s e nuestra 
"Ofer ta Especial para Junio." W h l t e Bros, 
and Dumer. Havana, Cuba. The Cuban Mai l 
Order House. „„ 
7 8JJÍ *22 — 
" U N A C R I A N D E R A D E CUATRO MEPP3 
de par ida desea oolocarse. Tiene buena l^cj16 
y abundante. I n f o r m a r á n en Prado 50, c*r6' 
7818 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de manejadora ó para cuar-
tos: sabe algo de costura y coser á ma-
quina. Amis t ad 15, pregunten a l encargado. 
7812 4-2í' 
D E C R I A D A D E MANOS ó MANEJADORA 
se coloca una peninsular que cumple con 
sus deberes. Es t r e l l a n ú m e r o 83, entre San 
N i c o l á s y Manr ique . 
7811 4-22 
Contri NEURASTENIA, A B A T I M I E N T O moral 6 flslev, ANEmiA, F L A O U l & A 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL, F I E B R E D E LOS PAISES CALIDOS* 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES D E L CORAZON 
V J L J M O 0 K O L A / ^ M O N A V O H 
JPrcmios .Mayores 
Dip io /nas de Honor 
T O N I C O S 
IO MedeJIaa de Oro 
2 Medallaa F :a*a 
REGONSTITUYEliTES 
P O D E R O S O S REQENERADOBES, Q U I N T U f»t_ICAIMDO UAS F U E R Z A S , DIC 
Vente al por Mayor ; V AC/111 K . r e .QIV . Kannarcutico, en LYQiV (±>rs 
1fK« TODAS LAS f AKM AC1 Aü 
E N L A C A L Z A D A d" .1. del Monte n ú -
mero 636 p r ó x i m o a l paradero de los ca-
rros se a lqu i l an unos bonitos altos acaba- . 
dos de cons t ru i r compuestos de por ta l , sala, i 
saletn, un cuar to cocina y buen s e r v i c i ó 




SE A L Q U I L A N amplias y f r e n a s h a b í - ' 
taciones, propias para el verano, con ba l -
cón a! Malecón , desde J15.J0 á 121.20 hay 
a lumbrado y d e m á s servicios. En t rada San 
Láza.-o 198 altos, casi esquina á Galiano. I 
7431 „ 9 . i6 
(Sellos pi lulares) 
H A C E A D E L G A Z A R 
progreelvamente en pocas semanas. 
Es el Específico por Excelencia de la 
^ 1 ? 
E N R E I N A n ú m e r o 14 se a lqu i lan hermo-
sas y e s p l é n d i d a s habitaciones con vis ta á 
la calle con todo servicio y entrada á todas 
horas, con 6 s in muebles. H a y de todos 
precios, en V,\s mismas condiciones en Reina 
49. .«e dea4a s«*.n personas de moral idad. 
IS&i ¿ * - l M y 
Unico producto ser io , garant ido absoiutaiMen'L,- inoíenr-ivo. 
Sin acc ión nociva sobre el C o r a s b n , el E s t ó m a g o , los 
R l & o n e s . No deja arrugas. Conviene á ambos sexos. 
LABon.DUBOIS-LALSUF.V.Rue Jadln,PARIS(France). v̂&lá 
•̂ ZA. J~f̂  * tn toca» Itt buenit fioficai. ^ ías P*I 
- ^ ^ 4 0. MANUEL ^ H N S O N ^ ^ ' 
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'navnna . M a u 2 3 . 1908 
• A C T U A L I D A D E S ' ' 
-jichin.etoii. May 21.—Señor Gon-
Qaesádaj tne Cu'ban minister, 
¿|ve ;i bairqnet this evening in 
,j7 0f Genera-i "'Pino" Guerra, 
generails will attend and also 
¿feitíE of tTiQ Ameri'ean Army. 
.11. but porhaps it would 
i..- ti better Bor Señor Quesada 
Sostpone ' that banqnet until the 
of tlie excursión vvhieh tlie Cu-
^diierál-in-cliief inten'd's to 
I in fóreign countries ío study 
Bí-t-ai:- '' nô v i i' thc commander-in-
',:,,!• of ihc Americalj anmy asks 
D Guerra his opinión on rao-
•• i Í :.; >. perhaps it migh't be 
aifí'ieult for him to answer. 
erets whieh the directors of fhe 
strike would not like to see out. 
At last, the matter of closing the 
shqps at six was left for other elec-
tions: 
MeamVhilc a careful investigation 
will be made to decide on whieh 
tree the merchants are to be hung. 
And how, without too much noise, 
it is possible to put an end to the 
importance acquired by the alerks 
on atccount oí their discipline and 
morality. 
On May 20, o ni y the Minister of 
Spain Señor Gaytan de Ayala and 
the Secretary cA'. the same Legation, 
Señor Ranero, visited the State De-
partment. 
The other diplcrmats were "cons-
pieuous in their ab8enioe.M 
Perhaps this was all the bettar, 
for the o-ccasion then became " a fa-
mily afifair." 
This evening General José Miguel 
Gómez will arrive in Havana, from 
his excursión to Oriente. 
And whatever the zayista-s may 
say, General Gómez "ritorna vin-
ütore." 
E l Triun'fo refiises to heliervc that 
the workingmen ha ve deci-ded to 
support Señor Fernandez Boada for 
May o r ~ o f Ha v a n a. 
But this seems to us very natural. 
Who gave provisions to the work-
ingmon durimg the strike? 
Was it not Sr. Pernandez Boada '/ 
ÍVlorenver, Sr. Fernandez Boada 
áni-g'-ií be in possos'sion. of some se-
NOT T H E " I N T E R N A T I O N A L " 
To the Editor of the English Pages 
of the BIAlRIO D E L A ^LABI-NA. 
Sir: 
I beg you to reetify in tomor-
row's edition the qualkfication of 
iSocdalÍP?t that you give to the " I n -
ternational Union of Olerks" in 
your artille A-etualidades" of to-
day's edition, &s this society. over 
<wh\<ih I preside, has not the charact-
er whi-di you have given it ñor any 
other that has arrything to do with 
polities. 
Trust¡ng you will attend to this. 
I reroain, Sir, 
Youra truiy, 
F r a n c i s c x ) B e t h e n c o u r t , 
[President. 
Havana, May 21sh, 1908. 
A PAN-AMERICAN SESSION 
The follofwing is from the Bulle-
tin of the International Burean of 
American Republics : 
The session df the American Aca-
demíj' oif Political and So-eíal Science 
held in Witherspoon Hall, Philadel-
phia, on March 20, 1908, may be 
charaeterized as -practicaliy a Pan-
American session by rea son of the 
presen ce of a representa ti ve bwdy 
oí the South American di ploma tic 
corps and the specdal nature of the 
proeeedin'gs •'with the Director of the 
International Burean oif the Aftieri-
can. Republics as presiding officer. 
It was made the. occasion of the 
formal presentation to Dr. L . Sj. 
Rctwe, of the University of Pennsyl-
vania, of the honorary degree of 
Doctor cf Laiws from the Xational 
L a Plata University of the Argen-
tine Rcpnblic, and also the insignia 
of the Honorary Professorship of 
Lfúw by the University pf San Mar-
eos in Lima, the oldést institution 
of the kind on the .v merican con-
tinent. 
Addresses were made bythe Min-
ister from the Argentine Repuhlic. 
S^ñor Don Epifanio Pórtela; the 
Minister from Perú in the United 
States, Señor Don Felipe Pardo; the 
Minister from Chile. Señor Don Aní-
bal Cruz; the Minister from Colom-
bia, iSeñor Don Enrique Cortes; the 
Minister from Bolivia. Señor Don 
Ignacio^ Calderón: the Minister 
from Uruguay. Señor Don Melian 
Lafinur, and by Dr. Leo S. Rowe, 
who made the main address of the 
evening, eaeh being introduced in 
turn by Mr. John Barrett. Director 
of the International Burean. 
In introducing Doctor Rowe. Mr. 
Barrett stated that in his opinión 
the next ten years would witness a 
wonderful progresa toward a com-
plete understading and intimate ac-
quaintance betiween the various 
countries of the Xew World. The 
era inauigurated 'by the visite of Se-
cretary Root to South America and 
México will result in the breaking 
down of the barriers of language 
and the dififerences in customs and 
traditions rwhich. com'bined with poor 
tranaportati'on facilities, limi'ted in-
tercourse. and a certain measure of 
disrtnis't, have heretofore prevented 
the fullest development of mutual 
sympathy and accord. 
Doetor Rowe. in forecasling the 
future gt'eatness of Latin American 
countries 'characterized them as 
^real political powei*s with wtíich 
the nations of the earth must rec-
kon." Their moral and intellectual 
movements have kept pace with their 
commereial and industrial energies, 
and the speaker urged upon the 
United States the necessity of fo-
menting a. greater communifjr of 
educational interests if real fellow-
ship be the object sought. He quoted 
the far-reaching and statesmanli'ke 
view that Germán}' has taken of the 
situation, being -ahvays ready to fur-
nish South America with scientists 
for her nniversities. with teachers 
for her schools. and with specia-
lists in administrative. techni'cal. and 
íanitary problems. with consequent 
beneficial results upon public opi-
nión. 
The Árgentihe Mlnipter, in autlin-
ing the iclations between the Unit-
ed States and the Republics to thf 
south. roferred to the vital necessit/' 
.of a full nnrtual appreciation of exis-
tent couditions, and deplored the 
popular misrepreseniation or mis-
understanding of ordinary cu«t-oms 
and usages prevailing in "widely 
sepárate:! communit ies. whidi. though 
inevitably different. were not there-
fore inevitalbly to be condemned. 
The same note was struok in the 
renvarks of the MJnister from Peni, 
who assi'gned to men of Jeaming the 
task of establishing a better under-
standing of existing elements in or-
der to distinguish those which 
should be prometed from those whieJi 
should be checked. 
The ultímate identity of Ameri-
can interests was the theme of the 
Minister from Chile, who attributed 
to diversity of races, diflferences in 
climatic conditions, and a legitímate 
though hasty desire for the attain-
ment of full national development. 
such ob^tacles as have pre-riously 
been encountered in the progresa 
toward complete international unity. 
The Minister from Colomhia bes-
poke the eooperation cf the United 
States from a moral and spiritual 
rather than from a material stand-
point in the linking together of the 
countries of Aftierica for their com-
mon welifare. and tJie Ministers from 
Lruguay and Bolivia joined with 
their colleagues in placing the foun-
d'ations of continental progress upon 
a continental unitj' of social inte-
rests. 
D E F I N I N G I T 
The statement that Gen. "W. T. 
Sherman once said, ""War is HeU," 
is one oif the stock argumente of 
those who/ wish to make a telling 
point against miltarj^ establishments 
by showing that one of the principal 
exponento of the miltary art has 
turned state's evidence against his 
profession. While it is quite pos-
srble that General ' Sherman "s 
thoughts may have been in accord 
with the seutiment ascribed to him, 
there is no evidence that they ever 
found expression in the exact lan-
guage quoted. What General Sher-
man did say. in a letter addressed to 
the ]Mayor of Atlanta, Ga., Sept. 
12. 1864. was "War is cruelty and 
you cannot refine i f ' í Sherman's 
Mcmoirs, Vol. 2. p, 126). The son 
of General Sherman, Mr. P. Te-
cumsc'h Sherman. in a letter to as 
on this subject. sa-ys with reference 
to his father: "He denied ever hav-
ing said. 'War is Hell'; and we 
have often tried to trace thev story 
to its origin. He may have used the 
expre.ssion in some of his unprepared 
speeehes; but it is more proibable 
that it is simply the popular versión 
of the phrase used in his letter to 
tlio Mayar cf Atlanta." 
S i n ? SÜBSXDY D E F E A T E D 
A T R E A T Y O U I E T L Y 
S i G N E D W I T H J A P A N 
Agreement as to Arbitration Ac-
cepted by Both Parties with Littite 
Publidty Attending. 
Washington; May 22.—The Honso 
today rejected the eonferen'ce report 
on the post oiílfice appropriation bilí. 
This means the defeat of the ship 
subsidy bilí which was the senate 
amendment agreed to yesíerday by 
a conference of both houses. 
A general arbitration treaty bet-
ween the United States and Japan 
was signed.in "Washington on May 
5 as a result of the jolnt labors of 
&ecretary Root and Barón Takahira, 
the Japanese Atobassador to this 
country. This is the first arbitration 
compact ever entered into by Ame-
rica and the Mikado. The treaty 
provides for the settlement by ar-
bitration of all disputes of a legail 
nature or in regard to the construc-
tion of existing treaties between the 
two nations, but questions of vital 
interest, the independence or the 
honor of the two eontr^ting states 
and questions that concern the in-
terests of a third state are not in-
cluded. The treaty will be in forcé 
for five years. Secretary Root con-
ducted the negotiations with his cus-
tomary caution and the signing of 
the treaty was a surprise to officials 
and diplomats in "Washington. This 
agreement is the first definite result 
of the resumption of treaty negotia-
tions which, owing to the attaeks 
on Japanese in San Franeijco. were 
interru-pted in 1908 just at the time 
when a treaty for the exclusión of 
Japanese coolie laborers from the 
United States was under considera-
tion. The anti-Japaneso agitation 
then prevailing on the Pacific coast 
led Japan to abandon negotiations. 
The present pact is simiilar to agree-
ments which Secretary Root aiready 
had entered into with Great Britain. 
Franjee, Nomvay, Spain, Portugal and 
•Switzerland, and accords with 'Arti-
cle 19 of the first Hague peace con-
ference, which recommended that 
the Pcwers signatory to The Hague 
conference conclude agreementfi with 
a view to the settlement by arbitra-
tion of all disputes whieh they con-
sider possiible to arbitra te. No class 
af men will welcome more hearti.ly 
than the oflficcrs of our Army and 
NaVy any íréüüy which tends to 
ibring the United States and Japan 
into more cordial reilations and to 
establish en enduring peace between 
the two countries.—'Army & Navy 
Journal. 
1 Í 
L O , T H E P O O R 
I N D I A N ' S W E A L T H 
He Plays Pedro and Drinks Pink 
Tea the While Receiving Ro-
yalties on Oil Wells. 
Wbat would General Sheridan, to 
whom the only good Indian was a 
dead Indian. say if he were alive to ' 
contémplate the riehes of some of 
tlie redskins of the West? There has 
just been paid'into the Indian a^en-
cy at Muskogee. Indian Territory, 
the sun of $500,000, representing a 
royalt.y for three months on oil pum-
ped from the welils of Indian allot-
tees. At this rate there will be 
$2,000,000 for the year, on fcwieé 
as much as there was last year. The 
royalty represents about one-tenth 
of the oil sold, or a total of $20,-
000.000 worth for the year. This 
includes only leases on lands of In-
dians and does not take into aii-ount 
land that has been deeded which, 
says the Rochester Post Express, 
would probably increase the totais 
twenty-five per cent. The índians 
of OÍdahoma are better off than 
the majority of their white neigh-
bors. TÍioy ¡ive in just as good style 
as the white people. and take just 
as much comfort out of life. They 
dwell in handsome wooden. brick 
or stone houses. enjoy the luxuries 
of life. send their children to sciiool, 
go to tlie theater. give pink teas 
and progressive pedro parties (not 
bridge. as yet), and. in a word, 
comport themselves acording to the 
most apiproved dictates of civiliza-
tion. They are good citizens, law 
abiding and industrious. This state 
of aífairs is at once a vindication 
of the white man and the red man. 
How many "Indian pliilantliropists" 
have told us that alil the Indian had 
learned from the palé face was vice 
and crime, and that our virtues 
would not sit well upon the children 
of the forest. Here in this picture 
in oil of peace and wealth we find 
a ju-itification for our attítud'f 
toward the Indian, which has always 
been that he must work or go under, 
that the law of the survival of the 
fittest operates in his case as well 
as with his white brother. I t has ta-
ken much time, many traets and 
many búlilets to get this tmth into 
the red man's head. but, if he has 
learned the lesson at last, we may 
well accord to his belated illumina-
tion the benediction of "better late 
than never."—Army & Navy Jour-
nal. 
' T O D A P E R S O N A 
ÍE AMBOS SEXOS 
neos, pobres y ue pequeño capital, 
iiue censan medios de vida, pue-
den ca.<ui-:,f legalmente, aunque se 
lo impidan causas diversas, escri-
bieniio con sollo, muy formalmente 
y sin • itTLrpulos. al Sr. ROBL.ES. 
A lartado lü: » de correos, Habana. 
—H.vv señor i tas v Viudas ricas que 
m-epi.m matrimonio con quien ca-
rezca, de capital y cea moral. — 
Mucha seriedad y reserva impene-
trable, aún para los ínt imos faml-
i ires y amigos. 7892 1 
P A R A M A N E J A D O R A 6 C R I A D A D E MA-
Dos se coloca una peninsular que tiene 
jtóferencias. Esperanza número 111. 
7809 , 4-22 
DOS JÓVENES D E S E A N C O I X ) C A R S B ~ E N 
una casa particular: una de lavandera y otra 
de cocinera. Dirigirse íl Gervasio 122. 
^ 7807 4-22 
• UNA P E N I N S U L A R , Q U E T I N E Q U I E N 
la recomiende, solicita colocación de criada 
de manos: sabe coser. San Miguel número 79, 
Sastrería. 
7805 4-22 
DESPEA C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
mediana edad, en casas de comercio 6 par-
ticular; tiene buenos informes de las casas 
en que ha trabajado. Dan razón en Compos-
tela 55 Habana. 
78«0 4-22 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
'que sepa cumplir con PU obl igación. Sueldo 
2 esntenes. Dragones 48. 
7804 4-22 
UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para criada de manos: tiene bue-
naa referencias 6 para matrimonio solo: 
Babe cocinar v no tiene lncon%-eniente en 
•alir de la Habana. Corrales número 114. 
7803 4-22 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E CUM-
Pla con su obl igación. Informan Bernaza 
nflmero 10. 
7802 4-22 
T XA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
y aclimatada en el país, desea colocarse de 
ama de. llaves, es tá acostumbrada A. desem-
peñar este cargo: tiene referencias de las 
casas donde estuvo. Informan Muralla nú-
nicro 78. Sastrería. . „„ 
7830 , 4-22 
I X A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de mano ó manejadora: 
«abe cumplir con su obl igación y tiene 
^ulen la recomiende, no tiene Inconvenlen-
en viajar. Informarfin en Aguacate 49 
7831 4-22 
• DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse una de criandera á. leche entera, de 
• semanas de parida; tiene su niño que 
*e puede ver v la otra de cocinera ó criada 
manos; tienen buenas recomendaciones, 
^forman Suspiro número 16. 
7832 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
^ ' a criada de manos 6 manejadora: tiene 
referencías. E n la misma una señora desea 
2? su cuarto criar un niño. Manrique nú-
Hero 12B 
Ĵ7880 8-21 
EÉ.N A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O -
J^íse en casa particular 6 estableclmineto: 
jane cumplir con su obl igación. Para In-
1 > Estrel la v Manrique. Bodega. 
I P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
una de criandera con buena y abun-
leche y la otra de criada en casa de 
familia. Saben su obl igación y tienen 
las recomiende. Informes Virtudes 
fo 173 altos. . AO 
J O V E N D E C O L O R D E S E A BNCON-
i lavado de corta familia, para lavar 
i- Tiene buenas referencias. .Informes 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criado de manos, portero ú otra 
cosa a n á l o g a : tiene buenas recomendaciones 
de las casas donde ha servido. Dir í janse por 
correo ó personalmente & Línea 119, Vedado 
7843 4-22 
S E S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R Q U E 
sepa desempeñar bien la cocina para espa-
ñoles y ayudar ft otros quehaceres para cor-
ta familia, sin n iños: no hay plar.a; ha de 
ser limpia, con buenas referencias y dormir 
en la casa. Monte 382. 
7869 é 
DOS J O V E N E S D E C O L O R D E S E A N Co-
locarse para criadas de manos 6 cocineras: 
tienen recomendación. Calzada del Cerro nú-
mero 823 
7855 4-22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar una familia quevembarque para E s -
paña en el entrante mea y desee sirvienta 
ó manejadora;»no se marfea. Informes Baños 
12 Vedado. 
7358 <-22 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera puedo verse con 
su niño. Informarán Belascoaín. número 10. 
"853 
B U E N D E P E N D I E N T E D E F O N D A T 
criado de mano se ofrece para trabajar en la 
Habana ó fuera de ella: es Inteligente y 
honrado, con garant ías de una de las me-
jores casas de la Habana. Informen á todas 
horas. Gallano 138 Barbería 
7852 4-22 
S E S O L I C I T A UNA niña de 12 & 13 AÑOS 
6 bien una mujer de mediana edad para ser-
vir á un matrimonio, Compostela 17, hajos. 
7860 . 4 : i : 
" q E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A P A R A 
manejar una niña y ayudar á los quehaceres 
de la casa: que sepa cumplir con su obli-
gaolón. Si es rec i ín llegada mejor. F i g u -
ras 44 altos. 
7774 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criada de manos i manejadora: 
tiene buenas recomendaciones de las casas 
donde ha estado y cumple bien sus obliga-
ciones. Rayo número 44 
7623 
UNA J O V E N D E C O L O R Q U E E N T I E N -
de un poco el Inglés, se coloca para maneja-
dora en casa de familia americana ó cubana, 
prefiriendo la colocación para Ir á Nueva 
York. Crespo número 19 
" S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A Y 
una manejadora que tengan buenas referen-
cias (Víbora) . Jesús del Monte 620. 
7776 
— C O C I N E R O R E P O S T E R O D E P R I M E R A , 
uenln-mlar con buenas referencias, desea 
trabajar en casa particular ó de comercio. 
Informan en Habana 162. puesto de frutas 
6 en Bernaza 39, lechería. 
7781 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E A 
de mediana edad, que entienda algo de coc -
na: tiene que dormir en la colocación. Rei-
na número 84. 
7788 ' * " ? L _ 
""UÑA J O V E N española D E S E A C O L O C A R -
se con familia para viajar al extranjero 
6 para camarera ó para arreglar habita-
ciones v costura: gana buen sueldo y ropa 
llmpia; tiene quien la recomiende. Informa-
rán en Monscrrate número 101. esquina á 
Lamparil la , herraduría. 
7787 
4-22 
DISTA P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
5 «"n casa" particular: no tiene incon-
«te en hacer la limpieza de alguna na-
P". Sitios 84. . nn 
~ S E S O L I C I T A P A R A C O R T A F A M I L I A 
una criada de mano peninsular de moralidad 
y con referencias. Manrique 32. 
7785 4-2i 
E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
ervicio de manos ó niñera: • ? t á _ ^ , ' • 
^ .v tiene quien la recomiende icne-
umero 26. 
« J O V E N D E C O L O R D E S E A COLO 
tiene quien le garantice ^ ' 
-a-, entiende do costura á mano > a 
["^y puede limpiar habitaciones. San 
4-22 
fEA C O L O C A R S E lTNA. J 0 ^ í , r t o ? a ' 5r de criada de manos i'™™***-*0??: 
^ ^ ^ ' " f r o i m ^ J - n ^ n J a -
4-22 
UNA P E N I N S U L A R P R A C T I C A E N E L 
oficio desea colocarse de criada do manos. 
Tiene buenas recomendaciones. Informes E s -
tevez 115 por Infanta. 
7784 4-21 
J A R D I N E B O Q U E HA T R A B A J A D O E N 
T H E T R U S T C U B A N L A N D : entiende de 
floricultura, horticultura y en toda clase de 
ingertos. Informes Reina 1 ,el Señor Carta-
va Impondrá. 
' 7790 4-2] 
S E S O L I C I T A UNA COClTíERA~Q'UB S E A 
formal: sueldo $12.50; no hay plaza. Oficios 
58 altos. 
¡ T-S9 4-21 
| D E S ' E A C O L O C A R S E UNA M A N E J A D O R A 
¡ 6 criada de mino; no tienf inconveniente 
i en salir de la Habana, entiende algo de 
1 costura y tiene quien responda de su con-
1 ducta. Informarán en Luz 97. habitación 
, numero 1. 
1 T — 4_J1 
D E S E O C O M P R A R UNA CASA D E 4 á 7 
mil pesos barrios de Colón Tacón. Angel 
v Cristo. Sin Intervención de corredores. 
Dójemo aviso CMReilly 68. Telé fono 3026, 
V/ . R . 
U Ñ ^ O V E N 
Con buenas recomendaciones y tres 6 cua-
tro mil pesos, conocedor do varios giros, de-
sea hacer negocio en una casa de Comercio 
formal, ya sea en la eluda ó en el campo. 
Monscrrate 91, Hotel. Informará el intere-
sado. J . I . 
7791 4-21 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N -
ca que siempre haya servido de manejadora 
y que traiga recomendación, que no sea 
joven. Empedrado número 19. 
VTT.S 4-2'; 
C O C I N E R A Madrileña D E S E A C O L O C A R -
se en casa particular: Tiene buenos reco-
mendaciones. Reina 129. 
7760 ^ __HI21 _ 
"UÑA ¿OVEN D E UOLOR D E S E A «'ÓLO-
carse de costurera en casa particular y pu-
ra l impiar 1 ó 2 habitaciones. Tiene quien 
la recomiende por su honradez, de las casas 
donde ha estado; dirigirse Animas 123. 
7761 4-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co-
locarse de criada de manos en casa de bue-
na familia: tiene quien responda por ella. 
Informes San Ignacio número 12. 
7746 _4^20_ 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res ur.a de criandera á media leche y otra 
de criada de manos ó manejadora, bastan-
te car iñosa para los niños. Corrales nú-
mero 90. 
76:ÍS i-W 
D E S E A COLO(JA RBES BtíVGASA P A R T I -
cular ó establecimiento, una buena cocinera, 
limpia y aseada: sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene quien la garantice. Inloiimin 
Amargura 20 altos del café. 
7737 . 4-^0 _ 
UNA P E N I N S U L A R Q U E NO S E C O L O -
ca menos de tres centenes, se ofrece para 
criada de manos ó manejadora: tiene refe-
r í . r a n c l a s y sabe cumplir con su obl igac ión . 
Si:i L&zaro número 255, cuarto número 8. 
7751 4-20 
J O V E N CUBANO R E C I E N L L E G A D O D E 
los Estados Unidos y que habla Inglós. de-
sea lin empleo. Drigirse personalmente ó 
por escrito á R S. Animas número 128. 
77fi2 4-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criandera á leche entera, tiene 
dos meses de parida y puede enseñar su ni-
ña: no tiene inconvonir-r.i<> en salir fuera 
de la Habana. Informan Salud 48 
7764 _ t^-J 
C R I A N D E R A : UÑA SRA. D E MÓRALT-
dad y buena educación desea colocarse á 
mediaj leche; no tiene prMenviones y tiene 
su niña que se puede ver. Informan en Cas-
tillo 49. 
7765 ; *-2I 
J A R D I N E R O . H O R T E L A N O : U N J A R D i -
nero práct ico en floricultura y horticultura 
desea colocarse, no tiene pretensiones y 
tiene quien lo garntice. Informan Castillo 
número 49. 
7766 4-21 
S E S O L Í C I T A 
Une criada para Acosta 74 (bajos). 
7767 4-21 
UNA S R T A . A M E R I C A N A E M P L E A D A 
en una oficina, desea encontrar un cuarto 
amueblado, con comida, en casa particular 
de una familia cubana. L a casa, no debe 
estar muy lejos de la calle Obispo y debe 
tener luz eléctrica, baño, cielo raso, y pisos 
de mosaicos. Un cuarto con balcón á la calle 
es preferido. Al contestar, mencione sin fal-
ta el precio dirigiendo su carta á M. M. 
Apartado 765, Habana. 
7770 4-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E C O L O C A 
para criada de manos ó manejadora, prefi-
riendo la colocación en el Vedado, calle 13 
número 1. Quinta de Pozos Dulces. 
7773 4-21 
E N OBISPO 82 V I D R I E R A . D E S E A C O L O -
carse un buen criado; tiene muy buenos in-
formes de su honradez y su trabajo. 
7721 4-20 
A G E N T E P A R A H O T E L se solicita uno 
que lo haya hecho en esta capital, que sepa 
ing l é s y que tenga quien lo recomiende. I n -
formarán Consulado y Colón. Farmacia. 
7752 4-20 
P A R A CASA P A R T I C U L A R O E S T A B L E -
clmlento se desea coloca runa buena cocine-
ra peninsular; sabe cocinar & la criolla y 
á l a española: sueldo de tres centenes para 
arriba. Informan en San Nicolás 164. 
7763 4.20 
AMA D E C R I A P E N I N S U L A R CON B U E -
na y abundante leche se ofrece á casa res-
petable á media 6 leche entera. También se 
hace cargo de un niño para criar en su casa. 
Tiene referencias Informarán Ensenada n ú -
mero 4 Jesús del Monte. 
77-49 4.20 
S E SOLC1TA UNA M A N E J A D O R A que se-
pa cumplir SU obl igación y sen limpia v de 
buen carácter. Acosta número 7 altos. 
7745 4.20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criandera abundante leche: tiene 
buenas garant ías . Prado número 3 altos. 
771K 4.20 
UNA criada peninsular S E COLOCA P A R A el 
servicio de manos en corta familia; ha esta-
do en buenas casas y conoce las costumbres 
del país. Florida número 63 
I X A J O V E N D E C O L O R S E O F R E C E 
para criada de manos: tiene buenas reco-
mendaclones. Cerro número 585. 
7748 • -1-20 
A L C O M E R C I O : UN J O V E N CON INM E -
jorabes referencias de las casas donde ha 
trabajado, con aptitud y prác tii a en los l i-
bros; se ofrece para llevarlos en alguna 
casa de comercio. Informan L a Rosa núme-
ro 1 Cerro. 
7747 4-20 
UN C O C H E R O P R A C T I C O E N E L P A I S y 
fn él manejo del coche desea colocarse para 
particular: sabe su obl igac ión Informarán 
• n la casa de Romañá y Duejos, Muralla t, 
Habana. 
7754 4-20 
S E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A D A D E 
mano peninsular: lleva tiempo en el país y 
sabe cumplir con su obligaoltol y tiene quien 
la recomiende. Informarán Crespo 43A. 
7733 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S P A -
ñola para orlada de mano ó manejadora, 
en casa de moralidad. Sol número 54. 
7730 4-20 
E N O B R A P I A 86 A L T O S 8 B S O L I C I T A A 
Trinidad <»arcía. que dijo ser de I^eón, E s -
paña, para un asunto que le interesa. 
772S 4-20 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
coloca'-so. una de criada de manos y la otra 
de manejadora: saben cumplir con su obli-
gac ión y tienen quien responda por su con-
ducta. Informes Manrique 80. 
7726 • 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse en casa particular de criada de ma-
nos ó manejadora ó para acompañar una se-
ñora. Tiene quien la recomiende en laa ca-
sat» donde estuvo San Lázaro 269. 
7724 4-20 
S O L I C I T A COLOCACION UN F R A N C E S 
recién llegado de los Estados Unidos, habla 
con perfección cinco idiomas, hábil para ma-
yordomo ó administrador de Hacienda, rou-
ne cualidades inmejorables para intérprete 
de Hotel, Pedro Bador primera fonda de la 
Machina, Muralla y Oficios. 
7729 , -20 
E N SAN N I C O L A S N U M E R O 102, A L T O S , 
se solicita una criada: sueldo $12 en plata 
y ropa limpia. 
7716 4-20 •. 
UN C O C H E R O P E N I N S U L A R R E C I E N 
llegado de Buenos Aires y que sabe cumplir 
con su og l lgac lón . desea colocarse on casa 
barticular. Informan Aguila número 313 
altos. 
7714 4-20 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Manuel Vi l lar y Alvaroz. natural de España . 
Lo solicita su hermano Victoriano Villar, en 
F a c t o r í a número 31 por tratarse de asuntos 
de familia. Se suplica al que sepa su parade-
ro lo comunique al solicitante. 
7702 4-20 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
en Manrique 71. 
7712 4-20 
UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse de criada de manos ó manejadora 
es car iñosa con los n iños y tiene buenas 
referencias. Diríjase á Calle Figuras 111. 
7707 4-20 
S E D E S E A C O L O C A R UN J O V E N H E L A -
dor en café ó en Hotel, ó de camarero: tiene 
onien lu garantice. Para más informes diri-
girse á Sol 98, Habana. 
7706 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
Joven peninsular, de 3 meses con buena y 
abundante leche; lo mismo le dá en la Haba-
na que en el campo ó para el extranjero. 
Informes Florida 63. 
7709 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S E A l i -
sen ta para España, desea encontrar una fa-
milia que la acepte como compañera de via-
je para compañía recíproca, cos teándose 
ella sus gastos. Habana número 151 
7628 8-19 
D E S E A C O L O C A R S E D E C H A U F F E R ha-
c iéndose cargo de las reparaciones del au-
tomóvi l ó bien en mecánica, pues no hay In-
conveniente en hacerse cargo de toda clase 
de reparaciones, en toda clase de maquln-
naria. Darán razón en Aguila 116 (cuarto 56) 
76f2 5-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N MUY 
formal peninsular para criada de manos 
ó manejadora; tiene quien la recomiende, 
sabe coser bien á máquina y á mano, lo 
mismo le da Ir al campo como viajar; no se 
marea. Corralea número 21. 
7742 4.20 
UNA J O V E N A C L I M A T A D A en E L P A I S 
desea colocarse en casa de moralidad de 
criada de mano 6 manejadora: no se colo-
ca menos de tres centenes. Informan en 
Santa Clara número 17 altos. 
7''22 4-20 
UN O V E N P E N I N S U L A R , H O N R A D O ~ b a Z 
tante Instruido que sabe cumplir con su 
obl igación, desea colocarse de portero 6 de 
criado de manos. Tiene referencias. Dirigir-
se á Luz y Cuba. Bodega. 
7719 4-20 
UNA SRA. I N G L E S A B I E N E D U C A D A 
que habla español y francés solicita una ocu-
pación adecuada á sus aptitudes. Dirigirse 
á Miss Albertlne Mege, en este'perlodlco. 
7717 4-20 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
peninsular que sea aseada, sepa cumplir con 
su obl igac ión y duerma en el acomodo dun-
do referencias ó quien la garantice. In-
forman San Lázaro 398. 
7704 4.20 
S O L I C I T A COLOCACION U N J O V E N P E -
ninsular de criado de manos en casa de 
comercio ó particular: tiene recomendación 
de la casa donde ha estado. Informarán en 
Gallano 77, vidriera. 
7700 4-20 
UN J O V E N E s p a ñ o f D E S E A C O L O C A R S E 
de cobrador 6 dependiente de Quincalla: sa-
be su obligación y tiene quien lo garan-
tlcé. Informarán en Agular número 120 
7699 4.20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E COLOCA 
para criada de manos; sabe cumplir con 
su obl igación y tiene buenas referencias. 
Rayo número 77. 
S E M A N A L E S 
Podrán ffanar señoras, caballeros y 
señoritas, en cualquier poblac ión de 
Ja Repúbl ca, trabajando en sus casas 
por nuestra 6 propia cuenta, fác i les 
artículos. U L T I M O I N V E N T O 
N U N C A V I S T O E N C U B A , 
en las horas disponibles del día. 
Trabajo sencillo, entretenido y deli-
cado. Remitimos explicaciones y 
muestrario gratis, franqueando res-
puesta ¿ la Direcc ión General de la 
sociedad Italiana. 
M A . Aparl, 10?8-HABüNA 
c 1699 15.^ 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S D E AMBOS 
sexos para proponer Instrumentos de medi-
cina entre las familias de la Habana. De- , 
ben ser de buen aspecto y venir bien reco-
mendados Se puede hacer mucho dinero 
vendiendo estos instrumentos. H A V A N A 
E M P L O Y M E N T B U R E A U , Banco de Nova 
Scotia, Cuarto número 7, altos. 
C. 1702 • 8-16 
S E D E S E A S A B E R 
E l paradero de Don Celestino Alonso y 
Rodríguez , para asuntos de familia. Dicho 
señor estuvo hace un año en el Ingenio San-
ta Teresa, provincia de Santa Clara. Dir i -
girse á Balblno Alonso, Ingenio Central A l -
tamlra Z U L U E T A ó á Menéndcz, Arrojo y 
comp. S. en C. Agular 116, Habana. 
7521 8-16 
Se desea saber el paradero de Leopoldo 
Rodríguez y Vieltes, natural do Pontevedra; 
para asuntos de familia. E l año 4906 se ha-
llaba en Clenfuegos. Lo solicita su tío, Ma-
nuel Vieites, en Acosta 42 Habana. 
7432 8-15 
D E S E A C O L O C A R S E E N CASA D E C E N -
te una joven de color para limpieza de ha-
bitaciones ó manejadora. Cuba número 6 
habi tac ión 42. 
7419 8-15 
C a t a l i n a d e G ü i n e s 
Por no poderla atender su dueño se vendé 
un establecimiento mixto, uno de los mejo-
res en este pueblo, bien acreditado. R e ú -
ne condiciones para el que quiera trabajar, 
y ganar dinero. Informarán en el mismo su 
dueño Agulrre número 5 y en la Habana 
los Sres. Costa, Fernández y Comp., B a r a -
tlllo iii'in» ro 2. 
6K93 S0-28Ab 
¿CUANTO L E D E B E N A U S T E D ? No pue-
do cobrar! Cobraremos sus cuentas por po-
ca comis ión. Tenemos nuestra O ñ c l n a . e a 
la Msibann y no cobramos nada adelantado. 
American Collectlng Agency, Cuarto n ú m e -
ro 7, Banco de Nova Scotia. 
C. 1486 30-SM]r 
TKXKDÜÜ JJK L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos á% 
contabilidad un tenedor de libros con mu* 
chos .años de práct ica: se hace cargo de abrir 
libros, efectuar balances y todo género de 
liquidaciones especiales, llevarlos en horas 
desocupadas por módica re tr ibuc ión . Infor-
man en Obispo 8ti. l ibrería de Rlcoy y en 
la Zarzuela Moderna, Neptuno y Manr/que. 
A . F l 
S O L I C I T O T R A B A J O S D E M E C A N O G R A -
fía. por módica retribución. Dirí janse paf 
escrito á E . F . Egldo 20. 
7314 18-lSMy 
U N T E N E D O R D E L I B R O S , POR P A R T Í -
da doble y contabilidad mercantil en todos 
giros se ofrece por 'horas en módica re-
tr ibuc ión; asimismo se ofrece para abrir 
libros y pasar balances. Dirí janse por escri-
to á E . F . Egldo 20. 
'313 I8-I8M7 
L Í E 
C O C H E R O Español S A B I E N D O B I E N SU 
obl igac ión desea casa formal; tiene quien 
lo garantice San Rafael 15, L a s Tul ler ías 
Informarán. 
7542 g.17 
UII  v i uiMUnuiuii 
De MARIANO G A L L E G O . Facilito á las fa-
milias toda clase de sirvientes con referen-
cias. A l comercio, dependientes de todos gi-
ros. A los Hoteles y fondas cocineros, ca-
mareros y cuanto personal necesiten. Se 
sirve á todos los puntos de la Isla. Habana 
108. Teléfono SOS 
6631 26-lMy 
UNA SRA J O V E N Q U E E N T I E N D A A L -
go ing l é s desea hallar una colocación de 
dependiente en una tienda de modas ú som-
Víf1'*^11. 8efioras- Informarán en Corrales 
129 desde las 8 de la mañana á 6 de U 
tarde. 
7647 8.17 
S E S O L I C I T A N O P E R A R I O S D E S A S T R E 
en Amistad 35. á pieza y colocado. 
^JlZI . 8-16 
S E S O L I C I T A E N L A B A T E R I A SANTA 
U a r a una lavandera para lavar en la casa 
sueldo 1 luis á la semana y av íos puede dor-
mir en la casa si quiere. Pregunte por la 
señora del capitán Silva. 
Una persona competente en la direción de 
fincas azucareras, con referencias de primer 
orden, desea un empico. Informarán en 
Amargura número 4. 
, 6336 62-28Ab 
D i n e r o é í l i p o i e c s b . 
Hay dinero para hipotecas. 
Dr Carlos E . í i a n l d o (Abogado). 
Compostela 28 de 1 á 3. 
_ ' 1 " 8-23 
t w ^ W ? P A ^ ^ ^ ^ T E C A S r TENtíÓ Í6000 al 9 ñor 100 y 55.500 al 10 por 100 en 
BO OOo"1' t? co^nl)ran ca«as de $2000 ivaat» 
Espejb, O'RelUy 47 de 2 í 6 
4-aa 
1 2 
D I A R I O tIO D E L A MASINA—Edicióa mañana.-Mayo 23 de 1908. 
FAMILIARiTY iS 
DEATH OF LOVE 
Manv Oontñbute Data to K . Hu-
gnes Le Roux's Invesüg'ation 
for Paris Paper. 
París, ^lay 18.—The iiuuiiry «'hich 
H. Hugues L'1 Konx con im-íed m a 
moniinss newspapa- as to whetlier 
Ihere exists a crisis in lowe aliairs 
at the present time has just peen 
brouffht to a cloSe. As *** to- bs 
exjpected, D o t h i n g Veiy ebnelusiye 
luis been the b n t c o m é ; spíne 
Testin-g d e d u e t i o u s can be (Irawü 
¿rom n r a n e r o u s letíers published. 
TÍIP maiu poiní is that the prcsent 
tébdenov oí girls to l e a v a home and 
^prk for a living, oftan ÉH shops 
and offices c o n j o i u t l y ür'ith mén, 
dpes not f a v o r the bivíh ur growth 
<>f ¡ove. 
Too great familiaritijr between the 
sexes ro'bs tneir ivlations of thal 
giamonr o í naystery v.-hich cbtidtices 
to amorons imiünations. (ürl type-
writers w$o many rarely s l̂eot oté 
oí th' -l'.'rks working in tu? sam? 
office. 
Another conolasion W tí?a* Fh^n 
bíith husban^ and wlfe havo .¿n 
Dcpupation or prpfession, Bútarital 
happiness sn.ftVi-s. Women gsnerally 
ec-mplain that the ral*,' whfch men 
wish tbefia to f i l l . as famsekeaper, 
is too often sueh' as to depíiye then? 
of al! individnaiiíy. j\íen complain 
thal ginls nowadays d-'jnand greater 
epnjfprts and Inxuries than men; in 
febéir nwn station of life can af-
fi»rd to provide them witbs This 
is#explained b y the fact that girla, 
espeeially in París, bepoipié reí'ined 
and eapable of rising in the social 
sealc muCh more quíeWy than men 
aüil. soaner than nnirry belpw their 
• í a] of refiuement, they prefer lo 
mnair freo and work for their liv-
ing. 
.M '¡i werc alsa bitterly ceproached 
for egoism in ¡ (tve inatters. 
E 
OFFERS A GUP 
m m $ p o u c f 
ÍN FAB EAST 
Presented Handsome Tropby for 
Spanish Yachts to Compete For. 
Appreciated Conrtesy. 
Madrid. M a y 22.—'Miuister Col-
lier on behalf uf Mr. F . Lewis Clark, 
o Boston yaehtsman, piresentéd the 
Boyal Varhí Club with a magni-
ficení enp for eompetition of Spanish 
yaéhts. In the lelter of jiresentation 
tho donor says the cap is offered 
to enepurage the sport of yachting 
in Spain and as a niark bf apprecia-
tion of tho ehivalrgius treatmént ac-
córded'1 American yachtunen at iUi-
bao last vear. 
DESTROYERS FOR SALE 
IN ENGLISH YARDS 
Traffic in Them Disclosed by the 
AdmiraUy"s Neg-ctiations to Re-
place Lost Vesseis. 
T R A I N COMING 
waited ;erj aiú 
Kñglisii provincia] Imvn in v:rn for 
<nc rauch ovcrtlue train on the 
•bi-anch lino. Again lie approachrj 
the solitary sK'opv-looking portor 
and ii; j i i ire: ! Por Ihe t.wentieth time. 
'"Isn t l'jiál train (Mining soou?' ' 'Át 
tHal ;n;:me!iL a dpg CSfíne trotting 
'tp |be line. au ! a glad smílc ii-
lum'nated the ofiieiars ¿api?. "Ah. 
yes. sir." replieá the porter. "Jt'il 
be getting n-ar unw. Hpre comes 
fhg enginc !ri\-<'r*s dog.' 
gohatít.) 
The Ar 
Lomlon. May 18.--Tin1 siatement 
pnblished the -other á a y that the 
Admiraiíy is negotiating with ¿hip-
buiiders for the purchase of torpedo 
destroyers to replace the Tiges and 
the Gala, reeently lost, has snr-
])rised a good ' many persons who 
h a d no norion that such things were 
kept in stock. 
U is nevcrtheless truc that several 
ncw vesseis of the type are for 
s a l é . Some time ago Palmer's Ship-
bnilding Company. at Jarrow. buiJt 
two turbine destroyers. which on 
very s p e c e s s f n l triáis achieved ihe 
5P( ed of thirty-one knots. I believe 
they b u r n epal , but it should not 
be very diffienlt to adapí th'ir 
í'nnia'ees lo oil fned. 
The ('.aniimell Laird Company. of 
Hirkenhead. also have two boats of 
the kind to sell. Tliese are coast 
destroyers of the river class. and 
were buiít along with five whieh 
the company constrneted for the 
British navy some time ago. With 
one of the Jarrow vesseis and one 
of the Hii'k'oih'ad the British des-
troyér fleét wot i jd 1)0 broug'ht np 
to its fnll stren.^lii. 
Former Secretary to Pekín Legation 
Named RufidflB Minister to Chi-
na.—Appcintment Approved. 
B.v Asscttüíteú Press-
St. Fetersburg. May 22.—31. KprO-
t o y i l z , former s e c r e t a r y to the Pe-
kín l e g a t i o n , h a s been appoint.-d 
Russian minister to China. The ap-
pointment meets with the cordial ao-
proval Of -v-ryone. It is generally 
Qodoikáéó that it marks the begin-
n i n g of vigorous Btissian poli'cy in 
the oriení. 
FIUPINOS STB1KÍ ' 
AT m m m 
Mcc'ern Motbod.s Seen in Operation 
fer First Tirae Among Work-
ers in Fhiüppines. 
ÍTWENTY PEASANTS 
LESS IN RUSSIA 
Whatoeaiie Hangings to Dispourage 
Associatiou Organized Against 
Landed Proprietors. 
B y Associated Press . 
Kherson, May 22.—Twenty pea-
ts. participants in recent agra-
riajj disorders in the Yekaterinoslav 
districl. were hanged todáy, after 
sunBmary court martial. They were 
members of an association the 
.. v. c i cibject of which is to expel 
EXPLOSION ANO 
F I R E j N REFINERY 
Two Küled and Forty-Two Injured 
in Sug&r Works Near Paris. 
Panic Among Women. 
B y Associated Press . 
Paris, May 22d.—Several persons 
were killed and forty kijured by 
an explosión which took place to-
day in the Say Sngar refinerj-. 
landed p r o p r i e t o r s by bnrning their 
FIVE m m m m m 
FROM FINNISH CABINET 
They Beiong-ed to Swedish Party.— 
Expeotecl Russian Partisans 
"Virill Be Appainted. 
UNCOVER HISTORIO RUINS 
Paris. .May 18.—While diirging at 
the fpot oí ÍIH1 Lafayette statue with 
the object af making cha núes the 
remains of an eiglí t'enth eentury 
bniiding w M-e uncovered. the toun-
dations of Louls X V . "s tofcacco ¡n-í-
nuíactory. and aliso the granito 
underworks for the intendejcl statne 
oí Napoleón the Third. 
Manila. .May ]8.—The first seriouis] 
strike on modern ;)rinc¡ples among 
the Filipinos is now on. Three' 
hundred laborers of the Manila 
Trading Company. v.-iíh cotton milis 
at i\ranii!a. were ordered out a month 
ago by the Union del Traibajo. on 
aecount- of the rcfusal to imeréa P 
the wages of a fireman. 
The Judige fiued this fireman tp-
day for threatening violence and 
warned him that hereafter such acts 
wonld be pnnished by a prison sen-
tence. The eompany is firm. though 
ir is losing thousands. The unión 
demamis a rehearing of the fire-
man's easjre and no diseharges 
withont permission oí fhe unión, i 
OAMAGUEY CONTEST 
AVe have recerved the results of 
the Chiban rifle epmpetition al Ga-
maguey, Cuiba. whieh ended on May 
8. and was in charge of Capt. J . T. 
Moore, 27th P. S. Juf. The top score 
was made by Lieut. A Han Rnther-
ford. ñth r." S. Inf., who. at the 
finish of the four days shoot on 
May 9, liail, an aggregate of 763 
points. The best score among the 
enlisted men was that of 7:16 points. 
made by Üst .Serget. Irwin Gr. Patch. 
Troop K. lóth cav.—Army & Xavv 
Journal. 
B y Associated Press . 
Sí. Petersburg, May 22d.—A des-
patch from llelsingfor announces 
the resignation of five members of 
the Finnish Cabinet; all belong to 
the Swedish party whieh had con-
tirp] gtf the Finnish govemment. The 
s znation was a consequence of 
Premier Stol'ypin'is reeent speech in 
Puma condemning in vigorous 
[»rms the tendeney to sepárate Fin-
id ffgari Pnssia as deveiloped by 
. a late Senate. 
li is now expected that new of-
fi dais, friendly to Russia wiH be ap-
pointed. 
Paris. May 22.—It now appears 
that only two persons wrere killed. 
but 42 were injured in the explosión 
which demolished a part of the re-
finery. Fire followed the explosión, 
adding to tñe panic among the 2400 
employees, many of whom were 
women. 
K A D H S R CHOIOE 
S A I L I N G , S A I L I N G . . . 
By Associated Press . 
Colon. May 22.—The cruiser Des 
Mo:nes saiiled frora here j'esterday 
evening, for iPort Limón, ^vith 
Messrs. Creel and Buchanan, Mexi-
can and American high co-ui'mission-
i rs. and the Guatemalan and Nica-
raguan delegates to the Central 
American Gourt of Justi'ce, meeting 
at Cartago.' They reached Panamá 
yesterday from t'he west coast 
aboard the cruiser Albany. 
I N T I M E OF P E A C E 
President Diaz announced to his 
cahinet at a meetinig on May 9 that 
the Krup?) concern, the Gorman gun-
makers. will eslablish a large gun 
faetory in México City. The loca-
tion of the faetory will be c'hosen 
in a few months. The Mexican Gov-
ernment reeently ;completed the erec-
tion of a cartritlge faetory. 
When she entered the car it was 
easy to see that she was' very an-
gry. Pler chin was high in the air 
and her lips were, set in a rigid 
line. The car was crowded and 
every seat was oceupied. so she push-
ed her way up front Avith a deter-
mination that gave further evidence 
of her vexation. 
She reached the front end of the 
car just as a tall, good-looking man 
rose, and, lifting his hat, asked in 
pie asa nt voice: 
"AVon't you have this seat?" 
"No, I won't she snapped. The 
j-oung man was susprised. but sat 
down again without speakin^. 
Por about five minutes she rodé 
along. lianging to the straps. 
Then the car gave a sudden jolt 
and she was thrown un'eereiraonious-
ly into the jnoung man's lap. She 
blushed a vivid red. and struggling 
to rise was altoiost on her feet when 
another lurch threw her back again. 
"Madam." he said qniety. in the 
same good-huraored tone, " i f you 
preifer this seat to the one I of-
fered before, .you are quite welcome 
to it." 
VASSAR NOMINATES 
U f í FOíl PRFSin 
Girls Had National Conven^ 
"Taí t ," "Hughes," '"'F¿Í013 wia 
"Roosevelt" 
Poughkeepsie. N. Y. . 
Taft is the Vassar girls' eh'" ^ 
the Presidential uomination ÍOí 
college last night a national" r ^ 
can conventinn was held a 
was nominated, but he had t ^ 
for the honors. ^ • i 
"Mr. Taft" was there in | 
and replied in a short speech ^ 
"Governor ^ nommaíion. 
ident Roosevelt and familv" ̂  
were also on the plitform. 
pied the principal box in the » l í ^ 
All the prominent newspape? ^ 
Avere on t'he platform taking ^ 
and piotures of the d i s t i ^ u S 
men present. Messenger boyg i, 
ried up and down with iU ^ 
and oranges for the .speakers ^íef 
MI the Státes were ropreg 
and all the delegates carne 
ners and badges for the 
""What do you consider the most 
important feature of our platform?" 
said one delégate. "The mental re-
serva'tionis of the candidate." ans-
wered the olher.—{Washington Star. 
Amaeur, holding five aees, leans 
over to professional poker playor 
and whispers, "Billie. how would 
you play that hand?" Professional 
replies, "Miy boy, i.f I were you I 
think I 'd play under an assumed 
ñame."—^(Judge. 
utri-s auxx uc^gea xux meir candil 
tes. Thrillmg and eloquent 
were made in the nominatinp 2 
each man and in the seeondiag 2 
his nomiuation. Two ballots 
to be taken. " ^ 
"What does the doctor say is u 
ma-tter with Mit>andy?" "He s 
she has pneumatic tendeneies J l 
that she is threatened with sn; | 
trouble."—^(Baltimore American. 
A T T H E T H E A T R E s 
Albisu Theatre.—At the h^i $ 
Obispo street: Spanish zarzuela com. 
pany. Curta.in risets at 8 o'cloS 
L a temipestad. 
Alhambra Theatre (For men only] 
—Consulado córner of Virtudes. 
Regular performance this eveDinj 
at 8'15: L a Fxposiición de Hortic¿l¡ 
tora; 9'15: E l carnaval de Veneeia, 
Frices 20 to 40 cts. 
Actualidades Theatre.—Moaserr». 
te No. 8.—Moving pictures in hoarly 
acts. Regular perFormanee thij 
evening at l ^ ó . Prices 60 cts. t» 
10 ata. 
Marti Theatre.—Biograph and 
vaudeville. Popular prices. Three 
performances every night. The Greaí 
Toresquy, Mlle. Lola, la Sorma 
and L a Sevillanita in dances. 
Dr..'.- dinero pn primera v sefrunda hipote-
cp en la Habana. Cerro, Vedado y Jesús del 
M"iitr.. compro fenses. n^oeio alquileré^ v 
M i).lo íiiu-as urbanas, fívolio Ukttinw. E m -
pedr; ilo 10 de 2 A 4. 
809] 
M a f i i S B y e s i B c i s s ^ 
U N L O C A L 
j V E N D O SIN I N T B R V E N C ] Q H D E CO-
1 rredere» una casa en el mejor punto de la 
j capital: produce 18 centenes y se vende en 
i Ü.OOÓ posos. Informan en la Secretaría del 
¡ Centro Balear, de 7 á 11 de ia mañana 
L 7 750 ^ .S:-0__ 
! CASA B I E N CONSTOUÍDA D É A L T O Y 
baio. acatado de fabricar en lo mejor de la 
calle Jesús :\larfa so vende en $15.500 oro 
español; Cana 23 centenes dé abjuler. Por 
1 correo dirigirse & B. B. P. Apartado ndme-
I ro 300, Habana. Después de ahiuilada no se 
i vende. 
i 7805 8-1!» 
E n la calle Obispo; se traspasa ó se vendo 
el estabie^ímiénto. En Progreso 6̂ informa 
e! BP. S&éna de Calahorra. 
í*22 Ú-2?,-4m-23 
U N u n 
Muy bueno, se vende. E n Progreso 20. in-
forma Sá-enz de Calahorra. 
7f23 ^ »t-2}r4i4-.28 
l.a casa calle de la Universidad número 
13, frente á la fábrica de jabón Sábat$s. con 
.--o.ia. comedor y tres liábittieñones, ftltíos *c 
mesaicos. Ducha é ipu^uro. en- ^L'.SOO. T r a -
to directo con t í düefi <: Informes Monte y 
.-oí Nicolás, Saatrerfa E l Pueblo. 
7820 . s-j;! 
m u P O S I T i V A 
Ppr tener que ausentarse para España su 
dueño vende en muy buenas condiciones una 
licmia de sedería y quincalla con algo de 
rOpái tí$t& en muy buen punto y dará razón 
el Sr. Eopez, de la casa de Morris Heyinan 
comp. 
" 7711 4-20 
_ B R i L L A M T E N E G Q C Í 0 
Se vende una bodega cjue hace sesenta 
i .- is diarios, la terct ra parte de cantina 
K'i:-;ru i-u el café de LiUZ, M, Fernández. 
71196 l-ir. 
S vende un gran café montado á la a l -
t ó l a de los mejores, su dueño no es del 
giro y no lo puede atender. Se le informará 
• < I precio y sus pormenores en el café de 
I m. as de S á 1U y de J & 4. .Manuel 
JJV niá!:.n ::. 
7895 4-23 
S E V E D E en $1,800 UN SOI.AII COK SU 
f:'; rica en ia calle de Uubalcaba dos cuadras 
di- Monte, tiene 7 varos de frente, 20 de 
tondo. ton sus arrimos de manipostería. G a -
na 4 centenes. Informan Merced 53. 
T863 4-23 
B l í i N N I 
Se admiten proposiciones para un (gran 
fócai para cualquier giro non enscrco y sin 
ellos y horno para dulcería, informaran en 
Dragones 3. L a Diana; E : ' la misma in-
i irrmaán de unos preciosos altos, casa 
écabaua de Qonstrufr propia para hospeda-
• • 0 ii.iia familia, con veinte habitaciones. 
' mbién .-e a lguüa mía magnífica vidriera 
para «asa <ie cambio. Tabacos y Cigan is. 
7 iüi 4-22 
' V E N D E UN TÁl.I.l-flt I BASTfÍE C.Ñ 
hufrnas i i.-n ii, iones, por la mitad de su dine-
ro, por ten- i s\i dueño que ausentarse. I n -
formsrftn . 'actoría - número 17. 
. 79ti _ 1-22 
G R A N NBOOCÍO: * S E V E N D E UNA 
dricra de tabacos \ (igarros. E n el eaf, y 
i atro Cervantes, Belascoafn 30. por no po-
derla atender su ouefto, en la ini.ima infor-
man, i 
; 7819 ' 4-2i' 
.MOÍ)E;,NTA: VENIJÓ 1 CASA D E AT.TO 
y I.Í:.'.' fi la brisa, con piaoa fnos. sanidad 
y bien simada, renta SfiS: $«.500 y 250. F i -
rarola. San ivnacio 24, de 2 á C. 
, 783» _ 4-22 
POT: AUSENTA I:SK SU dueño P A K A BS-
pafis se vende un gran taller de lavado, 
montado ft la altura del mejor de la Habana 
I>-\n razón .\)iodaca y tíomeruelos Leche* 
r- df una »asa perfectamente habilitada con 
>.rati barbacoa y enseres, mateas, etc.. »tc. 
J, ntoa ú s<i)aiados: tiene lodo lo necesario-
fr<- dan casi regralados: bav 3 ó 4 mil pies 
madera pinr.apo del país sin uso, á n^tad 
precio. Manrique 222. 
7779 4-21 
la casa Blanco niimero 9. Informan en 
la Béeretana del Centro Asturiano, 
c 175G 8-20 
S E VIOXHE Bn l.A MANZANA N U M E R O 
3 del reparto u - Vi vaneo. Víbora, calle E a -
a ueruela eso nina fi Eiberlad, un terreno que 
¡nido veinte metros de frente por cincuenta 
do féndo. Se >!a '.«arato. Informará su dueño 
Oaliano 70 altos. 
7740 4-20 
—SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R 'SÉ 
v< nde una casa en Jesús del Monte. Barrio 
de Concha, de mampo.stería y tabla, cerca de 
Toyo. Informan Apodaca 31, de 11 á 1 y 
de 4 á 6. 
7655 • 8-19_ 
S E " V E N D E L A CASA San Fl tANCISGf • 2S 
en la Víbora con sala saleta y tres cuar-
tos, servicio sanitario de ladrillo y pisos de 
mosa'ico.s linos. Se puede ver de 12 á 3. Su 
dueño M. de la Torre 36. 
7654 8-19 
Por ausentarse su dueño á los Estados 
Unidos venderá un automóvi l de viaje, de 
cinco asientos, de veinte y cinco caballos de 
fuerza, costó nuevo $3,000. Informarán en 
Bernaza número 8. Te lé fono 3001. 
C. 1780 7-22 
S E V E N D E UNA L I M O N E R A D E POCO 
uso propia para carro ó coche, se da muy 
barata. Monte número 39 habitación núme-
ro (L 7763 4-21 
~ S E " V E N D E ~ Ü Ñ " v i S - á - V I S de UN F U E L L É 
con zuñidlos de goma, en Alarianao, calle 
Real 98. frente á E l Roble informan. 
7595 26-17My 
S E V E N D E UN MIlTÓR^' UÑ FAETÓN 
con cuatro caballos, junto ó separados, en 
San José 126, Juan Oarcía. 
7335 16-13My 
I N S A N T 1 
SE V E N D E N 
Dos casas de alto y bajos, acabadas de 
fabricar. Punto de los mejor de la Haba-
na. Producen cuatro mil pesos de renta 
anual. Precio $45.000 oro español. Sin inter-
vonción de corredores, para más informes 
eirl^irse por correo al Apartado 595 á 
C. P. A. 
7499_ _ _ _ _ _ _ 15-16My 
LIBRÉS D E TODO G R A V A M E N . SÉ VBÑ^ 
den SIS metros de terreno en el mejor pun-
to del Reparto San NicolAs. calle del Paseo. 
— Etazdtü «rule I. ' esquina á 21 Vedado, ferre-
to'-ía y vi'Vres. — Manuel Martínez, Te-
léfono 9055. 
7500 S-16 
S E V E N D E UN AMAQUlNA O L I V E R . D E 
escribir, nueva, muy barata. Be lascoa ín 83 
y 85. Pe le t er ía de Carneado. 
v 7897 10-23M.V 
A T E N C I O N 
Vaquetas para cama, frescura que dá salud, 
contra los grandes caloreá. 
C A P A S D E A t í U A 
superiores, Inglesas; Maletas, sacos y sillones 
de liaje —tíl Caballo Andaluz, Tte. Key n. 26. 
l&í'S . 16-23 My 
Compre para sus carruajes y motores las 
mejores gomas conocidas, marca F I R B S -
TONB, de alambres por fuera; las garanti-
zamos. Y para sus a u l o m ó i l e s las de OOO-
D R I C I I y las de C.OODVEAH; son las mejo-
res. 
Se venden por sus agentes J O S E ALVARE5C 
y Comp. L A C E N T R A L , Aramburu. S y 10. 
Teléfono 1332. 
C . 1459 IMy. 
M f O M O V I I E 
• P A R A A F I C I O N A D O S V E N D O T R E S E s -
pléndidos " a u t o m ó v i l e s de los renombrados 
fabricantes franceses Renauld, Panhard y 
Men mies. Informarán en Cuba 76 y 78. An-
tonio María de Cárdenas. 
7510-7591 15-1 CMv 
S E V E N D E UN J U E G O L U I S X I V . 11 
er*— ! y K . frente á la Clínica, Casp - ^s. 
7797 4 -M _ 
H A Y QUE V E N D E R 
1500 discos que realizar Fonotipia á $2.50 
Cy.: Americanos á $0.50 C y . E . CUST1N, 
Habana número 94. 
_ C. IJoS 10-20 
" M U E B L E S SUPEITI3RÉST~UN E S C A P A ^ 
rate, un aparador, un peinador, una carpeta 
con gavetas y s i l lón giratorio, una mesa 
consola sin espejo mesa de noche, todos de 
cedro y hechos á capricho, se dan , por la 
mitad. Pueden verse con sus precios fijos 
en el z a g u á n de Industria-72 
7780 4-21 
S E V E N D E N C l ' A T R O C A R R O S \ •K 
Agencia, juntos ó separados y una mulitv de 
monta, de treinta meses con su nioncura me-
jicana. Informan Reina 70. 
7422 8-15 
E N B E J U C A L S E V E N D E E N P R U P u R -
ción la quinta Alambique: está libre de cen-
sos y de todó gravámen , cercada en redon-
do de canteria y contiene dos espaciosas 
' asas de v ivi, nda nueve accesorias, un te-
rreno propio para sembrar, cincuenta mil 
posturas de tabaco, una caballeriza, dos gran 
Jes algibet:. un pozo de cincuenta varas y un 
extenso batey. 
_4178 r.2-20Mz 
A T E N C I O N S E V E N D E UN~CA F E . B I E N 
surtido y buen contrato, en punto céntrico 
y de mucho tráns i to e-n esta ciudad. Infor-
mes en Sol 2S á todas horas 
7362 15-UM.v 
AVISO: S E T R A S P A S A un local en tino de 
Ida mejores puntos en esta ciudad y de mu-
cho tránsi to , puede dedicarse á cualquier 
Industria. Informarán en Mercaderes nú-
mero 43, en los altos. 
7363 15-1 4 Mv 
S E V E N D E N DOS P A R E J A S A L A Z A N E S 
y una yegua de tiro y monta, dos troncos 
de arreos y una limonera en buen estado 
una duquesa, un familiar y un break de 
ocho personas, en la Quinta Palatino. Cerro. 
También se vende un caballo de Coche en 
Prado 18. 
T8.88 4-23 
~ ~ S E V E N D E N EÑ MÓDICO PRÉCIO V A -
rias yeguas con sus crias, informan Facto-
ría, número 48. Habana. 
7801 4-23 
F O R S A L E : Whlteiléétej? Uftle viratérdog*', i 




Acabo de recibir nueva remesa. Unico 
agente E . C U S T I N , Habana 94. 
C. I 755 10-20My 
5E V E N D E UN E S P E J O D E G R A N TAMA-
ño propio nara una sociedad. Galiano 51. 
7715 8-20 
R O L L O S D E MUSICA 
Para toda clase de tocadores pneumát icos , 
A utopia nos etc. etc. gran surtido lia llegado 
d E . C U S T I N . Habana número 94. 
C . 1755 10-20My 
E N GANGA 
Se vende un buen mobiliario americano. 
Calle de Cárdenas número 55. 
C. 1736 S-19 
S E V E N D E 





Ganga.ün Angelus Armoniuin 
Con BU repertorio de rollos, se vende bara-
to en Merced 26, entrada por Damas. 
O. 173 1 12-19M 
" C r é d i t o C u b a n o " 
S A L U D N . 3 9 . - - T E L É F O N O 1 9 4 9 . 
P r é s t a m o s . C o n t r a t a c i ó n . 
J o y a s , o b j e t o s d e a r l e , m u e b l e s . 
C o l o s a l s u r t i d o e n m u e b l e s d e t o d a s c l a s e s y e s t i l o s , a l c o n t a d o y á plazos 
P R E C I O S S I X C O M P E T E N C I A . 
S E R E C I B E N A V I S O S P A R A C O M P R A R M U E B L E S . 
C. 1560 26-lMy 
P I A N O S 
Boisselot de Marsella y Lenoire Freres, 
de caoba maclsa, refractarios al comején , se 
venden al contado y á plazos. Planos de a l -
quiler desde $3yen adelante: se afinan y 
componen toda c íase de pianos garantizando 
los trabajos. Vda. é hijos de Carreras. Agua-
cate 53. Te lé fono 691. 
7519 26-16My 
s i l l e r a E R O 
Acabo de recibir y loa vendo muy baratos 
al contado y también á plazos. Salas San 
Rafael 14. Pianos de alquiler á tres pesos. 
7568 8-17 
Desde 40 centenes en adelante, de cuerdas 
cruzadas y candeleros dobles y se afinan 
siempre gratis S A L A S , San "Rafael 14. 
7503 8-16 
PIANOS D E ALQUILER 
E n muy buen estado y á precios bariOT 
¿dónde? E . CUSTIN, Habana número W 
C. 1756 ÍOJOJI 
PIANNO E L E C T R I C O 
Con muchas piezas; enteramente nuevo, 
acabo de recibirlo, y se vende barato. E . 
C U S T I N Habana 94. 
C . 1759 lQ.20My 
L A P U L S E R A D E O R O 
L a casa que m á s barato vende joyería, 
p la ter ía y ópt ica; se compra oro y plata y 
piedras finas. í septuno 63A, esquina á Gal la-
no. 6610 26-lMy 
PIANOS A L E M A N E S 
De n i . U T M N E P . acabo de recibir: á plaios I 
y al contado. E . CUSTIN. Habana 04. 
C 175? 10-20My ! 
8-17 
l 'UOPIA PARA F A M I L I A S ó P K K S ' .V-
de gusto vendo una gran pareja de caballos 
moros de mucho brazo. Informará en Cuba 
75 y 7S. Antonio María de Cárdenas. v" 
7512 15-16My 
SB V E N D E UN C A P E B I L L A R . POSADA 
V part ic ipación de una Panadería muy acre-
ditada: se da barato; su dueño piensa em-
iiar. arsi-: pa^a poco alquiler en un pueblo 
de campo, próx imo á la Habana. Informa-
rán Dragones 3, Hotel L a Diana. 
C. 1677 M y 13. 
S E V E N D E . RA F I N C A " V i L L A A N I T A " 
de tres caba l l er ías t ía cual puede verse á 
todas horas) situada en la Calzada de Gui-
ñes á dos k i lómetros de San Francisco de 
Paula: Informa directamente su dueño en 
Estre l la 145, de 7 á I I de ia mañana. 
726S 15-13Mv 
yendo una casa esquina en la calle 
• trver., recién eotfstrufdqL, en once mil 
. rontfi iS centenes. Se admiten propo-
e¿ <)o todo el mundo y el mejor postor 
ci< días «e la lleva. Demás pormenores 
H Ztí, Peleter ía L a Piragua. 
2 4-21 
OÍ m m m 
S E V E N D E UN C A R R O D E C U A T R O R L ' E -
das con su pareja de mulos. En el reparto 
de San Nicolás , informarán en la bodega de 
I Kianco, Calzada del Come-uerio 
7S7S • ' JO 23 
S E V E N D E UNA \ KGUA A M E R I C A N A 
color dorado y de bastante brazo y un mi-
lord casi nuevo fabricado on el extranjero, i 
Informarán en Cuba 76 y 78 Antonio María i 
de Cárdenas. 
7511 15-UM.v i 
S E V E N D E N C I E N TOROS C R I O E L O S 
de 3 á 4 años, propios para yuntas ó ceba 
Informa f)or correo ó personalmente. En.;-
lio Sosa, en Los Palacios. 
7311 15-13My 
SE V E N D E 
Una buena vidriera. Informan Monte 41. 
7883 S-28 
A l o s p a r t i c u l a r e s 
l'n el^pante juego de ma.ragur nuevo. Lui s 
N1V leformado. sumamente barato, por au-
sentarse. O Rcilly 91, entre Villegas y Ber-
naza. 
7910 g-:3 
S U A R E Z N U M E R O 4 5 
P K O X I M A A L C A M P O D K 3 I A K T E 
de Gaspar Wlaríai y CüfaUa 
Aproveclien la ocas ión: 200 máquinas de 
coser á mitad de precio, a l contado y á pla-
Muebles de i odas clases sin competencia. 
Surtido completo em alhajas finas garan-
i'x;;i as. modernas y antiguas á precios des-
cenocidos. 
Ropas, inmenso surtido, buena confección 
y hechura moderna. 
L a / . i l ia. Suárez 45. Suárez 45 
Vi- i tar esta casa para convencerse 
. ,c- 1551 26-lMy. 
S S A D M I T E N E N ¿AGO™ 
Pi inoii usados en compra de nuevos; venga 
A verlos ¿dónde? E . CUSTIN, Habana nú-
mero 94. 
C- 10-20 
A LOS Dueños de R E S T A U R A N T S , FOÑT 
das. ca fés y puestos de frutas. Se vende un 
refrigerador de regulares dimensiones, de 
muv v e o uso; y.: d i muy barato v n . ne 
muchas aplicaciones. Puede verse á todas 
horas en Corrales 32. 
7723 s.2o 
PIANOS A L E M A N E S 
E n cajas macizas de cedro: espléndidos 
instrumentos. CUSTIN, Habana n ú m e -
ro 94. 
C . 1761 l»-20My 
PASTA 
Para R E N O V A R DISCOS; con su uso se 
dá nueva vida al disco más gastado Habana 
número 94. 
C. 1753 10-20My 
F I A N O S R Í O B A R D S 
AeahaniON do recibir r̂>, nvinamon A Imm 
prmonHM que uos (eiilnn cnenreadoji. S A L A S , 
San Rafael 14; piano» de al<|iiller ft tren pe-
no» plata. 
7436 8-15 
S E V E N D E 
Un tacho de 20 bocoyes de '•aPaci(.ladr£a 
serpentinas de cobre de la «-asa de u» 
Dos calderas Babcock and Wilcox de 
caballos cada una. 
Dos calderas Babcock and Wilcox ele -
caballos cada una. „„ Hl.. 
V I C T O R G. MEDOZA, Amargura 2i, 
7907 ib^ow 
A L O S C O N T R A T I S T A S D E CA 
ras: Se venden cilindros de vapor y de 
de varias toneladas. Trituradoras, riicn ^ 
nes, carros, carretones, zorras y ,oJri:ui0i 
seres. También ,se venden hasta 30 "c nfl« 
Ventas al contado: Se informa en Dama» 
mero 1, de 3 á 4 de la tarde. „ jj 
7586 . 
M o l i n o d e v i e n t o 
I E S 1 3 3 a . n d V 
E l motor mejor y mí* barato i 
traer ol agua de los pozos i ev,.7nc-J<* 
fualqule aUura . E n venta ror ^ * 
P . Amat y como.. Cuba 60^ Habaiub—.—-
S E V E N D E B A R A T O I 
Bombas para tachos, triple efeCt^ort» 
chazo, e tc . facilidades para tl'a^Ite i» 
de las piezas, han funcionado dura dici(). 
ú l t i m a zafra e s t á n en t,uelll's, 1^° 
nes . Se pueden ver en el Ceutral oa 
R o d a s . „ loxii 
C . 1673 2 6 - 1 3 ^ 
PIANOS AMERICANOS 
De í^STEY: K O H L E R and C A M P B E L L al 
contado y á plazos vende E . CUSTIN, Haba-
na número 94. 
C. 1752 10-20My 
S E V E X D E B A R A T O UN PIANO POR sa-
Ur para España la familia. Espada núm. 2S 
y medio A esquina á San José. José Céba-
nos 
7290 11-13 
GANGA D E M U E B L E S : S E V E N D E MUY 
barato un juego de sala de mimbre fino, 
uno id . de saleta de Reina Ana, con espejo 
biselado, un gran piano a lemán de Richards, 
2 meses de uso 1 escaparate lunas bisela-
das. 1 de caoba, una cama de lanza. 1 peina-
dor, lámparas , cuadros, mamparas y todo lo 
d e m á s de la casa, barato, Tenerife 5. 
7465 8-15 
Hay juegos de cuarto y de comedor. 6 pie-
zas sueltas, más barato que nadie, especia-
lidad en juegos de cuarto y en muebles & 
gusto del comprador. Lealtad 103, entre 
Neptuno y San Miguel. 
6862 22-5My 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables o E l Pasaje. Zu-
lueta 32. entre Teniente Rey y Obrapla. 
C. 1553 26-lMy. 
peo** 
P a r a toda cla^ie de industria ^^J?Üt y ?¿* 
sario epmloar fuerza motriz, }nfyj.:n¿isco 
cios los fac i l i tará á solicitud ^"aeCatt 
Amat y Ca.,único agente para 1* ls«at>afl*, 
macén de maquinaria. Cuba o". - oí iíi 
C. 154X 
SE V E N D E 
Un lote de 1000 carretas ^ T . ^ ^ n n -
ferentes medidas y de jnuy ,' , ja-P-.^ 
en $20«>0 oro español , puestJos.''" Loí d jj-
chas por cuenta del vendedor. r ..... • 
pormenores en el domicilio ff1 ^rnieJ»,. 
berto Apórtela, Cabezas. Viej<i í',;!.Il>,^• 
7300 
E L T A L L E R D O N D E S E H^ft 
quea de hierro acerado V f" , 
neas de todas medidas. A n t i g " ^ 
do, primera cuadra. Los 1,a> "pgr: 
que los dá á cualquier P>;PI • fnfa 
dad del comprador deposito i 
Zulueta 8. frente al Trust, J . i 
7153 
N A R A N J O S I N J E R T A D O S . Pclí 
tes de la Florida. «ara"V, *dades É 
lista de precios y sus varfed«°« 
correo á solicitud. J . B *'rVT 
res 1L _ _ _ Í 3 6 i 
imprenta 7 KstereoliP^ 
MI D I A R I O U B J ^ 4o 
TeaJeste R r y 7 rr"' 
